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ORDEM E PROGRESSO

ANNO LIV 27 -DA REPUBLICA — N. 245 CAPITAL FEDERAL SABBAD0, -10 DE OUTUBRO DE 1915

DECRETO N. 11.749 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1915 ';,'"eJ
- ACtOS ao PODER ExeCvT ivo

; Decreto n. 11.743. que cassa o decreto n. 9.622, de 1912, que autorizou a
.	 sociedaide A Providencia, cem séde nesta Capital, a funccionar na Re-

publica.
Decreto ri. i i.	 que t rea uma brigada do infantaria de guardas nacionaes

'	 na comarca de Mente ..A.iegre, - no Estado de Minas Gcraes.
Decreto ri. Sr.749, que reorganiza a Escola Nacional de Relias Artes.
Ministerio do Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 3 e 14 do cor-

rente.
•llinisterio da Fazenda — Decretos d•:. 13 do corrente
• M.initerio da Marinha — Decretos de 13 e 14 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADo

•Ministerio da Justiça e Negocias Intoriores — Expediente das Directorias de
,	 Justiça, Interior, Contabilidade, Geral de Sande Publica e da l'olicia
r	 Distrieto Federal.
.Ministerio ila Fazenda — Titulas — Expediente das Directorias do Gabinete

da Thesauro Nacional e do Patrimanio, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, da Recebedoria do District° Federal e da Imprensa Na,
dona! e Mario 011icial.

• Ministeriu da Marinha — Portarias 	 Expediente.
• 1\ liniterio da Guerra — Expediente.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias • Expediente das Directo-

rias Cerses de Viação, Ober...5 Publicas, C tntabilidade, Correios e Telegra-
pha q e Correios.

Mim.derio da Agricultora. Industria e Commertio — Expediente das Dire-
ctorias Gcraes de Agricultura, Industria . e Commercio e Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos de contractos —
Noticiado — Parte coonnereittl — Junta Commercial — Rendas publicas

Marcas registrados — Editaes e avisos — Sociedades anonPmas —
Saciedt.des civis — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.713 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1915

-Cassa 0 decreto ri. g.c,52, de to de julho de 191 2, que autorizou a sociedade
A Providencia, com s:de nesta Capital, a funccionar na Republica

O Presidente da, Republica dos Estados E• nidos do Brazil,
considerando as graves irregularidades observadas no fun-

, ceionamento da sociedade A Providencia, com séde nesta Ca-
pital, conforme o processo a que se refere o officio da In-
spectoria de Segures ao Ministerio da Fazenda, n. 620, de 31
de agosto do corrente anno, resolve cassar o decreto n. 9.652.
de 10 de julho de 1912, que concedeu autorização á mesma
..ocledarle• para funccionar na Republica.

Rio de Janeiro, em 13 de outubro de 1915, 94° da Inde-
pendencia o 27° da Republica.

-	 -	 -	 - WENCESLAU BnAz P. GOMES.

João Pandid Calo geras.
•

DECRETO N. 11..7 ,17 — DE 13 DE ouTunno DE 1915

Créa mais lapa brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de Monte
Alegre, no Estado do Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Es,tadds Unidos do Brazil,
para CXCCU(A0 do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:
• Artigo unico. Fica creada na ivarda Nacional da comarca
de Monte Alegre no Estado de Minas Geraes,, mais uma bri-
-gada de infantaria com a designação de 311', a qual se consti-
tuirá de ires batalhões do serviço activo, sob ris. 931, 932-e
933, e de um de da reserva, sob n. 311 , que se organizarão
tom os guardas qualificados da referida econarca; revogadas
Os disposições em contrario.

1110 de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 94° da Indepen-
dencia c 27° da Republica. •

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

• Çarlos Maxinaliano Pereira dos Santos,

Reorganiza a Escola Nacional de De-lias Artes

O Presdente da República dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorh.ação constante do arts, 3°, €1 O°, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro do corrente armo e da altribui-
ção que lhe confrre o art. 48, n. 1, da Constituição Federal,
resolve reorganizt.tr a E scola Nacional de Bellas Artes, na
qual se observará o regulamento que a este acompanha, as-
signado pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 91° da Indepen-.,
dencia o _27" da Republica.

-	 Wr,zcEst..ku T3RAz P. GOMES'.
Carlos Maximilano Pereira dos Santos,

(11•n•••

Regulamento da Escola Nacional de Balias Artes, a que se
refere o decreto n. 11.749, desta dtta

DA INSTITUIÇÃO DA ESCOLA
-Art. 1.° A Escola Nacional de Belas Artes, instituto Cid

instrucção superior e especial, é destinado ao ensino da pin-
tura, da esculptura. da archicletura e da gravura de meda-
lhas o pedras preciosas..	 .

Art.. 2.° A escola ficará subordinada ao Minhgteriti da
Justiça e Negocios -Interiores, tendo autonomia didactica
financeira, • de accôrdo com as disposições deste regulamento,

DG PATRIM0N10 DA EScoLA

Art. 3.° O patrimonio da -escola será administrado pelo
director,de accUrdo com o orçamento elaborado pela Congre-,
gação e approvado pelo Ministerio da Justiça e Negocios In-.
teriOres.

Art. 4.° Todas as verbas serão applicadas ao fim a que se
destinam.

Art. 5.° A' escola- é attribuida personalidade juridica para ,
receber doações e a adquirir bens e celebrar contractos.
sem comprometter asua renda presente ou futura, nem alie-
nar bens sem permissão do Governo.

'Art. 6.° Constituirão o patrimonio da escola:
a) donativos e legados;
b) subvenções votarias pelo Coligresso;

	

C) o edificio onde funcciona;	 - - -
'd) o material de ensino, mobiliario, bibliotheca b colle-.

cções de arte;
e) taxas de matricula e de frequencia e 50 y das de

exames, bem assim quaesquer outras creadas. pela Congrega-
ção e approvadas pelo ministro.

Art. 7.° Sómente quando o patrimonio for bastante avul-
tado para dispenr. ar auxilios do Governo, poderão ser au-
gmentadas pela Congregação as gratificações aos professores,

DA oncANizAçXo Do ENSINO

Art. S.°. O ensino da escola se 'distribuirá Por vintó
uma cadeiras, regidas por vinte e um professores, sendo qua-
tro theoricas, sete, theorico-praticas e dez praticas, a Mau::- - -	 _

CADEIRAS  TIIEOIIICAS • .;

Uma de historia das bellas-artes;
Uma de matbematica complementar;
Uma cie historia e theoria da archilecturá;
Uma de legislação da construção, prm.dida d n.bag,

de economia politica,

SUMMARIO
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-	 C,ABE.InAs THEORICO-P,IIATICAS

Uma de noções de historia natural, physica o ehimica
a(aPplicações ás artes);

Uma de construcção: materiaes, estudo experimental de
áuti resistencia, o technologia das profissões elementares e
processos geraes de construcção;	 •

Uma de resistencia dos materiaes, graphostatica e esta-
..bilidade das construcções;

Uma de desenho* geometrico e aguadas;
Uma de geometria descriptiva, o prirneiras applicaeõe.a

ás Sombras e á perspectiva;
Uma do geometria descriptiva . applicada e topographia;
Uma de anatomia e physiologia artistieas.

CADEIRAS PRATICAS

Duas de desenho figurado;
Uma de de:.2enlio do ornatos e elementos de architectura

'e de composições elementares de architecturzt;
• Uma de desenho de modelo vivo;
\\.' Duas de pintura;	 !-Jet

. Uma de estatuaria;
Uma de gravem	 •de medalhas e pedras preciosas;	 4,...,
Uma de composição de architectura;
Uma de esculptura de ornatos.	 , r:.

- 'Art. 9.° Estas cadeiras serão disti.ibuidas -em um curso
geral e quatro especiaes: de pintura, de esculptura, de ar-

• ahitectura e de gravura.
Art. 10. 0-curso geral será dividido em Ires séries com-

prehendende as seguintes meterias:
a,

Noções de historia natural, physica e ehimica (applica-
ções ás ates)

Desenho de orrlitos e elementos de architectura;
Geometria descriptiva e primeiras applicuções ás sombras

c á .perspectiva;
Esculptnra de ornatos;
Desenho figurado.
Paragrapho unieo. ómente os aluamos que se destinam

ao cuerso de arehitectura são obrigados ao exame de geometria
tieseriptiva

Terceira série
Desenho de composições elementares de architectura;
Geomelria descriptiva applicada. (perspectiva);
Esculp:ura de ornatos;
alathematica complementar;
Desenho figurado e principio; de modelo vivo;
.Para grapho unico. Sómente os alumuos que se destinam

ao curso de architectura serão obrigados á frequencia e ao
exame da cadeira de rnathématica complementar e ao exame
de geometria deseriptiva applicada.

Art. II. O curso especial de pintura comprehenderá as
uguintes materias:

Anatomia e physiolo g ia artisticas;
Desenho cio modelozvivo;
Pintura;
Art. 12. O cui'so espec .ial de esculptura , comprehenderá

, as seguintes materias:
Anatomia e physiologia artislicas:
Desenho de modelo-vivo;
Esculptura de ornatos;
Estatuaria.

-	 Art. 13. O curso especial de gravura de medalhas c pedras
•, preciosas comprehenderá as seguintes inaterias:.

Anatomia e physiologia artisticas;
Desenho de modelo-vivo;
Esculptura de. ornatos;
Gravura de medalhas e pedras preciosas:
Art. 14. Os cursos especiaes de pintura, de C3culptura e

,de gravura não comportam divisão em annos de estudos. A
permanencia do alumno em qualquer deites poderá- prolongar-
se por tantos annos guantes bastem para o seu completo pre-

:paro.
-t,át. 15. O curso especial de arthitectura comprehenderá

as se uint_es.materiay	
_

Primeira série
Construcção: materiaes, estudo experimental de sua re-

sisteneia e technolo gia das prefissões elementares e pisicessos
geraes cie construcção;

Resistencia dos materiaes, graphostatica, estabilidade das'
construcções;

Geometria descriptiva applicada e topographia; /'
Composição de architectura„	 -. 1

Segunda série
historia e theoria da architeetura;
Legislação da construcção, precedida de noções de economia'

politica;	 .	 __-
Historia e theoria da architectura;

• Art. Iti. A permanencia do alumno na aula' de composição
de architectura poderá prolongar-se por tantos atines quanto
bastem para o seu completo preparo.	 t

Art. 17. Ao lado das differentes materias haverá tantos
cursos privados guantes, forem propostos e approvados pela
congregação, na sessão que se realizar trinta dias antes da aber.
tura das aulas.

DO CORPO DOCENTE

Art. 18. O corpodocente da escola compor-si )-ha de proa
fessores cathedraticos, temporarios, honorarios e livres do.,
centos.	 _-

Art. 10. São professores cathedraticos os de historia das
bellas-artes e etlmographia, de mathematica complementar, de
historia e theoria da architectura, de legislação da construcçãa,
precedida de noções de economia politica, do historia natural,
physica e chimica, de resistencia dos materiaes, graphostatica,
o estabilidade das construcções, de construcção-m

sua resistencia, e technologi
ateriaes, es-

tudo experimental de,a das profis-
sões elementares e processos geraes de construcção, do desenho
geometrieo e aguadas, de geometria des...criptiva e primeiras
applicações ás sombras e á perspectiva, de descriptiva appli-
cada e topegraphia, e de anatomia e physiologia artistinsa

Art. 20. São professores temperados os de
de ornatos	

desenho -fl,
gurado, de esculptura 	 , de desenho de

aria; de gravura de	
modelo-vivo,-

de pintura, de estatu medalhas e pedras
preciosas, de composição de architec,tura, de desenho de or.,
natos e de elementos c.le .arehitectura e de cOmpOsições amen-
tares de architeclura.

Art. 21. Os profess:oreS . calliedraticos serão n
curso, e serão vitalicios de:::

omeados por
decreto, mediante con 1) a data da
posso e exercicio.

Art. 22..0s professores temporarios serão nomeados,
igualmente, por decreto, mediante concurso, rujas provas se-
jam compativeiS com a natureza das re.spectivas

.os.
aulas, mas

pelo prazo de seis ann
Paragrapho unico, O professor temperaria que, mediante

requerimento, devidamente instruido com atte.stad os, documen-
tos, trabalhos ou pholographias desses trabalhos, conseguir por,
dons terços de votos da congregação e approvação do minis-
trn a confirmação de seu cargo será, para todos afeitos, con.
siderado calliedratico.

Art. 23. Os professores lionorarios' serão • OS profissionaes
de qualquer dos cursos especiaes, naeionaes ou

lhes de alto valor estrangeiros,e que, por seus traba, mereçam, por eleição
de dous terços da cong . regação, receber esse tanto ,

Art. 24. Os livres docentes serão professores approvados
pela congregação, mediante concurso identico ao inc é exigido
p ara a nomeação de professei.' catli2dratiel ou tem

i. São, de pleno direito	
porario.

Paragrapho uniei, livres docentes
de pintura, escul p tura. architeetura ou gravura os ex-alunmos.
da escola que obtiveram em concurso o premio de viagem.

Art. 25. Compete aos professores cathedraticos 	 lem-.
poraNios:

• a) a reg,encia da cadeira para a qual foi nomeado;
b)	 elabõração do programma de seu corso,egação a¡im de ser

approvado pela congr, trinta 'dias antes da abertura das
aulas;

e) fazer parte dtis mesas examinadoras, des
e l	

de que não
haja incompatibilidadegai;

d) indicar os seris auxiliares;
e) leccionar. toda a materia do programma.	 •
Art. 20. E' vedada,. tanto ao professbr caiba

r	
dratico. como

ao temporario, mante, no cdificio da escola; cur so particular
da materia que lecciona.

Art. 27. Os professores honorarios terão o id
res na escola,	

reito de di.
rigir cursos particula . servindo-se do

gado impreseindivel	
material es-,

colar que não for jul	 aos cursos officiaesa
. Art. . 28. Os livres docentes serão nomeados

az.° ser renovado, si	 congr
por seis an.

nos; podendo este pregação o re-:
solver por maioria de votos.

es, cujos titules são expedOs livres docent idos pela dl-
1 redor, teem o direito de _se utilizar dos ateliers e aabinetea da

• Primeira série
e„Dsenho geonterico e aguadas;

Historia das hellas-artes;
Desenho figurado.

Segunda série
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• -	 .DA• CONGRECJAÇÃO ' • ..i

• •

Art. 46. A cOngregação compõe-se de todos o's pikifessOR,
em exereicio, e de um representante dos livres docentes, eleita
Por elles, biennalmente, em sessão presidida pelo directori?

Paragrapho unico. A congregação não poderá exercer 10

-'as funcções sem a presença de mais da metade dos seld
membros, salvo nos casos em que se exige o voto do ddu.s ter:
cos. , bom como nas sessões solemnes, que se offeetuarão com.
qualquer nurnerd.

Art. 47. A congregação será convocada presidida .pelq
director e deliberará segundo as normas estabelecidas no re-
gimento interno.

Art. 48. Compete á congregação:
a) . approvar os programmas elaborados pelos professordà

•trinta diais antes da época fixada para a abertura das aulas;
b) propôr ao ministro nova distribuição das materias do

curso, creação, suppressão ou transformação de cadeiras;.
c) approvar a nomeação dos conservadores de gabinete.

nas condições do art. 167;

parle da mesa examinadora professores que não tenham se
-vido na primeira.

Paragrapho u mnico. Fica • dispensada-. de—apresenta
trabalhos escriptos as candidatos ao segundo concurso Cid

houverem tomado., parte no primeiro.
Art. 43. Em - Igualdade do condiçõds,. caberá no& livrQ

doentes a preferencia para a nomeação.
Art. 41. Será ,dispensado do concurso, pelo voto de dot,t

tems da congregação, confirmado pelo ministro, o autor d
obra verdadeiramente notavel sobre o' assumpto de qualque
das matulas leccionadas na escola.

Art. 45. As commissões examinadoras ecrã°. eleitas peJ
congregação.

• d) decidir, em ultima instancia, os .recursos interpOstoj,
pelos estudantes, contra actos dos professores; '

c) organizar e votar uma proposta annua do drçamento -
de todas as despezas escolares e da receita provavel, e en-
vial-a ao Ministerio da Justiça o Negocios Tuteriore.ss du-
rante o mez de janeiro.

f) regular, em um regimento interno, tudo que não Os-
t;ver previsto no presente regulamento e for necessario atê
bom andamento dos trabalhos escolares, submettendo o refe-
rido regimento fi approvação do ministro, antes de entrar em
execução, bem assim todas-as vezes que for alterado ou trans-
formado;

a) eleger, por voto uninorninal, as commissões examina-
doras nos concursos, e approvar as indicações de examina-
chores dos alumnos feitas pelo director;

h) assistir ás provas oraes dos concursos, examinar os
provas escriptas e votar na classificação dos -candidatos pelo
mudo indicado no reginfento interno;

i) organizar os pontos das differentes • provas de con-
curso aos logares de professor;

approvar ou annullar os contracto's celebrados pelo dl<
redor;

k) propOr ao ministro au,gmento, diminuição ou suppres-
são de taxas;

1) eleger os professores lionorarios;
• m) conferir premios instituidos por particulares e h%
que julgar conveniente mar;

n) auxiliar o director na disciplina escolar;
o) organizar o horario escolar, de modo que -cada aula

comprehenda 80 lições, entre 1 de abril o 15 de novembro.
Art. 49. Sómente de dons cm dous annos pôde a congre-w

ação'alterar o regimento interno.
- Art. 50. A congregação _será "convocaria todas a's vezes

que um terço de seus membros o-recnierer ao director.
Art. 51. Das deliberações da congregação haverá recursci

para o ministro.
,t.

•TRABALHOS ESCOLARES•
-	 -	 •

Art. 52. O anno escolar começará a i de abril è termi-
nará a 15 de novembro, não podendo ser transferida para
mais tarde a abertura, sinão em caso de calamidade publica,
reconhecida pela congregação. 	 •	 •

Art. 53. Trinta dias antes da abertura *das aulas, a con-
gregação se reunirá para organizar o horario, approvar os
programmas dos professores e dos livres docentes, e verificar
a presença dos . professores. •

Art. 51. A distribuição das horas, approvada'no princi-
pio do anno lectivo, só poderá ser alterada com annuencia da,
congregação, si assim o exigirem as conveniencias do ensino.'

Art. 55. As lições durarão, ao menos, uma hora, e serão,
dados, no ráinimo, tres vezes por semana, de modo que cada,'
aula ou cadeira comprelienda 80 lições.

• Art. 56. Na primeira, quinzena de junho e na segunda;
de agosto, haver4. o*ii-wile f...UfficienCU OU concurso de. ÇMU:.

•

scola, Sem prejuizo dos cursos officiaes, sul) a condição de se
. responsabilizarem pela respectiva cons(rvação. 	 •	 .
- .e., Arl. 29. Por conta do livre docente correrão as despelas

Jeitos, não só com os- modelos, mas tambein com o maleria.,
&mpregado nas. aulas.	 _

-ès--. Art. 30." E' permittido obter a livre dormiria rara mais
de 'tema cadeira, desde que o ' candidato seja approvade ela

Lconc!.u.sd correspondente a cada .uma dellas.
S:1	 Art. 31. Nos impedimentos de qualquer professor calhe-
Uratico ou temporario, o director chamará um dos livres, do-

1• contes da respectiva cadeira, e, só em falta destes, o ministso
^nomeará interinamente um 1 iyre docente de ou Ira cadeira
Ou pessoa estranha á escola, de reconhecida competencia.
s	 Art. 32. Os livres docentes não fazem parle de mesas
•', xaminadoras sinão quando nomeados para reger interina-

'Mente alguma cadeira,. por impedimento do respectivo ca-
;:thedratico Ou temporario, nem ^ serão estipendiadas pelo Go-
yerno; receberão na thesburaria da Escola as taxas de frs-
fluencia doE, alunos matriculados em seus cursos, antes de
começar o anno lectivo, deduzidos 10 °I° para o patrimonio
pscolar.
, Art. 33. Os professores nomeados anteriormente ao cio-

ereto n. 8.061, de 14 de setembro de 1011, o iti posteriormente
•:;:i promulgação deste regulamento, gosaru de todas as regalias
e estão sujeitos a todos os^ deveres de funecionarios publicus
federaes, até que a escola possa dispensas a subvenção ans
'raiai; toem a garantia do vitaliciedade, gratificações addicto-
naes e jubilação concedida aos professores pelo Governo Fe-
•1eral; ,nos termos dos arts. 21 e 22 e paragrapho unico.

DOS CONCURSOS PARA. PROFESSORES

rArt. 31. Logo que se der a vaga de uni professor, o di-
tector mandará publicar edital, com o prazo de cento e vinte
(ruis, declarando aberta a inscripção para o concurso e as
suas condições, e remetterá cópia do edital ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, afim de ser transmittido, em
resumo, por telegramma, aos presidentes e governadores dos

, Estados.	 • _
Art. 35. Poderão concorrer á vaga de professor todos es

trazileiros ou estrangeiros que exhibireni folha corrida e fo-
rem maiores de 21 annos.
• Art.	 O. O concurso pára professdr cathedratico
livre-docente comprehenderá:

o) um trabalho de valor sobre cada urna das materias da
Secção, impresso em folhetos, dos quaes 50 exemplares ecrã()
pntregues ao secretário do escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, de accôrdo com a natureza da
cadeira e nas condições que o regimento interno indicará coa,
toda a clareza, prova esta que será eliminatoria;

c) arguição do candidato pela banca examinadora, com-
posta de quatro professores, sob a presidencia do" director,
•para verificar a authenticklade • ov paternidade do trabalho
..escripto apresentado, podendo cada um dos quatro professores
jaterrogar o candidato drirante meia hora, no maximo;

d) prelecção, durante quarenta- minutos, sobre um dos
Pontos do programma e da cadeira em concurso, tirado á
sorte. 21 horas antes, e postos os pontos na urna em preserva
dos candidatos, que verificarão si foi incluido o programnia
ia integra.

.	 'Art. 37. -O concurso para professor demporarici ou livre
•docente dessas cadeiras comum prehenderá:
• a) unia prova pratica de desenho, de accôrdo com a na-
kureza •da cadeira e nas condições que o regimento indicará
com toda a clareza, prova esta que .5,erá eliminatoria;
• • b) uma prova didactica, a qual consistirá em uma lição
'dada pelo candidato, em tempo e de medo que se possa ve-
rificar si ello • possue aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da materia ensinada na ca-
eira em concurso.

Art. 38. Os livres docentes, quando . candidatos á vaga
'do professor, só serão obrigados ás provas oral e , pratica, s•i

.1a - vaga fôr de calliedratico, e ás provas didactica e pratica
Vrial, si fôr de temporario.

- Art. 39. Os concursos serão publicos, realizados em -sala
que. comporte • grande auditorio, e todas. as provas serão an-

unciadas na .imprensa.	 '
.	 Art. 40. A . congregação assistirá ás arguições e provas
braes, votando e akrovandoa classificação velo modo que O
regimento interno estabelecer': 	 .

Art. 41. O director communicará ao Governo,' quaes os
roncurrentes que obtiveram os dous primeiros ^togares, e una
!destes será nomeado 10 dias depois, Si, dentro desse prazo,
nenhum candidato recorrer da deliberação da congregaeão
tara o ministro, por interinedio do director.
, Art. 42. Concedido ao recorrente, pelo director, um pra»)
•fazoavel, para provar quanto allega, será processo remettido
ao ministro, que apenas confirmará o vérediclum da congre-
gação ou mandará proceder -a novo concurso, em QUO, farão

MÁRIO OFÉ1CIAE
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ki40, cujos resultados firmarão a média annual, que influirá
5,ara a nota do exame final, conforma for determinado pelo
1,egimento interno.

Art. 57. Cada professor será obrigado a apresentar, na
sMão de abertura dos trabalhos, para ser approvado, o pro-
'a!aamma do ensino da sua aula, dividido em partes ou artigos

Stinctos • Sem essa formalidade, professor al gum assumirá
_O exercício da respectiva aula, cuja regencia será confiada a
Outro nos termos do art. 31.

Paragrapho unico. Verificada essa bypothese. o profes-
Sea designado apresentará o programma respectivo, dentro
.de tres dias, a contar da data da designação, para que o di-
rector possa convocar novamente a congregação.

Art. 58. O regimento interno determinará a obrigatorie-
dado da frequencia e os meios do tomai-a effectiva, si a con-
gregação não preferir a frequencia livre.

Art. 59. Os programaras das aulas serão impressos em
folhetos e vendidos por preço apenas .sofficiente para cobrir
as despens de impressão.

Art. GO. Os trela l hes executados pelos aluamos durante
o armo lectivo, e eseoiaidas pelos respectivos professores,
serão apresentados em uma exposição publica, de cuja orga-
niznaão o regimento interno tratará. 	 •

D.:5 ata-mim:as
-

Art. 61. As matriculas estarão abertas do dia 15 até ao
dia 25 da marco; serão annunciadas por editaes affixados
portaria da escola, e publicados em jornal de L'a'aiale circula-
ção, oito dias antes da época, delaarniinada.

Art. 62. 'Para a matricula no curso geral, o candidato
deverá apresena,r, ela rCi:Pler211É0 ao director:

a) 'ceada:ala i idada provando ter, no mínimo, 11 annos;
1) prova d'a idoneidade moral;
e) certidão Go apinovação no exame de admissão;
dl recibo das taxas de matricula e de admissão.
ptragrapho uniu).- Em caso de exame de admissão ver-

dada. amante brilhante, poderá a congregação permittié a
'matricula de candidatos que não hajam atlingido á idade

Art. 63. O candidato a exame da admissão deve requerer
inseripção, ao director, juntando recibo da taxa estipulada no
Ircgimento interno,

Art. 61. O exame de admissão compritencická prova as-
- cripta e prova oral das seguintes matarias: portuguez, unia
iin gua viva estrangeira (francez, inglez, allemão ou italiano),

•arfthmetica e geometria pratica, elementos de historia geral
.; e especialmente do Brazil, e geographia tudo de accUrdo com
o regimeato interno.

Paragrapho unico. E' prohibida a inclusão Cio titulo dos
•livros que servirão para exame, no regimento in t erno ou nos
arogrammas dos cursos. 

Art. 65. Serão dispensados do 'exame de admissão ao
cursa geral os candidatos que exhibirem certificado de appro-

,vação nas meterias exigidas, conferido:
a) pelo (aditado Pedro 11 ou pelos collegios militares;

pelos institutos equiparados ao Collegio Pedro II,
mantidos pelos Estados e inspeccionados pelo Conselho . Su-
perior do Ensino;

e) por gymnasio estrangeiro cujo certificado seja au-
, thentieado pela mais alta autoridade brazileira da cidade onde
o instituto func.:ciou, e acompanhado da prova officiOI de que
o titulo exhibido era acceito pelas academias do paiz.

Art. 66. O exame de admissão será julgado por uma
commissão de professores da escola, ou, na sua falta, por
profe ssores do eollegio Pedro II, ou, ainda, por professores
de incontestavel conxpetencia; mas, sempre sob a presideneia
de uni professor da escola.

Art. 67. Os exames de admissão começarão 10 dias antes
da abertura das matriculas, sendo annunciado o seu inicio
por meio do editaes, em jornal de grande circulação.

Art. G. Para a matricula na segunda série do curso
geral, os candidatos que se destinarem ao curso espe-
cial de architactura deverão provar ter prestado mais os

; seguintes exames: arithmetica e elementos de geometria
; (plana è no espaço; para a matricula na terceira série: -
algebra e trigonometria readlinea.

Paragrapho unico. O preparo dos canddatos nestas ma-
tarias será verificado por meio de exames complementares,
por ocasião da matricula na segunda eu na terceira série
do curso geral.

Art. 69. Para se inscrever no exame complementar de
.admissão, o candidato requererá ao director, juntando no
.0 o recibo da taxa estipulada no Regimento interno. mas
tambem certificados de approvação nos exames da primeira
U da segunda série do curso geral da Escola.

'70 -	 aarami na do.aa do _exame comid d-
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mentar será constituida do DICSIDO, modo que a do exame doi.,
admissão.

Art. 71. O alumno pagará, no acto de mairicular-se,
respectiva taxa; Chl lias de junho, a metade da Laxa da Ire--;
'alei:leia, e , em se i ombro, a olitra metade.

Art. a2. Para a intdricula cai •!uidquar 5,j a da. cada.
curso, o alumiai devera aaresaada.r cealidão (te . j.(1'uVzi njá() nas'
matarias da sei ie anterior.

Art. 73. Para a matricula na sagitada a! ai. terceira'
séries do curao gcutl, es rduieno-3 de\ (!rã p aarescidar, além'
da certidão de a pp	 at;10 na S(':rie RUi crer	 ccria!ão dó
approvaeão ao exaina rompleaftntar a que s	 -rara o art. 08,
si pratenderein seauir o curso especial de ta eldtaa!ura.

Art. 74. A matricula em qualquer curso • ^,(5 será
permittina rios que apresentarem cortines do aapadvaaão
naS matei-ias da ta:recita sitie do curso ai.ral.

Art. 75. E' aeamillida a niataieula 	 (Ta) sexo
feminino.

Acta 76. A Irata do exame da aiTiiiis cemá de .1a, por.
materia, dastia •ando-se melada á gratifiaaaã ., das examina-.
dores, e a outra melada ao patrinamio da 1:scola.

Art. 77. Loao que fôr mtarieulado o e.dadante, racaberá
um cartão de 'identidade, a sjgado peio dia , an'a e coa:tendo;
as judicaçôcs e sue necesa: .,r;s para qua sHa na:a:ida:eido
como alunmo da Escala.

Art, 73. O alumno rommanieará á saeaauaa a-ma
sideneia e as mudaneas.

13(53 .11.1:2n IN n S Livitua

Art." 79. Além	 dos	 matriculailua,	 s•	 adrolit
alumnos livres, C:11 [oeldS as aulas da e , :ada, sujialando-sa,
naquallas em qui; fôr net:assara?, a um eaama especial da
admissão.

Art. 80. O candidato a amuamo liv!e, ;lartando os mas-
aios documentos que são exigidos no art. 62', requarerá ao
director uni exame de admissão especial, desde que o ensino.
na materia. -que elle desejar aprender, assim o exija..

Peragrapho unico. Para a inscripção a essa exame, a'
idade minima do candidato deve ser de 12 manos.

Art. 81. O exame especial cle admissão constará de pro-
vas relativas ás matarias do curso geral que forem julgadas.;
indispensaveis ao aproveitamento dó alumio, conforme a aula
em que elle se desejar inscrever, e obedee.erá a instrucçães,
approvadas, annualmenie, pela congregação, na primeira ses-
são do anno escolar. •	 •	 , I

Art. 82. Desde que fôr approvado no exame da admissão;
especial, o candidato requererá, ao director, a sua inscripçãot
como alumno livre, provando ter pago a taxa estabelecida!
para essa classe de aluamos.

Art. 83. O numero de aluirmos livres será Bradado pelo;
director, de accardo con . as eonveniencias do casino, devencto,l
no caso de se-tornar necessario fazer selecç ,ãa entro os cau-.
didatos habilitados, ser dada preferencia áquelles que tive-,
rem obtido melhores notas no exame especial de adraissãcia:

Art. 8 .1. Os aluamos livres não serão chamados a
mos, nem a concursos; não teem direito a nenhum cel.' lificad0.1
da escola, liem podem concorrer, como alunmos, a ptemiol
algum.

Art. 85. O alumno livre qu tiver dada mais de iô faltas.;
perderá o direito á frequeucia da aula em que estiver
inscripto.	 •

Art. 86. O amimo livre não poderá frequentar douJ
rumos seguidos uma aula, sem annuencia do professor. 	 .

Art. 87. Nas. aulas praticas dos cursos especiais de
tura, eseulptura, gravura e de composição do arebiteefura,
permanencia poderá ser prolorczada, a juizo do paofessma.3
até o maximo do prazo determinado pelo rezirnento interno.

DOS EXAMES E coa:et:risos

Art. 88. Haverá duas épocas do -exames, ~acatado V4
• primeira cinco dias depois do encerramento daa aulas, a.
segunda no primeiro dia util do mez de março.

Art. 89. A data fixada para o inicio dos exames, tanteia
da primeira como da segunda época, não pôde ser transfe
rida para mais tarde, sinão' em caso de calamidade publica
reconhecida pela congregação.	 a,t•

Art. 90. Inscrever-se-hão para os exames do segundAj
poca:

a) os .alumnos que não se apresentarem na purneuNi
por motivo de força maior, devidamente comprovado;

b) os. alumnos que tiverem sido reprovados em uma A.;..
mataria;

c) os alumnos que tiverem faltado a exan10 de umá
maioria, na primeira época.	 .taa,

Art. 91. Em bypothese alguma sen% perraittida prestai



-
uma só vez, ou em duas épocas seguidas, - exarrie de mate . -r

_las d.) séries differentes.
A	

.
.rr-', • • 'rt.: 02, A 'data da abertura da inscripção para -exames
Será annuneiada, pôr meio do edital publicado em jornal de
Orando circulação, com antecedencia de 15 dias.

Art. 03, Nilo poderá tomar ,parte nas mesas examinadoras
, g, 'professor que . tiver curso • particular frequentado por
'aluirmos da escola.	 ,.
-	 Paragrapho unico: A exclusão estende-se ao caso em
tue seja O Curso particular dirigido por parente do.'professor
até o segundo grão civil. 	 •1
't::... Art. 94. As provas finaes- de cada série escolar serão
feitas por materia. o consistirão:em exames, provas de habi-
p
b

itação d . concursos, que serão realizados perante commissões
ulgadoras, compostas de tres professores, cada uma, desi-

gnadas, anuualineute, 'pelo director, com approvação da con-
'gregação.
N.. Art. 95.- "As provas dos emes serão escriptas, praticas
te oraes e far,se-hão sobre pontos designados pela sórte,
F'com autecedencia :de dez minutos a meia hora, a juizo da

r
commissão examinadora, podendo os alumnos, durante
.c_ste intervallo, consultar quaesquer livros.
,y Piiragrapho unico. O prazo para a prova escripta • não
t, &cederá de duas horas, e a arguição, na prova oral, durará
/20 minutos no maximo, para cada examinador. -

.Art. 96. As provas praticas e •graphicas durarão o tem-
rpo determinado pela conunissão ', examinadora, e versarão so-
!bre. ponto que deve ser identico , para todos os * examinadores.
' S,. , Art.. 97. jraverá prova" escripia e prova oral das mate-

rph.

rias ensinadas nas cadeiras theorico-praticas, excepção feita
lias de historia natural, physica e chimica, e anatomia e
-ysiologia artisticas, que - poderão comportar prova es-
Iripta.

.Art. 98. Os pontos ' para exames serão organizados, an-
iWalinent .e, pelos respectivos professores, e submetlidos á
ziPprovação da Congregação.

Art. 99. Nas aulas do desenho figurado, desenho de or-
natoS e elementos de architeetura, eseulptura de ornatos do

[urso geral e de desenho do composições elementares de ar-
Echitectura, a habilitação na série correspondente dependerá de
l-ii'ma prova pratica, cujo resultado será expresso por habi-
litação ou inhabilitação, com classificação de monto entre.

i?/S habilitados.
.:•:.-'., • 'Art. 103. Nas aulas de desenho de modelo-vivo, -escul-
„btura de ornatos do curso especial, pintura, estatuaria, gra-
vura e composição de arehitectura, haverá para todos os

lumnos que nelle se inscreverem e preencham todas as con-
ições exigidas pelo regimento interno concursos cujo re-

'áultado, além da classificação de merito, permittirá ao alu-
no obter as recompensas seguintes:,

it's ..• kt) grande medalha de. ouro; I	 .,..#,
.	 . b) . pequena medalha de ouro; ..

' .c).- grande medalha de prata;
in peqUena medalha de prata;

• • :e) • medalha de bronze;
:1) menção honrosa.	 :	 "	 ,	 ......	 ........

14j"T- 'Art.. 101. As provas de habilitação e os concursos; 'con-

t

starão . dos trabalhos correspondentes ás maiorias respectivas,
:executadas no tempo, modo o condições préviamente deter-
minados pelo Re.•glinento interno.1 . Art. -102. O alumno já classificado em qualquer dos
'concursos mencionados no art.. 100 pôde nelle inscrever-se,
klDvamente, quantas vezes desejar, 'desde que ainda não tenha
,ittido a mais alta recompensa. .
> '§'• 'Art. 103. Nenhum candidato será admittido a exame ou
,%;éencurso -das rnaterias de, uma, sério sem que apresente cer-
Llificado cie approvação em 'todas as disciplinas da sério an-
Orior.
V - Art. 101. Todos os professores votarão para. apurai a
,neta de cada cadeira, e o modo de votar será regulado pelo
Vle imento interno.

. 'Art. 105. Na primeira época, as comrnissões examina-
goras tomarão para base de seu julgamento as medias an-
¡punes dos candidatos, verificadas ,nas - provas de junho e
¡agosto, e outras que, porventura,. a congregação julgar neces-

arjas.	 , •
.?..	 'Art.. -1.06. As médias annuaes não • influem no julga-,

nto de preparo dos candidatos a' exame na segunda época.
,...11'Art. 107. Para requerer inscripção de exame ou con-

Orso;ria 'primeira época, o candidato . provará:
'" ,". ':o)" cumprimento das • disposições regulamentara relati-

R

a- 'á frequeneia, quando obrigatoria; 	 .
.,..'p) certidões de exames das materias da série antece-

ts,..nte;	
.

. --.
Pagament,O da taxa de exame; ''. 	 \

_.	 •
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- ti) ter concorrido, pelo menos, a uma das provas reali-
zadas em junho e agosto;
• Art.. 138. • O alumno que, na fórma do art.. 9°, regue:.

rer inscripção de exame ou exames na segunda época, pa--;
gãrá igualmente taxa de exame.	 "

Art. 109. Metade da taxa de exames será distribuida enz.l
iro os ' membros das commissões examinadoras, como grati.- 1
ficação proporcional ao trabalho.

Art. 110. As connnissões examinadoras serão compostas,'
Se.mpre; de deus professores e presididas. pelo director ou -
por um terceiro professor.

Art. 111. Para concorrer, hiato 'á pequena, como 'á
grande medalha de ouro, é indispensavel‘ que e candidato'
apresente certificados de approvação ou habilitação em toda3.
as materias do curso a que pertence.,

Art. 112. 'Os alumnos que forem 'approvados ãu habi-1
tilados' em todas as materias do curso do architectura terão'
direito a um certificado de habilitação no referido curso," • ,1

	

•..	 •	 -

DOS coNaunso PARA pENSIONISTA-0

Art. 113. Haverá, annualmente, um concurso . Irará ín-sd.-
mio de viagem ao estrangeiro.

Art. 111. O premio do viagem consistirá em uma pen-,
são,.- durante o prazo improrogavel da cinco annos do estada.)

"
no estrangeiro.	 -

Art. 115. Os concurses Serão feitos nti 'Seguinte ordem1:1
1° anno - Pintura;

	

2° arme	 Esculptura; •
30 anno - Architectura;
4° anno - . Gravura. "-
Art. • 116. Os -concursos, cuja duração será bstabelecida

pelo Regimento interno, effectuar-se-lião durante o annol
lectivo, do modci a -ficarem "concluidos antes do periodo das'
férias.

Paragrapho unico. Na falta de algum desses Professores,
o director nomeará, para completar o numero, um dos pra-
fessores da Escola.

Art. 123. O director presidirá .6s- trabalhos "da commiá-
são, auxiliado pelo secretario da' escola; mas não poder
votar.

Art. 124. O voto será motivado;	 commissão mareatáj
o togar de permanencia do pensionista, apresentando, em se-
guida, a sim deliberação á Congregação, para depois de ap,'
provada, ser remettida ao Governo.

Art. 125. Concluido o concurso, Proceder-Se-ha á expd-,
sição dos trabalhos, a qual durará dez dias, dentro dos quaeq
o director a suspenderá por um dia, para se proceder ao jul-
gamento.

Art. 126. Si dous ou mais concurrentes revelarem Md-
rito igual, nomear-se-ha aquelle que houver obtido maiores.
recompensas na escola, e, si ainda houver empate, será ese0-14
Ihido o mais velho.

Art. 127. Os deveres dos pensionistas constarilo de in-
strucões, organizadas pela Congregação..

•
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'Art. 128. 'A Policia academica tem Per fim litIlltet
seio da corporação, a ordem e a moral.

Art. 129. As penas disciplinares são tts Seguintasj,
a) adverteneia particular, feita pelo director;

siehiP"
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Art. 117.. O concurso será annunciado com vinte dias de;
antecedencia, e a inscripção far-se-ha por meio do requer-'
mento ao director.

Art. 118. O premiado que deixar de seguir viagem d .ert-
tro do prazo de Ires mezes perderá direito ao premio, fican-
do sem effeito o concurso, salvo _o caso de força maior, dc-

-vidamente provado.
Art. 119. Não havendo coneurrento -em qualquer mate-4

ria, passar-se,-lia á seguinte, o assim successivamente, çon-
forme a ordem estabelecida no art. 115, entendendo-se, p0-:
rém, que os cOncursos de gravura nunca se succederá'o com,
Intervallo menor de tres annos, e que as inscripções para as
materias que se seguirem á annunciada ficarão abertas,'
apenas, durante 15 dias.

Art. 120. Para a admissão ao concurso bandidatcl
provará, além do sua condição de alumno, ter obtido a grau-
de medalha de ouro, ser brazileire o contar menos de trinta
annos de idade.

• Art. 121. As provas de concurso serão exclusivamente'
praticas e de accÔrdo com as instrucções especiace elabo-
radas pela congregação.

Art. 122. A commissão julgadora do concurso será com-
posta de tres docentes do curso respectivo.
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b) advertencia publica, feita pelo director, em :presença
de certo numero de docentes;

c) suspensão por um ou Mais periodos lectivos;1
d) expulsão da escola;"

- e) exclusão dos estudos de todas as faculdades b6zileiras;
As penas disciplinares indicadas nas lettras a e b,

serão da jurisdieção do director; as das lettras; c, d e e,
da jurisdicção das Congregaçõee.	 •

§ 2." Estas penas não isentam os delinquentes das do Co-
digo Penal em que houverem incorrido.

Art. 130. Incorrerão nas penas comminadas pelo artigo
anterior, alinea a o b:	 •

a) os alumnos que faltarem o respeito que devem ao di-
rector ou a qualquer membro da cdtporação docente;

b) por. desobediencia ás preseripções feitas pelo director
ou por qualquer membro da corporação docente;

e) por offensa á honra de seus collegas;
d) por perturbação da ordem, procedimento deshonesto

nas aulas ou no recinto da escola;
e) por inscripções de qualquer esPecie nas paredes do

edificio da escola, ou destruição dos annuncios nella affi-
xados•

por damnos causados nas obras de arte, nos instru-
mentos, apparelhos, modelos, mappas, livros, preparaõçes e
moveis, sendo que, nestes casos, o alumno, além da pena dis-
ciplinar, terá do indemnizar o damno ou restituir o objecto
por elle prejudicado; 	 , •	 •	 •

g ) os que dirigirem aos funeciónarlos injurias verbaes
ou por escripto.

Art. 131. Incorrerão nas penas do art. 129, alineas c, d
e e, conforme a gravidado do caso;

a) os alumnos que reincidirem nos delictos .especificados
no artigo anterior;

b) os que praticarem actos immoraes dentro i do estabe-
lecimento;

c) os que dirigirem injuriasverbaes, ou por escripto, ao
director ou a algum membro do corpo docente;

c/) •os que amedirem o director ou qualquer membro da
corporação docente ou os funccionarios do ensino;

e) os que cornmetterem delictos o crimes sujeitos ás pa-
nas do Codigo Penal.

Art. 132. Si o director julgar que o delicto merece as
penas indicadas nas alineas c, d e e, do art. 129, mandará
abrir inquerito, tomando por termo 'as razões allegadas pelo
delinquente e os depoimentos das testemunhas do:facto. Esse
inquerito será cominunicalso á Congregação. 	 -

Art. 133. A convocação para o inquerito disciplinar será
feita pelo director, por escripto.. 1Art. 134. Durante o andamento do processo, o accusado
não 'poderá ausentar-se da escola.	 •

Art. 135. Nos casos em que a pena fôr imposta pela Con-
gtegação, será o julgamento communicado, por ,escripto, ao
delinquente, com as razões em que tiver sido fundada.,

Art. 135. Os professores, livres docentes e auxiliares do
ensino ficarão sujeitos ás penalidades constituidas pela sim-
ples advertencia, suspensão e perda do cargo. i

• Art. 136. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos áquel,-
Ias penalidades os membros do magisterio:

a) que não apresentarem os seus programmas em tempo
opportuno;

b) que faltarem ás sessões da Congregação, sem motivo
justificado;

c) que deixarere.de comparecer, para desempenho . de
seus deveres, por espaço de oito dias, sem justificação;

dl que faltarem com o respeito ao director, ás demais
autoridade do ensino, aos seus collegas o á prepria dignidade
do corpo docente;	 1
• e) que abondonarem as suas fUncções, por ,mais de tres
mezes, ou se afastarem deltas, durante quatro amos conse-
cutivos, para exercerem outros cargos estranhos ao magiste-
rio, excepto os do eleição popular. 	 .

Paragrapho unico..0s.docentes que incorrerem nas cul-
pas definidas nas lettras a, b e c, ficarão sujeitos, além de
:descontos em folha de pagamento, a 'advertencia, applieada
pelo director; os que incorrerem Tia da lettra d, soffrerão a
pena de suspensão, de oito a trinta 'dias, imposta pela Con-
gregação; e os que incorrerem na entoa da lettila e, perderão

'f) cargo, o que será reconhecido e declarado pelo Governo.-
Art. 137. Perderá um terço dos vencimentos, durante o

Primeiro trimestre do anno immediate, o professor que, em
exercido do cargo, não leccionar, ao menos, duas terças par-

•es do progremma do curso por elle dirigido.1	 '
ParagraphO unico.' A pena ser4 .21mposta 'pelo 'direCtor,

•pabento ao docente -recurso, -no prezei
was	

de dez dias, sem effeito
•saliP— ivo. par" '"

Art. 138. Das penas que forem applicadas pelo director,'
o accusado que não for membro do magisteria, terá recursdo
para a Congregação, podendo, por sua vez, o director recorrer1.
da deliberação desta, para o Ministro:

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 139. O pessoal administrativo da escora constará dn
1 director; ,	 •

secretario;
1 thesoureiro;
1 bibliothecario;
2 conservadores-restauradores;
2 amanuenses;
1 archivista;
1 porteiro;
2 bedeis;	 •
2 inspectores de alumnos'
2 ajudantes de conservador-restaurador
8 guardas;
3 conservadores de gabinete;

j0 serventes.

DO DIRECTOR.

• Art. 140. O director é de livre nomeaçãd db Goverrik
dentre os professores, cathedraticos e temporarius effeetivos,
ou jubilados, da escola, o demissivel ad !miam.

Art. 141. Compete ao director:
a) ser o intermediario entre a congregação e o •Goverrid,

em assumptos attinentes ás finanças da escola;
b) cumprir, á risca, o orçamento votado pela congreg,aÇãCi

e approvado pelo Governo;
c) nomear os funccionarios administrativos, com exe,',.

lição do secretario, do thesoureiro e do bibliotheeario;
d) verificar si os professores esgotam os programmas daM

respectivas cadeiras, declarar, em relatorio, os nomes dos que
não o,. fizeram, e appliear a pena aos que nem duas terçaS
partes ensinarem;	 •

' e) verificar a assiduidade dos professores • e descontai!
tantas trigesimas partes do terço dos vencimentos quantas.
forem, em um mez-- as faltas superiores a tres; • •

f) velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte det
pessoal administrativo;
• g) manter na escola rigorosa disciplina;

h) zelar, com muito carinho; pela conservação das obra
de arte da escola, exercendo maxima vigilancia sobre o pessoa

i	
l,

technico incumbido desses trabalhos, e pessoalmente distrk-t,
buir todo o serviço; 	 •

) presidir ás sessões da congregação. convocaI-il ã
suspendel-as, quando julgar necessario;

j) apresentar ao Governo, annualmente, relatorio
cioso cio tudo quanto occorrer na escola, a respeito da ordem'
disciplina, observancia das leis e do orçamento;

applicar aos alumnos e aos funccionarios administg.4
tivos as penas disciplinares da sua competencia, eneaminhan.
do para a congregação o recurso dos que com isto se não con-,
formarem;

• 1) admoestar e punir os professores nos casos previsto
em lei;.•

m) nomear os livreá• docentes.

• DO SECRETARIO

•
•

Art. 142.- Compete ao 'secretario, que 	 homeado
ministro:

a) organizar a escripturação da escola, exceptuan2o
parte referente á contabilidade;

h) dirigir o serviço da secretaria, de que d o chefe', f5-4'
zendo, pelos seus auxiliares, a distribuição dõs respectivos
trabalhos;	 f

- c) exercer á policia, não só dentro da secretaria, l'azencki,
sair os que perturbarem a boa mancha dos trabalhos, coaiq
tambem em todas as dependencias da escola, fiscalizando o
serviço do pessoal, afim do dar circumstanciaclas informaçbd
ao director;

• cl) redigir e fazer expedir a correspondencia official
directoria, lavrar todos os termos e passar certidões .0 C«
cumentos;

e) comparecer ás sessões cia congregação, lavrar as res0.4
clivas actas, e prestar todas as informações que lhe forerrj
exigidas, para o que o director lho dará a palavra quandã
julgar' conveniente; - -

1) informar, por escripto, todas as petições que tiverem.
de ser submettidas a despacho do director, ou da congregaç'án

• Art. 143. A secretaria estará aberta das 10 ás 15 hora
podendo o director ou o seõretario prorogar as horas de trIPC-i
belho; pelo tempo que for neeessario, si houVer, kervjço
gente, que reclame essa r---"--	 •

•
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•	
Art. 144. A entrada da secretaria não é . facultada aos

' lurnnos," nem a pessoas estranhas, sino em casos de necessi-J
Ode, com licença do secretario.

•Art. 145. O secretario usará de um carimbo especial, em
Rodos os actos dependentes de sua assignatura.

Do TIIESOUREIllo

Art. 140.. Compete ao thesoureiro, que é nomeado pelo
Cipinistro :

a) organizar a contabilidade da escola, a qual deverá ter,
-e.rnpre, em dia;

b) receber dos alumnos ou de quaesquer outras pessoas
'aS quantias devidas, e escriptural-as;
tr., • c) descontar as percentagens destinadas ao patrimonio;

d) entregar aos examinadores a irnportancia das taxas que,
jlies competir;

e) fazer a folha de todo o pessoal docente e administra-
alvo apresentando-a ao director, no ultimo dia de cada me;
:para ser por elle visada;

f) offectuar todas as compras e realizar o pagamento de
todas as despezas autorizadas pelo director.).

g) receber, do Thosouro Nacional, todos os adeantarnen-
Jos necessarios, não só ao pagamento dos individuos que ser-
;-,virem do modelo-vivo, mas de todas as despezas de prompto.
pagamento;

h) informar ao director, no ultimo dia do cada mez, sobre
estado das verbas do orçamento, apresentando-lhe todas as

contas das despezas feitas, para que as confira, rubrique o
i'autorize o respectivo processo, e communicar-lhe a natureza
e a importancia das despezas que se tornem necessarias, pois
:estas so serão feitas com autorização expressa do director.

Art. 147. A thesouraria estará aberta das 10 ás 15 horas,
t liodendo o director ou o thesoureiro prorogar as horas de
, trabalho, pelo tempo que for necessario, si houver serviço
prgenle, que reclamo essa providencia.
• Art. 148. A entrada da thesouraria não é facultada aos

..alumnos nem. a pessoas estranhas. smao em caso de necessi-
dade, com licença do thesoureiro.

Art. 149. O thesoureiro terá como auxiliar permanente
um amanuense., podendo, entretanto, em casos de grande afflu-

'encia de serviço, pedir ao director outros auxiliares.
s ,	 Art. 150. O thesoureiro usará de um carimbo especial,
•em todos os actos dependentes de sua assignatura.

Art. 151. O thesoureiro só poderá ser empossado depois
;que houver prestado a fiança arbitrada pela congregação. -

5Q„, •	 '	 Do DmuoTIIEGARTO
,2 Art. 1.52. Compete ao bibliotheeario, que nomeado pelo

"Ministro:
a) conservar-se na bibliotheca, emquanto estiver aberta;
b) cuidar da conservação das obras;
c) organizar os catalogos, de cinco em cinco annos, segun-

do os processos mais aperfeiçoados e de accordo, tambena, corri
as instrucções que o director lhe transmittir;

d) apresentar o balancete mensal das despezas da biblio-
Piora;

e) propôr, por si ou por indicação dos docentes, a compra
do obras e a assignatura de jornaes, dando preferencia ás pu-
blicações periodicas que versarem sobro mataria ensinada na
escola, e procurando sempre completar as collecções das obras'
'existentes;	 •

() empregar o maior cuidado para que não haja duplicatas
in•uteis e se mantenha harmonia na encadernação dos, tomos de-
;urna mesma obra;

g) providenciar para que as obras sejam entregues aos
tonsultantes, sem perda de tempo;

h) fazer observar • maior silencio fias salas de leitura,
providenciando para que se retirem as pessoas que perturbem,
recorrendo ao director, quando não for attendido;

i) apresentar, mensalmente, ao director uma lista dos lei-
ores.da bibliotheca, das obras consultadas, e das que deixaram

de ser fornecidas por não existirem; outrosim, uma relação
das obras que entrarem para a bibliotheca, acompanhadas de
breve noticia sobre cada uma;

j) organizar e remetter, annualmente, ao director um rela-
'totio dos trabalhos da biblietlieea, do estado das obras e dos
"moveis, indicando as modificações que julgar convenientes;

k) dar ao director noticia .de todas as publicações novas,
feitas no paiz e no estrangeiro;

1) manter a ordem e a disciplina na bibliotheca, notando
hora de entrada e de sabida dos'funccionarios sob sua ju-

,isdicção.
Paragrapho unico. O bibliothecarie 'se encarregará da

pomover a troca dos trabalhos da escola e das obras em du-
!. :plicata com estabelecimentos nacionaes ou 'estrangeiros.

•Art, 153. A bibliotheca, que será de preferencia formada
:da livros, revistas, memorias e quaesquer impressos ou ma-
Plfscriptos relativos ao ensino da escola, tgará aljzta todos

os dias uteis, das 10 ás 15 horas, -podendo o director ou o bi= •
bliothecario proregar as horas de trabalho, pelo tempo que for,
necesSario, si houver serviço que reclame essa providencia. y

Art. 154. O bibliothecario terá como auxiliar permanente!
um guarda, podendo, entretanto, nos casos de grande affluen-,
eia de serviço, pedir ao director outros auxiliares.

Art. 155. A bibliotheca é destinada ao estudo dos profeã-
sores, dos alumnos e das pessoas capazes.

Art. 156. Os livros da bibliotheca serão todos encaderna-
dos, terão, sem excepção, o carimbo da escola; e, sob pretexto
algum, saliirão da bibliotheca, salvo pedido, escriplo, de al-
gum professor, e assim mesmo só para consulta, devendo ser,
devolvidos nesse mesmo dia.

DOS GONSERvADollES-RdTAURADORES

'Art. 1157. Os conservadores, " bem como Os respectivos
ajudantes, serão nomeados pelo director, na fórma da lettra
do art. 141, entre artistas esculptores e pintores que notoria-
mente se dediquem á especialidade.

Paragrapho unico. Si o director, porém, entender maiã
acertado, poderá contractar profissionaes estrangeiros, de
accérdo com o ministro.
• Art. 158. Tanto o conservador da secção de pintura, comci
o da de esculptura, terão ás suas ordens una ajudante, para
auxilial-os ein todos os serviços que pelos mesmos for orde-
nado.

Art. 159. Compete-lhes:'
a) conservar e catalogar todas as obras de arte existentes

nas galerias o museus, para que o director 'possa mandar im-
primir o indispensavel catalogo;

O) executar os trabalhos de restauração determinados
Pelo director;

c) fazer manter o asseio, tanto nos museus, Corno nas ga-
lerias, de mod.° que possam ser franqueados diariamente ao
publtiic)o;imriedir,

absolutamente, a deslocação de estatuas Ou
paineis, bem como a applicação sobre elles de vernizes, oleos,
transparentes, ou qualquer outra cousa que os possa damni.-
ficar;

e) fiscalizar, assidua e ininterruptamente, com o auxilie
dos guardas, que para esse fim forem destacados o que ficarão
sob a sua' immediata direcção, as galerias o museus, fazendo
sahir immediatamente os que violarem os preceitos acima ci-
tados e os que procederem mal, perturbando a ordem e a mora-
lidade;

() verificar, quando findos os trabalhos, si as galerias,
museus ou salas onde se guardam as obras de arte estão n.a3
necossarias condições de segurança;

g) responder pelos objectos que desapparecerem Ou
deteriorarem por sua negligencia, assim como por todos Os
damn,os occorridos nas obras do arte, si não houver denuncia-
do, em tempo, o autor de taes damnos;

h) organizar e conservar o archivo escolar das aulas pra-
ticas.

Art. 160. Aos ajudantes competirb os serviços ordena-
dos pelo respectivo conservador.

DOS AMANEENSEs E OUTROS EMPREGADOS

'Art. 161. 'Aos amanuenses -compete fazer todos cis traba-
lhos de escripturação ordenados pelos seus superiores.

Art. 162. Ao archivista compete organizar e manter 'em
dia o protocollo e o archive, não só na parte referente á admi-
nistração, mas Lambem ao movimento escolar, excepto o que
fôr da attribuição dos restauradores-conservadores. 	 •

• Art. 163. Ao porteiro compete:

c) zelar pela conservação dos moveis e 'dos objectes cniã,
éstiverem sob sua guarda; o cumprir quaesquer ordens, rela-'
tivas aos serviços, que lhe forem dadas pelo director ou pela,'
secretario; receber os officios, requerimentos e mais papeis.Á
dirigidos á secretaria, e expedil-os ou entregai-os ás partos);
quando assim fôr ordenado.

Art. 164. Aos bedeis compete 'auxiliar es serviçoi 'das]
aulas, entendendo-se com os professores; sob sua guarda f
cam as cadernetas dos pontos, listas, utensilios e todo o mat('-'

Paragrapho unicki. Os Mela serão •SUbstituidos, 1.10ã stilY
rial do ensino.

impedimentos, por inspectores designados pelo director.A‘
'	 Art. 165. Aos inspectores do alumnos compota manteili
ordem interna, isto é. o silencio nas aulas e nas visinhaneas
local onda se estiver procedendo a algum acto escolar, o a
xillams_kleis em §2a. ur es, umuld.o. lodn ks_ord

.	 •

a) ter sob sua guarda as chaves do édificio e de todaã. as
suas dependenoias, abrindo-o e fechando-o ás horas ordenadas;

O) cuidar do asseio geral do edificio, fiscalizando os ser-.
ventes empregados nesse serviço;
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limi(tOreta dadas directamente pelos professores ou pelos

Ode.,
Art. 166. Aos guardas compete a fiscalização dos museus,

alertas, bibliotheca, ficando, portanto, directamente ás or-
na dos restauradores-conservadores e do bibliothecario,
nforme oS serviços para que pelo director forem desto-

ados.	 -
Art. 167. Os conservadores de gabinete serão escolhidos

Or proposta dos professores respectivos, sempre que fôr
Ossivel, entre os alumnos que mais se tiverem distinguido, e
°dera() permanecer nessses cargos até um anno depois de
ompletar o curso, e demiltidos desde que o professor re-
ueira e a congregação, depois de ouvido o funecionario, ache
rocedente o pedido de exoneração.

Art. 168. A cada um dos conservàdores de gabinete com-
ete um dos gabinetes de resistencia dos materiaes, anatomia
physiologia artisticas e historia natural, physica e chimica.

Art. 169. Aos conservadores de gabinete compete:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade o material te-

Lebnico o scientifico dos laboratorios e gabinetes, e cuidar da
rEonservação dos apparelhos, instrumentos, drogas, etc.;
C. b) prevenir, opportunamente, o respectivo professor de
¡ cudo quanto faltar no gabinete;

c) cumprir as ordens e determinações do chefe do
,gabinete;

d) responder pelos objectes que clesapparecerem ou se
,deteriorarem por negligencia ou leviandade, assim como por
todas as perdas e pelos damnos occorridos no laboratorio ou.

-gabinete, si não fôr denunciado, em tempo, o seu autor.
Art. 170. Os serventes estão subordinados ao porteiro,

.salvo durante o serviço dos gabinetes ou da restauração,
:caso em que receberão ordens directas dos conservadores e
dos restauradores.

Art. 171. O porteiro, os guardas e os Serventes usarão,
no recinto da escola e no exercido de suas funcções, do uni-
4orme que fôr adoptado.'

DAS GALERIAS

' 'Art. 172. As galerias, museus e salas de exposição per-
spanente da escola estarão abertos todos os dias uteis, ex,

,-cepto ás segundas-feiras, das 11 ás 17 horas; aos domingos
•serão franqueados ao publico, das 12 ás 17 horas.

Art. 173. sOs catalogos das obras de arte, pettencentes
escola, serão postos á venda por 'preço que cubra, apenas,

as despezas de impressão:
Art. 171. Obra alguma ficará nas galerias offielaes, sem

que revele valor artistico ou historie°.
Art. 175. Quando fôr offerecido á escola algum trabalho

ae arte, sua acceitação só será verificada depois de conve-
nientemente apurado o valor artistico ou historie°.
• Art. 176. As compras de objectes de arte para as. colle-
cções officiaes effectuar-se-hão depois de parecer favoravel
de uma commissão de tres professores, approvado pela con-
gregação.

Art. 177. Os conservadores restauradores manterão as
galerias, museus . e demais aulas em condições de grande asseio
e perfeita ordem, de modo que possam ser franqueadas, dia-
riamente, ao publico.
S Art. 178. Todos os empregados da escola teem direito ao
.descanso hebdomadario, e, portanto, aos que trabalharem
aos domingos, no serviço das exposições, será assegurado, na
semana, um dia de folgas

LICENÇAS E FALTAS
Art. 179. 'As licenças aos professores são concedidas, até

.po dias, pelo director; ató 90, pela congregação, e até um anilo,

.pelo ministro.
Paragrapho unicos Aos funecionarlos administrativos o

director coneedetá licença até 90 dias' e o ministro até um
;irmo.

Art. 18G. Em caso algum será concedida licença com
vencimentos integraes.

Paragrapho unico. Até seis mezes, havendo inspecção de
Isaude, é a licença obtida com dons terços dos vencimentos;
Dor tempo' excedente com um terço. A licença para tratar

„de interesse é concedida sem vencimentos.
Do CONSELHO SDPERIoR -DE BELLAS 'ARTES

Art. 181. Haverá Um Conselho Superior de Deltas Artes,
om séde na escola, independente de seu ensino e constituido

':Delo director, pelos professores temporatios, pelos honora-issios, e pelos artistas de reconhecido mento, eleitos pelo
,D1esmo conselho.

Paragraoho unico: Continuarão a fazer Darto do eon-
elbo os professores temporarios que passarem .A„._cate_RariatittjCQ	 Lt9nt 22 •

Art. 182. O Conselho Superiorr de Bellas Artes será pre-,
sidido pelo ministro da Justiça o Negocies Interiores; na att,2,
senda deste, pelo director, e funceionará com q presença dl";
metade e mais um de seus membros.

Art. 183. O secretario do Conselho Superior de Bellá
Artes será um dos seus membros, deito pelo mesmo cos="
belho.	 •

Art. 184. O' conselho reunir-se-ha em sessão sempre qu..,
fôr necessario, competindo-lhe a.s seguintes attribuiçõeS:

a) deliberar sobre as altas questões de bailas artes, stni.
propagação e aperfeiçoamentos;

b) dar parecer sobre questões em que fõr consultado pelo'.
ministro ou pele director da escola;
.	 e) promover, annualmente, uma exposição gerai çle',
bellas artes;

(1) resolver, opportunamente, sobre a organização do jurz,
encarregado das 'exposições genes de bellas artes, de con-s"
formidade com o regimento que o mesmo conselho organizar,
submettendo-o á approvação do ministro.

Art. 185. Os membros do Conselho Superior de Bellasl,
Artes não perceberão vencimento algum pelo trabalho do seu
uargo.

Art. .1.86. A escola cederá uma parte do. seu edifelio, sem',
prejuizo. do ensino, para a exposição annual de que trata d'
art. 181, á qual .poderão concorres artistas nacionaes e es'-'
trangeiros que desejem exhibir os seus trabalhos.

Art. 187. O movimento financeiro destas exposições será'
dirigido pelo director da escola, sendo recolhido ao patri-
monio da mesma escola os saldos tsue se verificarem.

Art. 188. O ingresso nessas exposições será gratuito aos;
domingos e dias de festa nacional.

Art. 189. Todas as despezas a fazer com o preparo da!
exposição correrão 'Selas verbas do orçamento da escolas:
competindo ao director autorizar as despezas julgadas indis-
pensaveis.

Art. le0. Serão obrigações do pessoal administrativo da;
escota auxiliar, em tudo que fOr determinado pelo directora
o tral)allio das exposições gemes.

Art. 191. Ao artista de qualquer das secções de pintura,a
esculptura, gravura ou architeetura, que mais se distinguir.,
na exposição, será concedido um premio de viagem (bolsa de,
viagem), igual aos dos pensionistas da escola, tendo, porém,'
prazo improrogaVel de dous anus.

Paragrapho unico. Para obter este . premio é indispensavel.
que o artista seja brazileiro nato, tenha menos de trinta e,:
cinco annos de idade, não haja feito estudos artisticos no es-
trangeiro, e já tenha sido 'premiado em exposições anteriores,'
ao menos, com a pequena medalha de prata.

Art. 192. Além do premio de viagem, o Conselho
rios do Bellas Artes poderá conferir os seg,ulutes

1°, menções honrosas de 1° e 2° gráosz
2°, medalha de bronze;
3°, pequena medalha de prata;
1°, grande medalha de prata;
5°, pequena- medalha de ouro;
G°, grande medalha de ouro;
7°, medalha de honra (ouro).
Paragrapho unico. A esses premies acompanhará tini'

diploma assignado pelo presidente e pelo secretario do conse;.	 sa,
lho, segundo o modelei adoptado na escola.

DISPOSIÇõES GERAES
Art. 193. O regimento interno determinará a fórma éoã.

dizeres do certificado de habilitação nas materias do curso de
ardil tectura.

Art. 191. A gratificação do director e as vencimentos doS
professores o dos demais funccionaries da escola serão osl

Art. 195. O regimento interno designará, com maxinia,
constantes da tabella annexa.

clareza, as notas e os gráos, tanto dos exames, come dos con-
cursos, bem assim, o modo de conferil-os:

Art. 196. Todas as questões attinentes ao bom funeciong.-S
mento da escola o ao aproveitamento dos alumnos, não_pre-';
vistas neste regulamento, serão reguladas pela congregaçao ao`
elaborar ou retocar o regimento interno.

Art. 197. O regimento interno póde ser alterado somente,
de deus em dons annos, em sessão especial, convocada com a-
declaração do fim a que se destina.

Art. 198. Nem ag provas realizadas em junho e agastas
nem os exames de segunda época, interrompem o funceiona-`
mento dos cursos.

Art. 199. E' vice-director da escola e, portanto, seu suliss;
stituto em todos os impedimentos, o decano dos professor
cathedraticos ou temporarios em exercido.

Art. 200. A jubilação, no cargo de Professor, se repita
pelas disposiçoes vigentes a respeito dos demais funccimarioS,

-
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•
Art. • 201. O presente regulamento entrará em vigor no
cm•quo for publicado no Diario Official, e applicar_se_ha

a todos os aluamos • actualmente Matriculados, ficando estes
'obrigados a cursar as matarias da sério em que se acham, e
'a prestar exame das cadeiras classificadas em aunos ante-
riores, pelo niodo que a congregação preferir. 	 -

Art. 202. Aos actuaes alumnos matriculados não serão
exigidos exames complementares para a inatricula na terceira
sério do curso geral, continuando nesse capitulo, entretanle,
p se regerem pelas disposições do antigo regulamento.

Art. 203. A cadeira de desenho de ornatos e de elementos
architectura e de composições elementares de architeclura

passa a ser inclu ida em o numero das que deVern ser regidas
por professores temporadas, resalvadas, como é de direito,
as garantias do actual docente, que é cathedratico e vitalicio.

Art. 201. Os professores cathedraticos, e os temperarias
que forem reconduzidos, terão direito ás gratificações addi-
cionaes garantidas a todos os professores das escolas supe-
riores da Republica.

Art. 205. Os antigos membros ' honorarios continuam no
pleno uso e gozo das regalias que lhes foram conferidas no
art. 12,' titulo III, dos estatutos approvados pelo decreto nu-
mero 983, de 8 do novembro de 1899, e no art. 2°, cap. III, do
regulamento approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 de abril'
de 19191.

Art. 200. Logo que- fôr publicado o presente regulamento.
Serã.o postas em concurso, com o prazo de noventa dias, . as
cadeiras vagas.	 -
. Art. 207. Os professores das antigas . cadeiras passarão
vara as mencionadas no art. 8 0, ficando o do desenho geoma-
trico o de exercidos do aguadas e de topographia e desenho
topographico na do desenho geometria° e aguadas; o de
geometria descriptiva e suas applicações, na do geometria
descriptiva applicada o topographia; O do materiaes de
.construceão, estudo experimental de sua resistencia e techno2-
logia das profissões elementares, na do construção, materiaiss,
'estudo experimental da • sua resistencia, technologia das pro-
fissões elementares e processos geraes do construcção; o do
geometria • • analytica o calculo, na de mathematica comple-
mentar; e o '• professor, cru disponibilidade, de historia das
artes, na de historia das balias artes,

• •	 s •
Paragrapho unico. Contintla em disponibilidade o ',rd

fossar de mytbologia. a 'quem se refere O art. 78, do arderidIg
regulamento, annexo ao decreto 8.904, de 1.1 de aetembrd
de 1911.

Art. 203. Ficam reduzidas á metade as taxas actuaes
matricula, de frequencia e de exames.
• Art. 209 Um dos amanuenses passará para o cargo do
archivista..

•Art. 210. Revogam-se as disposições • em contrarN
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1915.	 Carto.s

miliano Pereira dos Santos. 	 •

•

N.	 Categoria —

• .	 •

	21 professores. r	 • nn • •!. • •••
1 secretario. .	

▪

 .	 .. •-..:
1 thesoureiro.

	

bibliothecario.	 . 	
1. conservador - restatrador

dos quadres da D ifluo

-E conservador-!restaurador

	

theca. . . 	
2:400$ 1:200$
3 . 2003 1:000$

2:4003 1:20032 amanuenses. 	 . .. ..

	

1 archivista. r	

▪

 . . • . .	 •-; 2:4003 1 :2003
2:0003 4:0003

2 bedeis . .  '• •	 •-	 •--. 2:0003 1;0003
2 inspectores do alumnose..-.- 1:800$ 	 0008
2. ajudantes de conservador,

.restaurador, 	 : 1 :6003	 800$
8 guardas.-. ‘.  , 	 -	 -- 4 :0003	 8008
3 conservadores de gabinete 	 ,	 8003	 4003
1 professor em disponibili-a

dade. . .. 	 : .	 e' 4:0003 2:000$
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1915 	 Carlos Afoximí,

liano Pereira dos Santos:.

Tabellci de veneimenloS li que se reféró o arl. 194, do iiéeltirot..
'111,C1110, approvado pelo decreto 71. 11.742, desta data .

Oreenado Cratifica4o Vencimento
.arumal

1. porteiro. . ;11 • • • • • .	 • O*

'1 :0008
4:8005
4:0003
3:200$

9:004
2:000$
2:400$
2:0003
1 :600$

9:000300Q
r000$00q;

7 :200$000,
:0003000

4:8003000"

11:800300-1))
:6003001,;

3 :6003000,..
3 :600$000,
3 :0003000
3 :000$000.7
2 :700$000

2:4003000
2 :4003000.:

:MOMO»

6 M03000

L

jVlinisterio tia Justiça e
, NégOoloS Interiores
Por decretos de ia do corrente me; foram

nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE sEnCIDE

cm arca de Piroprid

46° batalhão de infantaria
' Estado-maior—Capitão ajudante, Josué Dc-

• nadei.
470 batalhão de infantaria

. Estado maior — Capitão ajudante, Antonio
Thomaz Nunes.

T-ÇTADo DE :uns oTEArs

Comarca cio Rio Preto

88°- brigada de infantaria
' Coronel coramandanto, Alexandre Vigorito

, Sobrinho.

2620 batalhão do infantaria
! Estado maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Antonio Ribeiro Guimarães.•
2630 batalhão de infantaria

T Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco de Paula Pereira.

850°. batallilo de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, Floduardo do

Lima Ferreira._

85 `á batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Antcnio da Costa Pereira do (Sott-
võa.

4° companhia — Capitão, José Ribeira Gui-
marães.

886° batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

donte, Manoel Alves Duque:
Major fiscal, João Thomaz do Aquino Fer-

reira. •
887° batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-coronel cornman-
dant()) Manoel Antonio Dutra da Silveira.

884° batalhão de infantaria
Estado-ma'or — Tenente- coronel comman-

dante, Adroaldo de Almeida Ramos.	 •
296° batalhão da reserva

. Estado maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Manoel Felicio da Costa;

Major fiscal, Manoel Ignacio de Almeida.

12-4° brigada do cavallaria
Estado maior—Capitão ajudante de ordens,

José Vicente Ferreira Sobrinho.
251° regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante: Dr. Rodolpho Portugal Milward. 	 •

132° brigada de cavallaria
Estado-Maior — Major cirurgião, Pau uno

Coelho dos,Santes.
263° regimento de eavallaria

Estado-muor — Tenente-coronel com In an-
danto José Baptista do Almeida. e	 - .

'

36° brigada do artilharia

Coronel commandante, Floreado da Costa.
Neves.	 •

Esta do-ro alar Major cirurgião, Joaquim
José Alves Fagundes.

;i300 batalhão de artilharia de posição 7/
Estadomalor — Tenente-coronel commaj

dante, João 1/lir/abrando dcs Soma Lima,

200 regimento de adilaria de campanha .;
Estado-maior — Tenente-coronel comman•

danto, Dr. Alvaro do Noronha Gomes da
Silva ;

Comarca de Monte Alegre

311. L! br7gada de Infantaria-	 -
Coronel commandanto, Dr. Nicanor Soares

Pereira.
Estado-maior—Capitães assiatentes, Adilar

Ayrosa Machado e Dr. Antenor Ayrosa Ma4
chulo;	 •

Capitães ajudantes de ordem, Dr. Celso de
Vasconcellos e Ayres Ribeirão Guimarães

Major cirurgião, Ulysses Martins de

931° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commaa1.3
dan te, Dr. José Ferreira de Rezende;	 ••

Major fiscal, ReSalY0 José Ferreira.:	 • p

2• Major fiscal, José Pereira Guimarães; •••
Capitão ajudante, José Ribeiro Gulmar

Sobrinho;	 .54
Tenente secretario, Arnaldo de VascdU

eellos ;
Tenente quartel-mestre, ACCO.C10 Brasil

hado.	 ----•	 •-•-•



_ts,1 9,90 ,	 G

IT
DIÁRIO OFFV"::AL	 Outubro de 4915

ECRETARIAS DE ESTADO-"Oliapínhia	 Cõl-tko. Manoel Caotan
ac ã,clo luni6r.;

on'énte, °ri-lides Martins do Souza ;
iteres, Lindolpho Martins Prudente e Aris •

.j5e Martins Prudonte.
cOmpanhia -- Capitão Manoel Pedro do

Oriente, João Francisco Guerra ;
Veres, Alvaro Pereira Guimarães e A:ceu

WYanpliata-.	 .
companhia — Capitão, Loonidio Martins

aceira;
Tenente, Marinho Quirino de Fatia;
Alferes, José Marciano de Moura e Ayres

!Pereira Guimarães.
:41 c)mpanhia — Cap. tão, Carlos Martins

Marques;
V. Tenente, Wolney José Bernardas

Alferes, lionorato José Bornardes e João
13aptista -da Cunha,•

. 932 batalhão de infantaria

-;estado maior — Tenente-coronel comman-
(da.nte, Anania.s Alves Mendonça;

— Por outros da mesma data : -
Foi dispe.nsado, a podido, do cargo de com-

mandanto superior iiterino da Guarda Na-
cional no EAado de Sergipe, o coronel da
mosma. milicia Podro Freira •da Carvalho,
sn io dwignado, para exorcer, tarnbem inte-
rinarnente,o referido cargo, o coronel Goeçalo
Rollemberg do Prado.

— Por decreto de 11 do corrente mez foi
nomeado Luiz Monteiro para o logar de 30 sup •
plante do substituto do juiz te ',oral na sé le
da secção de Goyaz, por tempo do quatro
a.nnos, na Orilla, da .

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Justiça
Negooios Interiores

Expedient3 de 14 de outubro de 1915
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se, por apostilla no res pectivo do-
creto do nomeação, que o ajudante do pro-
curador da Republica no Inunicipio de Ypi-
ranga, na secção do Paraná, se chama Ifilde-
brando Casar do Souza Araujo é não como
está escripto n mesmo decreto.

— Foi devolvida ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças do Portugal
á.s do Rio do Janeiro, para dopoirnento de
Franoisco Gomes do Faria.

—Foi prorogacia por 60 dias, a licença con-
cedida a Sainuol Dias, fiscal da Inspectoria cio
Yehiculos, para tratamento de sua saule

Transmitcirarn-se:
Ao juiz do direito da 6" Vara Criminal, afim

de ser informado e instruido, o requerimento
do Sabino Miranda das Neves, pedindo indulto
do resto da pena a que f ii condomnado pelo
Tribunal do Jury desta Capital ;

Para 03 fins convenientes, aos juizes federaria
na; seeçõe3:

De S, Paulo o decreto do 6 deste me; no-
meando o ajudante do procurador da Rcpu-
blica, no municiplo de Pereira;;

Da Santa Catharina, tres decreto; do igual
data, nomeando os supplentes do juiz substi-
tuto no municipio de itajaby.

— Renletterarn•se:
Ao delegado fiscal do Theseuro Nacional

no Estado da Bahia, para sor completado o
pagamento do respectivo sollo, do acc,brdo
com as taxas estabelecidas pela lei n. 2.919,
do 31 de dezembro do anno proximo passado,
as guias referentes aos officiaes da Guarda
Nacional do DUM() Estado, abalzo mencio-
nados:

Comarca da Capital

Tenente coronel Marcolino Figueiredo.
Capitaras Alexandre Carneiro de Figueiredo,

José Brandão Filho, Leopoldo Luiz Joan, Ma-
noel Carneiro e Odorico Ricardo da Cruz.	 u

Tenente Amancio Ma.rtiniano Barreto.

Comarca de Alagoinhas

Capitão Luiz Madeira.
Tenente Manoel Martins da Silva.

Coma -ca de Delmove

Capitães Ascanio Pinto Imbassalky, Mias
Vieira e Francisco Baptista.

Primeiro tenente Antonio Teixeira Dias.
Segundos tenentes Esmero Francisco Gui-

marãos e Fonelon Rodrigues Salgado.

Comarca de Carnisão

Capitães Benigno de Cerqueira Lopes, Cilas
Ferreira da Silva e Jos° Theophilo Ribeiro.

Alferes Sabino José de Rezende.

Comarca de Cannavieiras
Coronel bacharel João Nabor dos Santos.
Capitães Antonio Maciel de Sant'Anna,Braz

Giffoni, Eduardo Pinheiro Sampaio o Octuillo
Pereira de Mello.

,PrIrriçirg tenonta Jos6 AIVQS, d9; Santos:

Por decretos de 13 do corrente, foram
aposentados de accbrdo com o art. 121 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro do corrente anno,
o 2' ()Melai aduaneiro da Alfan lega do Rio
de Janeiro João Dantas de Brito e o fiel d3
armazem da Alfandep do' Ceará Francisco

Major fiscal, llonad Rodrigues Borgos ;	 Pairo de Azevedo.
( Capitão ajudante, Alcides Vilela de An-
. drade ;	 .	 ""-./...,_,_..:,,---Á

, Tenente secretario, Abbadio Pereira de Car-
valho

ç Tenente quartel-mestre. Abbadio J030 Leite;
: Capitão cirurgião, José Flavio Soares.

4 companhia —Capitão, Azarias Ignacio do
Souza ;

Tenente, Arena Ribeiro Guimarães ;
. Alferes, Arsenio Ibler e Joaquim Pereira de
Andrade.

2a companhia. — Capitão, João Rodrigues de
Castro;

Tenente, Dimas Martins Cardoso;
Alferes, Jeronymo Alves de Acantos o João

T113111az de Padeta iledezendo;
3' companhia — Capitão, João Soares da

Rocha ;
Tenente, Joaquim Soares da Rocha ;
Alferes, Antonio Soares da Rocha e Manoel

Soares da Rocha.
' ita companhia — Capitão, Solo Gualberto
Ribeiro;
U Tenente, Antonio Camilo do Aadrade ;

Alferes, Naylor Ottoai o Onofro Pio de
Novaes.

3110 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Nicodemos Soares Pereira
' .$ Major fiscal, Dr.Gustavo Maria de Menezes;
'Capitão ajudante, Antenor Vieira dos

Santos ;
--.1 Tonante secretario, Gastão de Oliveira;

Tenente quartel-mestre, Solo Alves Pa-
. 6elra ;

Capitão cirarg:ão, João Thornaz Rezende.
4. ia companhia — Capitão, Anisio Villela do.
Andrade ;

Erasto Villela de Andrade ;
Tenente, Silvado Gonçalves Vasques e lu -

Vonal de Vasconcellos.
2/ companhia — Capito, Sylvlo Savastano;

:Zenente, Manoel Onofre de Faria ;
Alferes, Jogo Gomes do Nascimento o Jork
Cs§ dos Reis.
:Al companhia —Capitão-, Alcantara Affonsn
loira ;
Tenente, Jeremias Antonio de Freitas;
Alteras, Graciano José ell4t0 lio o Cherabim

dé Nula Coalho.

t

a 
d
companhia — Capitão, Palra Francisco

aote
Fonte, Lula Bianchi ;
Veroà. ['mobilo Pinto do Miranda e Ju•

UM Forrehla Dinis;

• Por decreto do 13 do corrente, foi cuim-
dida, do accbrdo com 03 decretos ns.4.238,
15 de novembro de 1901, o 4.409, do 16 do
mato de 1902, ode conformidade com o pa-
roçar do Supremo Tribunal Militar de 4 do
corrente, aos officiaos, sub-officiaes, inferior
o cabo mencionados rka inclusa relação a me-
dalha militar creada polo primeiro dos cita-
doq de2retos, como reconhecimento dos boas
serviços pelos MOMOS prestados durante os
prazos de que trata a alludida relação (263.

T. Militar).

nelacão dos 4ciaec, sub-of,ciaes, inferior e
cabo, aos quaes é concedida a medalha mi-
litar, por decreto desta data

Do ouro, per contarem mais de 30 armo;
da serviço, seno notas que os desabonem:
to telinte patrão-111 ,Sr reformado Manoel Al-
vos Pereira e carpinteiro -de 1' clas:e refor-
mado João Vtrissimo de Macedo;

De prata, por 'contarem mais de 20 annos
do serviço nas condições acima: capitào-te-
nonte Arthur Duarte, capitão-tononte enge-
nheiro machinista Cyro Nolasco da Silva Frei-
tas, 10 tenente engenheiro machinista Salus-
tiano Qlympio dos Santos, 1° tenente commis-
sario Silvino da Silva Freire, mestre do corpo

sub-officiaes João Geraldo Pinheiro e car-
pinteiro calafate de 2* classe Antonio do
,tattos;

De bronze, por contaram mais de 10 afonos
de serviço nas condições supramencionadas:
capitão-tenente Nfanool Eloy Alvitra Pessoa,
t o' tenentes Arthur de Freitas Seabra, Rarrion
Robortie de Lima e Christian° Maria do Fi-
guoiredo Aranha, 10 sargento foguista Ignacio
Bispa de Cargueira, enfermeiro naval de
2' classe Antonio Alves da Silva e cabo de
esquadra Januario Gomos de Araujo.

— Por outros do 11 do corrente:
Foi exonorado o capitão de mar e guerra

José Libanio Lamonha Lins e Soaza do cargo
de vice-director da Escola Naval de Guerra;

Foi nomeado o capitão de mar o guerra.
Antonio Julio de Oliveira Sampaio para
altercar o cargo de vice-diiaotor da Escola
Naval da Guerra:

Mmisterio da Marinha



•Ministerio -da Fazendal.:i
Pôr titulo do II do correrre, foi nomeado

Meacyr Schalllar Camargo para o lópr de j
2, oficial aduaneiro da Alfa.ndoga do Rio de

.
]

faneiro.	 .	 11
• —Por acto da mesma data foi exonerado, a
seu polido, João Afforvo Borges, do lugar de
colleetor das rendas fodoraos em 'lacra Mansa,
Estado do Rio de Janeiro.	 .,

•••••~.1111

,
lloyal Mall Stearn Packet C°., pedindo r3.-.!

considoração do despacho que cenfirmort ai]
multa imposta pela Inspactor:a da Altandega
do Rio do Janeiro pela falta da lima caixil
em transito para Polotis.--Mantenho a dell4
boração anterior.

Antonio dos Reis Carvalho, 1° escripturario
da Alfandega do Rio do Jane ro, pedindo rea;.
consideração do despacho que lhe negou dgl
reito ao recebinionto do gratificarei° por suba
tituição.— Mantenho Os despachos anterlo="
res.- ••

Sul knorica, Companh a do Seguros d
•Vida, pedindo pa;arrientq dos juros das ,L.18i,
apolicas do emprestam° .resgatado, de 1807*
correspondentes aos mezasi do ¡anidro e ter

•relro cie i 91a. — Indeferido. -- •

Directoria do Gabinete - do Tliesourcil
Nacional	 •

• Requerimentos despachados rkt-,:;5
Pelo Sr. ministro:

'"abbado 10 	 DIAIII0 OFFICIAU	 •	 Outubro 'de 1015 109$1\ 
d:reitos, cinco caixas contendo livros desti- cação do nosso consulado geral em Triest
nada ao Serviço de Permutações interaa- sobro o apparechneato do ./tolera a-iatico—

mesma eidalo.

Comarca de Na:areth

Capito Alfredo Costa.
Comarca de Paraguassa

Tenente-coronel José Novaes.
Comarca de Santo Amaro

: Tenente-coronel Jorto Chrysostomo de Frei
ta;

, Capitães: Francisco Ferreira da Silva, Nor.,.
bort° da Boamorto Valioso, Pedro Celestino
da Silva e Porphyrio Ferreira Pinto;

Alferes Antonio Alvaro do Almeida.:
Comarca do Urubd

Tenente . coronel Joaquim Machado Cunha;
, Capitães: Atrair° dos Passos Lr.nnes, '. Co za r
Grave Barroso do Souza e Ganido Francisco
Guimarde3.

Comarca de Valença

• TOnente-corcnel Josá -Ferreira ch Cunha
e Silva;

t• Capitão JostS Parminio do Araujo:
Tenente Ileraclito do Souza.

Requerimentos despachados
José Quirino dos Santos. — Deferido, na

conformidade do aviso dirigido nesta data
, ao eommandante da Brigada Policial.

Expadlente de 11 de outubro de 1915
MIXECTODIA Do USTERIOtt

.í Foram cencelidos a Alcina Navarro do An-
drade, professora do Instituto Nacional de

•Musica, 30 dias d3 licença, para tratamento
•do saudai com o vencimonto que lhe competir
na fôrma da lei. 	 •

. — Remetteu-se ao director da Escola Nacio-1
•nal do Bella Artes a portaria da 7 do corrente,
prorogando por mais troa mozes, som venci-

' mento a liconça,ouo para tratar de interessea,
foi concodi Ia, em 13 do março ultimo, ao

• professor [feitor do Melo.
— Solicitaram-se providonclas ao Miiiisterio

r da Fazonia, afiai de que, pela Alfandog,a.
¡desta Capital, sarn clospachaas, livros . do

cionass da Bibliotheca Nacional.
Tranmituu•so ao director do Instttuto

Benjamin Constara, para os fins convententes,
o titulo de nom nalio. devi lamente apost lado,
do Marietta de Carvalho, dentista do mosino
Instant°.

- ,
Exponente do dia 11. de outubro do 1.915.

DIEECTORIA DE CONTA1311:1DADE

Solicitaram-se ao Ministorio cia Fazond t ai
seguintes providencias

Qao selam pagas no Thesoiro Nacional, as
quantias :

De 1003, 2333, de objectos d3 exope licito
fornecidos cru setembro anilo, ao Juizo I? odo-
rai da 2' Vara d y.ta Capital (avisou. 3.63'k); •

Da 8033, do auxilio :, para alugnel do casa
eme competem, nos urzes de ag Isto o set yn-
bro deste anno, ao director, pharmacoutico e
admin'strador cia Colonio. do Ationado's, no
Engenho de D ?atro (aviso n., 3.6SS);

D3 4:8M37t, de . tornecirnantos feitos ao
Instituto Nacimal de Surdos \lados, CM agos-
to ultimo (aviso n. 3.636);

Que Seja posta á disposieão do prefeito do
'Alto PlIn13. na Delegada Fiscal do Thesouro
Nacional em Sonna Madurar., a quantia do
40.0,003, para occorrer ás despozas co:n
sorvic:cs nublicos o obras • daquello departa-
mento ravLso n. 3.637);

Qae sela distribulio á Dologacia Fi zeal do
The4ouro Nacional em tonam o cro lho de
5,033 ouro, para oceorrer ao pagamonto de
ajuda de custo cia viagorn de vo:ta á pensio-
nista da Escola Nacional de Belas Artes, An-
gelina Agostini (aviso n. 3.639).

— Foram trarrsmittldoa ao mesmo _m i nis-
terio os processes do dividas de exerciaies
findos, nas importancia.s

Do 670:3015, • d3 que é credora The Rio da
Janeiro Tramway Light and Power Cinapany
Limited, pelo forneci neato de energia ele-
etrica á Brigada Policial, em setembro de
1014 (avisou. 3.63t);

Do 13:07 .410D, de nue á credor Casar Mar-
tins, sondo t3:13911503 nor forneelmentes
teito.s em 1910, á Prefeitura do Alto Porás,
no Territorio do Acre, o 4: • 853 como C33310-
naria de Guilherme Borge.a, par series pres-
tados no citado anno, á referias. prefeitura
(aviso a. 3.6132).

Requerimento despachado
D. Amalia Rocha do Oliveira, pedindo pro-

videncias para recaber no Thesouro Nacional
03 vencimontos que seu finado marido deixou
de receber em setembro de .19 il.—Apresente

•certidao do Th2sonro Nacional, provando na°
terem silo recebidos os referidos vencimentos.

Expediente de 14 de outubro de 1b1.5
D'inECTentA mui: DE :EAUDE PUBLICA•

Melou se ao Sr. ministro, restituindo "o
aviso n. 43, de 7 cio correrita mez, do NIinia
torio das notações Exterbres, que acompa-
nhou o aviso n. 1.239, de-9 do mesmo mez,
deste ministario.

f :ommunicou-se ao provedor da Santa
Casa de Slisericordia do Rio de Janeiro que
foi deferido o roquerimooto do J )orlaiol . José
da Silva forres, .solicitando pernirssão para
aorir o carneiro perpotuo á. 6.073, do comi-
terio do 4. JOãO. Baptista, onde foi sepulta lo
Joaquim José da Silva, afira de nele ser se-
pultada Maria José da .Silva.

— Romottou-se aos. insptores de mudo
do porto do Riu de Janeiro.; por cdpia,o avise
n. 43, do 7 do corrente nua, do Minhterio

1 das Relaçaos Exteriores, relativo á cominai-

4° districto:
Francisco Pinto Monteiro.— Indeferido:

5° distrito:
Carlos o Abelardo da Rocha.— Aceeltan lo.

as • allogaaões dos requerontes que reput
sa hcicsntes, concedo o prazi reperato,

Manoot Dias. — Indeferido.
Josá Pires d3 Carvalno Albuspannue.

A delegacia providenciou nos termas do re,;s:
gulamento sanitario.	 sf"

Luiza Moreira, da Cesta.— Mantenho o doais
pacho dado ao requerimento n. 3.380. 'cç

Arthur Canlilo Cardoso. —Coo saio o prazos.'
de 30 dias para desoccupaçtles dos barraeo.:sf'

9° districto:	 -
Manoel Joaquim Corra da Gosta.,- Cera.

fique-se.
Domingos Maqueira.— Como requer.
Josó Duarte-de Lima limiar.— Indeforidol

á vista do despacho antorior.
Quintino José Pereira.— In /crera°.

Policia do Districto Pedaral

• micta& sEcção
Por acto de 15 do corro na, foi conce-

dida uma licença, por 60 dias, ao hortieut-ã
ter da Escola Pro:noeitoria 15 de Novembro,'
Innocencio do Araujo, para Ira .ar da sua
:zatide, co:n 03 vencimentos que lhe com-
petem.	 •	 • — - •

17N-*	 •• Comarca do Conde

Tenento-coroael João Ulysses do Carvalho.

Comarcã de Conquista

Valajor Josá dos Passos 1:en103.
:Alferes Edwin') dos Passos Letee3.•

• Comarca à Itbdos

.Coronel João de Souza Granislo.
• Tenente coronel Christian° Euzobio de Vas -
Congeles.

Maior Clandomiro Vasconcelos Couros.
Capitães: Anacleto Ferreira dos Santos,

Aurelio Francisco da Silva, Joaquim Pereira
do Souza Filho e Sizenando da Silva Car-
valho.

Tenente Turiblo Pereira de Souza.
Comarca de Trará

Capitães; Gastão de Cargueira Daltro e Os"
:walo da Costa Tourinho.

Comarca de Raparica

Capitães: Juvonclo Alves do Azulado, I.ydio
Philoto de Caldas Puma, Manoel Paulo -dos
Santos o Oscar de Souza Correia.

Comarca cle Jacobina

. Capitão Romano Rodrigues Neves:

• Comarca de litaramipe

Seaundos tenentes: Gailliermo Ray:mondo
Martins das Neves e Quirea.ro Joaquim Gon-
çalves.

Requerimentos despacnaaoa tri-"
30 districto:

Diogo de Nloraas.— Certillouo-so.

Antonio Garcia da Cruz.— Prove cdm dek''
ciumento que m ereça ft5 qua.oto atlega. Con.7
cedo para isso o prazo de 30 dias.

Sena() do Expediente;
Joaquim José da Silva Torras.— Deferido.]

Navegur,lo:	 •	 Ty
Companhia Navegação S. loas, da Barra O t

Campos. — Deferido.
Luiz Camuyrano.

,
— Deferido.
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- 'a_Voratio Goma /Couro de Almeida, a . e;,.e..a.
pailaaario do The-louro Racional, polindo pro-

: mação ., --Arellive-se
... Carolina de Mono, viuva do Dr. alartinlin
,7de Freitas Vieh a de Mello, pedindo reconsi-
ageraaao do de-pacho que lhe exigiu a apre-
Sontação do uma nova carta de senteriça para
facebunento de excessos de sua pensão, — •
.111antenlio o despacho anterior.
ea_ajosé Pereira ilittencourt, pedindo averba- •
CO° de uma procuração em causa provaria,
Lena que Jolo Affonso Borges lhe faz cessai:. da
1 'aantia de .5:600$ que constituo a sua fiançaai 00 cargo de colector federal em Barra Mansa.

Jndeferido.
A. Abreu ar Comp., pedindo o cana-ala-

i Mento da carta patente n. 40.— Conceito se
' 'e 'proceda se de acciiirdo com o parecer.
'-arasquez dr Comp., reclamando contra aa .pinha imposta nela Alfandega. de Corumbá.

i
	 Venha	 ,i	 ..

1. .,”` 	 em g	 i oe. 5.
,„..." Antonio Cinelli, propondo-se a arrendar o

6prio nacional á rua da alegria n. 131.— 1
1Aguarde a publicação do edital.
a• Maria Lopes Silveira, viuvo do tenente José
ç' toureiro de Moraos Silveira, pe lindo as van •
itagens do desreto n. 103 A, de 30 de cl , zatn-
i bra de 188a. — Indeferido, da a.ccõrdo com o
:parecer do Dr. consultor gorai da Republica.
a ,. Joanna da Si:Va Lopes, viuva do alteras do
;Exercito José Antonio da Silva Lopes, fazendo
; identico podai°. —Indeferido, de accardo C0-0
, o parecer do Dr. conaultor geral da Roata-
; blica.
ii Iteritinia Era noa da Cunha Mova do tenente
, Socundino Eustachio da Cunha, fazondo icion•
tico pedi io.— In •ferorido do accórdo com o

J parecer do Dr. consultor geral da Republica.
- Durvalina Figueira da Cunha Werresavinva
do capitão João Pereira da Cunha Worres,

. fazendo idontico pedido. — Indeferido, de
accardo com o parecer do Dr. consultor geral

, da Republica.
. Duleina Gonçalves Palhano,po lindo entrega
' de titulos de montepio e pagamento no The•
, acuro de suaa pensas.— Indeferido.
i• alaria. Amalia 13reco Venoso, viuva do Dr.
; Pedro afoniz Leão Valioso, pedindo abono de
pensões ás suas filhas.—Mantenho o despacho

! anterior.
. . Processo relativo ao pagamento de 1205 á
i virava de Antonio Manoel Vieira, ex -traba-
lhador da Estrada de Ferro C,o o tral do Brazil.i	 .•a- Habilite se na fôrma da lei.

l'.. ' José Ferreira dos Santos Dias Junior, pe-
i ditado reachnissão ao togar de trabalhador das
, Capatazias da Alfa.ndega do Rio de Ianeiro.—
aNão ha que deferir.

José Christovão Machado Lima o outros,
olindo seja interrompida a prescripçao do

:et ticarso prestado para emprego de Fazenda,
; ernquanto prevalecor a deliberação do Go.
1i vorno do não preencher vagas no mesmo. .
'retnisterio.— Não podem os peticionados ser
'atlendides e ,e face da lei vigeate.

_Eduardo G. de Castro. ex-conductor em
Comissão da Inspectoria Geral das Estradas,

i .p.odindo rostituialio do que d t mais pagou a
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Dia 15 dc outubro de 1915

Sr. ministro da Guerra:
r*.aaN. 177— Enviando-vos o incluso processo
liauêt acompanhou o officio n. 524, de II de se-

ombro ultimo, da Delepcia Fiscal em Sao
aulo, e referente á. divida do exercidos fin-
os, na Impertancia de 143$900, do que se

julga credora a Sorocabana Railway Com-
LIIIIROd, proveniente de transporte de

,rQpas em 1909 e 1911, rogo vos &Fineis de
denblar 113m'ile qué a divida saja

tiliecida nos termos cio art. 14 do decreto
10.14. 1, do 5 de janoiro de 1889.

Reitero-vos os ITIOL13 pra'.estos de cevada
estima e consideração.
- N. 178 — licincaterolo-vos o incluso reque-

rimento encaminhado com o officio da Delega-
cia Fiscal na Estado do Rio Grande do Sul,

; n. 202, do 11 de agosto ultimo, em que
j School:lora Irmão; & Comp., solicitam par-
' mis3ão para o despacho, na Alfandeea. da
• Porto Ale rre, de uma caixa contendo rnu:d•
ção para revolver Nagant, rog) vos digneis
emitttr parecer a respeito.

• Reitero-vos os meus protestos do elevada
• estima c consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocias In-
teriores

N. 127 — Da posso de vosso aViS3 n. 3.239,
de 11 do setembro ultimo, em quo solicitas.
te3 fosse paga ao prafesser da Escola Poiyte•
chnica, engenheiro J)sa Pereira da Graça
Coato, a contar de de junho da corrente
armo, .a gratificação addicionai de 6005003
atinuaes, cabe-mo. conernonicar-vos que o
saldo existeate na veria 21 do art. 2° da lei
do orçamento vigente não comporta a despe•
za em qaosta).

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 123 — Para Toa o mintsterio a vosso
carga Se d:gne da tomar na consideração que
merecer, tenho a honra do remetter-vos o
incluso oTicio, soh n. 407, de 8 do julho ulti-
mo, em que o Presidente do Tribunal de
Appellação do Cruzeiro do Sul solicita provi-
dencias no sentido do ser aberto o credito
de 8.0003030, pala verba emanes, para
pagamento de gratificaaõos a supplentes do
Juizes manleipaos.

Reitero-vos Os Mus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 476—Ern resposta ao v033.0 aviso nu-

mero n. 2a2a, de 22 de setembro proxirno
findo, relativo á reciatnaaão da Montepio Ge-
ral do Economia dos Servidores do Estado,
sobre exigenciaa; da Directoria Gera/ dos Cor-
reios para effectuar o pagameoto das consto
gnaaões dos funecionarlos daquella reparti-
ção, cabo mo declarar-vos que nao havendo
necesstdade de requerimento do Montepio
para o recebirne ato das consignaçõos moa-
saes nas proprias folhas de pagamento do
pessoal, porque o descooto destas consigna•
ça• as já é feito mediante requerimento dos
tunceionarlos, o não sendo exigivel o seio do
recibo doa vencimentos pagos em folha, nio
parece procedente a exigoncia da Directoria
Geral dos Correios.

Reitero-vo3 os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 477— Para que o ministerio sob vossa
esclarecida direcção Se digne do examinar o
assurnpta e sobre elle ernitta parecer, habili-
tando-ine a responder o aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 32, da 21 do agosto
ultimo, tenho a honra de remettor-vos os in-

; Alta COMMISS3.0 Internacional de Uniformi-
zação das Leis, Dr. Amaro Cavalcanti, rola-
tivameato á pretençã.o do The Yessol Agency,
de Nova York, no sentido do estabelecer urna
linha do navegaçao entre a America do Norte
o a Republica Argentina.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 478 — Remottondo-vos o incluso re-
querimento em que a Companhia de Estradas
de Ferro Noroeste do Brazil pode isenç5.° de
direitos e dispensa de pagamento da taxa de

' armazenagem para trilhos importados com
' destino á eonstrucção da linha [tapara a
1 Corumbá alegando que cedeu os mesmos ao

Governo, rogo ITO3 digneis de emittir parecer
a resaeito.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
es ima e consideração.

—Sr. 1° Secretario da Camara das Depu-
tados

N. 45 — Em resposta ao vosso °Moio na-
moro 21. 1, de 3) de setienbro ultimo, tenho a
h a/ri de informar-vos que o 30 escripturario
do Tilasouro Nacioial Sylvio Gonçalves, não
exhibiu laudo de luipecção de sadle, mas sim
atte3talo medico atm vos foi enviai° co ri o
officio n, 21, de 21 de junho cio carranca
anuo:

Reitera-vos os meus protestos d3 elevada
estima e consideração.

— Sr. prefe:tà do District() Federal:
N. 49 — Accusa.n .lo o recebimento do vosso

officio ii. 2.4.62, deste mez, peço venha para
insistir no pedido constante do meu aviso nu-
mero 45, de 30 de setembro proxituo findo,
sobre a volta dos .escripturanos da . Recebe-
doria do Districto Federal, Luiz da Silva Reis
o bacharel Paulo Martins á repartição a que
pertencem, visto se acharem desfalcadas do
pessoal, actualmente tolas as repartições su-
bordinadas a este Mioisterio com séde nesta
Capitai.

Reitero Vaa os meus protestos do elevada
estima e consideraçao.

— Sr. presidento 'do Tribunal Contas:
N. 92 — D3 posso do vosso officio n. 694,

de 6 de setembro proximo findo, com muni-
condo haver esse Tribunal julgada illegal a
concesslo de a posentadoria a Francisco de
Assis Gomes da Noiva, carteiro do i a classe da
Achninistraçâo dos Correios do Estado de
Goyaz, por deve • a mosina aposentadoria ser
concedaa corno extraordinaria nos termos do
art. 478, letra 13, do decreto n. 9.080. do 3
de novembro de 1911, á vista do laudo do ins-
pecçao a que foi submettilo o referido func-
cionario, peço se digne esse Tribunal de re-
considerar o sou acto, visto que do respectivo
processa, que junto vos devolvo, não existe
prova alguma de ter sido o serviço a carga
do aposentado a causa directa da molestia.

Reitero vos os meus protestos da elevada
estima e considerw:ao.

—Sr. coronel Marcondes Alves de Souza,
preelente do Estado do Espirito Santo :

N. 10—Agra.de-oo-ves a offerta que me fi-
zestes, em officio sin. do 30 do setembro
ultimo, de um exemplar da Mensagem que
apresentastes ao Congresso Legislativo desse
Estado, por °ocasião da abertura da 3' soa-
são °ritmaria da 8' legislatura.

.80•nn•n••n•4

EXPEDiENTr. DO ÉR, DIRECTert
Additarnento ao de 13 de outubro cle 1915

Sr. director geral da Cootabilidado do
Ministerio da Agricultura, Industrio. o Com-
morei°

N. li.0—Ern attençao á solicitação constan-
te cio vosso officio n. 983, de 9 do corrente,
cabo-me rernetter-vos, de accordo com o
despacho do Sr. ministro, de 9 do corrente,
as inclusas copias doa pareceres da Directo-
ria da Despoza Publica e da Procuradoria
Geral da Fazenda, sobre o processo de apo-
sentadoria do auxiliar da extincta. Delegacia
Agricola doase Ministorio no Acre, Domingos
Gomes dos Santos.

•nn•n••11.1

Additaincalo ao do dia 14 de outubro de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 952 —Communic0-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro Atendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negocieis
Intoriores em aviso n. 1.279, de 7 do vi- ,
gente, resolveu, por acto desta data, autori

' tratei° de se/le	 nemena0.— Sall isfa :ia a ciosos papeis acompaiihado3 do officio de 29
'exlaencia. da moi subsequente, do vice-presidente da,	 a



I- N. 405-Devolvendo o incluso processo, á
caminhado com o vosso oficio n. 271, de
do agosto ultimo, relativo ao pedido de -ap
sentadoria feito pelo conierento da Alfantlegal
do Porto Alegre, Lourenço Ermos Bandeiran
declaro vos, para os fins convenientes, do a:Ca'
cOrdo com o despacho do Sr. ministro do ki
do setembro preximo findo, emoosendo CUT n
V01, mediante operaçao, a molestia . do q 9
sono • o requerente, conforme 4+.11rtram eig

- laudos -de inspecçao, nao ha Como coneoder -sd
a a vsentadoria pretendida, mas sim licerrça
para tratamento de sande.	 -a

do do,J
ar. delegado fiscal cio S. Paulo:

N. 752-Do accordo com: o deSpa ••1
Sr. ministro, de 11-do corronte, fines auto
rizado a requisitar passagem em 1° clas.seal
entro essa capital o a. cidade do Santos, ao.
2° escripturario do Télbunial do Contas, baY4
cisarei Alexandre Emilio Sominier, :que voe:

, em serviço do mesmo tribunal ; hem wsina (10"
volta, entre a referi ia ci iado o esta capital e
transporto da respectiva bagazem;

N. 753 -Peclaro-vos para os devidos firmai
que o Sr. ministro, tendo pre ,ente o reflua:4
rimento encaminhado com o vosso oficio nu.l
mero 301, do ir do qflternbro .ultuno, oin qu,O,
Jorge Ralador Comp. pedem isenção do irn-'
posto da aanardento e 3iC001 do 20° a - '20°,
destinados"á datittaçao para o preparo do
alcool de alta gratuaçãe. resolvem por- des.;
pacho de 7 do corrente, que se dove,.no
em apreço, applicar a doutrina constante d
miam n. 0desta Directoria, do 26 do nodt
to ando, dirigida á Coilectorla Federal de).„Campos.- -

N. 751 - Devolvendo o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n, 272, do 14
de agosto ultimo, relatam á restituiçao (141
quantia do 8$010, pravo/imoto do direitca
pagos a mais pela firma A. Trrariman& Comp.;
em 1913, sobro as mercadoras constantes da
nota de importação n. 147.413, do 4 d3 noa;
vembro do mesmo anno, recommendavo
providencieis afira de que sejam satisteitad,
pela alfanctega desse Esta io as exigem:a"
contidas no parecer da Directoria da_Rae_c_el_t
Publiza, de fia. 12 e 13.- '

a
Sabbado 16

t zar o despacho, livre de direitos do consumo
fede expediente, nessa alfandega, de vinto o
'nove caixas com as marcas (dons triangules)
/7 , D. M. o a contra marca sFaculdade de

' Medicina do Rio do Janeiro», vindas no ;va-i, por inglez PeMbrleeshire, contendo prcductos
lehimiens. 'Instrumentos cirurgicoso pojectos
'do escriptorio. destinados - á ailudida Faeul-
da de.

N. 053-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Justiça o :Negocios
Interiores em aviso n. i.252, de 30 do ,s:-

' tembro proximo findo, resolveu, por acto do
hoje, autorizar o daspacho livro do direitos
de consumo o do expediente, nessa alfandega,
de duns- caixas, com as marcas C. I3. G V-
442-1/2, vindas no vapor Flandre's, contatado
livros o instrumentos do labora torios dosti-
nados á Faculdade do.Medicina do Rio do Ja-
neiro.

Dia 15

Sr. inspetor da Alfandooa do Rio do Jos.
•neiro:

N. 951-Com-milico•vos, para os dovidoa,
fids, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerioda Marinha pelo aviso
n. 3:574, de 7 do corrente roer, resolveu,por
acto de 9, autorizar o despacho,. livro de di-
reitos aduaneiros, do 76 rolos, vindos do
Glasgosv pelo vapor inalez Camoens

' 
marca

Gf1C Rio ns. &-l1/845, 876/885, 886/9,1a,
926/945, 966/985 e 987, contendo cordoalha
de manilha, pertencente ao re rerido minis-
todo.

N. 955-Ern'soltioão ao objecto do officio
dessa inspectoria n. 1.522, de i do agosto
do armo passado, sobre a conveniencia, do ser
restabelecida a doutrina da ordem da antiga
Directoria do Expediente, n. 4, de 11 de Ja-
neiro do 1908, á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, cru virtude da qual deviam ser inuti-
liza ias as mercadorias que em 3a praça não
obtivessam o valor dos direitos, communico-

• vos, para os devidos fins, haver o Sr. minis-
tro, por despacho de 30 de setembro proximo
findo, resolvido manter o regimen 'da ordem
n. 4, de 30 de janeiro deste anuo, á Delega-

' Ma Fiscal em Manas.
- Sr. diroctor da Casa da Moeda:
N. 96 - Reiterando o officio desta dire-

ctoria n. 49, de 9 do junho ultimo, poço , vcs
digneis de informar, com a possivel nrgencia,
em que data foi feita a encala:renda do 'que
trata o vosso officio scm numero, de 27 do
agosto do anuo 'passado, o bem assim; em
quanto monta a respectiva despesa. 	 .1

Sr. direc tor geral da Imprensa Nacional:
N. 459 - Ilernettendo-vos o incluso rumo-

rIrnento em que João Bomfim da Conceição
' reclama contra desconto que lho fara leito
pela Caixa do Pensaos dessa estabelecimento
de venchnentos que lho competiam pelas fim-

- cções exercidas cumulativamente do auxiliar
da portaria o continuo do gabinete do ex-
directorapeço-vos"emittir paro.cer. a rospoito.

tral do Brasil
- Sr. director da Estrada da Ferro eia-

N. 271 - Do accordo comi o do-pacho do
, Sr. ministro, do 11 do corrente, peco vos
{ providencieis no sentido do ser cooceaida
unia passagem, em la classe, com direto
leito, entre esta capital e a do Estado de São
Paulo, ao 2, as escripturario cio Tribunal no
Contas, banharei Alexandre Emiti° Sommier,
que vae em serviço do mesmo Saibunal ; bom
assim transporte da respectiva bagagem.' .
- Sr. presidenta do Tribunal do Contas:

:N. 4-76 - Em rotorencla ao vosso officio
n. 688, de 31 do agt ato ultimo, em que non-

' sultaes si ha convem:meia na descestraliza-
ção da desposa a ao fazer cem a distribuição
do credito do 10:0005 solicitado pelo aviso

:n. 903, do 18 daquello mez, do Ministerio da
erra, aguo ora restai:1o. á conta da sob-

.	 .
consignação n: 18 «Medicamentos, drogas,
etc.» do Serviço do Sai' le verba i3 a «Ma-
terial», orçamento do mesmo ministorio,
commun!co-vcs, para os devidos elTaites, que
o-Sr. Ministro

'
 por despacho do 30 do moz

seguinte, resolveu responder a roi itivarnonte
agudiza consulta.

delegado fiscal ed Magoas
N. 53-Da accordo con1 o despacho do

Sr. ministro do 7 do corrente,. proferido so-
bre o oficio do Tribunal de doutas n. 776,
-cle 6, recommendo-vos providemoicis no sen-
tido de ser cumprida a exigencia constanto
do oficio do mesmo Tribunal o. 504; do 1
de julho de 1912, referente á organização alo
novo processo do tomada do contas do ex-
collector das rendas lb& raes do Cururipo,
nes:e Estado, Sizino José, de Mendonça.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 46-Declaro-vos, para os devidoa fina

que o Sr. ministro, attendenao ao que re-
quereu o collector das' rendas federaes em
Curralinhe; nesse Estado, Sebastião -Angusto
Barbosa, Ma petição encaminhada com o
vaso oficio n, 111, do '11 de setembro ul-
timo, resolveu, por acto de 8 .do torronto,
comedor prorogaçao-, ror GO dias, ao prazo
dentro do qual deverá o peüelonario retorçar
a sua fiança, prazo que será contado da
data da terminaçao da anterior.

N. 47 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou na petição transmittida, com o
vem oficio o. ,105, do' 21 de agosto ultimo,
Josa. de aloadonça flori; escrivão da Collo-
ctoria Federal dessa Capital, resolveu, por
despacho de 8 -do corrente, prorogar, por
60 dias, o prazo que lho foi fixado para re-
forçar a sua fiança devendoesta prorogação
ser contada do dia 'da terminação do prazo
anterior.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N.,246 Afim do que possa ter solução o

processo - a que se refere o vosso oficiou. 40,
de & de agosto ultimo, e relativo ao requeri-
mento de Laurindo Vieira de Almeida recla-
mando ceptro o pagamento em duplicata da
patente de registro da zona outr'ora em

comprehendida entro esse Estado o o do
Espirito Santo, recommendo -envieis cópia do
oficio dessa delegacia n. ,51, de 18 do março
anterior, réfereote ao algente fiscal da O a cir-
eunascripçao Amynthas Duarte:

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 229 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o -tele-
gravam n. 17.701, de 2-1 do setembro ultimo,
em que dastes conhecimento das medidas-3 to-
madas por essa delegacia com relaçao ao
roubo levado a aleito na Collectoria Federal
de Aguas Bailas, nesse Estado, resolveu, por
despacho de 6 do corrente, approvar os allu-
didos actos, aguardando o resultado das pro.
videncias postas elo pratica para ulterior pro-
cedimento.

- Sr. delegado fiscal- no Rio Grande do
Sul :

N. 404 - Declaro-vos, pára os fins couve-
nientes

'
 que o Sr. ministra- por despacho de

30 do aratembro proximo-findo, resolveu dei-
xar de approvar o acto do que dOstes conta
em officio n. 159, do 21 do :maio ultimo, pelo
qual designastes o oficial : aduaneiro da AI-
tandega do Rio Grande, nesse Estado, Fran-
cisco Fróes de Castro Menezes, para servir
addido á Mesa de llenclas'' de Jag,uarao,
vista do seu procedimento, por isso que, tra-
tando-se de um facto passado fóra da repar-
tição com o dito (filmai aduaneiro, não com-
petia a esse &jogada . providenciar do modo
por que o foz, poisa pranunda e a cendemna-
çao do funccionario. por crime que não seja
mocetona), devem dar legar a actos outros,
previstos em lei, desde aa susaensão até a
e.aoneracão. na.soaphera administrativa.- -

_
Directoria do ratrimonio Nacionalri

ÉXI,EDIENTE Dd sn. DIRDCWial

Dia 14 de autubá de 195,.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de /a.
noiro: r:I

N. 10-Afim de poder sor processada eo.
venientemente a conta dos reparos feitos
Lago SI Irmãos e do que tratou o vosso officlo
n. 1.772, de 9 do corrente. poço vos que prT
videncieis do modo que a exrerienela da lati
cha Doris seja feita pelo pessoal ccro,petent
-dessa repartição. 	 sal

A mesma exporioncia será realizada ern oq•
casião préviamento combinada; na presença
do Sr. sob- direct.( r :echn1c6 desta direetoriá
sendo mesmo de conveniencia que a ejla as
sista o Sr. guardaonór da Alfandegçs,

-Srs. Lago Irmãos: -	 osaa.
N. 269-Communico-voá que esta direct -

ria, antes do dar solução ás contas sobro
reparos da lancha Dons, da Allaaalega
Rio de Janeiro, encorados ror ca firm
Irá proceder a uma experiencia do funcd
namora da mesma landa, na prosemo,/ d
guarda mór daquella Alfandega.

Procuradoria  Geral da Fazenda Fublfe
Processes despachadas	 "

• Dia 15 de tutubro do 1915 	• •
Maria Balthasar da Silveira Mvniz ToITO4

-requerendo expedição do , titulo monteptia
--Satisfaça a exigencia, seno tamben1 ro

DIARIO OFFIGIAL	 Outubro de 1915 • 4.O4 

•

••	 •	 n 	 • •	 •.	 • .

ez.



d rt)*di • Outubro de 1915O 9,84 .."..'Snbl).ado 16

Botirdna do escrivão que subscreveu os
dme(it3i.i3O
ariaf.ulaa da Costa, idem, idenr. a-S dis-
to exigencia.

kis oa.O •
eopbódnria do District° Federal

aélnerimentos despachados

ia 15 de outubro. do 1915

lz t -par ruão. — Dera/ode ana t em aso_
Wo eraçãO a recama-oão nra • ter sido apioesen-
ída fera do prazo rogrOarriontar.

1 P sub-direatona irrizai; nos termos do
., 134 do regula rn . mto armes° ao decreto
ft.sii, de 4 da março deste anno, ex-

ora/lir certidão da divi la, na importancia ia
0, proveniente da moita irn iirala e do emo-

lumento devido pelo rorstro do eatabe!eci-
Aento do requierente, ai n d• ser a.rreca-
,ay.4a amigavelmonta , no prazo de 30 dias,
por cobrador desta ropartioao.
Laaco,_Coaar & Irmão. —Olem Hom.

15 çluardo Grijó & Co rp. —Foçam o deposito
'ala - importando da molt.a, em moela ccirrente,

não poder esta repartição aceatal-o na Os-
ecio offerecida pela fi r roa req erente.

.e';̀ •,Alvaro Carlos) & Como.—Ina-reva-se, nos
gearmos do parecer. lin-slorro a multa de 2105,
aios tornos do ar. 1). do iwrat o n. 5.1+2, de
27 de fevereiro de 1901, mo ifficaolo peio § '°
alo art. 2° da lei ra 2.01O, do 31 de dozern-
!bio de 1014.--Deods do.pagos o imposto e a
multa, averbe-se a mudai-a..

.,Teixeira & alcroira.—Inserevase. Imponho
'á multa de 2005, nos termos do art. . + do
;ddcreto n. 5,112, de 27 ria roverelro de I i01,
'molificado pela lei n. 2.9.19, ie 31 da ale-
r‘zambro de 1914.	 .

Joaguim Carneiro Me; Itli t a.--4dem, idom.
. X'aEugenio Guaraliore.—Transara-se.
,Voaquim iSilva Turnos.— Deposite . a impor-
tancia de 305 correspondente ao einohimento
¡devido, nos termos do 'es acho doia de julho
,ultimo.	 .
z.: Maria Conceição Mendes, —Reluza-se neste
dereicio a 1:080$ o valor locativo do prodio,
WAntoalo Henrique Lacoste. — Transfira-se.

,Imponho ao vendedor a muita de 20S, nos
:termos do art. 21 do decreto n. 5.1i,t, de
j27 de . fevereiro do , 904, .
+ l'' Albino Alvea Ferreira Filho. —Transfira se.
¡Imponho a cada uma das vende lora.s a multa
;de 208, nos termos' do art. 21 de decreto
Va. 5.141, de 27 do feveroiro de 1.O01.

L G ardey & Comp..— Transi i a-se.
.:ralanoal Affonso.— Idem.
1 lato & Comp.—Transfira•sa.
Julio Pereira do Arnaral.—Idem.
,Ptilio Fernandes Ribeiro Souza.—Iden.

i -f.filiercza Castro de Carvalho.—Pague o de-
bito aocusado.

j..a'aManoel Antonio Go:ncs. —Sele o documens
to de fls. 8.
pMaria Santos M. P. Sampaio.—Sol/o os do-

mentos de fia. 2'a 25.
Tlio Rio Janeiro Ligth And Power Company

riLimited.—A' 21 Sub-directoria a
aeaFroderico Marcos.—Da-se a baixa.
asa).Martins rat Dorninguea. —Paguem o imposto
ido corrente exercicio.
M- Witall Fry+ing. —A' 2° Sub-directoria.
i:•;,...1)1ancel Rocha Pereira Junior. —001cie-se

1.10 sentido do parecor.
loglosé Gonçalves G a ima rito 3. —Idem.

1;
:a;tantopio loram Maluly. — Averbo-se a mu-
dança.	 .	 .

y....: :Henrique Hasslocher. — Informe o agonte
çaiical respectivo.
LoMullherrno Durand Fla.nd. — Juate a cor-
+ galão exigida no parecer.	 ,

í
:f• '.a. francisco Souzn Branco. — Idem.-

oão Peixoto Passos. — Junto procuraião,
fórma do parecer.
eopoldina Silva Marques. — Pasme o de-

f"....._° accusado no parecer • ---

.Maria José Oliveira Sayar o.	 Deferido nos
ter mr:s do parecer.

nool Rocha Teixeira.-a Selle o documento
de fi 5.

Francisco Rocha Garcia. — Em face do pa-
recar sendo a divida procodeate nada ha a
pra zodeneiar.

Dr, Fetisbollo Freire.—Annuile-33 a contra-
fé junta e ollicia-se nos termos do parecer.

Antorilo Nbretra..—Inscreva-se. Imponho a
multa de 50$, nos termos do, art. 41. d ) de-
creto e. 5.112, de 27 "de fevereiro de 1904.

Pedro Nlachado.--4dem, idem.
Matizo: ThomazRodrigues.—Idem, idem.
Syivio Bapta.ta Leite.--lnscreva-se. Impo-

nho a multa de 200$, rica termos do art. 41
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro da
100a, molificado pelo § 70 do art. 2' da lei
n. 2.919',:de 31 de dezombro de 1914.

João José Araujo.—Idem, idem.
José Fernanies da Costa. — Annulle-se a

contrafé junta e otTicie-se nos termos pro-
a os 'ios	 -

Representaçõos:
Contra Pontes Sz 1varo.— Em vista da ro-

prosentaçao do Sr. agente fiscal das Impostos
do consumi Jato Vieira da Luz, imponho aos
Srs. Pontes & ativar), eitabe'ecidos nesta
tilado á raa da Prainha n. 51, com -o coro-
morcio do conservas o boloi las (botequim), a
mu lta de 40$, •por infracção do art. 13 do
regulamento a anexo ao decreto n. 11.511, de
-1 de março deste anuo, a qual devora reco-
ihor aos cofres desta repartição, na prazo de
20 dias, bom corno imp)rtancia, igual relativa
-aos emolumentos deviios polo registro de seu
estabelecimento.

Outro:sino, ficam avisados de que não será
acceita qualquer roolarnação que exceda o
prazo reoulamantar para tal fon e som prévio
deposito das mendana ia; anportanc as o que
esgotado o referido prazo, nos termos do
art. 181, se promoverá a cobrança executiva.

Contra Souza & Qointanas.— idem, impo•
nho a muLa de 30$ a Souza & Quintana.%
:dom:

*me...uma	 •

Imprensa Nacional e aDiario

=NINE:SIE DO SR. DIRECTOR GER IS

Dia 15 de outubro de 1915

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.761 — Ao Sr. intendente da Estrala

de Ferro Central do Brazil, respondona° o
officio n. 5/146, de	 do corrente.

N. 1.76.! —Ao Sr. Dr. procurador geral da
Republica, remottando diversas contas de
publicaçõos.

N. 1.753— Ao Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, pe lindo inspecção para o opa-
rario Napoleão Duarte.Nunos.

licquerimenlOs despachados
Ernesto fieis.—Sim, em termos.
Bitano & Comp.— A' S. Central.
Luiz do Nascimento.—Sim, em termos.
Zolino Seraph,m do Nascimento.— Informe

a S. de Artes.
Bifu.no & Comp.—A' S. Central.

Ministerio da Marinha'
Por portaria de 14 do corrente:
Foi nomeado o capitão de mar o guerra

José Libanio Larnenha Lins o Souza para (ater-
cor, interinamente, o caro de Inspector de
Fazenda o Fiscalização.

— Por outras de 15 do corronte:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Eduardo Orlando Fer-

reira do cargo de commandante do navio-
escola Tamandard, que :interina ments exercu.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de outubro de 1915

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.612 — Hoz° vos digneis de expedir as

necessarias providencias afina do que seja
concedido á Delegacia Fiscal do Thosouro Na-
cional no Estado do Pernambuco, á conta da
verba 20 —aluniçraos do bocca pessoal, do
orçamento vigente, o credito de 1345110,
para attender ao pagamento do consumo da-
gua pela Capitania do Porto do referido Es-
tado, e relativo ao trimestre do janeiro a
março do corrente atino.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annul-
lada aquella importando, na respectiva verba.
(38'k l a s. Contab).

N. 3.655 — Transmitto-vos, afim de que
providencieis sobre o neoessario pagamento,
no Thesouro Nacional, os inclusos processos
de exercidos findos ns. 5.801, 5.802 o 5.812,
nas importancias de 4955100, devidas a cada
um dos pharoleiros Francisco Gomes da Silva
o Antonio Ferreira da Silva e a do 2:1955921.
de que é criador o mecanico naval de ia
classe Carlos de Oliveira e Silva ((.571,
1.572 e 1.575 G. Contab).

-- Sr. ministro das RelaçOes Exteriores:
N. 3.645 — Accusando o rec ,bimento de

vosso aviso n. 30, secçao do protocollo, de 11
do corrente, tenho a honra de agradecer-vos
a remessa do codigo do signaes para a Ar-
mada que, por intormedio da legação italiana
nesta Capital, mandastes fazer ao capitão de
corveta engenhoiro naval Paulo Pires de Sá.
(N. 30. M. R. Exteriores.)

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio. O
Commercio:

N. 3.646 — De posse de vosso aviso n. 229,
da ia socçáo da Directoria Geral de Agri-
cultura, de 9 do corrente, tenho a honra dO
agradecer-vos a remessa do exemplar da

o carta geral do Brami, orgaaizada oro 1908,

O capitão de fragata José Francisco do
Moura do cargo de cominara:Unte do cruza-
dor- Tymbira, que intorinamento
exercia.

O capita do corveta Heitor do Azevedo
Marques do cargo de commaniante do navio-
escola Primeiro de I1arço, que interinamente
exercia, Jon tórmo pediu.

Foram nomeados :

O capitão de fragata José • Francisco do
Moura para exercer, interinamente, o cargo
de comina.ndante do navio escola Tumandard.

O capitão do fragata Unto do Barros Ma-
chado da Silva para exarcer.-interinamante,
o cargo de corntnandanto do cruzador torpe-
deiro Tym`nra.

O capitão de fragata E luar& rIrlanio Fer-
re'ra para exercer, internamento, 'o cargo
do commandsote do navio escola Primeiro de
Março.

Foram excelidas :

,Ao enfermeiro naval do i a classe, refor•
macio, Sebastiao Cardoso de Freitas licenoa
para trato-ferir sua residencia r io Estado do
Ceara para o da Bahia, percebeu do o soldo
e o valor da etapa..(1.012 I. P. Costas). 	 —

Ao ox-re nador da capitania do porto do
Estado do afatto Grosso, invalido, João Oscar
da- Silva, para residir no referido Estado,
percebendo o soldo e o valor da etapa. (225
Ca.p. P. de M. Grosso).

4
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do respectivo governador a necassaria per- !ii
missão;

• 'Sabbado 18

'cuja solicitação constou do meu aviso nu-
mero 3.46a, do 28 do sete:obro ultimo.
229. M. Agricultura,)

, — Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
oalicas:

N. 3.6'k8 — Tendo silo, ha annos, cedida,
por emprestlino, ao Posto Sernaphorico de
Salinas, pertencente á Ropartiçao Geral dos
Telographos, uma casa dos pharoleiros do
pharol da referida localidade, o achando-se
em construcção o novo pharol, rogo vos
digneis do providenciar para que seja entre-
gue a esto mlnisterio a alludida casa, visto
ser alia agora indispensavel ao serviço da
Marinha Nacional. (1.337. S. Navegação.)

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.656—Elasolvendo autorizar-vos a man-

dar dar baixa do serviço da Armada *ao
marinheiro nacional do 2^ classe n. 5.128
Diulio Binda; assira VOS declaro para os de-
vidos effel toa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de outubro de 1915

Sr. inspector de Portos o Costas:
N. 3.644—De ordem do Sr. ministro O em

referencia a vosso officio n.892,de 14 do setem-
bro ultimo, devolvo a conta apresentada á Ca-
pitania do Porto do Estado de Pernambuco pela
Becebodoria do mesmo Estado, na importan-
da de 1748300, relativa ao consumo de agua
no trimestre do outubro a dezembro do 1911,
afim de ser iniciado o competente processo
perante a respectiva Delegacia Fiscal, visto
referir-se a exercido já encerrado (381 10 S.
Lontab.).

Ministerio da Guerra
Expe iiente de 9 de outubro de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a
distribuição los creclitos das quantias abaixo
(In:1ava-13.s. ás Delezaciaa Fis.caes do Thasouro
Nacional nos Estarics enr seguida mencio-
nados:	 •

Na Balda. de 2AM:3708304, por conta das
verbas 8°, 9^ o 13^, n. 27, do orçamento em
vigor (avi so n. 1.064):

No Paraná, de 9:0)0S, para pagame ato ao
auditor de otiorra bacharel Benjamia Amo-
rico do Freitas Pessra (aviso n. 1,063):

Na Rio tirania do Sul, do 3558, para para-
menta ao voltritario da Patria 20 sargeato
Marcos Xunos da Silva (aviso n.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando'
para os , fins crnvenientea, cópia - do decreto

, do 6 do corrente, que conceda reforma a di-
versas praças.

— Ao chalra do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que foz o chefe ilcs

Departamento do administração, do 1° te-
nente: intoadonte Manool Vallo.dão, para scr.-
vir no estadoanalor do Exercito em sab000si-
ção ao 1° tonante intendente anhuma fai:z
do Araujo e Souza.

Declarando:
Que á exoneralo o 21 tenente Romulo Tel.

Ias Pessoa, do legar de adjunto da Carta
Geral da Republica, sendo designado para ser-
vir como subalterno de companhia de aluinna,z
do Collogio Militar de Porto Alegro;

Que é posto á disposição do commandanto
da 54 rogiaa o 2° tenente Alfredo dos Reis
.Principo afim do praticar na Estrala do
Ferro do Nazareth a Jequié, no Estado da 13a-
.2a devendo aguelle commandante solicitar

Ministerio da Guerra — N.12 — Rio de Ja-
oiro, 9 do Outubro do 1915

Em officio n. 14 de 27 de agasto findo, a
dolegacia fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bahia, alegando ter o connuando da

ragiao militar lho communicado que o
2° tenente reformado do exercito João Aprigio
Pereira Guimarães, encarrega ia do deposito
13 %bati, só tem direito ao soldo de sua ra-
forma e a gratificação do 100$ monsaes, de
accêrdo com o aviso n. 210 dirigido em 11 de
fevereiro anterior ao Departamento da Guer-
ra o parecendo que o dito °Meia' se acha
comprehendido entre aludias da que trata a
circular do ilinisterio da Guerra de 12 do ai-
iodado mez do fevereiro, consulta a respeito.

Em solução, o Sr. Presidente da Republica
manda, por esta Secretaria do Estado, decla-
rar aquella Delegacia Fiscal que a communt-
cação acima citada do amimando da 3' re-
gião militar está de accórdo com a indicada
circular, cujo intuito foi conservar transito-
riamente o direito a taes vantagens aos cin-
ciaes reformados que exerceram, por chefio
mesmo de sua cota lição de inactividade, fura-
cções diversas, cuja reinune,ração se consti-
tua de peanenas gratificaçao; aacroaida.s do
soldo do reforma.—José Caetano de Paria.

Ministerio da Guerra-N. 1.412 —	 4To

Janeiro, O de outubro de ia
Sr. chefe da Departamento da Guerra —

Tendo o director do Hospital Central do Exar-
cito participado em officio, que vos dirigio ora
21 ,i3 agosto duma, sob n. 2.110 e sub net-
tido á minha considcraaão, haver o camman•
dant° do 3° regimeata do Infantaria solici-
tado providencias no sentido do cessar a pra-
xe que por diversas vezes se tem wloptado
sobre o pagamento de dinheiros a praças da-
quilo corpo, em tratamento no dito hospital,
para onde as unidades a que pertonocm as
mesmas, tecm remettilo vencimento, (1;21w:o-
vos, para os fins convenientes, que o assuai-
pio do que se trata estl resolvido pelo dis-
pnsto no regulamento approvado pelo de-
roto n. 7.459 do de julho de 1909, do
accórdo com o qual devem ser 'entregues
ao intendente do corpo, na mesmo dia do
pagamento, os vencimentos das praças que
'faltarem á formatura para tal fim (portanto
;las que estiverem nos hospitaas e enferma-
rias) o por este pago; ás proprias praças
quando se apresentarem, dando parte no fina

Requerimentos despachados	 ..-j

Segundo tenente Dahniro fluys de BarroSI
polindo melhor colocação no Almanack 410,
alinisterio da Guerra.—Nao pddo ser tomada;
em ccnsileração por ter excedido o prazo 041
SOIS Iller3S para reclamação.

Luiza Ferreira dos Sanrs, requerendo uma.3-
certidão.—Declare o fim para que quer a ceSt
tidão.

Primeiro sargento as.ylado Joaquim Antii41
to Alvos, solicitando roforma.—Nao ha dis02,
sição do lei quo autorise o que pede o requew.,rente.

Segundo tenente Newton Braga, pedindo]
melhor collocacoão no Almanack doftlinisterl
da Guerra.—Nao pódo ser attondido em vis(
do parecer unanime do Supremo TributtU
Militar.

Tenente- coronel gradua do reformado A
lanho Eueonio Rarnalho, solicitando a medalh
militar de ouro camada polo decreto a. 4.83
de 15 de novembro do 1901. — Mantenho Ó
despacho dos meus antecessores.

Florencia Christovao Santiago, iduva do t!'
tenente Manoel Januario Santiago, declarauaa
do o fim para que requereu uma cortidão.-.;À-.
Certifique-se na fórma dá lei.

Primeiro tenente Mario Valioso da Silveira;
pedindo que se lhe conceda uma passagem do;
ida e volta a Polotas, Estado do Rio . Grandi ,
do Sal, destinada a pomo dó sua familia m ,
diante desconto em sons vencimentas.—Con;:;
cedo, fazendo-se o desconto nos termos do'
aviso n. 812 de 28 de maio findo.

Ministerio da Viação:01
'Obras Publicas
Directoria Geral de Yiação,_,

PRIMEIRA SECCa0

Expediente de 13 de outubro de 1915,

Que fica addida a uru dos corpos da 3' di-
visão, ató 31 de dezembro vindouro, o capi-
tão do 21° bata.lhao do 7° regimento do iufan-
tarja Josó	 Sinta Marques;

Que tom permissão para praticar em tolo-
graphia os 2° to:lentes Elnyglio Josts Ribeiro
o José Elias de Paiva. Filho, este na estação
de Porto Alegre, no Rio Grande do Sol, o
aquela na do S. Salvador, na Bahia.

Mandando reeolhor ao Asylo de Invalides
da Patria o sargento asyla.clo Sa.bastiao Au-
gasto de Medeiros, quo rosido na Estado do
Santa Catharina.

Nomeando o coronel de engenharia Coda-
lano do Carvalho e Silva para fazer parte
da C..0111131335.0 de revisão o sorteio militar da
6^ região, sondo dispansado dama sarviço o
tenente-coronel Joso Casar Marcondes do
Brito.

Solicitou-se do Ministorio da Fazenda ison,)
ção de direitos para 354 barris ecntencla oleol
do ries:duos do potroloo para lubrificação;is
marca S 0.C.O.B. ns. 328/691, pesando bruto;
73.563 1/2 kilos, vindos do Nova York peI0',)
vapor Pe.nvilvanin, com destino á Contrai. dik,
Brazil (aviso n. 102).

:',Iinisterio ia Viação o Obras Publicas •,!-,4
Directora Garai do Viação — ia seeção ---q
N. 57 — Rio le Janeiro, 15 do outubro dei

..)
-191Cc9na refere:roda ao podido da Companhia da!
NavegEfto a Vapor do Rio Parabjba de reo;.1
aluzir para a metade as viagens estipuladas-1
na clairula 1 do seu contracto, celebrado °nal
virtude do decreto ri. 6.683, do 17 de mis)
tutoro de 19O7, declaro-vos, para os devideaf
fins, que, do accór lo com o vosso oficio  niat";, .
mero a19, do 10 do satornbro proximo fiado
e á vista da 1W:cor:liaça° da fiscal ajudante mui
Parnahvba, transinittida, por eapia, com o
VOSSO oflicio n. 569, da 6 da cm rente, resolva
atten-br ao poluo da mesma companhia'
roluzinlo a metade e ornquanto pardarare
c s 01Tc:hos das socms do rio Parnabyba ta ,(

•
 alagou do que trata a c'ausula 1, acima ),1,
tala. clov_anda, porá n, nos paearneutcs 1
subvenoão que lhe liarem fehoo ria fi'rnaa ae
clausula, XIX do coatracto, sor effactuado '4
dosconto corro.spon bato ás viagens nau r3*
lizadas polo motivo le fora maior do que iai
trata.	 na':

de cada me: do paganaoato que houver cl- 	 Suada e frataraidoale.— Á. Tavares (14,1
eor.uado.	 Lyro...

	

.	 .

	Sande e fraternij.a.da. — ..t.cué Caetan., de	 — .•.:, r. inspoctor federal de Viação Marititúj
PrriaL._.---"- -	 •	 e Fluvial. - a-----_	 ...---	 •
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Em trens especiaes com a lotação minirna
do 10 vagões
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O frete dos vagões do pavimento duplo,
para o transporte do animaes coinprehendi-
dos nas tarifas C, D, E e	 F será do 50 '1.
mais sobre as bases respectivas.

J6086 :Sabbado 16 -

iro da
„

Viação e Obras Publicas —
pireetorii . Geral do Viação — i a socção —
1`1,:'58 —,R10 "de Jarelro, 15 d3 outubro do

.	 .	 ,	 .
officio n. 512, de 27 de setembro pro-

¡zunondo ^ usando da attribuição que vos
sentem o.§11°, art. 7° do regulamento dessa
inSpectoria trouxestes ao meu conhecimento;'AS tres multas de 500$ caia uma que irnpu-
nsstes á Empraza Viação do S. Francisco, par
ler sido verificado pelo fiscal ajulants e:n
,Jóazeiro que os ires vapores da d , ta empraza
de nomes Joazeiro, Matía Machado o Prudente

•ge Moraes, rebocaram batelões carregados em
_tias viagens ns. 29, 31 o 15, contra deterrni-
naçãe expressa da clausula II do contracto
;Oelobrado em virtude do decreto n. 9.963,
'de 26 de dezembro de 1912.

,No Mesmo oficio, consultaes si, á vista da
!ião realização das viaens extraordinarias a
que se obrigou pela letra c, clausula R do
contracto, sempre que houver accumulo de
'cargas nos pontos terrninaas, não é caso de
de appltcar á Empraza a disposição constante
'da clausula XIX, n. 1 do reterlio contracto,
segundo a qual ficou a contracta.nte su:eita
multa de quantia igual á importancia que
teria do receber, si deixar de fazer alguma
das viagens contractuaes. •

toma,do conhecimento das multas
hO impuzestes, declaro-vos, para Os devidos

.cffeitcs com referencia á vossa consulta,
',que na hypothese não cabe a suppressão
subvenção, Penalidade re sorva da para os ca-
sos em que deixe de sor otrectuada alguma
viagem das linhas do contracto, que são as
'constantes das letras a e 6; da mencionada
clausula Il. •

Accresce que, per lura.n lo a estiagem anor-
nrnal por que atravessa a p-.)rçã.o norte do paiz,
, não se Ode exignr a contractante a roaliza-
• ção de viagens •extraor imaria.;, quando as
, companhias suas consysne. es solicitam a re-
ducção das via2eus prdinar,as, e quando a
'clausula XIII do contracto co obrai» em vir-
:tule do decreto n. 0.963, da 23 de dezembro
'do 1912, determina que ba : a uma tabella
'para a época de e diversa da tabella
pai'a ,a época das enenatns.

'Saudo e tratn—ii-lale..— A. Tavares de
•

Lyra.—Sr. inspoe	 (cloral ,le Viação /ga-
raúna e Fluvial.

•Requerimento despachado
í'
Engenheiro Gus • avo Senmann, pedindo pa-

gamento de quantias a que se irriga com di-
'reito por haver risciliz vlo na Europa forno-
cimento de mataria! destinai() á Estrada de
''erro Oeste de Min is,— Não ha o que dere-
'Tir, á vista das informações.

i." ; . SEGUNDA sr.cçÃo
4-(--;) O niinistro de Estalo dos Ne.gocios da Via -

, ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

k,44111‘-'-e-3pive, attendendo ao que requereu a
Annpagnie Auxibaire des Chernins de For au
J3résil, approvar para o transporte de ani-
lfiiãá 0E2 pé, nas linhas da lide do Viação
i'Vsstrea do Rio Grande do Sul, arrendadas á
r-uktna companhia, as bases das tarifas, o, em

rta
radar proyisorio, o 1.0.51)5(11v° regulamento,

,3 qiàes com esta baixam, assignados pelo
lrector geral- de viação la Secretaria do Es-
.do da Viação o obras Publicas.

.-P-'-'
Idi0 dg'. Janeiro, 9 de outubro de 1915.

Tavares de Lyra.
_;.::",::

ro1Ale por ter sabido efom 4.4cor.
—.1

(*) bases das tarifas e regulamento a que
• se refere aportaria desta data

• GADO EM PE'
MENOS DE VAGI° COMPLETO

Frete por cabeça e por kilometro•
Cavallos, muares, bois, vacus o vitollos	 $090
Carneiros, porcos, caos, cabras e ter-

neiros até um anuo 	 ..	 s015

CA VALLOS, MUARES, B)I3, VACUS,
V1TELL03, BEZe.:11R)3 E TERNEIROS

TARIFA D

• Frete por kilometro e por vaga() completo .

Em trens espoamos, com a lotaçã.o minitna
do 10 vagões

Distancias
em

kiloinetros
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O frete total applicado a um certo numero
,de vagtlea completos, não superior a 10;
„quando carregados por um romettente e de-
rterrninado consignatario, não poderá exceler
ao frete applicavol para a lotação mininia de
trem completo para a mesma distancia:
; Todo o vagão de dez (10) metros ou monos
,de comprimento será considerado COM SCLId0

:de dez (10) metros, e deverá ser factit-
yado como sendo do .iez toneladas e as tarifas
applicadas serão as de vagão não superior a
dez (10) metros do comprimento.

. Todo o vagão do onze (11) metros e da mais_ 
(loa(10) metros de comprimento, será con-

. ,sIderado como sendo de onze (II) metros, e
deverá ser facturado como do 11 toneladas,
sondo-lhe applicadas as tarifas para vagões
nao superiores a 11 metros.
• Todo o vagão de doze (12) metros e do mais
de onze (11) metros de comprimento, será
considerado como sendo de -doze (12) tnetros,
e deverá sor factura lo como sendo de 12 to-
neladas, sendo-lhe applicadas as tarifas para

'Vagões nao superiores a doze (12) metros.
Caso, futuramente, haja vagares do compri-

mento maior, devem ser afies facturados com
?unia tonelada asidicional para cada metro ou
fracção excedente a doze (12) metros o pelas
tarifas que lhes forem correspondentes ; isto
é, haverá um augmento da 8 1/2 por conto

'para cada metro ou fracção de metro supe-
rior a (12) metros.

• Quando roo uisitado. um vagão para uma cer-
ta lotação completa, fór fornecido, por couve-
filencia da estrada,. vagão do maior lotação,

;- o expedidor não será obrigado a pagar a lo-
; tação total deste, salvo se de facto o carrega-
mento exce ter á lotação do vagão requisi-
tado. Na estação do de.tino deverá ser veri-
ficada a utilização do vagão. 	 .

REGULAMENTO PARA O TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporto começa ou aca'ia na estação
inicial ou terminal do treeho en que o trans-
porto está sendo executado, salvo O Caso de
conhecimento direto.

[1
Os cães poderão ser recusados si não esti-

verem bom açaimados e presos a corrente.
Em nenhum caso serão adinittidos em carros
do passageiros.

11
Os animaes do montaria ou de tiro devem

ser apresentados encaoresta.dos e os domais
, animes devidainoate seguros, quando despa-
chados em expedições que não sejam de va-
gão completo.

I V
. 03 pedis, ganços, patos, marrecos, galli-

.nhas, pavões, araras e quaesquer outras aves
i slomesticas ou silvestres, gatos, leitões, porcos
da Judia, coemos, macacos, kagados, puas,
tatus, cotias, quatys, etc., e quaesquer outros

,anirnaos polimos, só serão transportados
rquando acoodiciona,los dentro de g,aloias,
cestas, capoeiras ou caixões freehados, e serão

rtj' supre transportados pelos trens de passgei.
os si a quantidade apresei-11AM não fór se-

rperior á lotação do vagão destinado a este
transporte.

V

, Os animaes deverão ser aprasontados a dos-
tpacho pelo menos uma hora antes da partida
rdos trens

DIAIIJO OFFICIAL

VI

Os transportes de anirnaes que excederem
á lota,çlo dos vagões a essa rim destinados,
nos troas rio passa9;eirOS, serão effectuados

treAs de mercadorias ou e.t,peciaes.

VII
O embarqiie e dosornbanue dos animaes

serão taitos sob os cuidados e inteira respon-
sabilidade e á custa das expeditores e destina-
tarjo!. A estrada fará com seu pessoa/ o car-
regamento e o de ,c.:rregamento dos animaes
em gaiolas, cestos, etc., des3achados pela
classe t a, taril'a 11.

VIII
Os. anirnaos,cujo embarque ou desembarque

fèr ótliicuitoso, só serão admittidoa nos trens
de passageiros nas estaçÕes extremas do Ui-
nerario lo trem ou no:pelas em que o trem
tenha do de:norar-se tempo sufficiento para'
isso.

Os animacs deverão ser recebidos á chega-
da dos trens, por seus donos ou consig,mata-
rios ; e caso o não sejam, dentro do prazo
de uma hora da chegada do trem, irão para
legar coavoliente afim de serem tratados por
conta o risco daquelles a quem pertencerem.

X

Os animaes porigosos em nenhum caso po-
derão ser transportados em trens de passa-
golus; serão alinittidos em trens de mer-
cadorias se estiverem e n jaulas e com toda
a segurança. Q frete desses anitnaes será
cobrado á razão do 1$ por vagão espacial e
por kilometro ou fracção de kilometro. Os
expeditores são responsavois por qualquer
deastre causado por Laos animaes.

XI
Quando os anirnaes despachados em expe-

dições menores que a da um vagão completo
as estações além do extremo do ltinerario do
trem polo qual forem expedidos, só serão
eles acceitos mediante a taxa de 25 por ca-
beça para despazas de cocheiras, na estação
em que pernoitarem, sondo .a referida taxa
adilicional duplicada, si o animal ou ani-
maes tiverem de pernoitar em duas ou troa
e.stacõees.

03 fretes dos anima.es são pagos no acto
da inscripçâo, excepto nas expedições por
vagão completo ou trens especiases, que serão
pagos nas estações de procedencia ou de der-
tino, á voatade do expolitor.

XIII
03 passageiros que tiverem embarcado ca-

valos sena despacho, na estação de prece-
doada, pagarão, além do frete do transporte,
que será cobrado na estação de dOstino, uma
taxa lixa de 1$000.

XIV
O ra netteate que desejar effectuar o trans-

porte de grande numero de anirnaes, ou
mesmo do pequeno numero, cujo transporte
exija vagão espacial, deverá dar aviso na es-
tação de partida com autecmdencia de 24 ho-
ras.

XV
Galo novo ou de raça, que precisar de cui-

dados especiaes, deve ser rematado em gaio-
las ou grades, e os agentes recornmendarão
aos intorcssadoa que offectuem taos embar-
ques por trens do encommendas . e que te-
nhamn encarrega 103 para cuidar desses ani-
maes em viagem..,	 -

XVI	 • \a -

O embarque o desembarque los animaes aos -
rão leitos sob os cuidados e imineira rosponsa.-
bili lado e á custa dos expolitores e &matu-
tados. A respin.sabifidada da estrada cessa
na estação do destino irnmodiatamonto após a
entrega ao destinatario ou á pessoa designa-
da por esta ou pelo expelitor. 03 animaes
deverão ser recebidos á chegada dos trens,
por SOLI3 dono3 ou consignatarios ; e, caso o
não sejam, dentro do prazo de uma hora da
chegada do trem, irão para logar convenien-
te, afiro de serem tratados por conta e risco
daquelles a quemn pertencerem.

XVII
Os animaos, nas expedições por vagão com-

pleto, poderão ser transportados soltos e por
conta o risco de quem pertencerem. A estra-
da não responde pelas mortes, avarias e dam-
nos resultantes do perigo que o transporte em
caminho de ferro ou demora do viagem acar-
reta para os animai:ia vivos, quando ficar pro-
vado não ter havido culpa ou dolo por parte
do sou pessoal ou defeito do seu serviço.

XVIII
O dono ou seu agente deve acompanhar

cada transporte do anirnaes em vagões, para
cuidar deites, o neste caso terá transporte
gratuito da maneira seguinte:

a) com um vagão de rezes, porcos ou car-
neiros, terá passagem do ida, um homem só;

b) com uru vagão de cavallos ou muares
tora passagem do Ida e volta um homem só;

c) com dons a cinco vagões do anitnaos, que
não sejam especificados na clausula 6, terá
passagem em cada sentido, um homem só;

d) com cinco a nove vagões terão passagem
de ida e volta dous homens;

e) com dez ou mais vagões, Ires homens
terão passagem de ida e volta; sendo este o
flutuar° maximo de pessoas que será; transpor-
tado gratuitamente para cuidar do qualquer
embarque em um trem.

XIX
Quando os animaes forem acompanhados

por pessoa encarregada de vigial-os, a Estrada
não responde pelos damno3 resultantes .do pe-
rigo que a vigtlancia tinha por fina evitar._ -

XX

Quando, por causa do desastres ou dom-o-
ras inevitaveis, fõr preciso retnetter o gado
sem que seja acompanhado pelo dono ou seus
agentes, será isso facultado; e, si por esta ou
outra razão a estrala alimentar o gado, as
despezas serão cobradas ao consignatario, por
occasião da entrega do mesmo. Os agentes
devem annotar taes gastos nas guias e avisar
o agente no ponto de destino pelo telographo.

XXI

Quando se renetterem objectos de cavalla-
ria, taes como arreios, carros de carreira ou
«sulki3s», boticas, roupa, utensilios do cosi-
nha, etc., juntos com 03 embarques de cavai-
los, por taes artigos (com excepção de ali-
mentos) se cobrará o frota correspondente,
do conformilada cern a classificação.

Directoria Geral de Viação, 9 do outu-
bro do 1 91a.—Affonso G. C. Maciel,. _dixe;
ctor geral.	 -

Erpediente de 15 de outubro de 1915

Sr. inspectar Federal das Estradas: •77
Tomando na devida consideração a mataria

constante do incluso aviso, por cópla,_. do Ali,
nisterto da Agricultura, Industria e commati
cio n. 159 do 5 do corrente, a q_c~3,
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vanha a do officio da Federaçao das Associa-
Vez Ruraes do Rio Grande do Sul, resolvo

utorizar essa inspectoria a entrar em accrodo,
,aeto responsabilidade da União . quanto á
alespozas de qualquer ordem, com a «Com-
inai° Anxillaire de Chemins de For au Bra-

. 511», arrendatarla das linhas ferreas daquelle
Estado, para o transporte gratuito de animaes
reproductores e demadasproductos destinados
A feira e ás exposiçOes-felras que, respecti-
aramente, em dias do corrente mez, a 15 de
novembro e a 12 de dezembro proximos, se-
gundo o dito aviso, pretendem levar a &leito
'nas cidades de Bagé, D. Pedrito o Santa
Nictoria do Palmar, diversas sociedades agri-
çolas e pastoris filiadas á, mesma Federação
(aviso n. 146);
e Em requerimento que intarnastea por dl
cio n. 431/S, de 2 do setembro proximo findo,
a Compagnie Auxiliaire da Chemins de For
ao Brasil, arreadataria da réde de viação
ferrea do Rio Grande do Sul, pediu autori-
zação para substituir por lastro de pedra
britada o lastro commum (do terra mais ou
menos argilosa) existente nas linhas da refe-
rida rede, executando avalie serviço nos le-
gares onde fôr exigido para commta segu-
rança do trafego e levando á conta de capital
a respectiva despesa, limitada a 10$800, o
custo do metro cubico de lastro de pedra bri-
tada e mais 163 réis por kilometro pelo trans-
porte do metro cubico do mesmo lastra para
distancias superiores a 3.300 metros.

Em solução, declaro-vos que, sendo abri-
gaçao contractual da companhia requere ite
manter as linhas que lhe estão arron ia las
em perfeito estado de conservação o segu-
rança fazendo essa manutenção por conta
do custeio, só a esta conta poderá ser levada
qualquer daspeza cOnl o lastramento que, sa-
tisfazendo ás exigonclas technicas e indepen-
dando, como no presante caso, do autorização
expressa, se tenha de empregar para o sa-
'neamento da via permanente (aviso n. gzu

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requer/Mentos despachados

Dia 14 de outubro de 1915
AvOno do Carvalho, conferente de 3 1 clas-

se.— Concedo 15 dias com ordenado.
Alfredo Vicente, trabalhador.— Concedo

30 dias com doas terços da diaria.
Ahnerindo Roiriguea Manso, -conductor de

4a classe.— Concedo 30 dias com dons terços
da diaria.

antanio Baptista, Ferraz, trabalhador. —
Concedo 90 dias com dons terços da diaria.

Armando Paes de Figueiredo, conferente d3
21 classe.— Dê-se certidao do que constar.

• Augusto Torres, trabalhador.— Não ha
vaga.

Aristides Ferreira da Silva Pinto, praticante
do conferente.— Deferido.

Augultto Alveida Costa, guarda de arma-
rem.— Cancele.

Ada acto Fróes.—Deferido.
Antonio Augusto Monteiro de Brito, foguista

de 2" clasea. —EertidqUe-se o que constar.
Antonio de Lemos, graxeiro.—Permitto que

se ausente do serviço durante 60 dias som
vencimentos.

Marmita° Caetano, ajudante de la classe.
— Concedo 60 dias com dons terços da
diaria.
• Elpi lio do Mattos Guimarães, agente .—
Concedo com $0 yo de abatimento som inter-
rupção.
, Ernesto Feliz de Siqueira.—Convide-se o
requerente a fazer reconhecer a firma do
tabelliao de Queluz por um desta Capital.

Germano &ares Vieira, machinista de 2'
cla,sse.—Dé-se certidão do que constar.
r Germano Roque da Costa, guarda-traio.,
Concedo 60 dias corn dons terços da diria.

Guilherme Frederico de Alencar, machi-
nista do 3° class.os—Concedo 30 dias com or-
denado.

Jaciatho alargues, guarda de 2, classe.
— Concedo 90 dias com doas terços da
diaria.

Jolo Alves Guerra, aliciai de 41 classe.
— Concedo 30 dias com deus terças da
diaria.

Jeito Vieira Gonlart, foguista de 21 classe.
— Concedo 60 dias com dons terços da
diaria.

João Clemente Ferroira .—Não ha vaga.
João Clemente do Moraes, machinista do

2" classe .—Certifique-se o que constar.
Joaquim Nunes da Silva, guarda chave.—

Archive-se.
José da Silva Ramal°, oficial de 21 classe.

— Concedo 30 dia.2 coai doas terços da
diaria.
• José Pecircaso da Silva, graxelro. — Concedo
60 dias com dons terços da diarla.

José Moreira Ramos, machinista de 2s classe.
—Dó-se certidão do que constar.

Luiz Antonio do Rego, compositor. — Con-
cedo 60 dias com dons terços da diaria.

Marcolino de Souza, servente de 3' classe.
—Restitua-se mediante recibo.

Mario P. Cabral.—Indeferido.
Alarcellino Ribeiro ba Silva.—Concedo a

indemnização de 3:0008000.
Marcello Alvos, telegraphista de 3 1. —Defe-

rido de accórdo com a informação da. Con-
tabilidade.

Nabuco Lopes de Siqueira, concertador.
—Só podia ser attendido mediante jastill-
caçao produzida no juizo competente. .

Plinto Marques Pinheiro, graxeiro.—In-
deferido.

Roberto Cotrin Borla o outros.—Sellem do;
viaainente o requerimento.

Urbano Freire de Almeida, agente de 41
clásse.—Concedo 30 dias com ordenado.

Attila Mansa' Lisboa, amanuense.—Certi-
-fique-se.

Virgitio Pereira da Silva, chefe de deposito..
—Aguarde ordem para dosoccupar a casa

•••••

- Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sacçao

Expediente-em 15 de outubro de 1915

Ao presidente do Congresso de Santa Ca-
tharina, remetteu-se, por cópia, o oficio em
que a Inspectoria Federal do Portos Rios o
Calina demonstra a impossibilidade do ser
mantido o auxilio para o melhoramento do
posto de Itajahy (aviso n. 296). •

--
Ministerio da Viação o Obras Publicas —

Directoria Geral de Obras Publicas — m-
ação — N. 293 —Rio de Janeiro, ia do outu-
bro de 1915.

Confirmo o seguinte belogramma que neta
data vos dirigi: «Em solução vosso telegram-
ma de 11 deste moi, ficaes autorizado adqui-
rir da Companhia Viação e Construeções até
vinta barricas cimentei para emprogar na
construcçao de um vertedor indispensavel
gularização aguas Ceará -Mirim.

Saúde e fraternidade — A. Tavares (7,:
Lyra.

Sr. engenheiro chefe de fiscalização isolada
da Estrada do Ferro Central do Rio Grande
do Norte.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Directoria Geral de Obras Publicas — 1' se-
cção —N. 297—Rio de Janeiro, 15 de outubro
de 1015.

Confirmo o seguinte telegrama:ia que vos
dirigi nosta data :

a-Ein soluça° vosso tolegramma 96 do 7
-deste•mez, declaro-vos que ficam fixadas as

diarias que proauzestes de 73 para chefe to,
POgra PhO Lana, 38 e 48 para desenhistas, oaks:
cial e eseriptura.rios, ena serviço nas obras;
novas fóra das sédes.

S
r .
aa de e fraternidade — A. Tavares d
Ly 

Sr. insaactor do Obras Coatras aa Seccass ,

nconerimonloi "despachtiddl\
Engenheiro Canado José de Godoy, pes,

Unjo soja apostillado o seu titulo do nà•
meaçao para o cargo de inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, de conformidade cotia
o deereto a. 11.701, do 15 do setembro do
corrente anno.—Compareça á 1' semi.° dal
directoria geral de Obras Publicas para ro.",1
caber o titulo devidamente apostillado.-

SEGUNDA .SECÇÃCI
• Regferiimentor desy'achadoi
- Dia 15 do ontabrO de 1015

Francisco Paira de Queiroz, propondo veri-1
da de materiaes a este ministerio. 	 Indefe-
rido.

timo

Directoria Geral de Contabilidade 11.
Inuma tacçao	 •

Expediente de 5 de outtáro de 1915
Sr. ministro da Fazenda:
Dignai-vos ordenar que no Thesonro Nacio-

nal seja paga a quantia de 2.5135954, em que
importa a inclusa folha de- pagamento do pes-
soal não titulado da Insaectoria, de Obras
contra as Seccas, relativa ao moa do saem-,
bro proximo passado. A despeza deverá ser
escripturada na consignação — Pessoal e ma-
terial — Em sor — verba 7' art. 29 da vi-
gente lei orçamentaria (aviscan. 2.535). .

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a inclusa	 na quantia.que tora de ser demolida em occasiao oppor- de 8:2923350, do pessoal empregféria,

ado,tuna.	 tembro ultimo, nos serviços da locomação da;
Estrada de Forro Rio do Oura. A despeza
verá ser escripturada na sul) consignação
Pessoal —• titulo — Locomoção, Tracçao
Oficinas, da verba 8' — art. 29 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.b30).

• Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas ferias no to•.
tal de .209725150, do pes•mal empregado, cá
setembro ultimo, nos serviços da revisai) dal
rade á carg oda Repartição clo Aguas e Obras
Publicas. — A despesa deverá ser escriptua'
rada na consignação — Diarias determinadas
no art. 45 do regulamento approvado pelo;
docreto ri. 9.070, de 3 do novembro do 1914:
novas cafializaçõos, etc. ,etc., titulo—Reviso.
da raio, da verba 84, art. 29 da vigente lei:
orçamentaria (aviso n. 2.537).

Dignai-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no tos
tal de 34:i445780 de foraecim a.ntoa feitos a•
Estrada de Ferro Central do Brazil, no cotai'
rente anno. A despeza deverá ser escriptta;
ra.aa na tonsignaçao — Material, 0 necessa.,b,
rio a todos 03 serviços — Via Permanente e,
E Meio — divisã.o, verba 6", art. 29 da'
vigente lei orçamentaria 'aviso n. 2.53(*!,

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro •
cional, seja paga a quantia do 10.0605 00.:
que importam as inclusas folhas do pasmai
mento do pessoal operaria da C.,ommissão Fria')
deral de Saneamento da Baixada Fiuminense)
relativas ao mez do setembro .proximd?
passado. A despesa deverá ser esdapturadat
no consignaçao — Material — Conservaçacn;
verba 134, art. 29 da vigente lei orçamenta-a;
ria (aviso n. 2.533)..,
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rs-Sr. roidstro da Fazenda:
T aa. tando sido fana at a pro.sento data,

guii•-ao informa a Insancbria Federal de
orto3, Rios e ranaes. a rovarsão do sal to de

, a232.514$542, da t 913, a que se refeça] o

pessci aviso n. 1.577, do 21 do junho ultimo,
11iiáda ao pagamonto de despesas d3 pe•-

/mal o de material. elloctoadoe no anuo pio-
',timo passado, ore d asa pr mriaça s e dem ali-1.
51305 para as obras do noro de Ra cifo, tenha
a honra de solicitar-vos que, por conta do re-
ferido saldo pertencente aos fun los cspeciaes
iflestinadoa ás obras do mesmo porto, seja,
pelo menos, distrantida á Delegacia do

•iThesouro Nac:onal, cm Porna nbuco, ciei
úrgencá., a quantia de 92:0O05, afim de at-
tender á liquidaçã a que ia° deve sor demo-
rada, dos pagara anto• dardos aos operarias
do porto dispensados em dezembro do anuo
findo &Is sorviços. do que se trata (aviso
n. 2.540).

; Tendo o Sr. pred rionte do Banca do Bra711
communicadc a cste.ininater io que os credo-
res da South American Ra Isvay .Comnaly,
United, em Lon iros, pronunciam a falia iraa

• 'da dita companhia, á qual se acham migados,
por este nainistorio, o- tnier ssses da. Fazenla
Nacional, quanto á cobrança de dividas da

• referida companhia solicito-vos as 113COS53.-
rias providencias afim 03 sor encarregado o
delegada do Thasouro Bra.z loiro, ein Londres,
de assumir as despez .4 de usas interes.ses, na
acaao do que se trata. amoito-voe para
snaiore g osclarecimentas, cama da carta que
,ine foi dirigida pel mesma Sr. presidente do
Banco do larazil( avisa n. 2 541).

•Dignai-vos ordenar as necasserias provi-
dencias afim de que, por conta do fundos,
papel, da Caixa Espacial do Portos, do con-
formidade com o ara 11 do decreto n. 10.257,
*de 12 do junho de 19t3, seja d;stribuida á
Delegacia Piscai do Theamro Nacioaal no
Estado do Maranhao a qu intia lo !2:a35$170,
afimn do occorrer á bani taça.° das despezas de
'possoal o material da Commissao do Esta los
do Portos do S. Luiz, da exercido de 1913, a
que se referiu o meu aviso n. 99, de 1 .1 de
janeiro do corrente armo, que ficará annul-
lado (aviso n. 2.N12).
I -Transrnittinlo-vos a inclusa cópia do tolo-
gramma cm que a administração dos Correios
do Estalo do Pará solicita providencias sobre
a falta do numerado para o pagamento do
vales postaes, submotti o caso á nossa atinai-
deraaao (aviso a. 2.543).

Dia 7.
-- ;Dignai-vos ordenar as nocessarias providoa-
elas -afim de que seja relaciona ia e paga no
Thesouro Nacional, por esercicio3 findos, a
João Leonel de Alencar Sobrinho a quantia
do i:897$090, correspondente aos seus venci.
montes no legar do ronluctor da i a Conam1s-
àao do Estradas da Ra to do Viação Ferroa

.çoarenso, no penedo do 1 de outubro a 21 de
•dozembro de 1912, de conforinidado coai o
lacluse processo. Quando corrente o exercido
ftr, dospeza deveria correr por conta do credito
aberto pelo doereto n. e. g 16, do 9 de outu-
bro de 1912 (aviso n. 2.541).
a Dignai-vos ordenar que no Theaouro Na
donal seja paga a João Corras. & Irmão e
jBanco da Provinda do Rio Grande do Sul,
bmpreiteiros da construe4ão das Estradas do

; Ferro de S. Pedro a S. Luiz e S. Thiago
Borja a quantia de 90:750517a, sendo

78:5315871 relativos á mediaaa provisor-ia
la.os trabalhos executa los no mez do março

o corrente armo, na segunda socção da Es-
trada de Ferro de S. Potro a S. Luiz, kilo-
metros 61 a 122: 1:2025228, relativos a me-
0.1ção provinda dos trabalhos executa los na
quarta secção da Estrada do Ferro de S. Pe-
dro a S. Luiz, kilometros 47.421, 204, 72, e
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1 no mesmo mez de março, o 11:0165072, re-
lativos á medição provisoria dos trabalhos
executados, ainda no ine2: de março do cor-
rente anuo, na quinta socçáo da mesma es-
trala, kilornetros 20i, 721 - 29, 054, COn•
firm a os inc USW docurnentoe, de luzindo-se
das ditas quantias a quota da 10 °/, no valor
total de 9:0'55011, para reforço do caução,
nos termas da clausula 13 da contracto ao-
nexo ao de:roto n. a.519, do 15 de favo-
roiro de 1911, o sendo o pagamento feito em
apolicas da divida publica, de juro annual
da 5 %, panei, ao par, da emisslo autorizada
pelo decreto n. 11.1312, de 21 de jutlio til
time (aviso n. 2.545).

Digaai-vos onerar que, no Thasouro Na-
cional, soja paga a João Corra & Irmão e
[laico da Provincia do Rio Grande do Sul,
empreiteiros da construcçao das Estradas do
Forro de S. Pedro a S. Luiz o S. Thiago a
S: Barja, a quantia de 90:510103, sondo
41:4185216, relativos á ma lição provisoria dos
trabalhos executadas na linha de S. Pedro a
S. Luiz na i a SONIG, C. O a 61, no mez de
maio do correcto anu; 3 ,1 :587583C, relativos
a moliça.o proviaorla le s trabalhes exe esta los
na mesma linha, 2asa.cção, K3. 61 a 122, ene lu•
nho o 10: i823021 relativo 3 á inediaao provisoria
dos trabalhas csaocutados na linha de S. Mula-
gai a S. Barja, O". sacção, Ks. 60,93 a 129,29,
no mesmo moa de Junho ultime, tudo confor-
me OS incnsos documentos, deduzindo-se das
ditas importandas a quota de 10 04, na valor
total de 9:0515i09, para reforço da caução,
nos termos da clausula 13 do contracta an-
nexo ao decreto n. 8.559, de 15 de fevereiro
de 1911; e sais /o o pagainanto feito cru apo-
!ices da divida pub.ica, de juro anaual de
5 °/0 , papel, ao par, da emissao autorizada
pe"o decreto it. 11.612, de 21 do julha da cor-
rente anna (aviso n. 2.516).

Dignal-vosordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a JoIo Corra & irmão e
Banco da Provinda da Rio Grande do Sul,
empreiteiros da construezão das Estradas de
Forro da, S. Pe iro a S. Luiz e S. Thiago a
S. Borja, a quantia de 32:980761, soai°
3:3725170 relativas á medição provisora/ do

•tran•porte do material motallico feito durante
o trimestre do março a maio, do corrente
armo, para a Estrada de S. Thiago a S. Bor-
la, e 2.6(-1$291 relativos á medição provi-
seria do transporte do material metallico, no
trimestre de março a maio do corrente anuo,
para a Estra ia do Forro de S. Pedro a Sao
Luiz, tudo conforme os inclusos documentos,
deduzindo-se das ditas quantias a quota de
10 %, no valor de 3:2985676, para reforço da
caução nos termos da clausula 13 do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.559, de 15 de
fevereiro do 1911, e senta effoctuado o paga-
monto em apolicos da divida publica, de juro
annual de 5 (y,„ papel, -ao par da ernissào,
autoriza lo polo decreto n. 11.012, de 21 de
julho do corrente acne (avise n. 2.517).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ao carteiro de i a classe da
Directoria Geral dos Correios Procopio J03(5
Lorena da Silva a importancia do 2:1385708,
correspondente aos vencimeato3 a que fez jus
conformo o incluso documento, no periodo do
Ide janeiro a 4 do agosto do 1911. A dos-
poza, quando corrente o respetivo exercicio,
deveria ter sido escripturada na sub-consi-
gnaçáo aVencimentos fixados-Pessoal-titulo
-Directoria Geral-verba 2 . -art. 31 da lei
orçamentaria da despeza do exorcicio de
1911 (aviso n. 2.5k3).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, soja paga, por oxercicios findos, ao car-
teiro de 1' classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, Procopia José Lorona da Silva, a impor-
tancia do 1055151, corrospon lente aos venci-
montes a que fez jás no por-iodo do 21 a 31
do dezembro do 1910, conforme o incluso dó--
cimento, A desposa, quando corrente o res-
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pectivo exercido, deveria ter sido eseriptur-a",
da na sulaõenSigna.ç'ao - Von:imentas faixa.
do-PessOal - titulo.- Diretoria Geral, da
versa 2-art. 17 da loi oraarnantaria da
despoza do exercicM de "1910 (aviso n. 2..519.)

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compaania dos Chomins
do Per Pédéraux de l'Eat Brésilien, em-
preiteira da construcçao da rade da Viação
Ferroa da Bahia, a quantia do 73:4795'710,
relativa á *rtuadiçao provisoria dos trabalhas
executados no trinerstre de setembro o outu-
bro le 19n, no tradio do Machado Botelho a
Caninhanha da Estrala d3 Perro Central da
Bahia (prolongar/unto), conforme 03 inclusos
documentos, deduzindo-ao da dita quantia a
quota do 5%, no valor d3 3:6735)85, para re-
forço da cauçao, nos termas da clausula 49 do
contracto ainexo ao decreto n. 8.618, da 31
do março de 1911, e son lo o pagame,uta
cfre:tualo por conta dos depositos teitos em
nome e á plena disposição do Governa, do
•conformidade com a clausula 4" da alluaido
contracto (aviso n. 2.550).

Dignai-vos ordenar q -c, no Th3;onro Na-
cional, seja paga á Repartiçaa Geral dos Te-
learraalio.s a quantia de 735 7 00, em que im-
porta a inclusa canta, proveniente da tran-
saarencla do apparellio teleponico da rua Es•
tacio de SI n. 32 para a rua Geural Cana-
barro n. 77, da 'dopai-liça) de Agit is o Obras
Publicas, o relativa ao tu az de agosto ultima.

claspeza claverá sar escripturada na consi-
guano -Material- Expo lierre, pateie tçOns,
etc., etc.-Serviço telephpica, illuminaçao
do elifida, etc., etc.-titulo - ad.W nistraçaa
Central, da varas. 8, art. 24 da vigente loi
orçamentaria (avisa n. 2.551).

Dignai-vos ordenar gila, no Thesaaro Na-
cional, seja paga, por exorc • ciós ii ides, a
Guinlo & Camp a a iinprtancia. do 3 !9502a,
proveniente do material fornecida á Roparti•
çao Geral dos Te1egraphos, em 1012, confor-
mo consta da Inclusa canta. O pagamento,
quando corronte o exoreicio, deveria ter sido
por conta da consigmaçao que sob o titulo -
Linhas o e;taçõos - Material, V IiiVi.3:10 -da
verba 3a do art. 33 da lei n. 2.511 do 1 do
janeiro de 1912, se dostinava a ferramentas o
apparelhos ucessarios ao consumo (aviso
n. 2.5aa).

Dignat-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, soja pilaa a quautia da 930750, em
que importa a inclusa conta, proveniente de
fornachnentos effectuados para os serviços da
vigila.ncia do =nandus, etc., a cargo da
Repartição de Aguas o Obras Publicas e refe-
rentes aos mezos de junho o julho ultimo3. A
despoza doverá sor escripturada na b-con
siguação-Material -titulo -Vigilancia de ma
nanciaes, etc., etc., da verba S a -art. 2.)
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.553).

Dignal-vos ordenar que, no nasalar° Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na lin-
portancia do 2:2625180,provenientos do acqui•
sição de material para a Repartição Geral
dos Telographos, no corrente enrolei°. A
dospoza correrá por conta da consignaçâo
que, sob o titulo Sub-Directoria Tochnica,
verba 3a, art. 29 da vigente lei orçamentaria,
se destina ao necesaario á Sub-Directoria
Technica (aviso n. 2.55a).

Dignai-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga a quantia do 2505, em que
importa a inclusa conta. do J. • L. Costa &
Comp., proveniente do fornecimentos feitos
no corrente á Directoria Geral dos Corroloa,
correndo a &aspam mor conta da sub-con-
signação aAluguel,Conservaçaia do casas, crn.
-Material--titulo-Diroctoria Geral--verba r,
art. 29 da vigente lei orçamentaria da dos-
peza (aviso n. 2.555).

Dignai-vos orleaar que, no Thosouro Na- .
cional, seja paga a inclusa conta da The São
Paulo Traanway Light and Power & Company,

importanela do 745$135, do consumo de
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Corrente c.:actrica em julho ultimo. — A des-
peza deverá. ser escripturada na consiznação

necessario a todos os serviços:
Movimento, Telegraph° o Illuminação —
3 divitão, verba art. 2) da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.556).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cicnal, Seja para a inclusa conta da revista
Brazil Ferro Carril, no valer do i :t 183, pro-
veniente da publicação do edital do coneur-
renda para as obras do porto de Fortaleza,
em IÇAO, correndo a de-rpeza pela GaM, vspo.
cial de Portos, do accerdo com o art. 10 do
're2ulaincnto que 1:aixon com o decreto
n,	 do 12 de junho de 1313 ',av;s&
'n . 2. :551).

Lisa:ti- yes ordenar que, no Ilicsouro Na-
cif nal, seja paga a iriclu-a conta, no valor de
931S, da revista 11aszil Ferro Carril, prova-
niente da publicaçao do edital para o ate (et-
(lamento do porto do ilio do Janeiro, em 1.910,

tesaripturan r. despreza par conta dos
/ri.rrires desienal.s as cieraa do mesmo perto, a
que se rl fere o decrato n. .G21, do 23 do
março de 1915 na parte cenvarnda em papel
(avi Ou. 2.51i9).

Dignai vos ordenar eus- ao Theseuro Na-
same:, sca para Seciété Anonyme du Gaz
'do Rio cie Janeiro, a quantia de 3A-3f 42, em
que jun:orca/ir as incaisas , contas de Rmneci-
meritcs de gaz o luz clectrica consainielaa em
'd. vers-.s reservacctcs á cargo da Ro.partiçâo
de Aguas e Obras Publicas, e rolativas acs
niezes abril a junho ultimes. A de.speza
:deverá ser cserpterada na consignaçasi-
rPe,sscal o material—te ulo—Coreerva.são das
;represa s , aquedueios e reserva.toriosela verba
'8'—aLt. 20 da vigente lei orçamentaria
• (aviso n.

Dignai-vos orecaar que, no Thcisauro Na-
c'enal, seta pagã a quantia do 3:0)4S K), em
que importa . a inclusa conta de Cardinale
Comp., proveniente de to' necimentos reitc.s
no corrente anuo á Directoria Geral los Cor-
reios, devendo a despreza ser escripturada,
sub-consigna;ão-«Acquisição, censarvação e
reparação de moveis, etc.a, material- titulo
-- Directoria Geral—verba 2a—art. 20 da
vigente.. lei oraamentrria da despeza (aviso

2.1;139).
Dignai vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a quantia de 1:32 e 37'.0 em
que importam as inclusas cantas da Brashia-
nische Erectricitãts Gesellschaft—relativas ás
assisnaturas dcs apparelhos telephonicos para
o se-rviço deste mintsterio, no corrente anuo.
A despeza deverá. ser csaripturada na con-
signação—Para occorier a quaesquer despe-
zas extracrdinar as o imprevistas - verba I5a
—ar t. 2) da vigente lei oreamentaria (aviso
ti. 2.5,311.

Dignai-'.3 ordenar que, no Thescuro Nacio-
nal, sejam pagas as irclu s as contas da Société
A ticnymo de Gaz du Rio de Janeiro; no total
de 1:9623%10, do luz electrea furneeicla á Es
trada de Ferro Cordral do Brami. A despeza
deverá ser escripturada na consignação- 7-Ma-
terial—O necessario a todos os Serviços—Mo-
rimento—Telegra.pho e Illuminação-3* Dívi-
sao—verba Ga — art. 29 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.562).

Dignai-vos ordenar que, no Tiresouro Na-
cioual, seja paga a quantia do 4303, em que
impertam as inclusas contas, referentes a
foi necimentos feitos no corrente anno á Dire •
etoria Geral dos Correios, devendo a despeza
ser escripturada na sub-consignaçâo «aluguel,
conservação de casas, etc., Material—titulo-
Directoria Geral-Verba 2"— art. 29 da vi-
gente lei orçamentaria da despesa (aviso
n. 2.663).

Dignai-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Empreza
industrial Serra do Mar, na Importancia de
2:7003, ue fornecimento de energia electrica á
Estrada do Ferro Central do Brazi/. no mez

de jia° ultimo. A despesa deverá ser escri-
pturada na consiznaçao—alaterial—O neces-
sarto a todos os servieo s,— Movimento, feio-
grapho e Illuminação Divisão, yeaba 0s

-art. :0 da vigente lei orçamentaria (aviso
n.

Dignai• vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional scr;a paga a quantia de 1213 .S90, em
que importasn as inclusas contas, rovenien-
tes de fornecia cotos feitos no corrente anuo
á• Directoria Geral dos Correios, escriptaran
do se a despesa na cens gnação — Acquisi-
ção, etc. — Material — titulo—Directoria Ge-
ral — verba 2°— art. 23 da vigente lei orça-
mentaria (av:so n. 2.533).

Drsnal vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, seja paga a M. Costa a quantia de
1785290, em que importa a inclusa conta, do
fornecimento effectuado para os serviços de
hydremetros a cargo da Repartleao de Aguas
e Oeras Publica, e referento ao moa do
a gosto ultime. A desneza deverá ser escri-
pfurada na consienaeão — Pessoal e alate-
rial — tislio—Serviços hydreliatres — sub-
titulo—Acquisição de apparelees do sobresa-
lentes, cornbirstivels, etc., etc., da verba 6°,
art. '20 da vigente lei ;.rçarrien r,aria (aviso
n. 2.1,03).

11 '..!1 n e:'12;leill0 cl.23pachario

Dia 11 do outubro de 1913

Salva lor Arinela, pelindo ser reintegrado
no togar de empregado no 10-districto da Re-
partiçâo de Aguas e Obras Publicas.— Não
ha o que deferir por parte deste minis:orle.

SEGUNDA snec:X0

Bi.:cpterirncntos despachai-10

Dia 13 do outubro de 1915

Car:ota, Ferreira da Fonseca o Antonio Fe.
Reluto Ferreira, pedindo, a . primeira como
viuva e o s:,gundo como tutor dos filhos me-
nores do finadq contribuinte Joaquim Brazi-
Una da Fonseca, os favores do montepio ins-
tituido pelo mesmo no logar do -teiegraphista.
do 3° classe da Repartição Geral dos Tele-
gra phoa.—Deterido.

Maria Augusta de Menezes, pedindo os fa-
vores do mentepio, na qualidade de :rua do
finado carteiro do 2& classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Pernam-
buco José Octaviano do Menezes.—Deferido,

Emiln Barbosa Reis, pedindo os favores do
mentepio, como viuva de alanoel Pereira
Reis, conductor de trem de 3° classe da Es-
trada de Forro Central do Brasil. — Defe-
rido.

Francisco Xavier do Souza Queiroz, ex-te-
lerraphista chefe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo guia para ser subrnet-
tido á inspecção de saude, afim de poler re-
querer a pensão do montepio, de que trata o
art. 21 do regulamento do montepio.—Inde-
ferido. A este minisierlo no cabe a expedi-
ção da guia que requer.

Joaquim Pinto'Soutomaior, pagador da ex-
tineta Estrada de.Ferro Central da Parahyba
O actualmente thesoureiro do Estado, pedin-
do averbação da declaração do familia que
taz para os effeitos do rrontepio.—A decla-
ração nfto pôde ser averbada por estar em
desaccerdo com o n. 3° do art 27 do regula-
mento do mi ntepw, visto não haver mencio-
nado a epoca e o legar do consorcio de suas
filhas, bem come por nao estarem reconhe-
cidas as firmas das testemunhas que a sub-
screvera.

Jle.~n~0

Directoria Gerai de Correios e Telegra-
phos

SEGUNDA SECÇYLO

Por portarias de 13 do corrente, foram con
cedidas as seguintes licenças, para trat

mento do saude, na Estrada, de Ferro Central'
do Brasil: .

De VO dias, em prerogação, com a metadej
da daria ao trabalhader da 4 1 (livisão, Manoel'
Dias;

De 00 dias, com ordenado, ao cencluctor de;
trem de 4a classe, Iforacio Pedrcza Caldas:1

Por outras cia mesma data, foram Concej
CIAIS as seguintes liaenças para tratamentcv
desando:

Um anno, com ordenaria , a con'ar de 11 do
junho proximo passado, ao e g:embair° fiscal:
de ia classe da Inseecto r ia te. dera! das Es-
tradas!

'
 Abilio Augusto co Amar ai • de aucôrdo,

com o decreto iegsatvo n. 2.e07, da 29 .;le
setembro uitimo

De 12 mcecs, com 2/3 d.e.; veriejeuentos,
contar de 7 de abril do cor reren armo, ao ar-
chivista da Estrada de Ferro r :este de, Minas
Henrique Eduardo C11,011, 1.1`.)3 or1103 do de-
ereto legislativo n. 2.03S, (1-.: 23 de cetembro
oh me.

Erpelenle	 14 da	 de 1315

Foi:?nearninha lo ao Mio 'crie da Fazenda
o ;recesso do apcseata Jorra da .rosé da Fon-
seca Campos (aviso n. 503.

Directoria Geral dos Coa.rcios.,,

Ecoucrifficntos
Dia 23 de setembro de 1011

Antonio Marques Dias.—Como requer."

Dia 2 de outubro do 1013.
Corra Maciel.-0 foriteciinento da que

trata a papeleta a fls. 40 n.ao foi feito, em vir-
tude de autorização para t'011-iglação. Eitt
taes termos, nãe compete á Directoria man--
dar fazer ex-ofpcio a consiamaeão.

Dia 9

Albino Francisco Leite.—fnde"erida:
Basilio Pereira Coutinho.—Doferido.
Luiz P.res do Souza, estafeta interno, I

Luiz Véras Nascentes, estafeta desta, directo
ria a Nictlierey, pedindo permuta dos ries+
spectivos cargese—indeferid,

Dia :13

Iná cle Araujo Nunes.—Sina, meliante as
f'ormalidales

Antonio Martins Paes, ex-agente postal nó
Tapirussá, no Estado de NIInaS G eraes, reiS
querendo reintegração no cargo.—Já tendo
requerente sido reintegrado, nada ha qu
deferir.

Antonio Pereira. da Silva, nomeada agente
postal de Cruzeiro do Sul & nø torritorio do
Acre, requerendo dilação Cu prazo para pr n.:';n
siar a respectiva fiança o assumir o exare:
cicio do cargo.—Concedo por mais 30 dia§.

Dia 43
Atailba Basiro de Souza, carteiro rural de

I° classe da Directoria Geral, pedindo 3e CO
de licença para tratamento de saude.—Sina
como se irferrna.

Francisco Marcondc s Homem de Mello, pr
ticante do ia classe da Domotenia Geral, p
diodo 60 dias de licença para tratamento de
sande.- Sim, Como SC IW

Julio da Cunha Ferrem", carteiro ae,
2.3 classe da Directoria Gerar, peando 30 dias;
de licança, em prorgaçtto, fura tratarnentO'
do saude.—Sim, como se nnorma.

Julio da Cunha Ferrt-ita,, carteiro GO:
2' classe da Directoria Gerai, polindo flore:
dias do licença para o effe,lo dro Iustificaçã/
de taltas.—Sim, ermo se Informa.

Va.:eriano Pinto Gemi 3, práticanto dee
2' classe no Pará, pedindo 14 can do licenrN
para o effeitodo iuttificaora do i'artas.—Sinti.
como se informa.



Requerimentos despachados
Dia 15 de outubro de 1915

David Ferreira de Souza, criador no Esta-
do do Amazonas, solicitando o titulo do pro
priodado da marca N. 25 do systema oficial
«Ordem e Progresso». —Deferido, oxpeça-se
titulo de propriedade.

Adelina Valle Figueiredo, criadora no Es
tado do Pará, fazendo igual pedido guante
á do n. 6.511.—Ideno.

José Mauro de Oliveira, criador no Estadc
do Amazonas, fazendo Idoritico podido quanto
á de n. 2. l60.—Idom.

André Hoffinan de Mello, criador no Esta-
do do 1110 Grando do Sul, fazendo igual po-
dido quadto á de n. 09.—Estando a referida
marca cedida, escolha outra.

Victor Antonio Baptista, criador as Estado
do Parao&, solicitando registro da marca na

REGISTRO DE NARCAS rARA OGADO
44.
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Alinisterio da Agricultura, ludustria

e Comiercio
•

aadrectoria Geral de Industria e Com-_ .. mercin
: PrumrirtA snco.ko

fEspedienie de f5 de outubro de 1915

Sr. director dr Museu Nacioaal
Em resposta ao VnS30 officio n. 303. do 8 do

setembro ultimo, em que pedis providencias
isno sentido do sor ira restitui los á bibliothoca
dessa repartição os livros (roo se acham, por
'èmprestiono, na Estaigo Central de Chim:ca
!Agricola. decaro-vos que o Sr. minislro, at-
tondendo ás oorideraçõos contidas no officio
i. 170, de 7 do corroia°, do director da re-
ferida estação, resolveu que os alludi los li-
vros se conservem por mais sessenta dia; na.

estabelecimento (officio n. 2.030).
Communico vos, por orlem do Sr. ministro,

que, por portaria de 11 do corrente, foi de-
_Mamado o 3'1-oficial ad lilo, da Directoria do
Sorviço do Povoarnento, Arthur Silva, para
:servir, até ulterior daliboraço.do, nessa rapar-
tição (officio n. 2 054).
t — Sr. director da Estago Central de.
mica Agricola

:Em solução ao VOSS, oficio n. 170, da 7 do
'corrente, declaro-vos ter o Sr. ministro rasol-
vido que os livros pert,sneentes á bibliotheca.
do NIuseu Nacional e que, por omprestlino,

i'ald se encontram, po leu sa coa:torvar nessa.
repartição por mais sessenta cilas, conforme

rpedistes no vosso citado oficio (officio nume-
2.0:;1).

Sr. director do Serviço de Povoa-
, mento:

Em so/ução ao vosso oficio n. 1.228, de 12
do agosto ultimo, relativo ao requerimento

i' . ém que os Srs. Gastito*Limay de la Couperio
Joseph NIartin Poffer sol:citam acluisição

‘.; de uma área do terras no nucleo colonial
katiaya, com O intidto de localizarem colonos

• o nacionalidade belga, communico-vOs que o
' Sr. ministro exarou no processo respectivo o
, seguinte despacho: «Os proponentes entrem
ém accórdo CO:11 o director do Serviço de

; Povoamento, nos termos da sua informação
i, (oficio n. 2.032).
i•j Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
ique, por pi daria de 11 d corrente, foi desi-
knacio o 3° oficial aildido dessa directiira.
Arthur Silva para servir até ulterior do-

rkberação no Museu Nacional (oficio numero
2.053)
•Coinrounico•vos; para os devidos effeitos,

flue o Dr. Ildo.fonso dysleiros, medico do
io'nucloo colonial Crua Machado, foi transferido,
'or portaria do 14 do corrente, para o nucleo

o:onial Bandoiranios.
Outrosim, communico-vos que a referida

portaria foi entregue ao interessado (oTelo
n, 2.058)o
' Do ordem do Sr. ministro, pOoo-vos provi-
alonclas no soatilo do sor rernettida 'a esta
Diroctorla Geral, com a possivel brevidade,

relação dos funccionarioa do quadro dos-
• dJi a repartição o serviços subordinados que

'Ècii acham afastados da séde dos seus traba.-
• ;lhos, em commissao ou por designação do

;Sr. ministro ou do outra autoridade compo-
•tente (circular n. 2.059).

Idonticos:
; Agricultura Pratica, Industrio Pastoril, In-
:tilos o Localização de Trabalhadores Nacio-
•"noas 9 Meteorologia o Astronomia, Museu Na-.;Canal, Jardim Botanico, Horto Florestal, Chi-
„,tYnica Agricola, Aprendizados Agricolas: de
iSattrba, do S. Luiz do Missões, da Bahia o do

3a
rbacóna ; Estações Sericicolas: do Barbacona

do Bento Gonçalves; Escola do Agricultura de

Pinheiro, Estações Exnerimentae,s do Escada
e de Campos, Estação da deringa. no Amazo-
nas o Suporintondente do Serviço de Algo-
dão.

—Sr. director do apro idizalo Agricola de
Ba rbacoaa :

Em solução ao Vosso todegramma. d3 O do
corrcate, con:ultanio si, durante a ausencia
do auxidar agronorno dassa roparti,A,), pode
deis incumbir o Agro mino Paulino de Arau-
jo Góos das suas funcções, declaro-vos, doer-
dom do Sr. ministro, que, tonio sido o func.
cionario em questão designado para I servir
ahi, está dentro dos limites da VOSSI compe •
tencia o seu, aproveitamento, conforme suas
habffitaçdes e necessida.les.do serviço (officio
n. 2.055),

—Sr. director do Serviço de Aaricultura.
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.830, de
30 do setembro ultimo, do.lairo-vos que o
Sr. ministro, considerando que a applicação
iinmediata no Aprendizado Agaicola do
Sa:uba de apparellios agracio; é tamboin
uma ..fórina da propagais Ia de agri.nottira
pratiaa

'
 re olveu sejam transferidos ao refe•

rida estabelecimento ás machinas constantes
da relação inclusa, i);.,, rtencentes á Inspectoria
Agricola. do Alagoas (officio n. 2.050). •

— Sr. director do Aproa-dl •ado Agriccla
Satuba (Estalo de Alagoas):

Jin respcsta ao vosso oficio n. 381, do 10
do setembro ultimo, doclaro-vos, de ordem do
Sr. ministro e para os devilos atreitos, que
esta directoria geral dá, nesta data, provi-
dencias no sentido do serena transferido; a
esse estabeloatmento as machinas • agricolas
constaotes da relação inclusa o pertencente;
á Directoria Agricola do 6° districto (oficio
n. 2.057).	 -

—Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Peço-vos, de orlem do Sr. ministro, provia

denciar, teiegraphicarnento, no sentido de
ser conceàida uma passagem de primeira
classe, Com direito a transporte de bagagem,
do porto do Recite ao do S. Salvador, ao aju
dante, additio, da estação Experimental do
Carina de-Assucar de Escada, Joaquim Si.-
quc ira de Arruda Falcão, que foi designado
para servir na Escola Agricola da Bahia, cor-
rendo as despesas per conta deste minista-
rio (oficio n. 2.000).

iteouerianento despachado

O Dr. Marcos Muni; Leio Venoso requer o
pagamento de 3.130$, por Sai viços protissio-
naes medico-cirurgicos a colonos do Nucleo
Colónia] Itatiaya.—Deferido, á vista das in-
formações.

SEGUNDA SECÇÃO

Expeliente dc 14 de-outubro de 1915

Sr. ministro das Relações Extériores
Accusando recebilo o aviso deste minis-

terio sob n. 23, de 30 de setembro ultimo,
tenho a honra de agradecor a V. Ex. a re-
messa do retalho do jornal lon irino The
Times, que contém a noticia do acto oficial
do governo inglez abrindo alguns portos do
Reino Unilo á importação de galo do córte
oriundo do Brazil e de outras procedenclas.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar à.
V. Ex. os protestos do minha elevada es-
tima o distincta consideração (aviso n. 165).

— Sr. Epiphanio Alves Mascarenhas, Al-
cobaça, Estado da Balata

Em solução ao vosso requerimonto do 6 do
agosto ultimo, pedindo a remessa do 10 tubos
de vaccina anti-rabica, cumpro-mo declarar-
vos gire esto ministerlo não possue essa vac-
cina para distribuição; entretanto, podereis
vos dirigir ao inspector veterinarlo do 40 dis-
tricto, séde, S. Salvador, capital desse Es-
taào, que vos prestará ti:à() o concurso o in-
formações de quo carecordea4of2dido n. 527). 

— Sr. inspector d .Serviço do Industrii
•Pastori

Co • n nunico-vos, para os fins coavenientea
que o Sr. ministro, d3 accUrvio com a infor-
mação ccnstante do vosso officio n. 1.347, de
H do CO::00t0 e por despacho dessa mesma
data, resolveu defurir o podido feito peio in-
spector veteolnario do 1° districto, no sentido,
de lho ser permit i:ido fazer a inspecção sani
tarja o a - caranbazgue oficial dL carne das
rezes que forem abaulas pela firma álonarcl
& Cardoso, da ilha . de Marajó e destinadas á
expo rtação para os portos europeus (officio
0. 528). •	 .

Incluso VO3 rometto, de orlem do Sr. mi-
nistro, o retalhe do jornal Tire Times, do Lon-
dres, que cootém noticia do acto oficial
governo ingtez, abrindo alguns portos do Reina
Unido á importa oão do ga lo oriundo do Brazii
e d3 outras prozedenciaa (oficio n. 529). o

ftEctsrao Da LAVRAD3RES, CRIADORES DROFIESIO-
• .	 NAIS DE INDUSTRIAS CONNEXAS

• licqucrimentas daspachadOg

Dia 15 de outubro de 1915	 ••
Joaquim Claudio do Oliv&ra.--Complete o

sello da petição.
Joaquim Claudio de Oliveira.—Completo o

sello da petição e sano o talão do imposto.
Synophronio de Souza Campeche.—Com-

plete o sello da petição.
Theodora Maria de Jesus Campeche.—Com-

preto o sello da petição e sello o talão da im-
posto.

Arliodo Barbosa do Carvalho.—Selle o do-
cumento com estampilhas federaes.

Sosthenes I3arbosa de Carvalho. —Idem.
• Joaquim Cia. idio Filho. —Complete o sollo
da petição o solto o documento.

Gabriel Ferreira Silveira.—Completo o sollo
do attestado.

Francisco Caraeiro Cavalcante. —Complete
o selo da petição e as informações.

Freitas Sobrinho Sz Comp.—Idem.
João fhiago da Ajuda. —Completo o sollo

da petição e solte o talão de imposto.
Joaquim Vianna da, Costa.—Provo a sua

qualidade do lavra lor ou cria,lor. 	 -
—

Foram insicriptos os seguintes lavradores
e criadores:	 -

Potro Moreira, T.GD5 (10 Albuquorquo Di•
niz, Maria Rosa de Souza Tavares, Manoo
Ferreira do Souza Filho, Manool Fornaados
de Oliveira Santos, João A.nosi, Joaé Dias Ta.
vares, José Caetano,Joacinim Antonio do Brit
to, Antonio Pinto da Silva Povoa, Gasparins
Severlho da Silva, Francisco Dantas Martin:
Fontes, Cyprtano Alvos do Lima, Antonic
Marcondes Salgado e Antonio Crespo ck; Cas-
tro.

DIARIO OFF-IQ-Mi;	 Oultibrei cle, 1015 1.09ói
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para avzignalar o gado maior de sua pro-
"alade,de aceárdo com o art. 1 85.da vigente
orçamontaria. —Deferido, expeça-se certi-

ciado provisorloo.

Directoria Obrai da Industrie o Com.
moreia

151IiMitina SECOU
pa—rtitrla de 11 do mez errrento foi c,on-

'Cedida a Octaviano Feliz do Carvalho, brazi-
)(tiro, Sunccionarto publico, domiciliado nesta
.bapital, garantia provisoria, pelo prazo de
*Ltres annoo, contados do 21 de maio prostra°
passado sobra a proprieiade da invenção do
;t:t ima arachina destinada a centralizar a for-
ça de gravidade, transformando-a em força

	

motriz'.	 -
Por outra da mesma data foi igualmente

concedida a Brazilino Prceoplo dos Santos,
brazileiro, operado, domiciliado nesta Capital,
'garantia provisoria, pelo dito prazo de troa
'annos, contados do 29 do setembro ul-
'timo, sobro a propriedade do invenção de

uma machina hygienica para fazer café, chá
.ou omite».

~ffird.#
1

Foram depositado; nesta seco relatorios o
outras peças concernentes ás seguintes Inven-
OCO :

Dix 13 de outubro de 1915

«Um composto chimico destinado ao trata-
Mento da tuberculoso o doa congeatõos em
geral, pelo processo de ãbsorpçã.o, denomina-
do «Bolsam° Hurnanitario», de Luiz Basilio
Peixoto.

' Dia 14

«Uma composição do gesso para ouro e ou-
tros rnetaes, denominada «Vulcano», destina-
da á prothese (Mataria, ouriversaria e seme-
lhantes», de Mfredo Delgado de Moraos.

•nnnnnnn
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SEGuNDX SECÇad

Por portaria de 4 do corrente mez foram
concedidos ao director do sornas) desta Secro-
taria de Estado, bacharel Gonçalo Marinho,
seis mons de licença, para tratamento de sua
saudo.

Por outra de li do- corrente mez foi de-
signado o encadernador Gaotão de Miranda,
addido á Directoria Geral-de Estatistica, para
servir, até ulterior deliberação, no Museu Na-

, cional.

Liça, afim de servir na secretaria do Conselho
Superior do Ensino. 'a auxiliar dactylographa
la, mesma directoria Laura Barbosa Unzor.

— Communicon se:

inherentes ao seu cargo, o encadernador Gas-

ministro, por -oedspacho do 23 de setembro
ultimo, determinou soia posto à disposição do
director do Museu Nacional, para serviços

tão d3 Miranda::	
.	 .

Ao director geral de Estatistica que o Sr.

Ao director do Serviço do Informações que
o presidente do Estado do Paraná, respon-
lendo mi aviso circular deste ministerio rela-
tivamente ao polido de remown do productos

•do mesmo Estado, informa que está provi-
denciando no sontido de Ser satisfeita a soli-
citação referida;

Ao presidente do Centro Paraense que o
ministro atténdendo ao seu pedido, resol-

veu ceder-lhe para ser uttlisado em uma ex-
posiolo permanente de productos do Estalo
do Pará pelo mesmo centro organizada, um
dos mostruarios do Serviço de Informações
deste in , nisterio, convindo queopara esse fim
o mesmo centro se entoada com o directbr do
referido serviço.

Dessa resolução deu-se conhecimento ao di-
rector do Serviço do Informaçõos.

— Devolveu-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifice3 do Estalo do Rio do Ja-
neiro, de accórdo com o § 21 do art. 27 ex vi
do art. 99 do 'regulamento desta secretaria
de Estado, o requerimento em que Arma ida
Maria Cardoso, adjunta de professor do curso
de desenho. pede 30 dias de licença, para
tratamento da sande.

••nn••n•
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Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDX sEncao

Expedienie de 9 de outubro de 1912

'Sr. ministro da Fazenda
Solicito providencias de V.. Ex. -no sen-

tido de sor deepachala. na. Alfanclága, desta
Ca pital, livra do quaesquor. direitos, uma
caixa, contendo livros, marca ELB ti. 9.195,
vinda da Europa pelo vapor Oronsx o desti-
nada ao serviço do informaçõos deste m'nie-
terio.

O Sr. João Cerqueira Reis o Silva, despa-
chante deste ministerio, apresentará na Re-
partição aduaneira o respectivo conheci-
-mento de embarque.	 -

Á ,r °lícito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada es-
tima e distincta. consideração (aviso n. 978);

Solicito providencias de V. Ex. no sen-
tido de ser despa-hada, livre do quaesqner
direitos uma caixa marca MA vinda do Li-
verpcol pelo vapor ingira Araguaya o desti-
nada a este ministerio.

O Sr. doar) de Cergueira Reis o SEva, des-
pachante deste nainisterio, apresentará na
Aitandeo,a desta Capital o conhecimento de
embarque o lactura consular, relativas ao
alludido volume.
. Aproveito a opportunldado para reiterar a
V. Ex. os protestos do • minha elevada es-.
tima e distincta consideração (avisa n. 930).

Tranainitto a V. Ex., com as informações
coinpetentes, o requerimento em que o Sr.
José Caetano da Silva Campolina, ex-director
do Nucleo Colonial João Pinheiro polo resti-
tuição da Importando o. .1:009i35S que lhe
foiolescontada a titulo do aluguel . do proprio
nacional que °ocupou no referido nueleo em
191L

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração-(aviso
n. 982);

Solicito a V. Ex. as necessa rias providencias
no sentido de ser concedida: Isenção de direi-
tos para duas caixas marca SeSu perhatendenc ia
da Defesa da Borracha, vindas pelo vapor

, loglez Amaxm, entrado em novembro de 1913

e existentàs no Armazem n. 5 da AlfandogS
desta Capital, conforme commuircou a insp
ctor da Mesma repartição, no -1113cioin.1.56"
de 10 do corrente !noz.
. •Sr. João do Cerqueira. Reis e Silva, de
pachante deste mi:A-todo, está auto:indo á
promover o respectivo despacho himpondetil
temento da apresentação na repartiça0 adulo,
!leira do respectivo conhecimento th embai"
que e factura consular, por não terem ta
documentos Elle recebioos nesta..,atiretaria.
do Estado.

Aproveito -a oPportunida ie para noiterar a
V. Ex. os protestos do minha eierada
e distincta consideração (aviso n. LU; •

— Sr. director do Serviço de A4rcultura.
Pratica:	 o.

, 4Communicavos, do ordem do Tr. ministro,
que o encarregado-de despacho, &sio MinIsej
teria, Sr. João de Corqueira Reis o Silva, fica. j
autorizado a promover, na Aliandtra desta
e:apitai, o-despacho de um volume marcati
ELE) n. 9.195, vindo da Europa pato vapor,,.
Oronsa e destinado ao Serviço no trformaçeieS;-;
para o que vos envio Junto a este a respectivd
conhecimento de omoarque.

No aviso n. 978 desta (lata, o Sr. ministros:
solicita do Ministorio da"' Fazenda as necessaso
rias providencias no sentido do ser concedido !
isençào do direitos aduaneiros para o referido
volume, devendo ser o mesmo depois do effets'
ctuado o despacho, entregue ao referido Sei-
viço de Informações (officio n. 979);

Comoonoico-vos, de orde.m do Sr. ministro,
que o encarregado do despacho,: deste minis-
torto, Sr. João de Cerqueira Heis e Silva, fica
autorizado a promover, na Aliam lega desta
Capital, o despacho do uma caixa marca MA,i
sem numero, vinda do Liverpoot polo vapoo,
ingloz Araguaya, contendo livros astinados
ao Serviço do Informaçoos, para o que vos,
envio o respectivo conhecimento do embarque
e factura consular.

No aviso n. 00 desta data, o Sr. ministro
solicita do Ministerio da Fazenda s necessa.-
rias providencias no sentido de ser concedida
isenção de direitos para o referido volume',
devendo ser o mesmo, depois do effectuado o
despacho, entregue ao alludido Serviço de Iii•
forinntSes (officio n. 981);

Cornmunico-vos, de ordem lo Sr. ministro,
que o encarregado de despa ohos (lesto minis-.
teria, Sr. João do Corque.ira Rolo o silva, fiel
autorizado a promover o despacho, na Alfan- ,
dega desta Capital, de duas caixas marca.
«Superintendendo da Defina da Berracha»,.
vin tas pelo vapor ingloz Amozon. entrado em
novembro de 1013, cohforme communicon a;
esto ministerio o inspector da Alfa.ndega no,
officio n. 1.563, do lo do corrente mez.

No aviso ri. 983 desta data, o Sr. ministro
solicita do Ministerio da Fazeida as numa-
rias providencias no sentido de sor concedida
isenção de direitos para as referidas caixas,
incleperidentemente da apresentação do respe-
ctivo conhecimento do embarque e factura
consular, por não terem taes documentos
sido recebidos nesta Secretaria dtf Estado..

Logo que forem despachados devem oà mes-
mos volumes ser entregues ao porteiro dada
Secretaria de Estado -m(diante recibo em
do-as vias, uma das quaes remettereis
rwsma occasião a esta directoria geral (cilicie

• 931). -
—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
Solicito vossas providencias no sentido de

ser entremo ao encarrega to do despachos
deste mluistorio, sz r. João de arqueira ReiS
e Silva, independentemente da •apresentaçãe.
do respectivo conhecimento de • embarque ca
factura consular, os does volumes marca;
«Soperintenloncia da Defesa da Borracha»;
sem numero, vindos pelo vapor inglez Amazon
entrado ',em novembro do 1913, conforme
communicastes em officio n. 1.558, do iO do
corrente mu.

. „

4•n•••nn•

Expediente de 11 de outubro de 1915

Do Sr. ministro :
Aeradeceu-so ao presidehte do Estado de

Sergipe a remessi do exemplar impresso da
mensagem que dirigiu á. Assembléa Legisla-
tiva do mesmo Estado no dia 7 do mez pas-
sado, por. ()ocasião da abertura solemno
2o sessão ordinaria da ir legislatura 'aviso
ri. 158).

— Communiccu-se ao Ministerio da Justiça
e Negados Interiores que nesta data se pro-
videncia no sentido de ser posto á disposição
do mesmo miniscerio, para servir na secre-
taria do Conselho Superior do Ensino, a auxi-
liar dactylographa, Loura Barbosa Unzer
(aviso n. 09).

— Do Sr. director g,orala
Agradeceu-se ao inspector federal das Es-

tradas a offerta que fez a este ministerio de
100 collecçOes de inappas dos diversos Estados
da Uniào, organizados pela mesma inspecto-
ria, com a demonstração do estado da viação
rerroa fiscalizada pela repartição referida. -

—„Autorizou-se o director geral de Esta-
titica a por á disposição do fdinisterio da Jus-
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r.'"No 'aviso desta data O Sr. ministro solicita
,i,lci Ministerio da Fazenda as nocessarias pro-
41denc:as no sentido de ser concedida a isca-

o do direitos para os moncionados volumes,
tendosido feita no mona) aviso a declaração
le que o alludido despachante deixava da

:apresentar os do3urnonfos ne..essarios por
*na.° terem sido rosebidos nesta Secretaria de
sEstado (officio n. 985).
l iL 	 Inspector do Serviço de Lulu:Iria
skPistoril

Do ordem do Sr. ministro, ficaes autórizado
'mandar eitrogar á Directoria do Jardim

,13otanico, mad ante recibo em duas vias,
ruma das quaos enviareis a esta directoria
'geral, quatro muares que pertenceram ao
`c,xtincto embaxcadouro do animaea (officio
n. 08k).

-Sr. director do Sardi n Botanio:
. De ordem do Sr. ministro, e em rigerencia

ao vosso officio n. 273, de 21 de setembro
proxlmo passado, communico-vos, para 03
fins convenientes, que nesta data foi autori-
zado o director do Serviço de Industrio Pas-
toril a mandar fazer entrega á Repartição
3. vosso =go, mediante recibo em duas vias,
dos quatro moam solicitados no vosso citado
officio (officio n. 937).	 .

-Sr. diro ;tor geral chefe do Gabinete do
Ministro da Faz snda:

Em aciditamon to ao meu officio n. 953, de
30 de setembro proximo passado, peço-vos
digneis do provideaciar no sentido do ser
remottida a esta directoria geral uma cópia
authontica das pareceres da Directoria da
Despeza Publica e da Procuradoria Geral da
Fazenda, proferidos no processo de aposen-
tadoria do auxiliar da extincta delegacia
agricola deste ministerio no 'ferritorio do
Acro, Domingos Gomes dos Santos uma vez
que o despacho do Sr. mini-ltro da Fazenda
no referido processo, de.ermina que se pro-
ceda nos termos dos allulidos pareceres
(officio n. 938).	

.

FNRIB11NAL DE'CONTAS
(.

1- Ordens de pagamento

drclens do pagamento sobre as quaos pro-
feriu despacho do registro, ora 1S do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Viação o Obras Publicas -
Avisos:

N. 2.216, de 26 do agosto ultimo, paga-
mento do 82s5031 a diversos:do fornecimen
tos, no corrente anno, á Inspectoria de Portos,
Mos e Ganaes;
• N. 2.303, de 4 de setembro, idem do
4:477$878 a diversos, idem, idem a Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro;

N. 2.551, de 7 do corrente, idem do
2:262$180 a diversos, idem, idera á Repar-
tição Geral dos Telegraphos ;

Na. 2.555, 2.563, 2.565, 2.568, 2.569 e
do 7 e 8 do corrente, idem respectiva-

shento da 250$ a J. L. Costa & Comp.; 430$ a
diversos ; 421$100 a Villas Boas & Come o M.
M. Poixoto ; 193$600 a lieraclito & Comp.
2:0713800 a Velas Boas & Comp. e Luiz Sia-
Cedo ; .0 5:970$ a Luiz Macedo o J. L. Costa

Comp., do fornecimentos, no corrente anno,
Directoria Geral dos Correios ;
N. 2.581, do 8, idem de 1:3290700 á Brasi-

Danische Electricitats Geselishaft, assigna-
'Ora dos apparelhos tolephonlcos do mesmo
'sainisterio, no corrente anno;

N. 2.505, de 4, idem de 3723, folha do
Alarias rolativas a agasto ultimo, do pessoal
iernaleiro e operario da Commissao do Porto
de S, Joao da Barra.

-Avisos
" N. 3.620, de 7, idem do 300$, folha do
aluguel do casas que compete ao director
geral da Bibliotheca Nacional, relativa a se-
tembro ultimo;

Na. 3.629 e 3.63i. de 7, idem do 3303110 e
,1 :972$, a Henrique Puerta & Filho o diversos,
de fornecimentos e taxas do mercadorias des-
tinadas áoBibliotheca Nacional o de traba-
lhos executados no edificio da Escola dell:Alas
Artes, no corrente anao;

N. 3.608, idem do 2233, folha ro'ativa a
setembro, do carpinteiro que trabalhou no
Palacio Presidencial do Cattote;

N. 3.62), da 6, idem, de 1:0003, idem de
atalhos para aluguel de casa, nos mezes de
agosto e setembro, que competem ao director,
pharmaceutico e administrador da Colonia'
do Alienados da Ilha do Governador;

N. 3.022, do G, Idem do 5:8973500, idem
do pessoal de nomeação do director da Colo-
nia de Alienados na Mia do Governado e re-
lativa a setembro;

N. :3.507, de 29 do sotombro, idem de
9:8135063 a diversos, do fornecimentos em
agosto, á Cobaia de Alienados no Engenho
do Dentro;

Ns. 3.025, 3.628 e 3.630, de 7 do corrente,
idem de 313300, 193109 o 1:0813 a Moreno
Borlido & Comp., á Sociét4 Anonyme du Gaz
do Rio do Janeiro o a diversos, de forneci-
mentos feitos á. Directoria Geral de Saude
Publica, em maio, agosto e julho unimos;

-Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 293, do 6, idem de 2t03, papel, a

Carlos Piquet, pelo fornecimento de baldei-
ros nacionaes ao mesmo ministerio.

-Ministerio da Fazenda:
Officlos :
Na. 398, de ia do setembro ultimo, do La-

boratorto Nacional do Analyses, idem de
1733280, a Julio Miguel de Freitas & Comp.,
do fornecimentos e conServação de appare-
1ho do mesmo laboratorio, em agosto ul-
timo;

N. 469, da Caixa de Conversão, idem do
5933100 ao porteiro da mesma. caixa, como
indemnização das despenas offectuadas do ja-.
noiro a março;	 .

N. 81, de 30, da mesma caixa, idem de
100$, ao porteiro Joaquim Frões Vieira Pisco,
auxilio para aluguel do casa, relativo a se-
tembro.
• -Exercidos fiados:

Requerimentos de:
Banco dos Funccionarlos Publidos Civis o

João Galdino da silva, idem de 693412 e
223988, provenientes de dividas dossa nata-
reza.	 •	 "-a»
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Expodicnte de 4 a -9 de, outubro da
D 

Justificaçeres

Justificanto, D. Maria Dulce Barret
4

o.--,
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificanto, José Gonçalves.- Nomeio oS
-Drs. Pairo G. Jatilly o Carlos da Silva Costa
para darem valor ao processo para o paga-
monto da taxa judiciaria.

Justificante, João Menrath.- Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Justificaote, D. Maria Dulce Barreto.-Jul-
go por sentença a presente Justificação, pari
que produza todos os seus .devidos o logaes
effeitos. Entreguem-se os autos á juatificante
independente do traslado.

Justifisante, Antoniotta Gil.- Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Justificante, Deollada Pereira dos Reis.-
Julgo por sontonça a presente justificação,
pira quc produza todos os sous -devidos e le-
ga.es offeitos. Entreguem-se os autos á justiça
ficando independente do traslado.

Homooyaçtío de sentença estrangeira

Supplicantes, Maria Adriana Santiago Sa-
varal o outra.- Vista ás partes, aos suppli-
cantes o ao Dr. procurador da Republica.

Erecerlo de sentença estrangeira
Supplicante, D. Maria Theroza Bernheim.

- Na fórma da promoção retro.
Carlo precatorias

Deprecante, o juizo federal da socção do
Estado do Pará; supp/icado, Pedro Santerre
Guimarães.- Vista á parto contraria.

Supplicante, a Companhia de Seguros lga-
rititnos o Terrestres «Brasil»; depoente, o
Juizo . Federal da Socção de S. Paulo.-No-
meio o Sr. Raul Moitinho ()orla, para proce-
der ao exame de livros requerido conjunta-
mente cora o perito louvado pela supplicanto.

Execu,,;(5es

Exoquente, Eduardo José Gonçalves Rego.;
executada, a União Foleral.-Julgo por sen-
tença a dosistencia constante do termo de'
tis. 154, para que produza todos os sous de-
vidos o legaes effeitos. _ss

Supplicante, Antonio Joaquim de Barros.
Julgo por sentença o calculo de fls., para
que produza todos os seus devidos o legaos
sffeitos.

Andes ordinarias
Autor, o Dr. Alfredo Antonio de Andrado ;

sõ, a União Federal. -Em prova. 	 -	 4
t Autora

'
 Almorinda Alves Moreira ;

)pbeilna Silva o outros. -Defiro o pedido de
Os. 59, indo depois os autos com vista ao Dr.1,

1. E. Nina Libelro, a quem' nomeio curador a
lide do menor co-autor.

s Autor, D. Armando Barandier ; ré, D. Ade.;
f iria Maria Renati.-Defiro o petição de

para que se tomo por tormo a ratideaçáo de
que trata.

Acção sunainaria especial

Autores, almirante José Ramos da Fonseca .
e outros; ré, a União Foderal.-Reoebo
appellação nos seus efibitos regulares. St:0,AZ
os autos presentes ao Egreglo Tribunal 	 4;
deral dentro do praso legal.-Requerlment
avulso.	 .

Supplicante, D. Rosa Pereira Mamei •
A' viga da rpornorèlmetrot %LIMA*

I DIÁRIO OFFICIAL'

Minntorio da Agricultura, Industrio o
Commorcio - Avisos:

N.'2.780, de 4, idom do 4:7133100 ao Lloyd
Brazileiro, de transportes d. immigraate3 no
corrente anuo;

Na. 2.805, 2.807, 2.802, 2.810, 2.811 o
2.82t, cie 7, ideal dó, respactivamento,
3:8033370 a diversos, do fornedinensos, no
corrente anuo, á Dire 'teria de Meteorologia
e Astronono.a ; 21131300 á. Loopoldina Raivvay
Company, United, de passagens concodidas
ao Serviço do Industrio Pastoril; 1:1703 a
Arnaldo 13raga & Come: de fornecimentos á
Diractoria Geral 'de isseatistica; 53$ 'a Casa
Pratt, pelo concerto e limpeza do uma ma-
chino de escrever do. Sorviço de Industrio.
Pastoril; 300$ á Sciciedade Anonyma Marti-
nelli, de passagens concedidas a immig,rantes
repatriados e:-e 1915, o 1583175 á Soei/5th
Anolyino du Gaz do Rio da Janeiro, de for-
1i/remonto do gaz, em julho, ao Servieo de
Industrio Pastoril.

Minislorio da Justiça e Negocios Interiores
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Preçurader dos Feitos da Fazenda Ma-
pa.,

Mão de reconhecimento

or Auto" Leopoldo Miguelito Vianna •, . réo,
ntonio Angusto de Almeida.— Vista á parto
ntraria.

Acçclo executiva

t" Autora, a Empraza Commercio de Sal ;
réo, Alfredo Isler. — Julgo procedente a fi-
ança constante do termo de fis. 57. para que
produza todos os seus devidos. e legaes
effeitcs.

Interdícto prohiUtorio .

. Supplicantea, Antonio Miguel de Azevedo
Silva & Comp.; supplicadar a Prefeitura- Mu-
nicipal. ---*A questão levantada, peia natu-
reza o importancia de suas coneequencias sé

óde e deve ser resolvida pelo Egregio Sa-
tremo Tribunal, que encontrará. na -minuta

a aggravante o contra minuta dos agebrava-
dos cs necessarios "elementos.— Sejam-lhe os
autos presentes dentro do prazo legal.

Executivos peites

- 
xegueate, a Fazenda nenen] ; executa-

do, Abel José da Silva. — Julgo por sentença
a penhora feita, visto nenhuns embargos ter
rfferecido o executado no prazo que lhe foi
assignado, e o coredemno nas custas.
• Exequento, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Joaquim Fernandes de Barros. — Prece-
da-se á. avaliação, servindo o Sr. Adherbal
Morado juntamente ct m o avaliador do Dr.
Procurador da Republica.

Executivo hypothecario

, autor, Dr. Decalcai° Barbosa Bagas; réo,
O espolio de Gaspar do Andrade da Silva
Bastce.

Contra-minuta — A desenvolvida contra-
minuta do aggravado de fis. 275 a 279 inc
dispensa quaetquer considerações em sus-
tentação da decisão recorrida. E' manifesto
sobretudo o descabimento no caso de recurso
de aggravo, e só por insistir a aggravante em
ícr havido lesão dos direitos dos seus filhos
menores é que dou seguimento a alie para
que o Egregio Supremo Tribunal Federal se
pronuncie lego Imparcial e definitivamente a
respeito.
'. Sejam os autos presentes ao mesmo collendo

. Tribunal dentro do prazo legal.
t Rio de Janeiro, 4 de outubro, do 1915. —
Raul de Souza Martins.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
da, Paulina Schray.

O art. 118 do decreto e. 10.902, de 20 de
maio de 1914, permitte embargos de tercei-
ros 'senhores possuidores em qualquer pe-

' idade da execaçao fiscal até a assignatura
da carta arrematação, e dos autos não con-
sta absolutamente a expedição desta, apezar

'de já ter sido pago o preço da arrematação
pelo arrematante. O documento junto pelo
embargante é, porém, uma carta-do adjudi-
cação de diversos moveis por a ccardo feito
em 4 de abril de 1914 da executada ccm o
embargante em um processo na Justiça lo-
cal para cobrança de nota promissoria. Nao

, s6 taes moveis, em grande parte, pela sua
qspecificação, são diferentes dos arremata-
dos, como a presente execução foi proposta
em 23 de agosto de 1913, quando a acção em
que figura o referido accOrdo teve inicio em
0 de março do anno seguinte (fls. 112 v.).

'orla •o sufficlente para se considerar a
equisição em questão em manifesta fraude
la execução. Mas, ha ainda a ponderar

Aue serviu como advogado do embargante o
i:ftesmo que desde 17 de novembro do 1913

1/14a. sido constituldopela ,eigitçfla para a
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defender nesta execução (fls. 23) e que nos
seu embargos a fls. 25 a 26, nada allegou
em favor do dito embargante a quem teria
passado a defender contra ella, bem assim
que a cucu ada foi encontrada na direcção
da casa e posse dos respectivos moveis, fican-
do por isso como depositaria dos mesmos,sem
tambem protestar oa adduzir cousa alguma
a respeito.

eestes termos, julgo improcedentes os em-
bargos oppostos e condemno o embarganta
nas custas.

Rio de Janeiro, 5 do outubro do 1915, —
Raul de Souza Martins

dc(go oseuçAmA

Autores, Marianna de Castilho Barata e
outros; ré, a União Fedeeal.

Sentença—Marianna de Castilho Barata,
por si o seus filhos impuberas Gilberto, Maria
José e Nair, e o sou filho imbua Luiz, pedem
pela presente acção ordinaria que a União
Federal seja condernnada d. lhes pagar uma
pensão mensal de 1663666 a que se julgam
com direito. do accardo com o art. 32 da lei
2.356, de 31 do dezembro de 1010, deado a
morto de seu marido e pai Joaquim Ferria.n-
das Barata; conductor do trem do 3a cla-se,
da Estrada do Ferro Central do Brazil, em 7
de outubro de 1911, em virtude de desastre
do trem em que servia Defende-se a ré
afagando não estar provado que a morte do
referido empregado tenha sido determinada
de facto por algum desastre em serviço, e,
quando mesmo estivesse, com o restabeleci-
mento do montepio obrigatorio, cuja .pensão
já. estão percebendo os autores ficou Implici-
tamente revogado. a disposição que creou
pensão reclamada, por-não ser admissivel a
accumulaçao ' de duas peasees com o mesmo
caracter alimentar.

A certidão de fis. 33, passada pelo compe-
tente funcc.onario de ordem da Directoria da
Estrala de Forro Central e devidamente con-
ferida, declara que o marido e pai dos auto-
res estava no exercício de seu cargo «quando
faltem" victima do accidente havido entre os
entro os trens E. P. 2 e C. P. 6, no
dia 7 de outubro de 1011, entre as estações
do Barra do Piraby o Vargem Alegre, no ra-
mal do S. Paulo». Ora, o art. 32, XLII n. 1,
da lei ri. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,
dispoz — «...No caso de fallecimento (do em-
pregado da Estrada de Ferro Central ode Bra-
zil do qualquer categoria, titulado ou jorna-
leiro), por motivo de accidente em serviço, é
assegurada uma pensão, correspondente a
dcus terços do ordenado ou salario mensal,
aos herdeiros a quem esse direito é concedido
pela legislação geral, sendo applicaveis ao
caso os principies e regras da successao e do
processo de habilitação nella. estabelecidos».
E foi essa mesma lei 2.356 do 1910, art. 81,
que justamente revogou o art. 37 da lei nu-
mero 420 de 16 do dezembro do 1897 que ha-
via suspenso a admissão do novos contribuin-
tes ao montepio dos funccionarlos civis, insti-
tuide pelo decreto 912-A de 31 de outubro de
1890. Ella não podia, por consequancia, res-
tringir a pensão que areou no art. 32 ás fami-
lias dos funccionarios que não gozassem dos fa-
vores do montepio, desde que no art. 84 torna-
va este do novo obrigatorio a todos os tune-
cionarlos publicas, sem distincção absoluta-
mente alguma. Depcis, o citado decreto
n. 912 A, de 1800, permitte expressamente a
accuniulação das proprias penares do mon-
tepio, comtanto que a importancia do todas
não exceda de 3:6003 annuaes. Os autores
pedem a pensão de 1608665, 'correspondente
a dom terçcs do ordenado que venda o ã-
nado, o assim a pensão do montepio deixada
por este, sendo do accerdo com a lei a me-
tade do ordenado, não deve passar de 125,
o que dart para somma total a importando,
apenas dç 2913666 mensaeseeee

Outubro de i915.

Nestes termos, julgo procedente a acçãoe
proprsta para crnekninar a ré a pagar aot
autores a pensão estabelecida pela referida
lei 2,356 do 1910, desde a data da morte derj
seu marido o pao, bem como as Custas.

De accôrdo com a lei, appello para o St/-:'
premo Tribunal Federai. 	 _

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1.215.1ael
Raul de Souza Martins.

Manutenção

Supplicante, Alexandre X. Albuquerque;
supplicada, a Companhia Industrio. e Com- 1
mordo Casa Tclle de S. Paula.— Segundo è
art 59 da lei n. 221, do 1891, «são sómente,
suspensivas no Juizo Federal as appellaçõeS
interpostas nas causas ordinarias e nos eina
bargos oppostos na execução-pelo executado
ou por terceiros, quando Julgados provados»,
O art. 13 § le letra Ir da mesma lei não
excluo de todas as disposiçdes delia as acções
possesscrima, mas declara tão ómento quei
«as dispas:0es do presente aí-ligo (13) não
alteram o direito vigente quanto... ás acções
posse-sorlas» enformo a cOrrecção feita pelo
art. 20 da lei n. 1.939, do 23 do agcste,
de 1208.	 .

Sejam es autos presentes; ao deregio Sua;
premo Tribunal Federal dentro -do praso;

tilo de Janeiro, 8 do outubro do 10l5.—
Raul de Souza Martins.

Busca e appreltensilo

Supplicantes, Blum &Sestlni ; supplicada, a;
Companhia Cinematographica. Brazileira.

As deligenclas do busca o vistoria, que,
visam a verificação da existencia de marras,
falsificadas ou Imitadas ou do mercado-
rias o productos que a contenham, sã
cabiveis, quer como preliminares do acçãe,
ou acto preparatorio delta, quer na penclencia
do respectivo processo, perante o Juizo Fe;
deral, sempre que for este competente para a
acção propoaenda ou já iniciada. O Supremo
Tribunal Federal, por accordão do 18 do oti n;
tubro de 1913, no aggravo 1.698, confirmou
justamente decisão minha nosso sentido.

Não se trata, porém, no caso, de marca de
fabrica

'
 mas pura e simplesmente de direito

autoral, apear do registro a fls. 3 feito pelos
supplicantes na Junta Commercial da fita ai-
newatographica ou fim com o titulo A Dama
das Cometias entre aspas como sua marcai
E nem atiegam elles a falsificação ou inaitação:
do fim ou da marca por parte da supplicada
apenas -pretender a mesma exploral-o quando
lhe pertence a exclusividade da sua propriea
dado ou representação no Brami. A fita cie'.
nematographicate sobre a qual são repro.!
duzidas, com a ajuda de uma successaek
de_ photographias, acenas movimentadas da'
vida de fuma a dar a impressão da',
propria vida, é no seu conjunto uma obra de:
arte, entra sem duvida na exploração theaee
trai, e caba, por conseguncia, sob a prato.'
cçao da lei n. 490, de i do agosto de 1008,
que regula os direitos do autor do qualquer
obra litteraria, scleatifica ou artistica e cujo
art. 2 faz comprehender nessa expressacie
«livros, brochuras e em geral escriptos
qualquer natureza, obras dramaticas,
caos ou dramatic,odnusicaes, composições (kV.
musica, com ou sem palavras; obras de pine;;
tora, es.culptura, architectura, gravura, lito-;
graphia, illustrações do qualquer especiee'j
cartas, planes, esboços; qualquer producade
em aurnma, do dominia litterario, acientificc,.

supplicada um atte
Não ha assim no prccedimente que os sia

plicantes attribuem	
k.

ou artistica».

tado contra a propriedade de marca de ta
brIca, para se invocar a providencia da busc
e apprehensào com fundamento na lei n.1.23
de 21 de setembro dç ;A-
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A lei que protejo os direitos autoraes con

í

cale, 6 corto, tambem igual medida, mas
exige no art. 1,3, como formalidade indispen-
savel para . se entrar no goso dos direitos de,) autor, o registro 'da obra na Bibilotheca. Na-

1 ciou], o que absolutamente não fIZEValn 03
autores.

Nestea termos, declaro sem effelta a appre-
1 boina() promovida dos films da sopplicadas, para lho serem aos restituidos.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 1915.
— Bata Martins.-

1110,n•n•

Ciirte de Appellação
Sessão da segunda camara, em 15 de

outubro do 1915
r RESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENE-

GRO—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
'Torquato do Figueiredo, Geminiano da Franca
e Angra de Oliveira. •

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 152 — Delator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca ; supplicante, AIendes
& Comp. ; supplicado, S. G. Muntureano.—
Julgaram improcedente.

Aggravos de petição
N. 2.336 --1elator, o Sr. desembarzador

Torquato de Figueiredo aggravante, Joa-euim
da Costa Orti,,,d.o do Sampaio agravada,
Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do
Erazil. — Preliminarmente cenverteram em
diligencia o julgamento para sor contratninu-
tado o aggravo, contra o voto do relator ;
designado o . Sr. desembargador Angra de
Oliveira prolator do accórdão.

N. 2.31 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Dr. Er-
nesto do Otero, cessionario do Luiz .A ugisto
Otero; aggravado, remindo José da Costa
Almeida.— no vencida a preliminar do não
tomarem conhecimento do agravo, negaram
provimento. Presidiu s julgamento com voto,
no impedimento occasional do Presidente
effectivo o Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. 2.356—nelator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravanto, A. Igna-
cio do Faria, successor de Pinto & Faria; ag-
gravada, D. Maria da Conceição Correira. —
Negaram provimento.

N. 2.349—Relator, o Sr, desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante,'Antonio
Alves Guimarães Amaro; aggra.vado t Antonio
Augusto Palheiro Torres, mventarianto do
espolio do Antonio Joaquim Vieira.—Deram
provimento para que o juiz mantenha o ag-
gravanto no cargo do inventariante.

N. 2.352—Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; i°aggravante, Maria
Rosa Loroto o 2° aggravanto, Pedro de Frei-
tas Gonçalves Castro; aggravados, os mesmos.
—Negaram provimento aos dous aggravos,
contra o voto do desembargador Geminiano
que dava provimento ao 20 aggravo para não
ser admittula a appellação.

N. 2.354- Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, Manoel
Gonçalves; aggravado, João Rodrigues Lima.
.—Não tomaram conhecimento, por ter sido
Interposto fora do prazo legal:

N. 2.369 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do OliVeira; aggravante, A. Alilman;
aggravado, Tiago Guimarães. — Deram pro.
•v1mento para que o juiz faça cessar a deten-
ção, visto a insutlicioncia da prova.

N. 2.373— Relator, o Sr. desembargado:
Geminlano da Franca; aggravante,
Pearson; aggravados, J. Campos Leito o a
Junta Commercial da Capital Federal. — Ven-

cida a preliminar de ter sido o aggravo In.
tsrpo‘to no prazo contra o voto do relata.,
negaram provimento. -

SORTEIO .

Aggraras dc petição

• N. 2.377 — Delator, o	 desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 2.378 — Relator ; o Sr..
Angra de Oliveira.

N. 2.379 —Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 2.381 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

Earo SOE TESO

Aggrevo de petição

N. 2.330 —Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

EM MESA

Carta testemunhava

N;.151.
Aggravos de petição

Ns. 2.380, 2.382
'
 2.383, 2.385, 2.3S0,

2.3:57, 2.388, 2.389, 2.300, 2.301, 2.392,
2.393,2.391, 2.305 e 2.399.

Accórados rtrtranos
Aggrav) de instrumento

N. 141.
Ag,gravos de petição

Ns. 1.731
'
 2.257, 2.200, 2.273, 2.288,

2.298, 2.301, 2.3C6, "2,308, 2.314, 2.315,
2.316,, 2.317, 2.325, 2.329, 2.310, 2.311,
2.358 e 2.362.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel•

MIT, DR, CARVALHO E MELLO — ESCRIVX0 INTERENO;
JACIXTUO TEIXEIRA DENTO

Execução

Exequente, The British Bank of Sout Ame-
rica Ltd.; executado, João Pinto Ferreira
Leite.—Em cumprimento ao accórdão da Egre-
gia Cérte do Appellação, reformado o despa-
cho que recebeu a appellação de fiz. 100 o
denegada a mesma appellação.

Divorcio

Autora, Brazilia José de Oliveira; réa, Pe-
dro do Alcantara de Sa.nt'Anna.—Eni prova.

Ordinarias

Autor, Froderie Géisenheimen ; réos, So-
cieté Sucriero de Rio Branco e outros.—So-
bre a excepção diga a parte.

Autores, Doge & °Icon ; réos, João Cor-
deiro da Graça o outros.--Nomeados peritos
para dar valor á causa os Drs. Jorge Gomes
de Mattos o Miguel Buarquo Pinto Guimarães.

Fallocias

Da Sociedade Ancnyrna Agua Corcovado.—
Cumpra-se o accord ao do fia. 88.

De Ribeiro Vieira & Comp.—Cumpra-se o
accordão do lis. 401 v.

• Inventario	 -
De Etelvina Maria Denitz.—Ao calculo.

Liquidação forçada

Da Companhia União Sorocabana o Ituana
...Legitime a sua qualidaie o signatario
replica do fls. 7.275 v.

Liquidação

Do Cunha Campos Si Comp.—Digam os
interessados sobre a resposta do liquidante

	

os documentos offerecidos.	 • ---..

. ED/TAEÉ
Juizo -ae Direito da Prinieirirtr--01-3

• Civel	 •

Manutenção de posse

Supplicants, - Antonio Fernandes doi Si
Los : supplicado, Francisco Jeronymo dos Sa •"ii
tos.—Julgada proceUento em parto a acção'
subsistente igualmente a madutenção, isto , .11
menos quanto á posso da casa e 'temais be -
reitorias da ré, assim como do solo em que $
acham, ordenado : eja tevantalo emanto ao ,

desembargador mesmos e .condemna.da a ré nus.prejulzos j
perdas e damnos, bem coma os litigantes n s,.;
custas pro rata, ficando comtmnada _a_zeriC
pedida pelo autor.

.	 ea

De segunda praça, com o pr4zo de dita diat,d
abatimento legai de dez' por c.ento, parg

venda e arrematação dos bens penhorados al
dona Maria da Conceição Caldas Pavão, niz 4, •
execuçãO que llw move Josd• Pinto etntrte,2,4..
fdrma abaixo ;tf
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, j uiz do

direito da ia Vara aval' do District .° Fe-1
dera], etc. ,

Faz saber que por este juizo o cartorio do, .
escrivão que este subscreve se prose-zum ok,
autos de execução em que é exonn Ante José.;
Pinto Duarte o executada dona Alaria do:,
Conceçião Caldas Fayão, nos quaes lhe foi.,
dirigida a petição do teor seguinte: Excel:-.J
lentsimo senhor doutor juiz de -dl:,
reito da Primeira Vara Civel. José Pinto Du-
arte, na excução por traslado qne movo
dona Alaria da Conceição Caldas Fayão;i
sequer a vossa acanuda se digno conceder-
lhe cditaes de segunda praça com o abatis...,"
mento e prazo da lei para venda dos bens,
inlmoveis levados em primoira praça sena
licitantes. E. Deferimento. Rio do Janeiro;.;
seis do outubro do mil novecentos o quinze.—
Por procuração, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos. (Está devidamente senado),7,)
Despacho : Sim. Rio de Janeiro, seis de oie,„
tuhro de Mil novecentos e quinze.—Alfredo
Busseel. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital de segunda praça com o prazo;
do oito dias o abatimento legal do dez poiso
por cento, polo tèor do qual, o porteiro,
dos auditorms trará a publico pregão do
venda e arrematação, no dia vinte o uni
do corrente me?, ás doze horas, após a?.
audieneia do estylo, no Forutn,.à. rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta
deus, os bens penhorados a dona Maria da,
Conceição Caldas Fayão, na execução que lhe
movo José Pinto Doado, os quaes constam'
da avaliação junta aos autos, que é do teg,
seguinte: Predio assobradado, sito á Estrada"
da Freguezia numero cento e vinte e sete, enk,4,
Jacarépaguá, edificado em centro do terreno,'"
aberto na linha da frente, tendo na fachada
tres janollas de peitoril com portadas de ma::
deixa; beirada saliente e coberto com telhai
.francezas. Entrada principal ao lado direito,
com escada e patamar do cimento, para onde
deitam duas portas. As divisees consistem;'
no corpo principal, em duas salas e dons
quartos forrados e assoalhados, e no puxado,'

•cópa e cozinha cimentados e em tolha vã.
,No quintal, pequena meia-agua Cem telhas'
francczas abrigando tanque para lavagens e'd
caixa para agua. O predio medo de frente„
cinco metros e noventa centhnotros por sel,s,
metros e sossenta centimotros do fundos, no
corpo principal, medindo o puxado .dons m .
tros o oitenta centimetros do comprimento,;
por quatro metros o dez centimotros de,
largura. O teerreno pertencente ao prediw
está em commm com os torrem continantoi,,
medindo de frente vinte e deus znetros por
cento e vinte e quatro metros de fm1421t2j

DIARIO OFFICIAL	 ',r0.iitubro de 1915 lOWS , •
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-'0. 11'Strticção é antiga, de frootal do tijolos em
'offrivel estado de conservação. Ao prédio
escrlpto, com o &mini° util do terreno,
eram o valor de tres contos de réis. Loto do

terreno, sitná Estrada da Freguezia sem nu .
tnero, em Jacarépagaá, junto do terreno do
prédio de numero cento o vinte e sete, me-
dindo de frente vinte e deus metros e qua•
relata centimetros, por cento e vinte e quatro
'Metros de comprimaato polo lado esquerdo,
`b conto e vinte e tres metros o quarenta cen-
ilmetros polo lado direito, tendo na linha dosnifundos vinte e doas metros o trinta centime-
tros, confrontando pela direita cssquerda e
fundos com. quem de direito. 'Ao do:ninio
.ntil do lote do terreno derain o calcar de dons
contos e duzentos mil réis. Lote de terreno,
Sito á Estrada da Freguezia, som numero, em

`Jacarépagná, que confronta com o terreno
acima descripto, que par sua vez confronta

- com o terreno da prédio do numero canto e
vinte tesa; molindo de frente vinte e quatro
metros por cento e vinte e quatro metros do
comprimento, coofrontando pela direita, es-
querda o fundos co:n quem do direito, e com
igual largura na linha dos fundos. Ao domi-
nio util do terrano, deram o valor do dous
Contos o quatrocentos mil réis. Importa a
presente avaliação na quantia total do sete
contos do réis, que, com o abatimento legal
de dez por oento, fica reduzida a sois contos
e tresentos mil ris, preçO por que vão Os di-
tos bens a esta segunda praça. E quem os
mesmos bens quina arrematar, deverá com-

' parecer no rira, hora e local acima designa-
dos, afim de ter logar a praça que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança idonea

; por tres dias. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teer eque serão publi-
cados e afixado', na fórrna da -lei. Dado e
,passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
'nove de outubro de mil novecentos e quinze.
Eu, Bartlett Jamos, escrivão, o subscrevi.
—Alfredo de.Almeila Russell. (Está conformo'.
—O esarivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fall 'en.;Ia . de Reis 81 SimOas

AVISO A03 CREDORES

O escrivão Bartlett Jarnea communica aos
oradores da fallencia de Reis & Simões que
a assembléa foi addiada para o dia 20 do
corrente ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 do outubro do 1015.—
Pelo escrivão, Ase da Silva Lisboa.

Juizo 'de Direito dá Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos iz-
tcressados na failencia da Companhia Bra-
zilia, na fdrma abaixo
O Dr. Alfreao de Anneiia Rimai, juiz

de direito da 1* Vara Givel do Districto
Fe leral, etc.

; Faz saber que por parte de Alfre.do Fritz,
exliauidatario da Falleacia da Companhia'
Brazilia, lhe roi dirigila uma petição acom-
panhada de documentos, pedindo para pros.

t tar as suas contas. Ern virtude do que se
fpasson o presente edital, cem o prazo do doz
;dias, pela teor do qual ficara &taloa os Inte-
ressados na Ulterior.% da Companhia Brazilia,

•para, Meneia de que se acham cru cartorio,
durante o prazo de dez dias, para serem exa-

:inhiadas as contas rrestadas polo ex-lIquida-
t rio da dita farreada, Alfredo Frita, e apre-

eitarem, dentro d) referld) prazo de dez
IAS; as inspugnaçõss que entenderem, stb

t'—ena do, á revelia, serem as mútuas contas
tilgadas bfias. E  para constar; passarani-se

este e outros do igual tebr, que serão publica-
dos e alfixados, nafórma • da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio ele Janeiro, aos seis
de autuneo do mil novecentos o quinze. E eu,
Bartlett James, escrivão, o subscravi:—A?fre-
do de Atmeila Russel. — Está devidamente
sena 10.-0 escrivão, Bartlett James.	 (.

Juizo de . Direito 'da Primeira Vuà
divel	 .

• irmleneta de Alvaro Magalhães
avrso AOS CREDORES

C'escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia do Alvaro Maga:111as
que se acham em cartorios,durante cirro dias,
asrelações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inter-
essa los, apresentando suas impugnações, da
accórdo com es § § 5° o 0° do art. 83 da loi
n. 2.09i do 17 do dezembro de 1903, os
gutas são do teto' seguiste § 5° — Du-
rante esse prazo do 5 dias os credites in-
cluidos n'a ucllas ralaoõe3 poderão ser im-
pugnados, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação ; § V— A impugnação
será dirigida ao juiz por, meio do rever:-
mento instruida com documentos, justifi-
ções ou outrass provas.
- Rio de Janeiro, is de out ibro de 1915.—
Pelo escrivão, Josè.da Silva Lisbóct

juizo de Direito da •egiinda:Vara
Civel

ric citaçao, com o prazo de 10 dias, na
1•	 fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de d
reito da'21 Vara Civel do Districto Federal,
etc. :

•Faz saber aos que o presente edital virem,
bem como por parte do J.- llochae& Comp.,
ex-syndicces da fallencia Wodhiel llokidad
& Irmão, foi requerida a sua prestação de
contas com citação, cora o prazo de 10 dias,
aos interessados para, dentro daquelle prazo,
apresentarem as impugnações que entende-
rem sobre as contas apresentadas, da confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.02'fr do 1908.
E para constar passaram-se este e outros do
igual tear que serão publicados o anisados;
na Nona da lei. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, de outubro de 1915e—E eu,
José Candido de Barros, o sul»crovi. —Anto.
nio Paulino da Silva. Coafere. —José Candilo
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
.	 Civel

De citação com -o 'praz, de de: dias, na fcirma
abaixo

0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da r Vara eivai do District° Fede-
ral, etc:

Faz saber aos cicio o presente edital virem,
bem como por parte do Manoel Ribeiro do
Souza & Come., ox-syndico da massa fallida
Rego & úomp., foi requerida a sua prestação
do contas, com citação, com o prazo do dez
dias, aos interessados, para, dentro daquello
prazo, apresentarem as impugnaçõea que en-
tenderem sobro as contas aprosentadas de
conformidade do art. 71, §§ 1 o 3, da lei numero
2.024, de 1908. E para constar, passaram-
se oste o outros de igual teor que serão pu-
blicados e afixados, na férma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 11 de outo-
bro de (915. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, subscrevi. — Antonio Paulino_ da
Silva. — Confere. — Josd Candido do Barros,
escrivão.-- •	 .

•

Juizo • de Direito dá Terceira Vara
Civel

Faltando, de José Tavares da Silva'

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fallencia do José Tavares da Silva,
que se acham em cartorio, duranto cin-
co dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
poios interessados; apresentando suas impa-
gaaçõese de accôrdo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 do dezembro
de 1003, os quaes são do tebr seguinte: § 5°—
Durante osso prazo de cinco dias, os creditos
incluidos naquellas rola.Oes poderão sor im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
ta.ncia ou classificação. § 6 0—A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
oes ou outras provas. Rio de Janeiro, 13 de
outubro de 1915.— O escrivão, Cruz 'Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira Vará.
Civel

Fale:meta da Arando Campos

AVISO AOS CREDORES

Certifico que as contas do Joaquim Ferreira.
& Corno., liquidatario3 desta falloncia aum..
panhadas dos respectivos documentos, se
acham em ca.rtorio, para os fins logaos, du.

•rante o prazo de 10 dias. - 	 ,
Rio de Janeiro, 11 de outubro h 1915,-A

escrivão 0•11Z Galvdo	 -- -	 • •"'"	 -	 '

I ,- Juizo Federal dà Segunda Vara l:
Civel

Fallencia de Florencio, Otero S, Comp. ra
Otero Se Comp.

_

AVISO AS CREDORES	 .

Dc publicaçao da sentença que declarou aberta
a fatlencia dos negociantes Florencio, Otero
d. Comp. c °toro 4. ' Comp., na fdrma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di••
reito da 23 Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
•que a requerimento de Martins Peroiaa & •
Comp., devidamente instruido, o depois do
preenchidas as formalidades tapes, foi dada-'
ra la aberta a fallencia dos negociantes Fio-
rendo, Otero & Comp. o Otero & - Comp.,
por sentença deste juizo do 27 do setembro
do 1915, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os offeitos logaes do 30 do abril de 1915,
ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
do 20 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos res-
pectivos titulos; e, outrosirn, ficam os referi-

- dos credores convocados para a primeira as-
semblea da presente fallencia , que será rea•
lizada no dia 25 de outubro de 1915, ás 14

i horas, na sala das audiencias, no Foram
dasta•cidado, á rua dos Invalidos n. 152,tudo
nos termos dos arts. 17, 18,80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, do 1'7 de dezem-
bro do 190 q . Dado o passado nesta cidade
do Rio do „Janeiro, aos 27 do setembro do
1915.—Eu l José Ca adi In de Barros, escrivão,
o subscreve—Anto lio Paulino da Silva, con-
fere. José Candid .) de Barros, escrivão.
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Faltando de 3. Moraes & Comp.

aruann.rrAção

De citação com o prazo de SO dias aos credo-
res da fallencia de J. Moraes dCo,np., e a
quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre o pedido de reliabilitação
que faz José da Costa Moraes, unieo rcs-
ponsavel pela firma J. Moraes .P Comp.,
na fôrma abaixo :

O Dr. Josó Antonio da Souza Gomes, juiz
do Direito da te• Vara Civel, desta cidade do
Rio do Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por alie, se citam 03 credora da falin-
do do J. Moraes Sr Comp. e a quem interes-
sar possa, para scieneta e dizerem sobre o
podido de rehabilitaoão que faz José da Cos-
ta Moraes, unico rosponsa.vel pela dita firma
J.Moraes o Comp., sob pena do, á. revelia,
se proceder corno fôr do direito, podendo
qualquer credor ou prejudicado, dentro do
referido prazo do 30 dias, oppôr-so por peti-
ção ao mencionado polido, que e do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz do Direito da
4'. Vara Civel—José da Costa Moraes, unico
reaponaavei pela firma J. Niora.e.3 Sz Comp.,
cuja fallencia se processam por 0530 Juizo,
toado obtido quitação de tolos 03 seus credo-
roa, conformo os documentos juntos á. pro-
souto, requer a V. Ex. que, pablicoda esta
por editaes, com o pra.zoola loi, ouvido o 11i-
nisterio Publico o nenhuma reclamação se
apresontando, seja o requerente rohabilitado
por seatonça do v. Ex. ,proseeuindo-se afinal
á3 demais oxigoncia.3 legaes.Pele leferirnonto.
Rio do Janeiro,/1 de setembro de 1015.-0 ad-
vogado, JaymeC.I., do Vasconcallos.Estava sole
lada edavidainente inutilizada urna estampilha
federal do 300 réis. Despacho—A . como L'el uor.
Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1015.—
Soaza Gomes. Distribuiolo— D. ao Sr. eseri-
vao la 4e Vara Civel. Em 11 d3 sotembro de
1915. No impolimento occa.sional do distri-
buidor, o escrevento juramentado, M.
Martins. — Em virtude do que se oassoa o
presente edital, pelo teor do qual Sã° citados
os dito; crelores e inIONgsalos para sciencia
da petição aqui transcripta. E para eoustar
passorairose este o mais. clous le igual teor que
serão publicados o affixa los na fórma da lei.
Da lo o passa i° nesta doado do Rio do Ja-
noiro,aos 11 (10 setembro da 1015.—Eu, Olyin-
pio da Silva Pereira, escrivão, o subscre,v1.—
Jai'd :In/0)210 de Se(i:s Gomes.

•••••••nn••

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fatiando do seearicine Figueira, (S£ comp.

De publicavio da sentença dectaratoria da fal-
lencia de Henrique Figueira 4- Corno., ne-
gociantes estabeleci tos á Praia do Cajá
n. 8, com estaleiro, na tdr in4 as,avo.

O Dr. iole Antonio do Soaza Go -nos, juiz
do direito da Quarta Vara Civel desta cida-
de, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, daoois de obsarvala.s as formalidades le-
gaes foi por seneença, desto juizo, de hoje da-
tada,proferida ás 13 horas, declarada aborta
a (allencia dos negociantes 1/cacique Figuei-
ra tà Comp., estabelecidos com o com-
mareio do estaleiro á Praia do Cajá n. 86,
fixando o sou termo para os effeitos Iegaas de
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uz julho do corrente acne, fican lo 03 oro-
dcs ditos falidos notificados para. len-

. ,j 00 prazo da 20 dias apresentarem aos
Maces que forem nonioados a declara
aens credites, acompa ohala. dos raspe ed.-

os titules e mamados para a prixeira as-
sembiéa da referi ia tallencia, a realizar-se
em 16 de novembro prOximo ás 13 horas, na
sala das audiencias no Forum, á rua Mano-
zes Viera, a. 133, tudo no; termos dos arti-
gos 17, t8, 50 082 e S3113 §§ da lei a. t.02
ie 17 do dezembro do 1903. Dado e passado
nesta cidade do Rio le Janeiro, aos 15 do ou-
tubro de 1915. Eu, Olymnio da Silva Pereira,
o-crivão, o subscrevi.—José Antonio dc Souza
Gomes.

edem.n

Juizo da Terceira Preteria Cive/

De citaçao, com o prazo de DO dias, ao Dr.
Davi 1 Moreira nego Junior, ausente, para
se' ver demandar, na fdrina abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
Protoria Civol do District° Federal

• Faz saber aos que o presento edital virem
que lhe foi feita a reetioão do teor seguinte
Exma. Sr. Dr. juiz da 3 a Preteria Civel-
Diz o Dr. Valinoro dos Santos Magalhies, por
caboo,a de casal do sua mulher Julio Moreira
Roeo, que toado silo abonado pelo 11. juiz da
1 1 Vara de Orphlos e Ausont ao Dr. David
aloraira Rogo Junior, inventariante rio espo-
lio do finado David Moreira Rogo a quantia
do 2:163$L0) (dons contos quatrocentos sds-
senta e ires mil e quatrooentos róis) para ser
entregue a mulher do aupplicante, de confor-
midade corn o art. 23) do Reg. 0.233, da
1011, soado o invonta.rianto dopasitario

nos termos expressos do art. 2G0, do
Be;. 737, de 185), o suppliconto requer
a V. E. se digno ordenar a citaça o do role-
rido Dr. David Moreira Rego Junior., para no
prazo do 43 horas, que corrorao em cartorio
e da intimação judicial, entregar a alludida
quantia ao supolioante, sob pena do prisão o
peneora, Termos em que correndo o prazo,
após a intimação rever e Deferimen-
to. /tio de Janeiro, 1 do setembro da /915. —
Dr. Valmor° dos Santos Magalhães. Estava
devidamente solla.la. Dospocio: D. Corno re-
quer. Rio, 4 do setembro do 1913. Dr.
Álvaro 13. Bolford. Distribuiçlo: Li. ao es-
crivão da 3a Preteria, Bandeira da 11311o.
.1 do setembro do 1015. 5. Alves. Dis-
tribuidor. Replica: Exmo. Sr. Dr. juiz.—Diz o
Dr. Volinore dos Santos Maealhão.s, á vista:
da certidão supra, que quer Luar citar cai.-
talmonte o De David Moreira Rego Juoior, e,
por isso, requer a V, Ex. que se digno acima-
til-o a justificar a auseacia do supplica-
do cai legar incerto não sabido e julgada
a justificação por santenoa, soam expediloa
03 edita-es com o prazo rosoa.vel que V. Ex.
designar para o fim declarado ria petição re-
tro. Rio de Janeiro, 6 do setembro de 1915.—
Dr . Valmoro dos Santos alaámlhama. Despacho:
—Sim, designando-se dia o hora. Rio, 6 do
setembro de 1915. Dr. Alvaro B. Borford. E
tendo o supplicante justificado com testemu-
nha o a.dilualdo em sua replica, foi proferida
nos respectivos' autos a soatena do teor se-
guinte: Julgo por s.:ateu:a a presente jaati-
doação de ausoncia para que produsa 03 sous

'
devido: e lega.as &leitoa. Sejam publicados
reditaes com o prazo do noventa dias. Custas
comede direito. P.—Rio, 13 de setembro de
1915.— Dr. Alvaro B. Berford. Em virtude
do que se passou o presente edital, polo teor
do qual, fica citado • o suppiicalo Dr. David
Moreira Rego Junior para dento do prazo de
48 horas'' eine correrá em eartorio após
a expiração do prazo de 90 dias desta citação,
restituir ao supplicante a quantia menciona-
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da na petiçao supra transcriraa, <lb as pena
nestas comminadas, ficando, ou' restaa, citad
para todos tos domais ternos ii ca até d•C• .)nai sentença e sua execitaao; pena to revolto,*
As audiencias desoo juizo toem rieetie as terça„Cr
e sextas-feiras, ás 13 horas,	 raça da RoPã4
blica n. 2	 1101. E para 1 eit	 ff coube 4...;
meato de todos ze passou o Tree-oito 	 quete;
será alando o publicado na torna da lei.
de Janeiro, 15 de setembro te 1.415.
nio Cicero Gaivão, escreaente ou-Intentado, o
escrevi. E ou Alberto foliado %madeira,
Mello, escrivão, o subscrevi. .atava devida
mente senado). Dr. Alvaro itioasourt &ré
ford. Conforme: No impo h ru-nta enioasionaj
do eserivao,Antonio Ciccro Ga it;thi, astreveute
juramentado.

Juizo de Direito da Sexta VarÃ1
Civel

Fallancla de 17a1Lira Asaal &armão 1'

AVISO ÁlOS CREDrinEs

Sciontifieo aos oro dores ia te4saia de Va..;
um Assad & Irmão que de r nts d Exraó.'
Sr. Dr. Juiz do feito a redil f 'lento do syg."'
dico foi designado o dia I • In onorente, kg t,
13 horas, na sala das au 1i oneio4	 PoruM,
á rua Monez3s Vieira ri, 152, vira ter lagar!,
a ia assemblea.

Rio de Janeiro, 15 do ontuurt lo 1915.-24,
escriv3.o, João de Souza Pinto Px.bisr.

•n••nn•••••n

Juizo da Terceira Pretoria eive'

FREGUEZIA Dli SANT() ANUONIO

pRIVEIRA PUBLICAÇA0

Pelo escrivão o olicial do tioeiatro Civil 4
34 Preteria GIM, freeuezla de .•anto Antoni6i
foi affixado o edital loa torreeiri tq do canoa
mento doa coatrahentes J oalmin Rodrig1.10,1
Pinto e D. Olinlina ia Silva. Quem souber da
algum impedimento, accu,o-n.

Rio, 15 de outubro de tot5. — O esorivão;
Alberto Toic.lo Bandeira de Mello.

n111

Juizo da Setim) Pretoria

O Dr. Frutuoso Moniz Barroto de .A ragãO,
juiz da Setima. Preteria Criminal do Distrietó
Federal, etc.: 	 .,

Faz sabor a tolos que o presente edital; .
com prazo de 10 dias, virem, ou dello aotiet.
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto T
denunciou a Alexandra Main . cio exilo incursa
nas penas do art. 333 do Codigoo Penal. E como,
não tenha sido po-ssivel intimal-o pessoal4„
mente, polo preseuto o cita o chama a,
comparecer neste juizo no dia 26 do cOrj.
rente, ás 12 horas, afim de assistir a j

o 

summario do processo e acompantial-o e
-U	

'
todos os n	 fis termos até (Iriam sentença e su.
execução, sob pena d revelia. .E para qu  ,
chegue ao coalociinionto do talos o do dito
accusado mandou passar o presente editai.
que será 'allixado no legar do costumo o p4
blicalo no Diario aliciai. Oatrosim, faz m
sabor que as audiencias do juizo são diarla
e toem log,ar á rua Dr. Nlanoel. Victor
n. 157, Engenho do Dentro. Dado e passa
nesta Capital Federal, aos 15 de outubro
1915. Eu, Jogo, Pinheiro, escrevente lar
montado, o escrevi. E ou, Fortunato Maria
Conceição, oscrivão, o subscrevi. —Fruely
Moniz Barreto de Aragdo.
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'Mírt—IsIer'iO da . Fazenda
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	 	 _.
ama' vsisoal do Thesonro ' NaCienal no. ,

; .E-ttia.o de S. Paulo ' )

Ileriip lie contracto que assignao o ' r. sl.

N:j:andor, superintendente da Southern Sanra Rallway Company Limited :
%Asia tres dias do mez do setembro do anuo
plo

e Mil novecentos o guiná, na Delegacia Fis-
sal do Thesouro Nacional em S. Paulo, pro-
Wenié Q Sr. procurador fiscal bacharel

w	

Aristi-

P,
S..Salles, compareceu o Sr. P. V. Landor,

_Perlo-tendente da Southern San Paulo Rail-
ay Company Ltd, concessionaria da estrada

de /erro de Santas a Santo Antonio do Juquiá,

. acho do Se. delegado fiscal em sessão da
rste Estada, o disse que, em virtude do dos-

tibta de Fazenda, de vinte e nove de julho
itimo, exarado no processo originado por

b
oleis requerirn nto de tres do mesmo mez, vi-
tus assignar o presente termo de contracto,

'pplo qual o Governo Federal se obriga a pa-lip

;. 1, 0 numero onze mil quatrocentos e noven-

-ar áquella companhia encarregada, em vir-
do do disposto do art. quinze (15) do de-
4

ota e tres (11.493 5 . de d3zesete de feverairo
adn _mil novecentos e quinze, do arrecada.
Mão do inanosto de transporte e porcenta-
gem de quatro r or cento (a sa) sobre o pro-
_dueto do imposto arrecadado, a qual será
,`.adoduzida da importanda a ser entregue
taonsalmente deatro dos primeiros quinze
.̀.dias do uma seguinte anda cobrança (artigo 17

",i .n-fitre) á, Dolegacia risca', neste Estado, fi-
cando naquolla porcentagem incluido o custo
dos bilhetes do passagem em que se contemple

';:,_, dito imposto,e quaesquer cutras despezas de
.;,.. ue dependerem a cobrança o entrega da
renda, ficando a mesma companhia sujeita a

sflscalização do Gaveruo federal, de accórdo
¡gole as leis e decretos vigentes com aquelles

ue forem promulgados na vigencia do pre-
e'nte contracto, e mais as formalidades ore-i tas polo artigo segundo (2) e demais dispo-

slções do citado decreto numere onze mi:.,oquatrocentos e novanta e troa (11.193) de
tpaleaeseis de fevereiro de mil novecentos e

ninze.
Ésto dontracto cornoça a vigorar da pre

sarda data, ficando dependente do julgatuonto
`..-do Tribunal de Contas. E polo Senhor pro-
curador fiscal foi dito que em nome e
por parte da Fazenda Nacional da Republica

,dos Estados Unidos do Brazil e para dila au-
:torizado pelo citado despacho do Senhor Do-
legado Fiscal, a-meitav n., as condições desta
:pontracto e consaquontçe obrigação, mandar].

para constar, lavrar este que, sendo lido
ue achado conformo, assigua com o represen-
rs tOnto da dita Companhia. Eu, Manoel Aguiar
Pereira de Souza, segundo escripturario, en-

, tarregado da Secçào do Contencioso da Dele-
• aola eiscao deste Estado, o escrevi. Delega-

Fiscal de Um Paulo, tres de setembro de
Lmil novecentos e quinze. (a) O procurador

1

flama' Arlstides Sana, (a) P. V. Landor, pela
:Sonthern San Paulo Railway Company - Ltd.
,. Mofam. coitadas estampilhas federaes no va-
'
l

Ot.dO oito mil e seiscentos réis (MOO) devi-
,.moto inutilizadas. «Está confor,ne o ori-
nal lavrado a lis. 84 do Livro i° de Termos
e Çontractos, da Seco do Contencioso.
bgacia Fiscal de Sáo i'aulo, !O de setem-
o do 1915. Manoel Aguiar Pereira do Sou-
2  escripturario, encarregado da Senão.f fere. S. Paulo, ii de setembro de (915.

a) O Procurador Fiscal' Aristide3Salles.  —...
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dos pedidos,sobra os com,es será passado roas°
á entrega dos oblectos,sendo as contas proceç
sacias o enviadas ao Mirsisterio da Viação o
0Oras Publicas, para. serem pagas no [be-
souro Nacicnai. por conta da varba -se-
gunda-alorrebs-do artigo vinte e novo da lei
numero dons ruo noaocentos e sante e quatro,
de cinco do janeiro do mil novecentss e quin•
ze, correndo a acylisição dos referidos arti-
gos pelas su ta .conslgnaçno.s constantes das re-
laçõos dos objectos que a esta acompa-
nham.

Setima —Nos Casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, ú contas só serão
proaessadas depois que os contracta,ntos apre •
sentarem na Contadoria desta administração
quitação da diferença do preço ou da inulta
que, por ventura, lhes soja imposta.

Oitava — Para garantia do presente Caís-
tracto 03 contractantes depositarão no The-
souro Nacional a caução de quinhentos mil
réis, em uma cautela provisoria de letra do
Thosouro, numero seiscentos e oito, do valor
de quinhentos mil /sais, conforme consta do
recibo numero duzentos e onze, de vinto o
cinco de março do mil noaeaentos e quinze,
passado por aquella repartição e apresentado
a esta.

Essa cana° ficará depositada até á ter-
minação do presente contracto, só podendo
ser levantada depois do verificado não S3
acharem os contrastantes em debito para cora
a Fazenda Nacional.

Nona—Em caso de reincidencia dos contra-
ctantes em infringirem o presente contracto,
poderá a administração rescindil-o, e neste
caso ficarão 03 contractantes sujeitos á perda
da caução no Thesouro Nacional, para ga-
rantia da execução do presente contracto.

Decima —O presente contracto s3 coineçará,
a ter execução depois da approvado definiti-
vamente polo Ministerio da Viação o Oras
Publicas e consequentemente registrado no
Tribunal de Contas e, sendo approvado, vigo-
rará até 31 de dezembro de mil novoceatos
o quinze,

Undecima— A despeza provenlento deste
contracto correrá por conta das sub consigna-
ções: Artigos de expediente, escriptorio, etc.,
—A.cquisiçáo , conservação e reparação de
moveis otc., verba numero dou3 do Ministe-
rlo da Viação e Obras Publicas, artigo vinte
e nove da lei numero does mil novecentos e
vinte o quatro, de cinco de ja loiro de mil
novecentos e quinze,

Duolecima— O sello proporcional devido
pel a importanda deste contracto será cobra-
do de aacordo com o numero dezeseto do ar-
tigo quatro e na fórma da ultima parte do
numero oito, paragrapho primeiro, do artigo
dezenove da lei numero tras nsil quinhentos
e sessenta o quatro, de vinte o dous do janei-
ro de mil e novecentos.

Daeima terceira—Os ob;ectos contractados
obedecerão á seguinte relação: Acquisição,
conservaçào e reparação do moveis: caixa de
folha para sello, devendo a solda Ser feita no
alinoxarifado, urna, nove - mim e quinhentos
reis; artigos de expediente, escriptorie, etc.:
papel para machina de sommar, rolo, cinco
mil réis; pennas do aluminium, numero trezen-
tos e cincoenta, caixa de cem, dois rufie sete-
centos róis; tinta para rnimiogro.pho, bisnaga,
sete mil o quinhentos réis; acquisição, con-
servação e reparação de moveis: borracha
em lençol, klio, vinte mil reis; achando-so
assim as partes c,ontractantes de pleno ac-
obrado, eu Aiborto de Mendonça, segundo &li-
dai da Adrninistraçao dos Correios do Estado
do Rio do Janeiro, lavrei o presente contracto,
que, depois de lido e achado contorine, vao
assignado pelas partes contractantei o teste.
munhas abaixo. Nictheroy, 8 de outubro de
1915.—Octavio Tarquinio da Souza Murara-
tho.—Por procuramao, Rubem Teixeira. Tes..
temunhas; Luiz Carlos Frões, praticante da;

1	 --

------
n;'',; Pilinisterio da Viação e Obras

Publicas„	 .
lDirectoria Gerai de Conta.bildada

'..	 •
Painsull sEC;X0

Contoack) oelebrado entre esta admitil4tração
os correios do 'Estado do Rio de Janeiro o

.2:4;13 seahoresn J. L. Costa & Como., para o
OSfornearnentoodO material a esta repartição

no corrente armo de mil novecentos e.quinze.
Aos oito dias do mez de outubro de mil no-

vecentos e quinze, presentes na &Sie da Ad•
ministração dos Correios do Estado do Ri3 de
Janeiro, á. rua Visconde do Rio Branco, em
Nictlioroy, o senhor doutor °atavio Tarquinio
de Souza Amarantho, administrador dos Cor-
reioa do Estado do Rio de Janeiro e os senho-
res J. L. Costa & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua da Quitanda numero cento e
vinte e cinco, na Capital Federal, represou-
todos neste acto polo senhor R ube aa Teixeira,
conforme procuração que apresentou- e fica
archivada na administração, clpclarou o se-
nhor administrador que tendo sido preenchi-
daS as formalidades legams na poacurrencia
realizada na administração a trinta o um do
outubro do mil novecentos e quatorze, publi-
cada no Mario Ofticial numero duzentos e
quarenta e sete,de vinte de outubro do rua
novecentos o quatorze, ficava coo.tractado
com os senhores .1. L. Costa & Comp., cuja
proposta foi a esaolhida por ser a mate barata
das que foram tomadas em consideração o
sahirano publicadas no Diario Oflicial, nu-
mero duzentos o sessenta,do dez de novem-
bro de mil novecentos e quatorze e de accbr-
do com os preços unitarios da proposta poios
mesmos apresenta la; observa das as seguintes
clausulas:

Primeira — Obrigam-se os contractantes
J. L. Costa & Comp. a apresentaram dentro
de quarenta e oito horas, contadas do rece-
bimento dos pedidos', os objectos requisitados
por esta administração.

Segunda — A' Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro reserva-se o di-
reito de rejeitar os objectos que não forem
fornecidos do accàrdo com as amostras e dos-
ignaçnes da proposta, devendo em tal caso
os contraotantes fazerem novos fornecimentos
dentro do prazo acima estipulado.

Terceira Quando não sejam satisfeitos
os pedidos no caso indicado,poderá a adminis-
traolSe mandar comprar no mercado os obje-
cto!, ainda que de qualidade superior, cor-
rendo qualquer differença para mais no preço
por conta dos contractantes que ficarão tom-
bena sujeitos ás multas de que trata a clau-
sula quinta.

Quarta — Quando não se encontro no mer-
cado material superior, sujeitam-se 03 con-
tractantes ao abatimento que a administração
arbitrar sobre o preço do fornecimento, em
desaccerdo com o contracto, até que possa
compral-o, ou até que se encontre no mer-
cado material superior, além do _que ficam
sujeitos ás multas de que trata a clausula
seguinte.

Quinta — Ficam os contractantes sujeitos
á multa de duzentos mil réis a qainhentos mil
reis, a juizo da a iministraçáo, quando infrin-
girem qualquer das clausulas do presente con-
tracto. As importancias oriundas das penali-
dades tratadas nas clausulas terceira, qUarta,
o quinta quando não sejam iro na ediatamen'z
pagas pelos Contractantes serão descontadas
do deposito feito no Thesouro Nacional e cons-
tante da clausula oitava, sondo neste caso os
contractantes obrigados a completar o depo-
sito, sob pena de rescisão do contracto.

Sexta—Deverão os contractantes apreson-
tar mensalmente a esta administração as
oontas dos fornecimentos organizadas á vista
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Ou-eitos e um, do vinte e -3t3 de outubro 1315—.S.Jtvio Figucirelo,prati 1a1te.dekpr1meir44.)i
"ultimo, para, sob a presidara do sisabar cias r.o. —Coafcre, Aatenor Pd ral .1, pratieant,9

.oilta .. 3i)r, servirem no procos-so de ah wtura, d:: pr: r..Mra clas,,,.--Viir,i), 	 1 )	 QuiriAo ddi
dtura,	 esto le das Kinn-tas. apr . s -:i....1,•:',.:.:"1 f.):.! , 5 .2, ::-	 ca , : i	•	 _.

"

Saltiou do . 1G

ia clas.so; Mario Martins, praticante 1e 2'' clas-
se. Está coifaram coal o orie.ina3. A
tração dos Correios d.o Esta de do Rio do :t

melro, Prineira Seocão, Nii:ther.y, 8 d.'
Cubro da lo I 3. Silvio do •figue,tai lu,era-
ticalto do t a clae.
Cod re.	 pratiee,ht.s,

1"	 , se. VI , to.	 ()	 k..	 .11.,o • (,

Terno ,lo ol)ertura 3a pr);-idsLas
em virtmi-e do e Ltal le 1 de outubro da
mil novecentos o (Ha pubIicailo no
niq ri0 Offc id, pai'a o forieeimento de
material a esla 'dos CorrAcs
do Estado do Rio do Janeiro, durante o
atino do mil nevecceitos a quinze

A03 tres (lias do mez de no-, embro de mil
'novecentos e qua 1 orze, ás rio7. ,.; e meia horas
da Lar le,no eni,inete do senhor administra.lor,
pre , ento o chefe do seeo servindo de con-
ta	 Csear Cuanabarino, seemn lo
João Baptista da Cota Junior, terniro ali-
ciai Luiz Tavares de Mace lo Nato e pr,,ti -
ca n to do Primeira C13333 Nv eco Pinto Ban-
deira, estes trosetiltimos de;i:,:nados nela re ,. o-
tarja do numero qui thien'Ar o um, de vinte e
sete de outubro ultimo, para, sob a presi Ice-
eia do Sr. cmta,lor, s;rvirom rio pror's-;o
abovfmra, leitura e esteio das prapost:,s anui).
Feua 1;', para aquello fornecimento, rrece-
deu-se, na prseina dos proponentes abaixo
a-:42.,11,110.z, a abertura e leitura das prol) )stas

cm virtude do citado e lital. E raia
recebidos cinco enveloppes devia:ame:it. e fe-
chados e lacrados, conforme consta do termo
de oncerrameato da coneurrencia. Em S3-

0 Sr. conta lor proce ler á
leitura do o lital e das dispcsir:ões do artigo
cineoenta o quatro, alineas a a g da lei or-
çamentaria, que serio rigoresamente. obser-
vadas nesta concurrencia. Foram abertas o
lidas as p ropostas, que oram dás Srs.
Boas & Comp., J. L. Costa & Comp., A. Pia-
eido Marques & Comp., Luiz Macedo e Jorge
& Bastos, todos propondo-se a fornecer, na
-fôrma da alinea c, do citado artizo da mo;ma
lei. As propostas foram rubricadas por todos
os concurrentas. E, para constar, lavrou-se o
presente termo que, depois de lido o acha lo
conforme, é ass i gnale pelos membros da com-
missa° e pelos concorrentes presentes NO acto.
Servindolo contador, O. Guanabarino.—Joio
• aptiqd -?a Co:4a lunior.—Lai: Tarares de
Ma .!edo Vett° .—Nyceu Pinto Bandeira.—Por
procuraçâo de Luiz Macolorlatio Siqueira.—
Por procura,eão do J. L. Costa & Comp.,
bem TeiVCir4. —Júrgc • flatos.—Á. Pra,";,/,i
Marques Comp.—Por précuraça, de, Vila-;
Boas ,SE ':omp., Amancio Ráciro de Sou7or .
Está conformo com o original. Adininistrar.ão
dos Correi s do E.,tado do Rio de Ja
Primeira Secção, SeNnrla Turma, Ndetho
roy, "8 de outubro da 1015.—Syluio Figuei-
redo, pratieanto de primein ciase. Contara.
.—Antenor Pgrajá, praticante de primeira
• Vis.o.—"osé Qairino gc Souza Multa.
segundo °Melai.

para o or neelm mito de mat, rial a e>ta a i
ilo:watu o arno pr;xima, rir° '2 1.:!".2-

3 3 00 0.,1,11 .1 !) CO 11: , aratiV 00'.0,3	 proye das
pr Tostas, de ace,k,lo code o qaadro geral dos
pr'e:cisdi prepo reente.;-, o qual, seeoe lo o

loa lo nas iwtruceiies r,.‘.2-„alamoatares,
foi neblea h no nilrio Viciai,  nuna000 do-
zentos o sessaut,t, do dezesels de nweenbra
de mil neveceitos o quatorze, sei) ) rese;-
vido qee, á vista d3 ter havi la empite cru
ore-,cs de di;ersos inateriaes, fossa de ao-
crh com o que nreceituarn as
para o f, rieeimeato da material ás almi
nistru:Ses pos_ta.3i: da Republioa, manda fos

var peia circular namoro tree. da Sul)
;tcria do Expelia:de, de 13 de janeiro de

ril nov,.centos o dez, communica -Ao aos
prepon eitos para que enta:steme dentro do
iawo lo tros lias nevo; ire e„os eu muni)
rinda lacradas e fechadas, (Erigidas a eaa
ai ninistrar;)1o, afim do servireai do base á
1 flnitiva accoita ,,ão do material a eon-
irraar. E por se acharem, do	 lo Lo'ins
o memb r o; da co nmissio, foi lavra ia a pra-

s eve aela que é a . i ..zna .la pelo; sim:laves'
ciiine,iilor e doirnis membros da commis.-1;.—
..‘3 : ignalG3L—Luiz Af. n lo Oliveira. — João
li orei ;ta da Costa Junior. — Luiz Tavares

.1.1-23,1) Netto.	 Nyco° Pinto Bandeira.
confJrrue com o original. AlmitilAraeão

de.; flir,rreios do Estado do Rio d3 Jaleiro,
Primel ra Se2e,ão, Searamila Tu rena, Nietheroy,
8 do outubro de 1.915.—Sileio Figmir,z, pra-
ti • ante da priineira classe.

Eanfore.—Antanor Pgrajá, pratioanto do
primeira classe. — Visto. — José Quirin3
So;ca MoNa, segundo officia.l.

Terna) de encerramento da concurrencia
aberta na Administração dos Correios do
Estado do Rio 013 Janeiro, em virtude do
edital do um de °Maior() do mil novecentos e
quatorze, publicado noliario aliciai,  para
fornecimento de material a e sta alminis•
traelo durante o a.nno de mil novecentos
o quinze
,k03 biela e um dias do ;uez d3 outubro de

mil novecentos e quatorze. ás quatro horas da
tarde, no gabineto do senhor administrador,
presentes o chee de senão Oscar G uanaba-
ritio. servindo de contador, o o segundo offl-
eial João flantista da Costa -Junior, o terecom
( Loiz Tavarcs do Mace do Netto e o pra-
ticante de pri nolra cla, se Nyceo Pinto Ban-
&Ira, estes tres ultimos designa.los pala por-
taria quinlionto s e uru, do vinte e sete do
ineseno mez, para funccionarern sob a pre-
side:ria do senhor contador, no processo de
conctirrencia para o fornoci feito do mate-
rial no futuro exercido, foi, polo senhor cai-
(a for, declarada encerrada a coneurrencia
aberta pelo citado e Etat para aquelle forne-
cimento, tendo sitia recebidas cinco propostas
em cartas devidameate fechadas o laiTa las,
das seguinte? firmas commerciaes: Villas Boas
&Comp. •, Luiz Macedo. J. L. Costa Cr Comp,
A. Placido Marques & Co:np., e Jorge Bas•
tos. Estas propo-tas foram eacerra las n:u um
pacote devidamente lacrado para serem aber-
tas no dia tres de novembro prazirno vindouro.
E, para con?.tar,lavrouise o presente termo do
encerramento que. depois de lido a.ssignado
pelo senhor contador o demais membros da
commissão. (Assignados) Servindo de contador,
O. Guanaba.rino. — João Baptista da Costa
Junior. — Luiz Tavares da Macei ') Nato.—
Nyceo Pinto Bandeira. Está e.1.1!;,:an 3 eini o
original. Administração do s C . rr mu); I Es-
ta , to do Rio de .faneiro— Pálio moi?sec•ao, Se.
guida Turma, Nictlioroy, 8 da outubro de

)lo ileala i; :los c	 Irreals ao non.»
12 inaterill	 i ai:listrar:ao dos'.

Corei -is de Esta 1 ,) (19 i lio , 13 tanciri no
301113 de mil nove ..3 . ites e ;

Ao; tias dias do mez do novembro de
ny:c.."2:c..-yg O qaatarc'e, no nra'eante do seahor
a I ilsoisra ler, ao	 .tia	 ra s entes o
n!i o elia.3 de soe o, sorvia!) !o contador,'
0 ::;er tbriiilarioo, soemo I) °Meia], Joào; .
flaotista da Corta Je aio, erceiro
Luiz cavam .; da na io Netto o praticantof
de nrim,:,ira clas,a Nyeen Piara n lan Loira, estes,
iras desigm a los pala oa-taria numero'
guiei-e-e:tos e um, da vin t e o s v s. de outubro,
ultimo para fulaseionarem, so'i :1 pra-ide:leia;
to sonloor conta hr, no pra 'e a de consur-;
ren.-Jia para fornecimento de material 1:19
Lues ex areicio, declarou o sonb er contador
ia proceier á abertura mio p te ota da pa,•
pcl Tas encerrava as .1,1 mo p in.;posta; apre-
sentaias a' esta a lin i nis`r: para ;vinil°
force . 1,ecre.0 , pac .;:e, que roi v ,..r:Micaao ae:iarr:
sc completatneUe intacto. por tales os coq..;
correntes' presentes. Aberto, foram da tnesr;
mo retiradas a; propostas das S k:21 1i ,ltes rasas:
commerciacs: vidas Boas & C-rup.; J. 1.4j
Costa & Comp. ; A. Plae ; ia Marqu:s
Comp.; Luiz Marmelo e Jore,e, St Rostos. EM',
seemila o senhor conta ior dec,aroa
processo para o jul gamonto da i talculade dos
concorrentes seria- a apresent tção dos doC1'17:
mentos referentes ao pagamento dos'imp3Stg.
e recibo de cauçã.o. E, para .orlioar, lavrou";
se a prescrita acta que, depois ele lila, é
gnada pelo senhor conta lor e d ornais ruem-:
coo; da commissão. — Servindo do c•an,tador;',
O. Gua zabdrino. — Jolo naptinIa da Costa
Junior. — Luis Tirares dc 11 cedo Itietto.--
Nyceo Pinfo Iltrz eLira. Esti ro r itnnato o ore,

Administração dos Correio; do Esta,d§1
d .) Rio do Janeiro, Primeira `groceão. SegandàS
Turma, Nictlie.roy, 8 de nutub1'3 (015.-.:gk.:
—Sy:rio Figueiredo, pratioant 3 do primaira)
classe.

	

Confere. —Attecaar Pyrafá,	 .do;
primeira ela.sso. — Viso.—.Io;é Q;arino
Sotc.a Moita, segundo offieial.

Acta dos trabalhas da commis s ão da ese-Olil
do matorial para a administs.eào dos
raios do Estado th Rio da Janatre„durantè,
o armo do mil novecentas o leinza
Aos dezeseis dias do mez do low.mbra dq:

armo do mil novocentos e q ritor4N, ás tetos.
horas da tarde, no ;abluo lo ser dontior
administrador, pre.sontss o co 1-1 .14e Luiz ar¡f;
rianno da Oliveira, o segundo o Bola! In-)
ptista. da Costa, o terceiro	 Luiz. 'I'ara
res da Macei) Netto e o am t30.1:0
se Nyceo Pinto Bandeira, este; tras u. ti.
designados pela portaria quinh eiitos e uru,
vinte e seta da outubro ul:i u, naajj,
presidenula do senhor contai r, servirem ii
processo da abertura, leitura o estalo da
propostas apresentadas para for.inschnento
material no armo da mil novo •. (3 11t13 o quie4
proximo, procelen-se á, abertiora da mor
randa aprosontall pela co;'. nolawerelal
senhores Jorge & Bastos, u litros oroponent
que attenderam ao officio ia Gezta4ar13.
ta a irninistrat;5.3, em que eram emividado' '
apresontar novos preços, por t er havido e
pato ern diversos artigos, nezrtr rio	 tom'
sido tamboril os prarrne mti Vans
& Comp. o a Piaci 11 Iar-uns ,s4 Cote
Verileou em seguida a ca e,
novos preços apresoatados 	 tt-prlieu
ceitar 03 dos proponentes.	 _ Boas.
Comp., que Ofereceram os

Cta 11)3 Inabilito; da evonisgo da e ;a 31111
• do material para fornecimento de material

á Administraçao dos Correios do Estado do
Rio do .laneiro, durante o armo do mil no-
vecentos e quinze

Acs onze dias do mu de nevombro deanno
do mil novecentos o quatorze, no gabinete
do senivr administrador, ás ires horas da
tarde, presentes o contador Luiz Mariano do
Oliveira, o segundo rAcial João Baio ista da

. Costa Junfot• , o terceiro official Luiz Tavares
do Macedo Netto e o praticante da prime-rei
classe Nycoo Pinto Bandeira, estes trais til;
timos designados pela portaria numero qui-
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outubro de 1915
; coza nuniaro tros, a seis mil e quinhentos

réis cada uma : espiriteira de cobre, numero
, dois, a v nte o dois mil réis co ia tona ; es
piritaira de cobre numero t •es a varie o
cinco mil réis cada uma : eaponieira ou es
ponja. a mil o quinhentos réis cala urna
esponjas a mil e duzentos róis ; estejas com
tira linhas, a sois noa o quinheatos réis cala
um ; fita para rnachina de escrever, a quatro
mil réis cada urna ; furadcres, a novecentos
réis cada um ; ganchos de ferro ou madeira
para papel, a oitocentos e oitanta réis cala
um ; lacre fino A. alaurin, numero cinco, a
seis mil róis o kilo ; lacro superfino, numero
quatorze, erra paus, a dois mil e duzentos réis
o kilo; lapis do car J. Fabor, numeres sete
mil e cimoenta e seis a sete mil o cincoenta
é oito, a quatro mil e cmatrocentos réis a
duzia; lapis de caras A. W. Faaor, a Ires
mil ré:s a duzia ; lapis pretos A. W. Faber,
a mil c quinhentos iéis a d azia ; lapis do bor-
racha redondos R': W. Fatiar, a seis mil
réis a duzia ; Limpa pen nas de porcellao a
pintada a mil e tresantos e oitenta róis; macia-
na de numerar de qua t ro, cinco e seis rodas,
podendo ser pedida qualquer delias, a trinta
o tres mil réis cada uma ; melaria de escre-
ver e porte-ices, adaptada á lindara portn-
gueza, a seiscentos e oitenta mil réis cada
urna ; malhadores rotativos grandes, a tres
mil o quinhentos róis ; papel almaço, folhas
inteiras, quatrocentas folhas a onze mil e
qui-alentos réis a res ma ; papel liso rara mi-
rneorrapho, moia folha, a dez r ias cada uma;
pape'. para cópia em driplicaitir, a vinte riais
a folha ; pape.; para rnacliina de escrever, a
trinta réis a folha ; papei para inaehina de
escrever, ora meia folha, a vinte réis cala
urna ; papel diplomata de linho, cem folhas,
a tres mil e quinhentos róis a ca'xa ; papel
fino para cópia mimeorarapho, a tr•ssantos c
cincoonta róis a folha ;- papal llollanda pau-
talo, quatrocantas folhas, com as armas da
liepub'in, a trinta e cinco mil r' is a resma
papel ministro, folhas inteira s , R oyal Ventilo,
quatrocentas folhas, com as armas da 'topo-
bliea, a dezesois mil e quatrocentos vais a
resma ; papei '1°3%1 rellurn, trinta e doas
por vinte o dons, pautado ou liso, com as ar-
mas ia Republica, a quatorze mil e oilocontos
réis a mas-na : panei qaadricatalo, quatracea-
tas folhas a quarenta o datis mil réis a res.
ma ; panei nia . a-borrao, canto e vinte libras,
a duzentos e sessenta réis a folho ; papel de
linho pauta.io e risca lo, trinta e dons por
vinte o dons, para contas corrantes, a lezeseis
mil réis a resma ; pastas corra malas do aço
para papeis, a Reis mil o &taci-o:tos cais caia
urna ; pegarloras cana pasta para papeis, a
troa mil o qiialientos réis caia uru ; monas
Niallet, dez e &aze, (cern poucas' a Ires mil
rói s a caixa ; refluas Perry, quatrocanto s e
vinte (ce:n porina3) a tras mil e Iroso dos réis,
a caixa ; pe sos de vidro para papeis. , a troa
mil róis cada um ; pinceis nnos a mil reis
cala uru ; raspadeiras canivetes, Ilialirers,
cabe de oba rio ou osso, a dons mil e quinhen-
tos réis cala urna ; regalas do barracha,
soten-aa centi rotros, a mil (Uca:atos e
c i ncoenta réis cada urna ; regaras de eart-
no, chatas, medindo até setenta cantime-
tros, com filetes do metal, a deus mil réis
caia na a ; reguas quadradas a dons mil
e quinhentos réis cada urna ; r2gnas de
made i ra, gradua ia s , a mil e quinhentrs
reis cada urna ; tes amas Bolgers, oito e
dez pollegadas, a cinco mil réis cala uma;
tinta blue black, para copiar, a cinco mil
o quinhentos réis o litro; tinteiros de vidro, a
mil e quinhentos róis cala um; tinteiros escri-
vaninha, pequenos, a oito mil róis cada um;
tinteiros de crystal, Urina do metal, a dons
mil e quinhentos réis cada um; toalhas para
rosto, a dezoito mil réis a duzia; tympanos, a
oito mil réis cada um; vassouras de palha com
cinco fios, a mil  oitocentos réis  cadao•urna;.•

ndçiis kilos c an presos enaaixota-
Polo preço de quarenta e quatro rurt réis
urna; balanças de cin .oN kilo; coro pesas

ncaixotados, polo preço do ornamenta o cinca •
nul ratsacada, uma; envoloppas diplomatas, de

"linho, ora caixas de cern, polo proa, de trai mil
equatroaentos a caixa; tnimeographo E tison,
'com portences. polo preço de cento e sesson-I ta . in i l réis cada uni; papel alrnasso em meias
folhas para agencias, polo preço de sete

rais cada resma, peruas M. Tumor &
o., em caixas do cera, pelo preço do

' ,doai mil o quatr ice otos réis cala cai- •
l ita; itincels para capiar, namoros dous
í ck • tres, polo preço da dons mil e quatro-
'çèntos róis cala um; colmação de pesos de
I	 ..dons kilcs, peio preço do ctize mil e qui•
"nhentos réis cada urna; callecalo do PCS03

• cinco ki/os pelo preao do desasais nail
eibltocentos réis cada urna; merinas D.

I•,conar, t, numero quinhentos o quarenta e 3213,
,Min caixas do caro

'
 pelo preço de quatro mil o

tr'ozen tos cada caixa. J. L. Costa Sz Comp.,
°Tornaram os seguintas artigos: caixas

(aio folhas para sellos, deveado a solda ser foi-
ata no A.Imoxarita lo, pelo preço de nove mil e
t;quinhontas réis cala urna; papel para ma-
L,c•hina do sonarnar, pelo preço do cinco
.iil réis o rolo; p moas do alurninium, numa
rat trosentos e cincoonta, em caixas de com.

¡polo preço do deus mil o setecantos a caixa;
iborracha em lençol, a vinte mil réis o afio.
'tinta para mimeographo, a sate mil e qui-
nhentos réis a bisnaga. A. Placido Marques

r• & Comp., que offerecerana os artigos seguin-
; tos; agulhas para co-ar pro•essos, a oitenta
réis caia urna; alfinetes ingiezes Turram a
nevecentos O novoata róis a carta; bacia s e
Jarros de agatha, a quatorze mil réis o par;
bacias O jarros do louça, a nove mil o o•to -
Centos réis o par; balanças do um kilo o pe- •
sos, com quatorze navalhas, a trinta e uni rnil
o quinhentos róis cada urna; balanças de um
kilo com pesos on:aixota ios, a trinta e trai
mil réis; bandeiras nacionaes do quatro para
nos, a vinte o seis mil réis cala urna; bar
banto grosso, em pacote de um kilo, a dous

•rnil e quinhentos réis o kilo; berços mata-bar-
rito, grandes, com rosca de metal, a mil e (ai-.

, tocentos réis; brocks para notas, era pala.
flutue, cem folhas, a novecentos réis; caiei-
ras austaiacas, numero quatorze, a que torze
inil réis cala unia; canetas Eaaie, Sacana-
cken, Perry, etc., a mil setecentos e cincoon-
ta réis a duzia; cannivotes gran les Rodgers,
a dons mil e quatrocantos réis cala um; ca-
nivetes finos, cabo de madraparola., a quatro
mil O seiscentos réis cada um; cestos d3 vime
para papel, a dois mil e setscoatos réis cada
um; cestos do vime para impro;sos, inadindo

:um o dez par cincoenta e oito, a vinte o doas
^mil ()quinhentos róis cada um; ao/abales pa-a
:papel, qualquer •numero, em caixa da me:3
, grcsa, a quinhentos e cincormta réis;
ates para papel, O. K., numeras um e deus, a

iL o duzentos a caixa; copos de crystal para
agua, a mil quinhentos réis ca la um; cartolas

'de b.co de vi Iro, a tros mil e oitocentos réis a
'chula; diccionário portuguez Aulete, a
quarenta e quatro mil e oitocentos réis o

i'jogo; descansos para canetas, a mil e cem
.r réis cada um ; o r o/aliadas diplomatas de linho
r(cem) vedo ardias Boas & Comp.; esearrd-
*aleiras do ferro a dois mil o quinhentos réis
cada uma ; escarradeiras de parcellana, a

I velas de'pesa, braziteiras, vaie Jorge & Das.'
Los; copiadores da papal de seda, com qui-
nhontos foihas, a cO..o mil oitocentos réis cada
riu ; bandeira nacional do dou; Toarmos, a
traz i mil réis cada uma; cylindros de folha,
rue linda truta e ires- por vinte o cinco, a
mil o quinhentos réis cada rim; tinta para
machina do numerar, e mil i éis o vi•iro; co-
pos do vidro para -agua, a novecontos réis
cada um. Luiz Macedo, que offitreceu 03 se-
guintes artigos: livros em branco para copia
com papel polygrapho, com cem (cidras nume-
radas, a mil duzentos réis cada um; panei
polyorapho, a tresentas réis a folha; relios
americanos para parede, a sessenta mil rls
cala ton. Jorge & Bastos, que olTerocera:n 03
seguintes artigos: barbante fino em pacotes
lo um a ires kilos, a deus mil setccentoa o
oi'enta réis o kilo; balança de dons kilos c HT1
pesrs, e quatorze navalhas, a -trinta o gote
mil Õ oit , con'os róis cala rima; bri,lança de
cinco kilos com nesos a qua t orze navaldts, a
quarerVa e quatro mil réis cada uma; e iça-
rolas de ferra a mil réis cada tona; crealina
nacional com d aalaraçao do inarat., a mil e
dwentos róis a lata; cylin iros de folha para
botijas do tinta, vinte é oito por doze, a nove-
cento:; e oit mta ci ia um; fio finto brama-o
luzia?, a Ires mil quat:'Irontos e cincoenta
réis ca ia kin; g-muna der trina , a mil canto
c eincoenta róis o kilo; la -co grosso nicional
encarnado ou verde, a S r. s t r e r.t0; qu Ironia o
cinm reis o k i lo; papel c-.ri,ão wi mero
quinhentas folhas, a quarenta o (111e.0 mil
quatrocentos e oitenta rói; a resma; salforloto
n nional, a seiscentos o oitenta róis a barra;
tahoieta d 3 10,11i, ciai d i stico. a quarta) ind o
quinhentos raia c irl,t urna; tinta c.ar nin naci-
onal e-ma vidra de cem grani aia s , a novecentos
e nova ria ré:s o vidra; tinta preta avulsa, ri
mil setecentos e n •venta cinco réis o litro;
tinta preta nacional avulsa, em meio litro, a
m i l cento o vinte ris cada maio litro; vela lo
pesa, brazileira, ein paodc, a novacant is o
sessenta róis o picot a ; colleação dc po.s-i s do

krio a oito mil o:t :coitos réis (mala ri-na;
machina; do esarover e por-Cera •.e3 Undorwood
cinco c/ dez, a satecantos e dois ml r ia s; cada
uma; machina iii eac rever e praceamos Under-
ivaoi. ires c/ dozc, a satece ritas e oitnata mil
réis ca ta urna; nfachina de 0CI'CVOC e per-

ocas Un.larivood, Ires c/ quatorze, a oito-
centos .e . tri ita e dois mil réis cada uma; ma-
china de escrever o pertences Uri lerwood,
tres c/ dezesseis, a um conto e qaatarzo mil
réis co ia urna; gomma arabica numero um,
a mal o dozontos réi s o vidro; gomma aralora
numero dois, a unir rais o vidra; gornina ara-
bica..numero Ires, a oitocentos r ias , o vidro;
inachina de escrever e perto-ices Iternington,
mo ielo dez c/A, a quinhentos e oitenta e cin-
co mil rad; cada unia; inachina do escrever e
pertences Reminzten, Mo lelo-dez c,11, asels•
Centos o dezesete mil e quinhe itr:s réis cada
uma; n nachina de escrever o pertence; lio-
mington. m adelo dez c/C a seiscentos e cin-
coenta mil réis cala urna; machina de escre-
ver e perto-ices liemington, made/o onze e/A,
a soiscentos e cincaanta réis ca ia urna;
macluna de escrever e pertences Re ungton,
modelo onze c„.-B, seiscentos e oitenta e dois
mil o quinhoado.: réis cada uma; machina do
escrever e pertences liemangton, modelo onze
cr:, a sereoeatas e quinze mil róis caia urna;
inachina de escrever e pertences Moaarch,
modelo dois, a -quinhentos e vinte mil réis
cala uma; machina . ie escrever e pertences

, ilonarch, numero imas, a quinhentos e vinte
mil réis cada urna; machina de escrever o
porton es Monarch, melei° tres A ,a quinhona:
tos e oitenta e cinco mil réis cada uma; maa
china de escrever o pertences Manarch,
dolo tres E3, a se-isca-dos e cincoenta mil réis
cada uma; anciania do escrever e pèrto.aeas
.alonarclomo tolo tres D, a setecentoa o e'denta
md réis cada uma, Não tende oaviad,o novos

L'elazo mil réis cada uma ; escarradoiras hy-
Igaenicas, 3 doze mil réis cada urna ; escovas
Nra roupa, a tres anil oitocentos réis caia
uma ; escovas para •otroniaa, a mil e ire-, mai
495, réis cada uma ; esp aulas de osso para
papais, a novecentos réis cada uma ; aspa •
telas de aço a mil oitoarantoa róis cada uma
Spanadoros do partia, numero cincoenta, a
natro mil novecentos réis cada urra : espiri-

Miras de folha tranceza, numero dois, a cinco
Xilioéls cada unia ; espiritoira de tolha frau-. ....................re.
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Eustaquio; no Thesouro, tenente. Laceaa,;",
na Casa da Sloétla, alferes Ermar.

Estado-maior aos corpos: no ia batalho,
tenente Jayme; no 2, tenente Aristide% • st
3', capitão Dantas; no I°, capitão Barbo:

Quartel do \layer, alferes Pralo e na
de, tenente Paranhos. 	 ' -

Uniforme, 40 (par lo).
r

•
DuraiSe o Ines de fevera'ro de .1.913a

Caboratorio Nacional de Analvses &leen
817 analsses, sendo: 805 sob o pouto de vis
bromotelegico o 42 para elassilleação fiscal
aduaneira e para outros fins. 	 :	 ,.7#1‘

Dos proluetos analysa los sob o ponto dt,
vista bronotolo,srieo foram coa lemnodes 5 poj_
conterem substancias nocivas.

: Sabbado 1G

preços os proponentes Villas Boas &Comp. e A.
Piacido Marques & Comp., apozar de canvi:
:dados, contraio ficou dito acima, a coa/mis-
são resolveu adjudicar o 'artigo /apis preto
do A. W. Caber aos Srs. A. Placido Mar.-
ques & Comp., por serem eir.C3 propo-
nentes os que maior numero do objectos vao
fornecer. Ultimados OS seus trabalhos, resol-
veu a coa:imissão organizar em definitiva a
relação geral dcs 'proponentes, cujos preços
foram acceitos pela commissão por serem. os
mais vantajosos

'
 afim do enviat-a ao .sonhar

doutor administrador, acompanhada das có-
pias das acta 3 do todas os trabalhos, das pro-
postas o menioranda dos proponentes, que se
apresentaram á coai:curtia-sia publica, para
o foraechnento do material a esta admiais-
traçao no armo proxima. E; nada mais ha-
vealo a tratarseo; foi lavrada a presente
acta, qu3 vao asssignada pela cominissão
acima mencionada. (Assignadas). -ss Luis H.
Oliveira. —João Baptista ia Costa.— Dr. Luis
Tavares de Macedo Seno.— Syceu Pinto Ban-
deira. Está conformo o original.— Adini-
nlistraçaa, dos Correios do Estado do Ria.de
Janeiro, Prirnoira Secção— Segunda Turma.
Niethoroy, 8 de oatobro de 1.91,5. —Sala:, Fi-
gueiredo, praticaate de 1° classe.— Confere,
Antenor Pgrajá, pro.tic cite de 1° classe. —
Visto,.Jús Quirino de Son:a Moita, 20 Ol-
eial.

EOTICIARIO s. • ••
O Sr. Presidente da Republica rezai=

liontein no Palaaio Guanabara 03 Srs. Dr.
Tavares de Lyra, ministro da. Viação e Obras
Publicas, deputado Antonia Carlos, Dr. Au-
relino Leal, elido de Policia desta Capital,
Dr. Homero Baptista, presidente do Banzo
do Brazil o Dr. Fornando da Magaltãas; diro.
ctor da Maternidade do. . Rio do Janeiro.

— No Palacio do Catteto, na hora reservada
aos membro; do C011M330 Nacional, estivo-
rim com o Sr. Presidente da Republica os
Srs. senador Lauro Soiré; deputalos Maxi-
mia,no de Figo-oiro lo, Christiano	 Justi-,
"liana do Ssrpa, Bento do Miranda e Dr.
Cunha VaSCOOC,o:ICS.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
MiaericorJia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se.
nhora do Soccorro e do Nossa Sonhara das
Dores em Caseadura o S. Zacharias foi, no
dia 11 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.07.3 naelonaes e 49« ostrangel-
ros, total, i.5G7; entraram 17 •naciona.ea r13

i rr estrangeiros, total, 31; saldram 11 nacio-
naes' o 8 estrangeiros, total, 21; faneco-
ram 7 nacionaes o 1 estrangeiro, total,
3; existem 1.069 nacionaes o •a0 estrau.
goiros, total, 1.563.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no dia .15, do 1.146
eonsultantes, para os qu.aes se aviaram 1 .021
receitas.

Fizeram-se 50 extracçóos de dentes, 2
obturações e 338 curativos e pequeuas opera-
ções.

111.1nnn••n

SoPultarain-so no dia 11 do corrente 38
pessoas., sendo: ri a.cionama - 2i; estrangeiros
tia do sexo masculino 21; do sexo feminino
17; maiores do 12 armas 22: menores de 12
anuas 46; gratuitos 1S.

A 3unta dos Corretores recebeis hantarn o
seguinte tesegramina.: «a Syndicato llegirnal
de Garnoleira, Arnaragy, Bonito, Escada ,
principal zona assucarisitia de Pernambuco,
calcula a ris inação da safra actual CM sua
z3na, eia quarenta 'por conto sobro a passaja.
Avalia a aafra total em um milhão de sucos.
—Barão de	 presidente,

o	 of....~,!

A Repartiçào 'leni dos Corretos . espilra
malas pelos soguiutas ()amantes:

[fojo:
- Pelo Zeelan lia, para Santos, Bahia e Eu-
ropa (via Lisboa), re rsobendo impressos até ás
11 horas, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditaa coin porte duplo e para o exterior até
ás (9 o objectos para roeisirar até ás 10.

Pelo Itaneina. para 1111.5os, Bahia, Estancia
e Aracajú, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 7. 	 .

Pelo ltautia, para os, portos do aut, rece-
bendo impresos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 0. •	 .

Pelo Loaisiane, pira Brioaos Aires, roce-
'bonde impressos até ás -8 horas e cartas para
o exterior até ás 0.
'Peio Cordova, para Dakar e Goaova, race-

bando impressos até ás 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 e objectos para registrar
até á3 II.

Paio Desna, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás . 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com norte
duplo o pXra . o exterior até á3 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Pele Gurupy, para 'Vietoria o • portos do
norte, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com,
porte duplo até ás 13 e objectes para regis-
trar até ás 11.

Pelo Lio, para LaR Palmas, Christiania, Got-
tenburgo, Malino e Stoakholmo, roçobendo im-
pressos até ás 9. horas e cartas para o exte-
rior até ás*10:

ina.nhã
Polo Imitar, para Santos, portos do sul o

Montavidéu, recebendo impressos até is 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/7, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 9
o objectos para registrar até ás 13 'horas de
hoje.

O serviço para hsje na Brig.ala Policial é o
soguintoi

Superior de dia, capino .Diniz Nunes.
Ofilcial da dia á briaa, olforos Pessoa

ava eanti.
. Abdico do dia ao luspiital, tenente Dr.
Crur Abreu.

Intorno do dia, alfares-'ionorario Marques.
Dia á pnarnaeia, alferes pharanceatteo

Aguiar o pratico Arnallo.
Auxiliares do' (iniciai de dia á brigada,

sargentos Estavas e WeaceSiau.
Bonda o I° districto, o altere.:,. Pereira'Ju-

nior.
decidam as patralhas,e3 alferes João dos

Santos e Palmeira.
Ronda os 19° o 20 0 dist:latos, o tesaento

Sylvio.
, Ronda á zona da Saude, o alferes /lova.

Promptidão na eavanaria, alteres Pes.sma
no t° regimento, alteres Baniam.

Guardas: na Caixa de Ainorttzação, alferes
Valontim r na Caixa de Conv srlo alteres-

Janeiro:
duetos remattidos pela Alfandoga, do Rio 42

Coram julgados illOCiV03 03 seguintes prcN
:41IN

Aga srlente — Proee lente do Portiag.al:.i,
amostra' sern desiguala° de Labrieante.

A guas mineraea —20 amostras procedente&
da França (lã amostras): sete de ifichy CiNQ
lestins ; unia de Vichy Source Dubai; seisfl
Rabin:ia Liorack e deus do Source Perriar.

- Procedentes do Portugal: Duas da. Em pre,z3.,
das Amas do Vidap.

Procelentea da lastria. ItiinzrÀa: Uma, AN
ilungali Jáaos. ss'Precedente da Balgica : Uma cl,q Apollinag;

Ronana.
Azeite — 28 amostras procedentes do Pom

tugal (13 amostras): /Jon do A. F. Clarneiro.m
uma de Brando Gomos;_ uma do Beraardia
Brito & Irina° ; uma do Carneiro Junior; uns
de F. M. Carneiro; 111113 jO I, A. Marti
Junior ; urna do Levy	 Comp,;, uma ol„
Mattoo B. Garcia; uma do Salomon M. SN
guerra & Comp.; uma do Valente costl,
& Comp.; e Ires S331 dosigna00 do fabkijs'
canto
•Procadante ilespanha (cinco. amostras);

Uma de Fernalvaraz; uma do G..Sonsat Barád
colona; uma de Henrique Ramas Ata1aga;1
-ama de li. Lima de Relia, o uma do. Migmg
Lorrgoria.

ProceJonto da França (enco ainostra.$);,i
Troa da Jarnw Plagisiol; u rna da Ç. Custei $z,
Fils e uma da kntoilo Silva Ci lado.

Procedente da Ita.lia (cinco amostras):
de Pio Meio Eu Comp.; duas de	 Bertolli
tuna do J. Dolca & Coma. 	 a

Azeitonas-21 amostras—Procadontes (4,
Portugal (16 amestras): Cinco de Branditç,Á
Gomos Si Comp.; uma de Brandão & Co „
uma do Cotelios & Comp.; uma de Coelho 4;
irmão; cinco de Fabrica Con 3 srvasLuzitanas;,
uma do J. Antonio Ribeiro & Filho; uma de;
Lopes Coelha Dias Comp. o uma 'de Uno 4

C°11)13rP.oce dentes da lIespanlia (quatro amostra*
.	 1111

marca CR' (2); ES o CCP.
Proceloates da Rada: doas do Rio Mos2

fu Comp.?)	 • .4
Procadente da Inglaterra: uia. de icílt.
.	 .
ProceJeatea da França: 103 do Ricard

Barcas.
Babila gasosa artificial Procedente a§

ínglatera : uma amostra da Quirisio Tal
\Valer.

aruar,,ns, Cl amostras —Procedei/4
tes de Portugal (oito amostras) :, quatro (1,Q -
Quinado damos Pinto; uma do Canstantino
Almoeila; uma de J. 11. AO 1ro3sen; uma d
Real Companhia Vinieola. do ve rte clã Port
gal Porto yig, e uma de Davil Ribeiro do
Santos.

Procedantes da Palia (cinco ainastras):u
de Chaiolettez & COOlp.; uma ale Francos
Cinzano Si Comp.; d.aas de Fratellt Branca
Comp. e rima sem desfamaeão do rahricantó

:(ÇQ7207.14a-)i
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Na Pagadoria do Thasouro Nacional pa-
gam-se hoje, 13° dia util, as seguintes fc lhas
meio soldo de A a Z.

•

•
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ria de Meteorologia a Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo metoorologico -- Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1.915,.-
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

NEBULOSIDADE

ANL.	 -Ç

mim o mim

757.4 20.0 42.3 71 Calma	 0.0 _ 0, Limpo..

55.0 23.2 13.8 66 SSE	 6.0 1. Ci.

55.7 21.7 15.6 81 Calma	 0.0 9, A-St, Ci-Co,

	 _.„

¡
Temperatura: maxima, 230.2 ás 14 lis. 10 m.; mima, 18°,8 ás 5 lu. 10 m.; evaporação, Catt°5 chuva, Om/m0; nsolação, 10 lis. 18
Nota-Observaçães extrahidas da série hora:ria.

_
.1:éirectoria de Meteorologia e Astronomia - Obscrvatorio Nacional -Resumo meteorolog,ico - Rio de lameiro, 13 do outubro de 1915
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Temperatura maxima, 23°,1 ás 12 lis. 30 m.; noinima, 20°,0 ás 1 lis. OS Do.; evaporação, 3 av9 ; chuva, ØT0/; insOla.ção, O tis. 00 m.

Choveu fracamente e chuviscou entre 19 lis. 40 M. e 21 11.3, 05 m.

•Directoria de Meteorologia O Astronomia -Observatorio Nacional-Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1915
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752.7 18.9 11.2 86 SSC 8	 . 10, Nb, Nevoeiro. 

'' i& hs  ----- ---- 55.1 15.6 1.2.9 88 SSE .. 11.0 10; Nb.
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Do1 h. to m. até 21 hs, choveu o chuviscou.

A's 12 lis, O un. soprou SSE com força de 30 In. O por sogunio.:
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Co:lipanina de -ocerias vacioaaes do drazit
- [Atarias da Canital l'ederal - Lista geral
dos pre-n- 22'1)twia do :dano 331, 208'
extracção do anuo-13115, realizada e al i IS de
outubro do 1915, o na Imolei° das instituições
mencionadas no art. 31,	 12, Listra •,
art. 35 da	 3_321, de 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do entracto celebrado

ProJuradoria

1003000
1005000
1005000

(40003000
4005000

5:0005000
2005000

3544.1 97;0793 	 	

2005000

7013 2

1005000
2)05000
150)0055000000

35.78S 	 	
'(005000

10.573 	 	 100.3000
tg.os , 	  	 20)3000
59.570 	 	 50)5000
4,170 	 	 1005000

53.173 	
33. ;60 	 	

.1003000
005000

12.571 	 	 10030)0
. 233500005.073 	
200500035.56' 	
100500032.401 	

10.561 	
31 370 	 	 1003000
37.23.3 	 	 1003000

1005000
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53.738 	 	 2003000
41 311 	 	 100:3000
1.050 	 	 2005000

151.S70. 	 	 005000
(005000
2)0300027.159 	
200300067.H1 	

	

470 	 	 '3C0$000811

") 603	
1005000

5 1:0003 100. •	

".183 	
59.612 	 2110000305:0030g

	

38.770 	 	 2:000000
3.150 	

139.b37 	 	 005000
39.076 	 	 1005000

5005600

¡5.51) 	
	  ..

69.060 	 	
2003000

33.788 	 	
0

512 0°O) oc)0
8.037 	 	 103000

0	 .
61.32 	 	 2005000

90 . 000S000 ,

69.301. 	 	
1005000
(005000

topr2rt.naóes
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ãe:enzs
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41.3h1 a 41.33) 	 	 405000
33.701 a 33.770 	 	 1104000

Centenas
6.701 a 6.800 	 	 205000

41.331 a 41.100 	 	 (05000
33.701 a 38.8)0 	 	 85000

Lodos os numeros terminados em 61 teem
15 e os terminados em i toem 23, exceptu.•
ando-se os terminados cal 61.
' Uca: do Governo da Un14o, àlaneel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Joà.o Carlos doi
Oliveira ilosarb

ria2•	 d C 	 5'

•••5. 9;.„
C.•

em 10 de fevereiro de 1914
Geral ia Cazonia Publica: •
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1 4 .798 	
29.101 	
50,817 	
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Sobre Paris 	 • . • •	 5723	 5732
Sobre Hamburgo ..... ••.. 	 S884	 SSR9
Sobre (tala 	 • ..	 __	 5373
Sobre P•)rtw.),.a/ 	 	 --	 25057
Sobre Nova Yoric  •	 •	 --	 45270

• Libra terlitia ?em moela).	 ••••	 203150
Sobre Buam> Aire C pe,c)

ouro!	 	 —	 3$995
Sobre llespatiha - pesetas)..	 .......	 - 5809
k 1)011C0 .5 garaes do t : . 4)3, 5 %..... 793S030

' kpolices do cniprestimo nacional
do 1903, por è 	 )313033

1poliee3 Jo empresam.) nacionai
de MJ, nom 	  7715000

A polices do emprestitno mim icipal
'de 1901, port 	  2335000

Ipolices do ein;westamo municipal
de 1903, port 	 	  1735000

Apolices do 'omprestiino municipal
d) lat 1, port 	 	  1355300

A policies do Estado de anuas Gemes,
1 :030$, Z'S % , nem 	  760j009

Aponces do Estado do ilio do Ja-
neiro, de 100$,	 % • Port. 	 	 ?-230G0

	

ompa.iiiiia Docas do Saltos. non 	  1005n000 " C

= . Deãc qtares Bane) Unia() de S. Paulo 625000i•••
oD

o. bebericares Companhia Edith:alara. 13030J0

Secretaria da amara Syndicai do dio de
Janeiro, 15 de, outubro do 1113.— A. S132314n
sen, s,yndieo.

Janta dos Corretores

BOLii DE IIERGADOELAS.

Merca toLo catd
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JUNTA COMMERCIAL
,d7WICIMWa1~91~1~611~0111.

oe 15 0003, soo,a tiram 11. Oliveira & Gonap.
Distractos:	 —

- Da Cruzeiro Lima & COMP. ' , COM O COM
mareio á rua Visconde do Rio Branco n. i:
por ter falleelda o sacio Maximiao Cruzeir
Lima recolocado seus hordeires 33:9073865
ficando o activo o passivo com o sacio Joa;-
quilo itadrigues Cruzeiro na importando. cd
14:3813115.

So.wetaria da Junta'Comrnercial da Capit
Federal, 1.3 do outubro de 1915.— Mario Soa-,.
-res Pinto, 23 cada'. -

gistrada na Juntã .Commarcial do Rio Gra: 
id.reemzemr...	

do Sul, sob n. 2.818.—W:retida.
D3 Mailci .dunior & Cortip., para o deposito

de sua marca «Faz sempre bom ') em rotulo com
a rigura em ba s to da um lu)mem, reanstoa.da
na Junta Comino:ciai de Minas Geraes sob
n. 211. . —I) aferi lo.

Do Sias') Pmo eira dos Santos, para ser trans-
feri la a marca registra la nesta junta sob
n. 8.352, da sua proprio lado para a firma J.
P. dos -imito; & Comp., de qao faz parte .
Medida.

Do Lupas Gomes Comp„ para lhes sentai
transfiridas as marcas registradas nasta.
ta sch ns, 3.512 e 4.751, por ficai identica
de que são saccessores.—Delerido.

Do Marins & Comp.
'
 para o arc'aivarnento

'do exompiar do Dial'10 (Meia em que
saliu publicada a marca registrada nesta
junta sob n.-1.902, com a annotaçao da trans•
ferencia fita para seu nono.—Deferi lo.

D3 Orla.nda da Conssca Rangel, para a re-
tirada da sua marca «Eplieli Uno apresei,-
tala a i egistro. — Deferido, mo Nardo recibo.

Dt3 SO:lbra & 1.13atO, Costa SI. Ribeiro,
Costa Chaves & Comp., Cruz &Costa, fI. Oli-
veira Si Comp., para O archivamouto do seus
contractos a.does —Deferidos.

Di CrUZOir0 Lima & Comp., para o ardil.
vi flauto da soa distracto social. — Marido..

Do Jospo Babar e Ilejmana Lie,:hlooste, so•
cios da rima & Comp., protest.ando
contra o archivamanta do contracto social
dessa tirara e no laii) que fiquo elle sena
eraita. —Depara leu to o archivamento do con-
tracto da formalidade exigida par esta junta,
aguardem os st-troalicante:.s opport unidade.

D3 StIVOira & Cuontes, Eduardo Guedes Sc
Comp., Martins Malheiros & Comp.

'
 Carias

Cara tiro & Camp.,' Orttz & Comp., Veiga &
Corii p. , Viegilio Custa & Com p . , Pe deo Ma e-
tin s, ,para o registro de Suas firmas.— Defe-
ridos..

Do ;Jactam.) Avorsa, para: o registra 'de sua
firma. auty.e prova do ser com nerciante.

DO Polvo Lopes, para o registra do sua
tirtua.—Indsforido, por não ser commercianto
C)11) a loi exige.

D.) C. Largo do Oliveira & Comp., para
se anttatar tIJ registro de sua firma a mu-
da:ima tio'sou estabalecinmito para a rua dos
A ta.loadas n. 95.—Doferi lo,

30c:rataria da Junta. Conimereial da Capital
Ve levai, 13 do . outubro da 1915. — Mario
Soares Nato, 2° ()tildai.

_	 .1	 5,n•••n•••.	 •

ilelaçjio dos eontraclos, das alteraóes e dos
distractos ,das socielades coianzereiaes esta-
belecidos nesta /mim, archieados elo sessão

tóde 7 de outro	 1:)15
COalVa.CL03:

Da Firinino Ilves do Soabra e Joaquim da
Silva Beato, para o commercio de molduras e
espelhos, á rua das An lralas n. 71, com o
c ipital de 10:00,33, sob a !Irina J. Soabra
& Boato;	 -

Do An'„onio da Casta Lino o Carlos Corra
llibeiro, para o com:nardo do seacos e mo-
lha los, á rua Visconde ile Ialtamua n. 81,
com o capital da 51):0333, sob a firma asta
&. Riboiro;
• De Joaquim NIonteiro Costa Chaves e do

sacio do italustria Accacio Esteves de Moura:
para o exumará.) de ;cleros alimonticios,
rua Urinas ri. 22, coro o capital de l5:003,
sob a firma Costa Chaves & C'orop.;

De Pedro Alvos da Cruz e Josú da Costa
Patina°, paia o amarelo de molha 105 e
mantimentos, á rua Catumby.n., 37, com o
capital do 4:0003, SO1) a firma Cruz SL Costa:

De Doinirogos Ribeiro do Oliveira o Antonio
Maria Martins, para o commorcio do malas,
á rua da Coo z tituição a,. 49, com oeamital... •	 1

S33910 em 7 de datuhro do 1915 .
•traoorre txrcruNa, COUTO — DIRECTOR, DO. IZI-

DORO CAMPOS

PrWm f."/	 deputa los Conto, Conceição,
triz, Teixeira., Alttiodia	 Magalhãe3 e o
direct,r terataria Dr. Izidoro Campos
faltatilo com part,cipaçao ci prosilente Torces,
abriu-se sossão.

roi lida e appravair.a acta da sasslo ante-
ceimte

Expo	 :
Officio ti. 035, li Diretoria Geral da In.

d u;tria o Co tonos-do il t Seoretaria. do Estada
da agricultora, Iodos ria e Comnotroin, ri:
nirttendo a ticailloação n. 057 expo Ida pelo
Buroau Interaati ,•al com 2? .-lr,u,unotos
rdativcs ao t.egistro das marcas intoraacia-
naos li s . 10.979 a 17.038, ás traosferencias
ns; 1.391 a 1.935 o a operaçaes dl tersa; sol)
ns. 511 e 515.— Dè- zo a busca noco ssaria (1
devolva se á sessão para o levilo destina. -

1)tlicio fl. 555 da mesma ,liroetoria goral,
romotion lo a natifinoão n. 911 do dito
Bilram] co 11 1.5 documentos relativos RO re-
gistro das Marca; tis. 17.009
a 17.021 e . o.oaoraOes divarsas so') n. 515.—
M-se a busca e kvoiva-s3. pat'a os fins cativo-
nicsidos.	 •

011icid da. Saerottar1a, 1 . ) ;moa° d) Esta lo
de Sergipe, rom :Lidado um ex 3 tip ar da M30-
%agem dirigida peta t espa:.tia •.) pre s ideote á
assambléa legislativa da inche . Estade.—As-
cliive-se e agraloça-se.

Ctiaia do e 'Uai do juiza mio •iraito la Quia -
ta Vara eivo] sobre a falloticia d i o:ai] ui:rol-
ante Henorio Ximoncs, do Pitado, estabnleei io
á rua Sofranaisca Xiivior n. 117.— .arch'sve-
se e annote-se.

-Reg net. ; ind ¡tos :
De M. Porreira & Comp., para o regis-

tro das !nave:as «O Papat),..iia .t o o iifo ca o á
figurrdessa ave, e em ratado cozi cot nariz

• tenda nelle asseats ou pLacomez, qui) dis-
tingue phosphoros do sua fabricaçã). — Dofe•
rido.

De, Orion lo da roosectà ‘ Rangel, nava o
registra das marcas «Eotiolidioatt o «E ttizo,m,)
que flui:aguam produotos da portam irias do
sua in'aricação.— Deferida, a. O arca «Beazaho
e quanto á outra entroguotn•sa os owatiVaras
ao sopplicalte, Ino limito rufia°, vista haver
roquerato a rettrada d

Do Riu ti & Se-tini, para o rogistro das
marcas «Diana.) e (I • vonn .) que disting.sm

cineinatogra.phicos de SOU com rer..d,.—
Dereriri.

Do M. '1. l'o-reira & Comp., para o rogistro
da mareja X P quis disti 1'403 phosphoros do
sua fabricaoao.— to tocari io por imitar a
marca 5.5[1, nacional, 11 registra

De Carias Leal & Co no , Librai) & Conp.,
Martins Pilho, Abetarda Alves do Barrias,
Sociedade Anonyin Companhia Brindo, : So-
cioda.la Ano iyma Perfilai iria flzat, Carlos
Tavoira SI Comp., Germano Boattd ioo, Cato.
panhia Cominarei() e Navegação, Jacobiaa
& Comp., Souto & Sorra-, pira o d spasito do
suas marcas roxistradas nesta intua sob
ns. 10.502 a 10.501, 10. 1..10 o 10-SEI, t0.5t3
o 10.511,10.5t5 a 13.517, 10.5(3, 10.52t e
10.522, 10.527, 20.511, 10.635, 10.057 e
10.572.— Deferidos.

De Henrique Ma.ggi, para o depcsito de suas
marcas «E/ophantoo coto a res.peativa figura
e a figura do «S. Jorge » , quo distinguem
barbantes, fios e cordas, registrada't na Junta
Commercial do S. Paulo, sob os.- 2.580 e
2.500.— Deferido.

De Ernesto 1(intschar, para deposto do sua
marca do proluctos chitu:cos Limonetta,

.1.•••,••••n•n•nn
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'RENWHiPPRIICAS‘
Recebedoria do Districto Feder

MEZ DE OUTUBRO DE 1915
Renda arrocada.da do 1 a 14 1.200:0985912
ilenia arrecadada em 15..`.	 71:132508d

--
1.277:2315001

Eia Ignal periodo do	 .772:5055214,

Alfandena do Rio de Jancro
Da OUTUBRO DE 190-- .

Renda ircocadadi. no dia1	 5í

gm ourc 	

•	

52-09i5-04O
Em papo! .	 	 99:553.522

-	 	  ._ 151:555570

Renda arrecadada do t a 15 2.281:9995855
Em igual penedo do 1914 	  1.502 421520Gi

Morena a maior em 1915:	 77a:5785552,1

MARCAS REGISTRADAi

Lopes, Gomes & Comp. , osta.beluido—s nosta;
praça, no edificio da Praça ris. 55, 50 e 57,1
lado da rua do Ouvidor, com armazena do)
ferragens, tintas o armarinho, voem apreson:•',
Lar a sua marca para distinguir o seu com'
mordo de terragans o armarinho. Uru rotulo'
rectangular de fundo branco, vendo-se no cen-;
tro representada a figura de um grande anzol)
e:n tinta vermelha com a inscripção «Anzol soai;
rival». Na parte inferior bom-se os dizeres
«Casa do Anzol -Edifldio da .Praça ns. 55, 56T
o 57, lado da rua do Ouvidor» o inferiormente,)
oro typos pequenos do côr preta «Marca Ile7,
gistrada». A referida marca será usada env
etiquetas, rotulos, notas, facturas, 'cartes
etc. e considerando marca geral 'do sou est4.1
bolechnento, podendo variar. em eéres. Sobrá.,
urna estampilha do 300 réis: Rio do Janoiro:}
fr. de novembro do 1002.— Lopes, Gomes '1.1
Co

mPApresentada na secretaria* da Junta Com-,
mercial da Capital Moderai, ás 11 horas dà:
manhã do 4 de novembro do 1902.— O secre;,
tario Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.512 por despacho da,
Junta Commorcial e,n sessão do hoje. Pagou:
no primeiro exemplar 6$000 do solto pog
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de dezembro
de 1902.— o secretario, Cesar de Oliveira'
Por despacho da Junta Commercial em sessãci
do hoje, armotou-se no registro n. 3.512 a,
transferencia da marca «Anzol sem Rival», do
Lopes Gomes & Comp. para seus successores
Lopes Comes& Comp. Rio de janeiro, 7 de
outubro de 1915.— Isidoro Campos, director:.
(Ao lad'I ce-2.114' oLoxi(glan , da Tinta-enrama'.
cral.)].
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outubro de 1915.

Dl. 4:7'2;1

Lopos Gomes •az Comp., adoptaram para
distinguir as enxadas do seu commareio a
'Turca acima, que poderá variar em dimen-
sões e ceir e alue consiste em uma enxa a da
vidida superiormente por tres angulos que
são ladeados dos dizeres • L. G. Casa do .4 nzoi
Lopes Gomes Comp: , segui ndo-se a sua Marca
anzol já registrada acampailhada. • pelas ins-
eripções 65 praça do Mercado 57 rarca Re-
gistrada, sendo considerada porém caracte-
ristico principal as letras L. G. Sobre uma
estampilha de 300 réistIlione Janeiro, 30 do
junho de 19013. -; Lopes Gomes 'tf; Comp.
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas
do dia 3 de julho de 1005. O sacre•
tad°. Cczar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.751 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S000 de sello por es-
tarnaillia.s. Rio de Janairca 5 do julho

-1006.— O secretario Cezar de Oliveira.

Por despacho. da Junta Commereial , cru

sessão de hoje, arnotou-se na registro u. 4.75a
a transferencia da marca L. O. do Lopes
Gomes &Comp. para sega secaessores Lopes
Gomes aa Cama. filo do Janeiro. 7- • de cu-
tubro do 1015. - Wiloro Campos, director:
(Ao lado e,stava" o carhubo da Junta Com-
-marcial.)

FIMI•••••n•••n•n••.•1•11•••nn	

EDITAES E AVISOS.

,AVIinisterio da Justiça e Negocic5
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director gerai, couvido
is reapoeaveis pelos prodios abaixo enume

P rados, a virem cecober na série da as Delega-
cia de a tii'ocio. a rua" do Rezende ri. (32, as
chave. dos seus mornoveisr

flua aenalor Euzebto 'as. 47 ! sobrado, e 11
ojal;	 •flua de sant'Anna n. 227 ., radio); •
ilua do tUachnelO ri. 387 um commodo);

• Rua Costa Bastos'. e. 35 ',predico).

• Secretaria. da Directoria . Geral de Sailde
eublica, Rio de Janeiro, T de outubro de
1915.—O secretario iaterino, Dr. Garlicla de
Almeida.	 1

j

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Dr. Director Geral faço nu-
blica,para conlieennaato dos interessados, que
o responsaval pelo vadio n. 3 da rua D. An-
ua Nery, tendo sido convidado por e titiles
publicados a tomar conhecimento de iana in
timaçao expelida para aanelle tmruovel pe!a
53- Delegacia de Saude, deatro do prazo da
/ai, e não o toada 'leito, a considerado, polo -
presente, corro intimado para tolas os fins
de direito, e, havendo decorrido 60 dias da
respectiva intimaçao, fica o prazo para cum-
primanto dessa raduzido a 30 dias, do accar-
do com o termo ii. 43.778.

Secretaria da !Directoria Gerai de Sanai()
Publica, Rio de 1 Janeiro, 11 do outubro de
1915, - -0 secretario interino, Dr.Garlield de
Atimida.	 .	 •

1 —

PO'j Cia. do Distr:cto Federal

EXA1n E DE 310TOEISTAS

SâO novamente corivida.clas a comparecer
nesta inspeatoria, amanhã, 16 do corrente,
às 13 horas, os candiaatos abaixo mencio-
nados:	 •	 .

José Fez-mandes: de Brito, Ca.semiro da Costa,
Joaquim Victor Espindo/a, 'Daniel Ribeiro,
Albino Josa Alves, Ary -doa Santos Silva e
Carlos Soares da Oliveira.

Turma. supplerneatar — Manoel dos Santos
Lopes, José Martins, America Borges. José
Conatancia de Souza, Antonio Ribeiro Pinto,
Celestino Corrèa ['assoa -e - Florestan Ven
Illilsena

1
Prova reculamontar -José Bartolazzo, João

Baptista Emundes e Antonio .aa Silva
Soares.

Prova pratica — Francisco Machado Cai'
neiro o José Ayregi

Inspactoria de Vehiculas. 15 de outubro de
(915. —Pelo hispeztor, Carlos Fra aça.

Iliniáerio da Marinha

Escola Naval

Favr publico para conhecimento dos inte-
ressados que; nos dias IS e 20 do corrente
'noz, haverá nesta escola exames; para pilotos
de Pl e 2' elaise da marinha mercante; ha-
vendo em Itaeurussá no dia 18-, c,onducção
pelo primeira trem da manhã.

Escola Naval, 5 do outubro da 1915. —Leão
AmZa l_a Ti, °apulo de fragata honorarió, secre

I	 •tarjo.

Ministerio da Guerra •
s,

Estalo Maior do Exercito

Faço saber ao 1° tenente intendente Gui-
lherme Luiz de Araujo e Souza e a tolos que
pio terem 0qt-fizerem fazar chegar ao ¡ou co-
nhecimento que, não toado o referido ciliciai
comparecido doado a dia dons to maz ,cor-
mate, nesta repartição, data o n que tol de-
clara to auaeate, é chainado par este edital
para que se apresente dentro doprazo doo to
da .1., a co'itar da data abaixo, afiai de prestar
c.mta 4 dos valores que recebeu da cantabill-
da de 1a guerra para o paaamento do pessoal
desto Estal pailalor, sob pena do sarem as
mes-nas tomadas (i sua revalia.

Esta 1a alamr do Exercito, 9 de outubro
de 1015. - Capita . ) Moisés alces da Si.lua, aa-
sistente do Evado Maior do Exercito.

.11L.••n•••.

Dillaarr4) D	 l)Nj'Slfj%DE

55 ,-.:8XTARLA DE ESTADO ist acme
• Conv da-se a arma Ancila° StamitiO

•:r.rnp. a vir ali/c:toar nesta ropartição. &ni-
tro do prazo de 30 dias, o paaa-nento das mul-
tas impostas pelo cominan lo do aallezio
ter, 'duraate -e anuo de (91:1, por- isso que
na() WM11 attorldida , as intimações par outro
meio CACCIA:1a las., sob pena do re nessa do
processo a Procuradoria floral la Fazeada
Publica para cobrança executiva.

i)irecção da :onta.bilida te da Se-:rolaria do
Estado da Guerra, 5 rd) sete:nara de 1915.—
A/freio Ernesto de Souvi, director.

5' Rejilo

I° uniam
Edital de convocaç Fio para o a'istamenta

O major Coriolano de Aloncastro, pr.:si-
lente da Junta de Alistamento Militar

Faz sabw aos que - o pre gonto edital iterem
nu deite -tenham % conhecimento que, nesta
data, foram installadiis os trabalhos desta
¡neta e, portanto, convida a todos os jovens
(Jean anus compi•tos no anuir) de 1910 e do-
miciliados neste municiplo a virom se in-
screver até o dia 14 do novembro do cor-,
rente anuo e, bom assim. tolos agi:leitos que
tendo - 21 annos ou mais, ainda alto estão
Mscriptos nos • registros militares, como do-
terrntna o regulamento para a execuçâo da
lei do alistainesto militar.

Convoca tamboris todos os interessados a
apresentarem esclarocimentos ou reclamações
a bemde seus direitos, afim de que, a junta
possa fiem orientada ficai da verdade o dar
as informa ;ales prensas a esclarecer .0 juizo
da Junta do Revisão que tem de apurar esta .
alistamento.

.A junta funcelonará em todos os dias ateia
do 12 ás 14 horas do dia.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por ruim feita e a-asi-
gaado, rubricado pelo presidente o que será
fixado junto ao afiliei° em que amaciou esta
junta, a Ladeira Vianna. n. 27 e publicado
no Diario 011icial.

O secretario, Pa atino Vau . I:rean. Capital
Federal, 15 do sere:nbro de 1015.—Coriolano

Aleneastro, pra..sidanto.

• I' siencuno feacearro VELHO;

Edital (4 toivoca7rto para o atistamento militar

O tonente-coronel José Carlos Larnaignère
Teixeira., presidente da junta de alistamento
militar, faz saber aos que o presente lerem
ou deito te lha couliociurientoque, nesta data,
foram installaJos os trabalhos desta junta e,

alar bua al do ju ry
O Dr. Manoal da Costa flibiro, juiz de di-

reito da Sexta Vara Criminal, presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saber aos-que o prescrita • edital virem,
on dele tiverem conhecimento, que de con-
/bani/alada com os artigos 277- o 278 da lal
numero 0.263, de 2i de dezembro de 1011,
desi goon o dia 5 de novembro ja-oximo futuro
ás 12 horas, para a abartura da 11 a sessão
ordinaria do jury, da caverna 'anao, á rua

-dos 1111%1- idos- ri. 152, procedendo se ao sor-
teio dos 22 jurado3 que devem sarvir na reto-_

rida sessao, cujos nomn sãO 03 sagulates:
1) 1 ', Esraniaati Lniz liasiuet,
Dr. Ad
Dr. Enlyadio de Oliveira. Sucápira. •
Dr. Aegusta alarcd
Dr. Virgilie
Dr. Francisen Unifica te Manavas.
Dr. Augusto Henrique Vianna.
Dr. Anal:mie Cas tro Barbosa.'
Dr. Miguel. Sampaio.
Basilio finulinglics Yianna.

Antonio Heoricoe Gurgel de Oliveira.
João Henrique Cwar.
Antonio Bapti g ta Ramos Bitaancourt.
José :Martins de Lima.
aaureliano Nunes do Azevel° Maciel.

• Dr. Phylemon Cardosa.
Capital-te:rente José Cuidá:nue- de Moura.
Ra mundo Pereira Caldas.
Dr. Amorico 1/alisaria Soares de Souza.
Luiz Cadoz Freitas Junior.
José Caetano de Oliveira.
Dr. Asterio de Castro , Joblm.

A todos os quaes e a cada um de por si in-
tima-se a comparecer no dia, hera e local

•!teima indicados, sob as panas da lei. Dada o
passadio nasta. cidade do Rio :do Janeiro, em
(5 de outubro d3 1915. Eu, José•Pestana do
Aguiar, escrivão o escrevi.-111aloet da Costa
/Miro.
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portanto, convoca todos os Jovens da idade do
20 amos completos no anno proxitno passado
o domiciliados nesse municipio, nos togares
Infra indicados 'a virem Mscrev •r•se atm. o
dia 11 do novembro do corrioote anno e bom
assam todos aquello'" que, tondo do 21 a-
30 anhos, ainda nar, esto inscriptos nos re-
gistros .. militares. C0710 determina o regula-
mento nara a execu:.ão da lei do alistamento
militar. .

1%0 municIroo O constituiu° netos balai--
tantos dos oro lins situados nos togares so-

. g uintes•
Boulavaru do a. .:Iiristovão de es. 21 a 33

(numeração antirral.
• Largo do Matadouro ¡todo).

Quinta da Roa Vista. antiga Imperial.

Moas

S.. o .:hristovão. do n. 1 a 255, antigos.
• Ilad 'ock Lobo. do n..19 a 22', 'dom.
' Ma tCOSO de n, 26 a 170, idem.

Francisco ::uniocsaio, de ris. 2 A a 123. tdotn.
Barão do Ubá, de -is, 2 A a 92, ale.m.
Bano de ltapagipe, do :13. 57 a. idem.
Barão do louatorny. de es. 7 a 107. an-

demos.
Barão se Sertorio n. 57, darn, 1, idem.
Pereira lo kltneida, do as.
cabido -do as.	 a 43, (dom o t a 13,

Idem.	 -
Figueira te ale%) ris. II A o 2 A, idem.
Campo Alegro, dons, 2 A a 20, Idem.
Pedro Ivo, do os, 3 a 7, idem.
Sergipe, de : is. 5 a 35, Idem.
Fonseca Lima, n. 1, idem.
Da Luz nd 31, idem.
Industrial (toda), idcon.
Bispo do ris, 1 a 50, idem.,
Ayres Gomes, n. 20, idem.
Matto Grosso, do os. 2 A a 15, tdo:n.
Mello 4ouza,.de os. 3 a 10. idem.
Quarta ns 4 o O. idorn.
Coronet João Francisco n. 2, trem.
Nariz e Barros, do os. I a 87, idem.
Para hyba, de es. 15 a 22, idem,
Barca" le as. 2 a 29, idem.
Consultoria de as. 21 a 55, idem. .
Derhy-Chib, n. 4, idem. -
S. Valontim, do es. 5 a 19, idem.
Canabarro, da ris .. 38 a 57, ideal.
Conselheiro Barros, n, 11, idem.
Santa Luzia, de os, 2 a %O, idem.'
Hippoleamo vacional, n. 12, idem.
José Eugenio, n. 4 . liem.
Quinta (to.la), idom.
Saldanha da Gama, n. 29, tde:n.
Visconde le Nitlioroy, (toda). idem.
Sattamini, n. 2, (dom.

' Primeira to 1a), Liem.
General filiarei° (toda), idem.
'Campos -3alles, o, 1 A; ido:n.
Dr. Maciel, de as. 1 A a 23, idem.
Sexta, n, 26, idem.
Gonçalves Crespo, fl. 12, dons.
Santa ameba, do ris. 2 a 6, [dom.
S. Francisco Xavior, do es. t I a 92,

/dem.
Senador Furtado, da ris. 4 a 31, Lio.n.
'travessas: .
S. Salvador cio os. 1 ato 10. Plauhy tola,

e S. Vicente de Paulo, toda.
Convoca, pois, tolos os imas de 20 . a 30

annos de idade não inscriptos nos registros
militarea e domiciliados nesse 11° muaicipio a
virem inscrever-se neota i unta, aa árma aci-
ma proscripta.

Convoca Lambem todos 03 interessa Jos a
apresentarem, a bem dos seus direitos, ascla-
rocia:lentos ou roclama.9Oes, aliei do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade o
dar • as informações precisas a esclarecer o
juizo la junta tio rovisào que tem do apurar
este alistamento:

DlARIO OFFICIAL

4 comrnissáo medica, •que tern do inspec-
•ionar os cidadãos alistados que allegarein
incapacidade physica, terá legar na Direcção
do Sacola do Exercito, pra ;a da tepablica
nas dias 30 do corrente, 14 o 2R de outubro(
11 de novembro.

Esta junta dq anstamouto tunecionará to-
dos 03 dias ateis das 13 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca tio quartel do 10 regi-
mento de .avallaria do Exercito.

. para contmeimento da '.odos manda ia-
vrar o presento edital por mim Leito e asso
gna Jr) r.) rubricado polo orostdonto.-Ilenriqup
Moreira Ventura, tonentasocrotario. - La-
maignere, to/acato-como' pre,sidoote.
- '

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 4 I° Nrisrari0
EXCEN110 VEl 110

O tenente coronel José Carlos La.meaignére
Teixeira, nresidorite desta junta, faz puSlicar,
para que chegu.i ao colha-lomat° dos in-
tersssaisos, que nesta 'data foram alistados
para u serviço' militar obrigatorio do Exer-
cito activo o suas resor tas - foroas de 1 9: li-
nha os cidadlos constantes da, relação
infra mencionada.	 •

,Cas: esses cidadão s queiram fazer qualquer
reclamaçâo a respeito do suas inclusões nesse
alistarnonto, podou dirigir-se a esta junta,
que lunceiona na sala da -bibliothoca do 10 ro-
gitnonto do cavatina ia, das 13 1/2 ás 15 horas,
elo todos os dias uteis, afito do serem attea---
didoa com justiça.

Eu, tenente Henrique Mcreira Ventura,
secretario, lavrei o presente edital que as-
signo.

¡Ho do Janeiro, 15 do outubro do 1915.-
Tenente coronel, José Carlos Lomaignere Tei-
xeira, pr esi rente.- Tenente, Henrique Mo•
resra Vent/a, secretario.

-•••n•

Outubro do 1915 4101;„

39. Arthur do Oliveira Andrade,
'o . Armando Luciano do Rogo.

• In •Innza Fagundes."
42. .n ramorlo	 • --000„
43. Alfredo da
Ur. Argemiro Pua dá Silva, •
45. Alberto Jaó..
40. Arthur da Silva Guimarães:.
47. *Alvaro da ennwição, •
48. Alvaro da Silva.
49. Avelino .geverino Martins
50. Alv iro Accaeto da Cunha.1
51. Angusto Francisco Mala.

?. A tzorniro Gomes da Silva.'
53. Atanalpo da Silva Braoa.
54. Anilar Pedro do Alcantar4,
55. klvaro José Fernandes.
50. An onor da Siiva.
57. •tny Machado. •
58. Presto Carlos dos Reis.
59. Benjamin Constant.
69. Bailio Gomes.
61. Pernarditio Pereira Campos:,
62. Ponto Caolho Fraga Filho.,
63. Carlos Broa') Reis.

• 61. Carlos do Freitas.
05. Carlos Augusto Diana:
.66. Ca.Q tor José Soares.
67. Cezar Augusto do MagalhileS,),
63. emolido Rodrigues Vargas.:
69. Caltnerio Lemos.
70. Claudionor Tavares Gutarra.o_
71. Dino de Mesquita.
72. Delfim Lara Mala.
73. Dcosiano [menos. -
71. Eurico da Silva.
75. Eduardo do Alvarenga Peixoto riltb:q

•76. Enclides do Magalhaea.
• 77. Euzebio Geraldo Jalão do Soa

• 78. Eduardo Barrete.
79. Ernani José Alves.
80. Edszard Barboza dos Santos;
81. Edmundo Gregorio do Mattos.:

• 82. Ernyo,dio do Carvalho.
83. Fidelis Celano.
81. rir:mini° Maria dos Santos.' -
85. Francisco José do Souza.
86. Francisco Salles Fernanclos Pereid-,4,
87. Frederico Ilarweig Filho,
R8. Ferdinando Labouriau.
89. Francisco do Paula Rezende..
90. Francisco do Paula Rozendeo,
91. Gregorio NolaSeO•
92. Gastão Chevallier.
93. Germano Weiss
91, Gabriel Pores.
95. Gasta° de Moraes Fontoura'.
96. Guilherme Rodrigues do Souza(l
97. ITygino Sadock de S.
93. Henrique alontoir0.
99. llenrique Deodato da Silva

100. Henrique Azevodo do Souza.,-:
10! . Bambado Moreira.
102. Heraclito de Souza Campos:
103. IvaCarlos de Araujo Machado.:
101. José do Souza.
103. José Floriano do kW.
106. Jacintho Pereira da Costa Fillogi
107. José Pinto do Campos.. 	 _-

108. João Chrisostano.
109. José Manoel do S.
110. Jcáo Ploriano.
111. João Pinto da Silra.
112. Joaqaim Dias Gonçalves Filffici4
113. Joaquim Bento Pimental.
-111. Japim da Motta Cutinatãos.'
115. João Jaé do Freitas.
118. José Gome?,
117. José Victrriao.
118. Joaquim Martins do Moura Isfoadetsv
11 0.  João EvangeNta,
120. Jorge Sill1003
121. José Assis Corra,.
122. José Domingues.
123. Joaquim Nogueira,

Alan.

Relação dos alistalos durante a senzana finda

'4. Antonio Gonçalves.
2. Antonio Marins Dantas:,
3. Antolio Poros Silva.
4. Antoaio Soares Lemos. '
5. An ..onia Costa.
0. A itonio da Silva Filho. •
7. Anton_o Everaldino Pinto.
8. Antonio Pinto Lauredo.
9. Auto mio Picos.

10. An'onio Vanna da Costão •
il. Antonio Sanaa° Filho.
12. Antonlo Durval Ramas..
13. Antonio Rocha Mondes.

Antonio Nogueira Pint.',
15. Antonio Dias Pilho.
10. Antonio Martinez.
17. Antonio Soares Machado.;
18. AutoniJ Pirita Faazeso
10. Anton:o Perdes.
20. Antonio Jarbas Pinto.
21. Antoalo Laurinda Ramoso
22. •ntanio :Guerra Ilibas.
23. AntoriO Jailuzb Pinto.
9 1. . Antonio Balla Franco.

•. 25. Antonio Moreira do Aragão'Filho.
26. Antonio José Vianna.
27. Antonio Gonçalves dos.Santos.
23. Álvaro Jos5 Borges.
29. Alcino do Mele.ros Machado..

•lbertirm Junqueira.
• 3 l . Álcebiados
32. Augusto Toixeira.
33. Alvaro Nobre.

3. •lfrelo da 1-....o:ta
• 33, Airco Jaé.

:36. AtuanIo Piuto Ribeiro.
37.- Augusto Manoel.
38. A rchianoles Tavares do AZCSOà0.
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I
i.,8§; Jayme Dias.
1.26. JoaciFerreirá. .	

a

r. Too Antonio dos Santos.
128. João de Oliveira Reis.
29. hão Vieira de Castro Fdlio.'.z:',,a.

130. José Machado Cardoso.	 -"."--
3I. Luiz de Oliveira.

452. Luiz Pinto Chaves Junior.	 __. ..--.,
183. Luciano 'de•Napolos Telles Menezes.'
34. Mario Lows Soares. • - -
35. Manoel Breves. .

136. Manoel da Cunha.
137. Manoel de Oliveira. 	 .
138. Manoel Rodrigues Soara. . _
139. Manoel Caetano da Silva Filho.
40. Mario de Macedo Silva Britto.	 „

141. Mario José da Silva Guimarães. "
142. Manoel Fonseca Barreiro.;
143.. Martinho Pinto.	 -,v /v 4
144. Manoel Marques Simão. . /

-145. Mario Pascoal dei Giudicê:,
146. Nestor de Abreu Vieira. 1

.;147. Oscar da Silva Pinna.	 •;.•
t,418. Octa.vio Tavares.
119. Othelo Carlos_da Silva. ..

Y 150. Olivio Gomes.a..
;',.. 7. Tenente secretario, Henrique Moreira Ven.
sura. - José Carlos Lamaignère Teixeira,
tenente?ecronel presidente. 	 - -- - ---,

'-	 -..--;	 .,. .	 •	 ,1,.
- QuintaRegião Militar'	

:

• . 18' stexrciree (81EYER) 	 .	 ,
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!Edital 'de •„ convocação para o - alistamento

r;•,f	 militar

O capitão Leopoldo Viriato de Feitas, pro-
'sidentceala junta' de alistamento militar.- Faz
'saber aos . que.° presente edital lerem. ou
'done tenham conhecimento que, nesta data,
'foram installados os trabalhos de-ata lunta,o,
portanto, convida a todos os' :jovens do 20

! annos,completos• no anuo da 1914 e domici--
liados neste municipio a•virerii 'se Inscrever

; até o dia.14 de novembro do 'corrente anuo
e, bem assim; todos aquelles i. que, tendo .21
zunes ou. mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o ro-

'gulamento para a execução da lei do alista-
mente militar. .•-
• Convoca tombem todos os interessados a
.apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bom de seus direitos, afim- de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade

t e dar as informações precisas a esclarecer o
;juizo da.junta do revisão que tora do apti-!
rar esto alistamento. '10

A. junta funccionará em todos os.dias uteis,
ena aeencia da Prefeitura do Meyer. E Pára co-t;nhecimento de todos, manda lavrar o presente

'edital, por mim feita o assignado, rubricado
'pelo presidente ,e que será affixado janto ao
~cio em que funcelona -esta Junta, á rua

Dias da Cruz n. 185o publicado no Dia-
rio Of &ial. - José Feliciano da Silva Mon-

•teiro, secretario.
Capital Federal, 11 do setembro de 1913.-

' Capitão Leopoldo V. Freitas, presidepto., ('
1.-	 -

- 22° minncrriO
Edital de convocação para o ãstadiento

• militar

_0 major Affonso Pinho de aastilho, presi-
dento da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que è presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta .data ,
torarn installados ,os trabalhos desta .junta e,
portanto, convida •a todos os jovens de 20 an-
nos completos ao anuo de 1914 o domiciliados
neste munieipio a virem se inscrever ate o dia
14 de -novembro do corrente armo o, bem
!assim, todos avalies que, tendo 21 annos ou
-Mais, ainda não estão inscriptos nos registros

	

-	 , .

militares, como determina o regulamento para
a exerucan da lel do alistamento militar.

Convoca Cambem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclama-Aes
a bom de seus direito, afim do que a ju
possa bem orientada ficar da vardade e dar
as informar/5es precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta tuncelonarà em todos os dias no
odificio da Escola de Guerra (Realengo , das
12 ás 14 horas. E p'ara conhecimento de todos
manda lavrar o presente edita', por mim feito
e assignaclo, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao °Mero em que fon-
cciona esta juNta, o publicado no Diario

To-lente João Alexandrino Teireira,
secretario.
' Capital Federal, 17 de sotembro'de 1915.--
Major Alfonso Pinho de Castilho, pi'osidente.

VIGESI510 QUINTO DISTRICTO IIL*NICTPAL (ILHAS)

Edital de convoetção para- o ,alistamento
lutar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente' edital lerem ou done tenham

- conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portara°,
convoca todos Os jovens da idade de 20 atino,
completos no armo proximo passado o demi
ciliados nas seguintes ilhas dw-te municipio
Agua, Ambrosia Balacú, Bom Jardim, 13om
Jesus, Boqueirão, Braço Forte, Brocoló, Casa
da Pedra, Cabras. Cambambo, Cambabis
Grande, CambabiS Penni)°, Cócos, Catalão,
Com rida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, urubahybas; Lage, Lobos, Nlanguinhos,
Manoel Rodrigoes, Maria, Milho, Nhanqueiá,
Palmas, Panac.arahyba, Paquetá, Poquona,
Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinhei•
ro, Pita ou das Pitangas, Ray mundo, Rosa.
Redonda, Rijo,' Salta Velhaco, Santa Rosa,
Sapucaia, Savaratá, Secca, Tapes mas e Vira-
ponga

'
 a, virein se inscrever até o dia 14 de

novembro do corrente. . armo e; bem assim,
todos aquellos que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não . 'estejam inscriptos nos registros
militares, comi) determina o regulamento,'
passada a: • execução da lei de alistamento
militar, de 21; a 30 annos de idade com-
pletos.	 -

Convoca tambem Lados os interessadoS
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos ou I reclamações,' afim de que a
junta possa' bom orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão, que tem de apurar
este alistamento. -

A 'junta, tuiccionará, do ordem do Exmo.
Sr. general -inspector permanente da quinta
região militar, ás terças e sextas- teiras de
Cada semana, 1 nó estado-maior do Asylo de
Invalides da Patria, das 12 ás 15 horas, sondo
os outros dias úteis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° Federal.

.• E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito 'o as-
ignado e rubricado pelo presidente. - O
secretario; capitão Adolpho do B. A. Ur-
mento.

Ilha do Bom 'Jesus, 14 de setembro de 1915.
-Capitão José Joaquim Franco de Sá, presi-
dente.	 •

Ministerio :da Viação e Obras Pu-
Nicas

Direcioria Geral dos Correios'

SUB-DIRECTORLI DE CONTABILIDADE •.)
Ficam intimados a comparecer na . ia SOC-

O° da Sub-Direetoria de Conta_bilidado da

Directoria Geral dos Correios, os eK-estafetaa
Floriano Cunha e Saturnino Lima, afim de
recolherem_ aos cofres publicus a 'Importancia
de 503000 (cincoenta mil rãs) cada um, 'con-
forme a responsabilidade-que lhes foi imposta
por portaria do Sr. diretor geral, n. 933/2,
de 28 do junho ultimo. 	 •

Sub Directoria - de Contabilidade da Dire-
toria {Iara' dos Correios, em 27 de setombro
do 1015.- Q sub-diroctor, Eugenio Augusto
Wan tertey.

Directoria -Geral dos Correios

sun DIRECTORIA DO TRArEGO •

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os de4inatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cahida ein refugo no 4° trimestre de 1913,
a comparecerem na- thesouraria desta topar-
tição. afim de lhe§ ser entre:iam, dentro do
prazo de um armo, preenchidas as formalida-
des regnlamentares e ariSs a pagamento da
multa respectiva.
Numero do reg. -Pro:edencia-Destinatario

-lie:nono:it.° -Destino
' N. 351 A-Avenida Rio Branco	 Arminio
Motta -Ignorado -Friburgo

N. 3.544- A-Avenida Rio Branco-Antonio
Carlos Pratos-Fonseca-Rancho Novo.

N. 5.805-Frei Caneca	 Cissara. Marques
da Silva -Ignorado -Cu rityba

N. 685 A -Avenida Rio Branco - Candida
Maria Conceição -Claudionor S. Godinho-
Barra Piraliy, ••	 -

N. 2.691 A - Avenida Elio Branco-Ernesto
Augusto Ribeiro-Irmã Paula -Casa de Do-
tenção.

N. 277 -Arsenal de Marinha - Francisco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1.431 A -A venida Rio !tranco -Ignacio
Cavalcante -I lermos -Capital .

N; 195 A -Avenida ílio Branco -José Maria
Saboia Dora -Irma- Paula, Casa de Do-,
tençãO.

N. 985-Frei Caneca -João Pereira -Mar-
cellino-Concelçao-Paty de

N. 1.685 A-Avenida. !lio Branco - Luiz
Babello -11ydarnes \Vidal -Capital.

N. 12 A -Arsenal de Marinha -Laura Maria
Conceizão-Ignora.do

N. 4.651 A L-Avenida Rio Branco -Maria
Augusta Cruz Costa -Irmã Francisca - Cam-
panha. -

N. 433 A Arsenal - .de Marinha Maria
Francisca Nascimento-Francisco l'. Santa
Anna-G aranhuns.

N. 223-Arsenal de Marinha -M. Fritarei
tina Jesus-Manoel Corrêa -Anujá.

N. 83-flua da . Passazem - Mari Paulino
'Albuquerque -Luiz Pauli-no-Recile.

N. 32-S. Clirist.,)vão - Mailocl Garcia -
Ambrosina Araujo -Piraliy.

N. 23.541-7a secção	 Manoel Fernal n les
-Irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.902-Avenida Rio Bratiecr-Theaphilo
A. de Oliveira-Esmeraldino	 Parahyba da

Sul.N. 1.886 -Estado - Breathe Rito - José
Prado-Nova York. •

N. 337.177-7' secção - Ciriaco Barimi -
Ignorado-Ralia,

N. 15.855 -7 a secção-Macia Antonia Ga-
zonea-Prosperà" Mitichieri - R. Argentina.

N. 74.582-7° secção - Budolf . Scheiner -
Ignorado-Marselha.

N. 337.761 - 7' secção - Maria Carolina
França -Adelina da Silva-Funchal. 	 -

N. 355.288-7a secção-Charles . Salanne
Ninnette -Paris.

N. 79.313r-7a secção -Jennis Balph-ligno
rado-Paris.

N. 21.059 - 7a secção - Lady
Mashilió Gumbt-S. Paulo.	 . -	 . -•
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N. 7.106—Praça Quinze de Novembro—Sa-
bina Barval — Salustiano Arnaldo &Min
Pará.	 .

N. 15.559-71 seeção—Lucinda Nazareth
.Borges Getitil—Belám d5 Pará.

N. 6.402 —7° secção-Maria Thereza Jesus
—Miguel F. Rocha—Garoará.

N. 286—Thesouraria — Ernestina &lens-
IdesmaiaCampos.

N. 3.229—Frei Caneca—Antonio Rodrigues
—Machado Camara Si Comp.—Guaratinguetá.

N. 251—Ag. Paq. Balda —Deolinda • Rego
Junior, Ignorado—Belo horizonte.

• N. 183—S. Franedsco Naviei'—Isaltina Lu-
dovina Conceição—Manoel Sant'Anna :--Petro-

.N.320 --.Thasonra.ria —Boa triz Ferreira Costa
—Vicente Ferreira—Recife.

N. :J. G 6 — A g . Paq. 13altiitAlberto Silva Go-
nies—Ignorado—Posia Restante.

N. 1.029—Thesouraria—Antonieta.Carcia-
II. Gattine—S. Paulo.

N. 562—Ag. Paq...Bahia—João Pereira-
Ignorado—Ceará.

N. 557—Ag. Pari. Bailia—José Silva Porz,
trigal —Ignorado —S. Paulo.

N. 10.503 —Thasouraria—Rosas Ca.zallio-
gtiorado—Capital.

N. 529—Ag. Paq. Pará—Theraza Cavai-
canto—Ignorado—liecife.

Paq. Pará—Maria Lulia Go-
mes—Ignorado—Capital. •

N. 464—Ag .• Paq. Bailia —Maria Antonia S.
Opas—Ignorado—Ceará .

N. 1,650—Estacio de Sá—Laurinda Fran-
cellina—Maria Clarice Nazaria—Natid, 	 .

N. 421—Ag. • Paq. Bailia—Luiz de Souza.
Castro—Ignaracio .--S. Paulo.

N. 255—Ag. 1'am. Italtia.—Luiz Alves Silva
—Ignorado-110110 I lorizonte.

N. 1.311,Prara Duque—Jorge Marques—
111athilda—Ilelérn 'Pará.

N. 517—Ag. Paq. Bahia—J. Alves Silva-
ignorado—Man:los.

Capital — José Suarez —Modesta—lresfra-
nlia

Prtna Municipal—Francisco Victorio Jesus
—Joanita P. S. —Maceiá.

Capital—Maria da. Concaição—ManoelJoa-
. quini Santos,-A racajú.

ltafogo—Fanstina. Maria Ileariqueta—Ao-
norina 11. Carmo - Pe.tropolis.

Capital — Alfredo Carvalho— luneta—Rio
ÇrTnile.

Praça. Municipal—Joaquina llosa
Alice Costa—Caxital.

Primeira secção da Sob directoria do Tra-
fego, 13 de julho da 1915.-0 secretario, Seve.-
tino Ne ica.

Diretoria Garai dos C. rraios

DE SEI LO COM MENOR n TWO

" Fa•:o publico que no dia 13 do novembro
proximo ['abro deverá entrar em circulaão,
até '30 do Meen) me; o solto da taxa da 100

commamorativo do tr.ceaCenario
fundação da cita le de Cabo Frio.

Tem a fórma rectangular, medindo 04,036
por "021, imFresso pelo processo xylogra-
phico em tinta da cóv verde sibre rutilo
ama/Mil:12a; no centro se dcstau o pano-
rama da cuia le do Cabo Frio.

A pat te suArior da moldara, que abrange
gt ante porção da base do sedo em suas dile-
rentes disposiçõ3s, tinina tres almofadas: na
primeira achatu . so os algarismos indi;;adore_4
do valer RN, Leu lo abaixo a palavra réis o
nas outras duas laain.se as paiavaas	 a:il o
COrl
, Cercando a moldura existem á direita e á
esquerda algumas folhas de palindra que,t
caldndo em lequo,.ornamentam os angulos.

,N 13 parto_ superior ha . uma _faixa curv_a_o

alongada cm que se 1, em lettras brancas, a
legenda «Triecalcuario—Cabo Frio», na pai te
inferior estão os dizeres 1615-13 lic novembro
W13.—

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 13 do outubro de
1915. — O sub -director, -Eugenio ..tugu.stu
Waldeck.	 (•

.	 Estrada do Ferro Central do BraziI

coNcuar.rsca PARA A COMPRA -DE METAL DELTA
Tendo solo annulla.ila a concorrenda rea-.

lizada no dia 6 do corrente tnez, do ordem
da directoria, faço pubhco que ás 12 ho-
ras do dia 22 do corrente mez, na Inten-
(lenda desta Estrad 1, na Estaçao Maritima,
sorão ro . ebidas novas propostas para a com-
pra de dez lenoladas de metal Delta, exis-
tentes n sec,:ão de carg a e descarga, na Ma•
ritima.

A condarrenela versará apenas...sobro o
proA em r é-is*, por unida te de ma terial, ca-
bando a prèterencia da direito áo autor da
•proposta mais alta, por minirna rpm seja a
cliltere:a entre 0111 c:qualquer outra,

As prupcstas que devem estar devidamen-
te seladas, datadas, assignadas, corn indi-
cação das tc•spectivas residencias, serao ea-
tragues em duas vias, cru envolucros fecha-
dos, com a dedaração por fóra do assumpto
o do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acd r panhado do
uru outro, ern separaio, contendo todos 04
documentos que possam pfcsar a idoneidade
do proponente..

No acto da entrega da proposta; o propo-
nente devei á exli'diir o recibo da caução de
500$, previa manta feita na thesouraria deSta
Estràla, para garant l r a proposta, caução
Pi ne reverterá pira 03 e, fres da mesma es-
trada S3 o propor.ento preferido recusar . so
a parar a imp-wtancia total o retirar o ma-
terial de %iro de dez dias contados da data
da acce.tação da propísta. •

A questão da I toneidade das proponentes
será ,jula tida e examinarla.. previamente, an.
tes de abertas as prapostas. As o! ow sias
cujos autores não ttverem sido considerados
idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a i itnel Indo dos propo
serão anituiteia to: o dia e hora para

abei tura e leitora das propastas . que, antes
-d qu a:quor	 soro publica 1a.

A Estrada reserva-se o diri ito d annuilar,
concurroncia dise os preços oferecidos se•

jarn mudo bal ..1s*, declarando, autos de aber-
tas as prapastas, qual o preço minium abaixo
do quil n jto acceita

As propstas nau paderã) cultor sena°
nina formula no emipteta submissão .a todas
as clauswas deste edital, e o preço E.no réis
por unidade da material.

Não se t:Inarão em considdraçlo quaesquer
clfertas do vantagens não previstas
el.tai, ne . ri as ptcposta.s que couto/ecoai apa-
tias o dierecitnento de atigmento da preço
sobre a prop sta ina:s cara.

No caso de aliso:Ida igualdade_ entro duas,
propostas, fica a Estrada como direito da de-
cidir a quem caba a 'vetei enda

Toda o qualquer • pri p-isto que não estiver
inteira meato de accório com este edital, se-
rá rejoita la.

Se erataria da Estra 4 de Ferro Central do
om IS do outobro do 1915.-1.) sacro-.

tario,Josil, /1100 rao dc Alinipterque.

Repartição de Agiras 3 Obras PahlIcas

Do ordem do Sr. diretor geral, ficam in-
timados a collocar hydrometro 03 proprleta-
rios dos pre lios ns. 41 o 16 da rua -do lie-

_pude, UI_ da rua _Visconde de, itauna, 685_

)
da rua Darão de Mesiuita, 105 da rua Barão
de S. Felix, 173 da rua Senhor dos Passos;4
263 da rua do llospicio, 137 da rua frei Ca.
neca, 121 o 151 da rua Senhor dos Passos,
171,272 e 315 da rua do llospicio,174 da rua do
Lavradio, 122 da rua Visconde do Ita.una, 128t,
da rua Conde de Bandim, 195 da rua General,
Pedra, 133 da rua Visconde do (fauna, 59 o
85 da rua Dr. João Ricardo, 383 da rua Ria-I
chinelo, 210 da rua Senador Pompou, 17 dai,
rua Josá Domingas, 49 A da rua Dr. Garnier,j
274 da rua Senador Pompou, 185 da rua do;
Lavradio, 310 da rua Senado, 187/163 da ruaj
General Pedra, 127/161 da rua Visconde de`,
Etauna,181 da rua Senador Ponom, 191 A.-385,1
da rua litachuolo, 81 da rua Riachuelo,
85/5 43 da rua João Vicente, 105 da rua .Vis-;
condo do [fauna, 14 da rua Idas o 132 da os.;:l
trada Draz do Nona.

Do 4° ao 21° prodios acima citados, j1 se
acham os respectivos proprietarios multa.do31
em 1003, cala um, o os dos 22° ao 41° em 1
2003, caia um tamboril.

Outro:sim, ficam intimados os propriotarios:,
des -prodios ns. 2 da rua Emilla a concertar
os deposites de agua, 17e— la. sua Pri me-ro de;
Março a elfectuar O pagamento da multa do,

100$, por ter installado, antes do hydre-,;
moiro, uma torneira do irrigação, o 231 dai
rua da Saude a proceder aos concertos do quo4
carece a canalização interna atina do evitarj
o dosperdicio do agua.	 '

ubro do 1215. — O 2° oscripturario,
Repartição do Aguas o Obras Publicas,

do out	
ki

Luis dos Santos Barata, . pelo Ode da
sução.	 -

Repartição de Aguas e Obras Publicas1

De 'ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a colocar hydrometros os proprin
tarios chs predios as. 21-5 da rua ilonorio
18120 ,da rua Senhor dos Passos, 281/341 dai
roa S. Pedro, 410 da rua Archias Cordeiro
215 -Ia rua General Camara, 17 da rua 'meei
rial, 41/16 da rua Rezando, 271 da rua be-
ollor'dos Passos, 215 A da rua llonorio, 133 da'
rua do Ilospicio; 123 da rua Visconde

1.93da estrada da Ponha, 120 dal
rua Senhor dos Passos, 272463/315 da rua da
dospicio, 137 da rua Frei Caneca, 121/151 da
rua -Senhor los Passos;174 da rua do Ilosplcio;
173 da rua Senhor dos Passos o 12 A da rua
Quatro de Novembro.

Do 9° ao 19° -predios acima citados, já so
wharn os respectivos proprietarlos multados
e-n 1005, cada um, e do 20' ao 25°, em 200$;
tainbem cada um. -

Ontrosim, ficara intimados os locata.rios dos
Oredtes 1 o II; com ontrada pela rua Coronel
Jon Francisco n. 30, a regularizar á distriz
buição e angina ato da capacidade dos res.,
pectivos depositas.

Rio, 9 de outubro do 1915.—f.J. da Fonseca
Lirctxt, cheio do seeçA.O.

Miriisterio da Agricultura Industria
Commercio `?).,

Ey:Jia is ridinasL

á'
_

Do ardiam do Exma. Sr. Dr. director
escola do Minas do Ouro Prato, esta secreta
eia faz scionte que, do conformidade .cota
disposto no art. O do Godigo de Ensino, aid-
provado pelo decreto a. 3.890, de i° do jo.:
(loiro de 1901, rica espaçada por mais tres
meses, nesta secretaria, desta data a„ 18 .4:4
navombro proximo faturo,' em todos QsdiQs
atOlt, das lãs liorasr	 rl Ao ao

em-mi. 521.i



.

1 101- 6 Sabbádo
	

DIA1110 01WI1IAL
	

Outubro de 1915

Curso para o provimento &lectivo do legar de
essorde desenho do curso fundamental

esta escola, cot, prehenden do, como proceltd a
art. 10, § 1° do regulamento do 26 de maio

ç'de 1910: desenho de imitação e geonsetrico-
(no 1° amo; desenho do aguadas e topogra
;phIco, no 20 e deaonho o construcção do cart.
'tas goodosicas no 3°. Os candidatos deverão
:satisfazer as oxigenclas constantes dos arts. 57,

• 58, 59, 32, 53, 51 e 63 do citado Coligo de
• lEnsino.

Secretaria da Escola de Mina, t3 de agosto
¡de 1915. — O secretario, Fransisco Antonio
Lopes.

n•••n11.

Escola le Minas do Ouro Preto

num, x. 511

r Wi ordem do Exrno. Sr. De. diractor da
!Escola do Minas do Ouro Preto, a secretaria
da mesma escola faz soiante que, do acc5rdo
com o art. 59 do d'oligo de Ensino, fica (aspa-
oada por mais-troa meses a inscripção para o
concurso afim do se prover effectivamonto o

• logar de substituto da sotlina socção da re-
ferida escola, devendo terminar esse prazo
a 18 de novembro proximo futuro, ás 14
horas. A saiam moção cornp5e-so ias seguir)-
, tos matoriad : grapho-estatica e resistencia
:dos materiaes, estabilidade das constru-
cçóaa, estudo dos matorfaes do constru-
cção e determinação exporimontal do sua
resistencia, tochnologia das 'profissões ele-
mentares o do oonstructor ruocanico ( 1'
cadeira do t° armo e 1' do 2° do curso
especial ); hydraulica : liquidoa e gazes,
machinas oporatrizes, machinas hydratilicas,
abastocimeáto.de aguas e esgotos e hydrau-
fica agricola, thermodynarnica e motores User-
micos (21 cadoira do 1° o 3' do 2° armo do
COM e=pecial), do acckdo com o regulamen-
to approvado polo decreto n. 8.039, de 26
do inalo de 1910. Os candidatos deverás) sa
tisfazer axigonciad dos arfo. 57, 58, 59,
62, i3 e 61 to C.odigo do Ensino, approvaclo
polo doerão n. 1.890, do 1 do laneiro de

i 1901.
' Secretaria da Escola de Mina; de Ouro
Proto,	 do agosto do 1915. —O secretario,

;Franci.sco Antonio Lopes. 	 • • - - -•
_

Escola de Minas "»

cD1T1t, X .,520

• Do ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es
cola do Minas do Ouro Preto, esta Secretaria
faz sciento que, do accUdo com o artigo 69
do Codigo do Ensino, fica espaçada por mais
troa rnezes a mscripção do ,concurso para o
provimento effotivo do iodar de substituto
(Ia Segunda Secollo destaiSscola, que com-

; prebende, conforme o Regulamento ippro-
vado pelo decreto n. 8.039, de 26 do maio
do 1901 : geometria disscriptiva, sombras,

•eatereoto .nia e madeiramento (2' cadeira do
1° armo, 36 do 20 o 6` do 3° armo do curso
fundamental)

i
 agrimensura, elementos de

i astronomia, Éopooraphia superficial o sblater-
tranea, perspectiva, legislação do terras o
principies geraes de colonisação, trigono-
metria esphcrica, astrononia theorma e pra-
tica o geodezia (1° cadoira do 1° anno, 4° do
2° e 3° do 30 armo do curso fundamental),

A inscripção onsorrar-so-á no dia 18 de.
novembro proxirno futuro, devendo os can-
Matos satisfazer as extgençlas constantes.

Ç dos artigos 57, 51, 59, 52,.63, 61 o 65 lo Co-
f digo do Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 do ag"bsto
( do 1913. — O soc,rotario, Francisco Antonio

Ministcrio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

easCOORENCEA PARA ARRENDAUENTO DO 'PREDIO
N. 131 DA RUA DA ALEGRIA E	 TERRENO Ao
LADO

De ordem o Si. Dr, director, e em virtude
do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de junho prostro° findo, se declara que se
acha aberta concurrancia publica para e
arrenlamento do proprio Nacional o. 13S
dom o respectivo terreno, e mais um outro

'ao lado com 60 1°,10, á rua da Aledria n. 13O
nesta capital, -oom os caracteristleos con-
stantes das plantas juntas ao processo o á
lisposição dos S's. proponentes.	 •

As propostas em duas vias serão entrones
a esta directoria em envolucroa fechados,
sem rasuras ou enuvias que doem irar a
duvida, até as trem horas do dia 4 de novoin-.
bro de 1915.

' II

No acto da apresentaeão de suas propostas,
os sonliores concorrentes devoro co-
nhecimento do deposito da quantia de cem
mil ris, leito na Thesouraria do Thesouro
Nacional, mediante guia desta directoria.
como garantia I ia assigna tora do contra:oo, Á
qual o propononto acceito, perderá em favor
dos cofres do Thesonro, si não assignar den-
tro de dez dias, a partir da data em que fôr
publicado no Dtario 0,Niat o despacho lavo-
cavei.

AS propostas devoro lambem acompanhar
as provas que; os senhores concorrente; de-
vem apresentar em abono do sua idoneidade,
as quaos serãO exhibidas dentro de envolu-
oras fechados com as cautelas ema nevadas
na condição

• IV

Julgada a idoneidade dos concorrentes nela
fôrma estabeleci ia. na circular n. 1s, de
de abril de 1911, do Islinisterio da Fazemla ,
as propostas :orá() abertas nesta Directoria do
Patrimonio em dia e hora a'nouncialis no
Diario

V

cencorroncia versará schre o ronnImn
do arrendamento, c sobre o prazo do ina;ino
arrenda nento, que, em Iiypot.lie alguma
excelerá de 20 anima, na conformidade da
lettra -o, art. 3° da lei n. 741, de 2n do de-
zembro de; 1900, o obras que por ventura
queiram fazer no mosrno pre,dio.

VI

O proponente co-nprometter-so ha a fpr
immovel em perfeito estado do conserva :ao
executando dentro dos primeiros don s atolo
do contracto, todas as Oras do que necessit
o predio, 'do accórde Com as exigenciasia
Pre.feitura rio District° Fe !oral e Directoria
Geral de Seude' Publica, sob poria dc rescisàe
dc controlo ., administrativamente, inslopen•
dente de interpellasao indiciai o, bem assira,
tindo o arren lamento a entrodar o no:novel
em perfeito estudo do conservação, som di-
reito a qualper indemnização pelas bemfe:-
torias que houver feito, noceasarlas ou não.'

VII
A não serem as obrai de asseio o conserva- .

ção de que precisa o predii), nenhuma outra
podorá executar o arrendatario sem prévia
autorização da Directoria do* Patrhuoillo do
Thesouro Nacional.

VIII

A assignatura do contracto dependerá da
apresenta:no do conhecimento do deposito
foito, em moeda corrente ou apolicos da divi-
da publiéa, na Thesouraria Geral do Thesouro,
ia quantia correspondente a um anno de alu-
gueis a que estiver obrigado o arrendatario,
quantia essa que o mesmo perderá em favor
doa cofres do Thesouro, Ca's0 clè togar, por
qualquer motivo, á rescisão do contracto.

IX

O arrendatario não poderá transferir o ar-
rondamanto sem právia autorização do Minis-
todo da Fazenda.

Na Directoria do na trimonio Nacional, ao?
.3rs. concorrentas sua.° ministrados todos os
esclarecimentos de que careserem.

Primeira Subelirectoria. da Directoria do
Pai ri-moldo Nacional, 4 de outubro de 100.—
.1o(71) Marciano Oliveira da Silva, sub-diro-
ctor.	 ( •

Diractoria da Receita PalVica

.osrenso PARA AGEN'T£3 FISClFS DO M5P0 qT0 DE
CMISUNIO , rs. eincislunnirçõzs DO INTEIIKEI DO
Esr SOO DO 1110 -DE rANEISO

De ordom do Sr. 1-nd-oh-Inato, faÇo publico,
para cs devid r fl n. que não po ler ao =er
In ; t1iii051 a prova (1) con o urso os camiidatos
Dionyzio de Saioa fd-sa Mcoolcs Junior. Moa-
mos de darros Pium-dal. A rthor Dias de Car-
valha Motta e Victor 113.1rigues Innior, visto
não terem apresenta lo os nece~inE do-
cionontoo nos prazos marcados nas respecti-
vos despachos.

Diret.nria da II 'c'ta. 14 do outubro do
191.-,— O sscretario, Carlos Gaudic EQ.

Alfandega do Rio de 'Janeiro

LE1I.X0 D CONSCUO

Edifal de préuio .zviso.com o prazo le 30 'fias

Pela inapectoria desta a f taroletra se faz eti..
()fico que, aeldindo•-se as mercadoria s cond.
(Kg no: volumes abaixo menciona los no
caso de serem arrematadas para con-urno,
0'4 geris donos ou consigaatarios deverão das-
pachal-as e rotirol-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, Jindo este, serem vendidas por
ma conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 60
la rionsoiidacao das Leis da' Aliar) legas, sem
mar lhes fiquo o direito de &legar contra os
eleitos desta venda.	 -	 •

Ca S DO PORTO

A1111ZEI: INTERNO N. 17

Manifesta ro, 239 -Marca NITC: 15 caixas
r,.. 1/o, viu ias de 13[10 no vapor liespailtol

co' . N111, entrado em 7 de abril do 1915.
Man l esto ri . 321. —Marca AH': lima caixa.

I% Si', vinda do Geonva, • no vapor italiano
Alfinità, entrado em 5 de abril de 1915. .

Idom —Marca APal,SC: 23 -caixas tis. 5.075
a 99, idem, idem.
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Idem-Marca CF: dous'lardos as. 1/2, idem,
idem.	 •

idem -Marca F . :(3: Cinc000ta caixas na. 151
a 210, idem, Idem.

Idem-Marca 11BR co , t.ra marca 3,973:
Trio,: caixas tos. 1/.1, idem, i tem.

Item Marca SVC: Uma caixa n. I, ‘33,
Idem,

Idem -Marca Viuva de F.Calvo: Unia caixa
se.n numero, idem, Wein.

Altiondega do fio d Janeiro, i da outubro
do 1915.-0 Will:iate inspeator, loa riim
Fernandes da Silva.

i 11W -C: 1 dita n. 2.157, repregada e ava-
riada.

- M° Rio Vi) 1, dita a, 07.503,
roxa:liada.

11W-;: 1 .1 •14 ri. 2.453, ideio.
S: 1 bar rica	 403.'repraga1a.
SC-C: 1 caix i o. 5.113, liem.
I lora: 1 dita ri. .5.1. 15. idem.
Brazil: 1 tardo o, 1.321, avariado.
Va por hosoanhol LC(12 XIII, entra& em 5

le outubro da 1915:
Armazeno jatara n. 18 -C-Som autuara

3 etixas ris, -G, 31 o 71, roproga EU o ava•
ria lis.

Iloin: 3 ditas na. 21, 21 o 23, idem dom.
liem: 3 dit is ris. 31, 30e 31, (dom i tem.
1.1a 3 ditas tos. 32, 31 o 31, Min idem.
Min: .1 ditai tos 32, 31 o 31, Min idem.
(dona: 3 dita s as.' 30, 23 o 31, idem idona.
liem: t dita ri. 32, id , rn idain.	 •
Cal Ias; 2 ditas ns. 15 e 32, idem ilem.
C: 2 d tas som numero, idem item.

2)1 ilimas +ais md om, idona ida:n.
CR '3: 3 ditas idem. ide n idom.
Itoin: 3 iitas ide n, ida-n idem.
Dr. 'lamas Arpava - 11C : 2 ditas [dom,

i leni idem.
• DC: 2 engradadas idem, raprogada; e com

Armazorn interno n. 16- D3: 3 caixas seno
ropryglias o avariadas.

1.13F: 1 dita il. 35,
Idem: 2 dita n. 35, idono.
NP: 2 ditas as. 78 o 73, idem.
tiniu: t dita ri. 81, idyn.
POC: 11. fardo; 113. 1-111 [dom.
Bordal!os & Bornp.; 4 caixas se:n numero,

-1 leio: 2 duas ditas, liem,
TB ': 2 ditas, ideai.
Idem: 2 iliba, [dom.
1?, 0 11: 1 dita n. 1.31193, Hom.
Vapor sueco Pedro Chrislophcrsen, entra lo

om 5 de outubro do 1915: .
Armazam interno n. 5-GAC: aoo0a sem

recesturados.	 • •
Vapor americaniV,pensytua tis, catraio em

27 do setonabro do 1915:
Arma e.11 iriterrio n. 6 -S0001.1: 102 barris,

ornfumo:iro, 1/a s ando.	 •
Vapsr hollan tez Gelria, entrado em 5 do--

-,ntubro da 1915:
Armazon interno . n. 6-AGSA: 1 caixa
, 131/12, ranrega ia.
.1112: 637 dita to. 3.211, ideai.
v -til: 1 dita ri. 401,idem:
GV: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita o. 1, idem.

t dita n. 40.333. idodn:
1 dita a. 31.052, idono.
t dita ri. 1.711, idem.

Humberto Soares Si Comp.: 1 dita o: 101
atoai.

1-R-C-C-131: 1 dit	 1„5,
• I.C: 1 dita ri. 5.312, idem.
Vapor horaniaz Geia, entrado tont 5 do

• titubro de 1915:
Armaze ri ri. 5 (interao); LC: 1 cesto nono-.

no 5.331, avariado.
' Idem: t mala ri, 5,310, reprogada.

LLS: i caixa n.. 38, , reuna la e aVariada.
Ide u: 1 dita n. 34, idom, idem.
idem: 1 dita n. 3t, ide.n, idem,
[tem: 1 dita il. .11, [dom, Mein.
(dein: 1 dita ti. 33, Liam, idem.-
LE: 1 dita n. 5, idem, item.

• die:n: 1 dita a. 7, liem, idern..
Ido n: 1 dita o. G, idem, idem.:
1,1.1; 1 dal n. 10, ido n, idem.
liam: 3 dita ri. 31, idain,

. 1,1e-o: 1 dita a. 37, ide n, idem.'
Idem: 1 dita ri. 39, idem, idem.:
liem: 1 dita ti. 33, idem, idem.
MI? : 1 dita o, 2.830, ido:n, idem..

-1 dita n. 9.901, [lano, idoin.
Idom: 1 dita n. 1.110, Liem, Min:.

SOCIEDADES HONRAS
"

Comi.) xalkini, Cal çai,flo ocele.vo•• n
luta II z4

ACTA DA ASSENIELP.A GERAL ORDINÁRIA REALAUDA:
Em 2,2 DE SETESIBISO DE 1915.

Aos 22 dia; do ine'zde setembro da (015. nesta
cidado do 11,o do Jane • ra. ás trezo horas, no
(adindo da tahr;da, á rua Coronol Figueira de,
MA() n. 313, presentes accionistas da Com-
panhia, reprosentando a quasi totalidade do
capital, o diroJtor-gerente Sr. Domingos A.'
da Silva Oliveira abro a sessão o podo ã
hssenibléa que indiaue quem deva presidir a04
trabalhos.

L' acclarnado presidente o Dr. Ileatigio
de Corqueira •Loite, que convida para se-
c.ietarios os Srs. Francisco Teixeira e João
Datnaseen o Ferreira de Carvalho e declara
que, de miei:ido com a convocaeãO reita pela
impra isa, a ass rinblóa vaa tornar conheci-
mento do rolatorio da directoria, balanço, •
contas e parecer do coas-olho riscai até 30 do
junho ultimo, do cni is documentos bom como
da acta ariterioi . lazer a leitura o
submette A ilicos.:ão.

Ningnem tuan to da palavra, ,5 encerrada a
discus.são o unauanoaleatoaporovado; as coo-_

Idem: 1 dit'l -ri. 0.333, idem, ilem..	 •
Idem: t dla ri. 0.831, idem, Idem.
PS': 1 dit t n. 1, Liam, idam.
Idem: 1 dita ri. 2, idem, tilam.
Ide n: 1 dita ri. 3, 1,13M, i le:n.

1 dita n. 4.3(0, Liem, tum.
SW: 1 :itt n. 3.033, item, [dom.
Idem: t ta ri. 3.033, Liem, idem.
Armazain ntorno a. O - S 	 w: 1 caNa

ri. 3.011, reproga'lla.
Idem: t dita ri. 3.013, idem.

norao4uoz Brazil, -catraio em 4 de
eatub . 0 to 19 5: •

4: 1 barrica n. 1, rem...saia e avariada..
Idem: 1 dita n. 2, idem. -
bicai: 1 dita ri. 3,•
Idem: 1 dita ri. 1. ideio.
Lio ri: 1 dita ri, 5, liem.
idbi: 1 dita n. G, idem.
F13: 15 Sg.C.:03 sCin namoro, rotos e l'•••n

sando.
;: 5 dito; idam, Idem.

T113: 6 ditos ideai, idem.
Vapor iranez Dmiple.v, ent'a.do em 39 do

setembro do t913:
Arinazoiu externa À - GZ:: 3 barris _de_

quinto, vasanalo. 	 •
'Main; à (Idos do decimo, idem.
cm: to ditos [dom, idem.
Ferreira Cabral: 3 ditos de gaiato, id0a1

2 ditos ido-n, idam.
CJSC: 1 1/2 quartola, idem.
Mourão & C.: 2 barris do quinto, idem.
NoOrega Pare ra & C.; 1 dito idem, idem.

•TC: 1 .dito	 idem.
VAIC: 1 dito do decimo, idem.
JF : 2 dit .:s do quinto, adora.
OCSC: 3 d.tos [dom, [dom.
1020'n: 1 dito Moio, vasio.
Vapor in glez Cordovii, catraio ona I demi.;

tubo de 1915:
Armazeno externo A - ACC: 8 eagradadOtt

som numero, repregalog.
Idem: 8 ditos dem, idem:
C: '7 ditos [dom, idem.	 '
Idem: 7 ditos idem, idem.;
MP: 1 dito idem, idem.

- AC: 1 dito [dona, idem.
Primeira'sacção da Alfandoga, 15 le outu-

bro do 1015.- Peio inspector, o ajudante,
Joaquim Fernandes da Silva.

1,21è
Atiandeja ao Rio do Janeiro

Pela insooatoria /tosta alfan le;.a so taz pn
b/lcia, para C,)(1!10Cia1e (to d i	 iaiier 14S'I iO3,
quo foram desaarragad ia para esta raio
ção os V0111711:3 abaixe inonolo i vi i, com
signatoa do avarias o do falta, ilaven To soas
donos ou co isignitarios se apresençar no
prazo de 15 dias para 'provi 10a :ar n a ro-
speite.

Vapor lirlez •Canioctis, entra lo em 2 do
outubro (13'015

Armazeno intorno -	 M. Si Co
1 oliva ri. 40, roorap. ia.

Liam: 1 dita ri. 11, lidam,
AB & C.: 1 dita n, 237, idem..

-,A1I & G.:3 dita ri. 33. i
Ida ri: 1 dita n. 51, ida•n.
'dam: 1 dita ri. i, idem.
Idem: 3 dita
'dein: 1 dita n. 39, raproglia o avariadt..
Idem: f dita n. 33, repro4a..13,..
li rn: 1 ditt n. 33, ilom:
C.Fr111 -VUG: 1 dita n. 10, reprapla

'variada.
T - rC -G: 1 dita 3311 au:noro, ropraga ia.
CM: 1 dita 11. 771, idam.
.13;a: i barrica n. t2, alm.
1,1e:n: t dita it. 930, ida u.
E-c -A: 1 caixa. ri. 6.314,	 O.
Ideai : 1 dita n. 1.27P, ido n.
Id 3:n : t dita n. 6.27.1 4, ido n.
Idani :1 dita ri. 6.263°,
1a.n : t d	 n,ta . 5.311,,1	 Ide n.
Ida:n : 1 dita ti. 0.232, [dom.
Annan-ri interno ri.	 - E-C-5: Una

ca i xa ri. 6.230, rapre;ada.
EB-483: Urna ditt sono au-naro, ido.n.
FG: Uma dita ri. 3.232, idem.
Itto:n: Urna dita n. 3.330, 'Idem.

• Idorn ': Uma dita n. 3.274, 'dein.
Idoin: Urna dita ri. 3.25 q, idem. • ')
CGR: Unia dita ri. 041. idem.
Idam: Unia dita n. 916, idem.
-11--: Uma dita ri. 147, iclono.	 t
11C-R: Unia dita. ti. 1.012, roprogala o

avariai! o.
J.I.C: tiro fardo ri. 277, avariadn.

Uma caixa ri. 10, roprega la.
I la-n: Ilma dita to. 9, idem,
Ide n: Urna dita n. 11, i
Ji.: Uma barrica som num oro, ident.;
MG: Una ca.ixa. n. 2.913, ile:n. •
Idam; Urna dita ri. 2.939, idem. -
'dano: Uma •dita ri. 2.04, idem.
Idoin: Uma dita n. 2.054, idem:
Idem: Uma lita a. 2.031,
61-1.1: Uma fita ri. 410, idem.
idem Uma dita n. 10), ido-n.
C«OP•ir-Ci,8J I 0C': Unia dita e. 89, M.a.'
-1121-: Urna dita ri. 1.217, avaria it.

tina dita ri. 2.405, copre.a Ia,
Raposos -M )3 -YD-A(1W: Urna dita nu-

mero 7.313, Main.
«11,1V-'.:»: Unia dita ri. 5.439, idain. 	 •
Armazein a. 1-Rainha: 1 caixa n. O 031,

reprogada.
I1W-C: 1 dita to. 2.160, idem.

.	 1 ditan, 2.156, ItlaM.	 -
Raposas -M°	 1 dita a, 07.502.

idem.

A



""1"461.ts • SablAdo. 10

de balanço da companhia até 30 de junho
ndo, &fixando de votar os accionistas impe-
idos.

f. Em seguida procedo-se á eleição de um di-
eetor e dos membros do conselho fiscal e sup-
lentes, dando o seguinte resultado: . para
irector, Evaristo José stodrigues, e para o

'onselho *fiscal, Dr. Custodio José Coelho de
Klmeida, Francisco da Silva Godinho Villar e
)1enrique Gonçalves Ferre i ra, o para supplon-
tes José Valencia Perez, Damaso A. Aloura e

'iclonte eleitos os nomes 'acima ind.cados, por
Villiam G ershom With, proclamando o Sr. pra -

limanirnidade de votos.	 e
4. O accionista José Luiz Fernan les Braga Ju-
nior propõe que o armo social da companhia,
-em vez do 30 de junho, termine a 31 de dezem-
bro, em cuja data procoder-se-ha ao balanço
geral, devendo à asseinbléa geral dos acionis-
tas reunir-se ordinariamente uma vez por
anno, no mez de março, para approvação das
.contas 'e eleição do conselho fiscal á supplentes,
proposta que é submettida á, discussão o a
3espeito ningnem se pronunciando, é posta a
,Votos o unanimemente appravada.

Nada mais havendo a trotais .° presidente da
•r assembPa deu por findos os tisabalhos convi-
'dando os accionistas a assignarem a acta que
'eu, João Damasceno Ferreira de Carvalho, ser-
ivindo do 2° secretario, subscrevo e assigno. -
1	 .Iterniglo de Cerqueira Leite.- Francisco Tal-
:'eira.- João Damascozo Ferreira de Corvo-
'lho. - Berlina Vieira Ferreira. :- J. L. Fer-
?landes Braga Junior.- D. A. S.*Oliveira.-
Paristo José Rolrigues.
i771n1•••nn777•n•n	

SOCIEDADES CIVIS
4

'DOM LE'INDTt o si-mese:ia MARQUES DE SOUZA,
k'ç DIONGE PROFESSO SOLE3INE. DA cosenrosiçOo

DENEDICTINA DO BRAZIL E SEU ((MIMA CAPI-.,

r e Certifico que revendo o Livro de Atas do
:Capitulo da referida Congregação nono á pa-
gina 17 verso lasque 19 encontrei a Acta do

!teor seguinte :
es. «Acta do Capitulo da Abbalia Nullius de
Nossa Senhora do alonserrate do Rio de Ja-
neiro (Mosteiro de São Bento do Rio de Ja-
neiro) celebrado para o fim esposial de pro-
ver solemne e per pectuarnente um dos Mon-
ges da Congregação na dignidade de Abbade

'da referi la. Abbaclia.
is Aos quatorze dias do anu de Outubro do
nono do Nascimento de Nosso Senhor JO3LIS

•Christo' de mil novecentos e.quinze, nesta
cidade de São Sebastiao do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica doa Estalos

J.Jnidos do Brazil. rennido3 na Anona Nua-
dius - de Nossa Senhora dé Monserrate do Rio

Janeiro (Alesteiro de São Bento do Rio de
!Janeiro) e na Sala do Capitulo da dita Abba-
r.dia, os Reverendos Dom José de Santa Escho-
ilastir.a Faria, O. S. 13., Dom Mauro Dr:sca-
n-naus, O. S. B., Dom , Leais Dias Pereira,
j0. S. )3., bom Gregorio ilerzogs O. S. 13.,
Paia Henrique Eismann, O. S. 13.,.Dord Lou-
treino Lumini, Os S. B., Dom Aleinrado Mate

--tmann, O. S. B., Dom Ildefonso Deigendesdi,
P.S. D. , Dom !cioquira Granjeiro de Lima, O.S.
• Dom Joaes Baptista Laué Lobão, O. S..B.,
Dom Lourenço Seixos, O'. S. 13.; Dom Leandro
llonescal Marques de Souza, O. S. B., Irmãos
Pio Ziegenans, O. S. 13., Anselmo Lang, 0.5.
IB. Odilon Rammer, O. S. 13. Amaro Ilaag,
O. B., Placido Roth, O. S.13., e Suitberto
Steinhardt, O. S. B,; Monges Professos

"Sob:mines da referida Abbadia, como toes
Idefinido3 no Capitulo IX que trata: «Da esta-
bilidade dos Monges o . Direitos Annexos» das

nealteleantda Crina:rezarão Benedictina do.	 .

III \UM (.114'1101Al.

Brazil. de que é parto coineenense a citaria
Abbadia, todos com voto de estabilidade na
supracitada A bbadia, depois de ouvida a
Santa Missa . do, Esàirito Santo, que foi cele-
brada no Altar TOr da Igreja da- referida
Abbadia polo Emalo.. e R y an. Dnn Lourenço
Zoller, O. j B., Abbado do Socou, que na
roferida Abbalia se encontrava, assumiu a
presa 'onda • ol Exmo. e Ilmo.eDom Miguel
Kruse, O. S. 13., Abbade de São Paulo e
Segundo Abbade Assistente, que chamou para
Secretario do presente Capitulo o Reverendo
Slonge Dom Leandro Menescal Marques do
Souza, O.S. EL, que exerce o minus de Scriba
Capituli e disse que estando vaga a dignidade
de Archiabbade da Congregaçâo Beloinctinas
do 13razil por aver a ella renunciado o Cama.
e Ilvino. Alonjenhor Dom Guardo de educo,
O. S. B., f0ra desse cargo investido na quali-
dade de Segundo Abbade Assistente em virtude
de impedimento e de procuração do Primeiro
Abbadc., Assiatente que é -o Ex.mo. o livrno.
Dom Pedro Ro-ser, O. S. 13., Abba le do
São Bento de !alinda ; que, nos termos das
citadas Constitelaass, o nino. e Ilvdrno.
Monsenhor Dom Gerardo de Calotn, O. S.
B., á sua dignidado de Archiabbade da Con-
gregaçaojuntáva a de Abbado desta Alho lia
Nullius da Nassa Senhora do alonsete ate do
Rio do Janeiro, cargo que lambem renunciou,
pelo que tarai do governo e da administra-
ção desta referida Analia Nullius, nos ter-
mas das meneiona.das ConstituicÕes, invetido
o seu respectivo Prior Reverendo , Monge Dom
Pedreeo EggeratIn O. S..13.; -que e-te Reve-
rendo Monge, na sua quali iode de Prior e
nos termos do Capitulo •timo das já. referi-
das Constituições que trata «Da eleição dos
Abba les.» lhd communicára achar-se vaza esta
Abadia, pelo que, na sua qualidado ile Se-
gundo A bba. le Assistente o para o caso procu-
rador constituido do [Ivo°. Mineiro Abbade
Assistente, cdnvocara, conforme provou com os
recibos do correlourn' cartas registradas, a to-
dos os ReverendossAlons.se orne sralições de tomar
parte na eleição para o preenchimento da
investidos a abbacial desta Abulia Nuilius;
-que por se acharem ausentes, o ha mais de
quinze dias j do viagem do Rio de Janeiro,
algures Reverendos Monges não puderam
acem lir á convocar:as) , o estão, pelas referi-
das Constituições, Capitulo Terceiro, pr.vados
de 'votar na presente eleição; -coo assim de-
Ciai-ova installado ospresente Capitulo local
para o fim; exposto o, por Se tratar do acto
eleitoral, convidava os Reverendos esc isto
dores, hontem para esse fim especialmente
eleitos pelol Capitulo, os Reverendos Monges
Dom rosé d4 Santa Escolastica. Faria, O. S. B.,
Dom Aleinrado Alattinailne0. S.13., Dom lide-
fonso Delgen leschi, 0. S. B., a cada uns dos
quem mandou que se sentasse ao seu lado
para; Com tbla a conseienclin escrever e veri-
ficar o nome escrito das cedulas . que fosse
abrindo e lá .que as fosse lendo, o
que todos tc.e3 prometterain, sob juramcnto
pelos Santos Evangelhos •

'
 - finalmente, de-

clarou que, nos tcsrmos das raferidas• Co:-.
stiluiçõesed escrutinio seria secreto. Per-
guntou se 'algum dos presentes, . por si ou
corno proctirador, tinha algema rociama:ão
a fazer e 'senda:n1110 por todos respondilo
que não, iiiandou ler tudo que nas referi-
das Constituições se refere á. eleiçà'o de Abbade
e, feito issei, disse com 03 presentes as ora,
ções do-Ritual. 0.Exmo. e Revmo. Dom Ab-
bade Segtindo Assistente e Proddente do
Preeente Capitulo, verificando que nenhum
dos Rever:cindo' presentss teria do votar
por procuração, porque todos o faziam por
si proprio; •-rnandou que o Reverendo Mon-
ge Dom )Leandro Alenescal Marques de
Souza O.S.B., &les fizes se a chamada para
que ca lai um e á. medida em • que lesse
chamado- depositasse -sobre s a mesa o seu
voto, 'em !' cedida fechada. Terminada' a

-•
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chamada, verificou 'que o numero de ce-.
dolos conteria com o 'numero do votantes
presentesa deu inicio á abertura e- leitura ;-
e em voz das co lulas, sendo tolas chi
coaleri ias pelos Reverendos Monges Es-
crutaderes já referidos. Terminada a apo-
navio, o Mesmo Esmo. e Revmo. Dom Ah-
halo Segundo Assistente e Presidente do
Preseate Capituto, verificando que o pro-s
cesso eleitoral correra sem vicio ou fraudo
o que legitima era a eleiçao - proclamou
eleito, por una nimidadai de votos, o F.xino. o
Rem Dom Pedro Eg gera.t, D. 5, 13., e por
intermedio do Esino. o Reviu°. Doia Abbado
Primaz, nos termos das referidas Constitui-
ções, disse que solicitaria, da Santa Sé, o
Breve A postotieo da Colifirmz.çtuo. Autos da
encerrar a se-ssão o mesmo Esmo. e Rumo.
Dom Abbrale, e-Segundo inasistorite e . ['resi-
dente do • Presente Capitulo, mandou que os
Reverendos Eserutadores já referidos fossem,
em cortunissão, communicar ao novo Àbbado
eleito a sua eleiçao, por dia o comprimentos.,
eu nome do Capitulo e condaziram-no á sala
da reuniria, na qual comparecendo o Esmo.
o Revmo. Dotn Pedro Egcerath, 0-. S. 13.,
acompanhain da referi:1a cor-emissão, agro-
d cer.s o declarou crie acecitava a sua eleiçáo
para a dignidade de Abado da Abadia do
Nullius de Nossa Senhora do Alonserriai do
Rio de Janeiro (Mosteiro de S. Reid° (lb Rio
de Janeiro) Oaran qual acabava de ser eleito.
Na ta mais havendo a tratar. encerrais á SOà•
são e !non iou que eu, Dons Leaadro aleires-
ca: Marques de Souza, O. S. ll„ Suam Ca-
pinai lavrasse a presente acta e sendo esta
lida e approvada, assignou com todos os Crie-

Nada mais se continha na dita acta que
fielmente copiei e conferi.

D. Leandro Jlemscat Marques de • Sou:a, O.
S. A.-SC-riba Capita%

Associrtiè ii..es	 i Isliest,Iseent,
1111 110 aso -

Os Srs.. accioni s tas são convidadas para se
reunirem em assemblCa

'
 extrasniniaria

hoje, 1G do corrente. ás 10 heras da manhã,
na sCsle scal, nua dn Ouvi lor n. 90, afio/
de trmarern conhosimonto do -urna proposta.
da directoria sobre nogocios de interesse so-
cial.

Rio :de 'Janeiro, O dc outubro de •1913.
A directoria.

A. -inato

Quniro geral dos eradoret
Crelores da massas:

O juiz e escrivão 	 	 -
O Dr, curador das massas 	 •	 S
Os syndicos 	
-Os avaliadores

Crelores chirograpario.s: -
José de Souza Lir . , 	 .. 1
Correa WAvila 	 	 203S700
Alberto Gomes & Cotnp 	 	 4295660 -
Carlos Grelle Si Como 	 ..	 4535000
Custo lio Mendes & Cornp 	 - 4S7S800
Cocho Duarte 8: Comp 	 	 7J7a320
Henrique Santos r..S, Comp 	  1:2875800
Filgáciras & Macedo 	 •	 27458'20 .
%cole Serras& Coinp 	 	 4185:1130
Deselecyano alartyr 	  1:i:005000 .

Estava data io do cinco de outubro do 1915
e assignado .pslo Dr. Jorge. Dyot.11 Forstinelli,
sobre uma estampilha de trezentos réu........».—
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

fitudelx a!	 ota torto tpre aentad ao
Ministerio da das:anda, in,re
das), por Leopoldo I... de 41e car..	 1'000

s1 t r o ao na te trade d';, do ts.
Liais 	 	 300a-

4.1istanzento de alottoros na Republica
gastruce„Oes para o). Doer. e. 5.391, de 10
de dezombro do 1904 	 	 :503

A.g-ricultu.ra (CrNi. o Nilaisteric da).
Doer. n. 4.606, de 29 de lezernbro de
1906 	 	 3500'

Acção Petta.1 (Amplia a). L	 st a. 328,
do 23 do outubro, e Der. a. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 4300

&watt, (ReTuta , ueato para a Lrroulaçào
das taxas de consumo d'). Doer. a. 5.141,

• do 27 de fevereiro le 1904. , 	 	 1301)

( rabona. „Iara 3i
dos) 	 	 131)

Armutzents !,;-eraes ( RN atamento
para o estabelecimento de ) ,aecr. n, 4;102
de 21 de novembro :lo 1013 	 	 8506

E

Etanco °outra,: A.g ricota. Deur,
za. (.782,-de 20 de novornbrN .le 1907. 1590

nolsta de ()corretor es m.orcadt,
, rias e navios). Doer. u. 8.249, de 22 d
,soternbro do 1910-(C.réa a). Doer. o. '4454
de 28 do dezembro de 19(1 (Dá novo rezN
lamento) e Regimento Internam. 1500

c
bodigõ 0h41t

PTrabalhos da Camara dos Deputados: •

Projecto(Trabalbo da Com alUaaa da•c.,arintra
'dos Deputados —8 Y01113203)(M), 205000

„e!
a,rojecto (Commissão &special do Senado),

.1.9 volume (à) 	 	 •	 48000

R6plioa do Senador Ray Barbosa sobre aF
defesas da redacc,in do projecto da Ga-
nu" dos »enatados H) 	  78000

r'rojecto do Dr. Antonio Coalho Rodri-
^nas 	 	 331)03

rc,Loalncedo S'enado :

.;o(-10 Penal da itepublIca
(los Estados Unielogi Bra-
mil, por um magistrado mineiro.. 35000

(1.11,G. ÉZela,ções exte-
riores (M) 	 	 ... 83000

--'odi0 do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	  1$03)

uhoro .---raptala da Proviacia
do Ceará, 	  15000

..._ ,oncrabanclo e seu processo,
lor A. P. do Araujo Corrêa 	  25000

ttsa,nzento Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulacão ore orlem alphabetica, por M. An-
Ir l Rocha 	  35000

utres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. a. 5.113,
.le 13 de marco do 1897 	  (5000

)Hirta, Geral da Republica,
nele Dr. Crockatt de Sá. (tf) 	  (05000

)4...digr,c) do rirt)0096510 Cli VÉ1 e
m mercial do Distric to Fe-

deral 	  15000

Judixo Criminal Bra,zileiro,
knte-prJjecto 	 pe eo. 35000

uonstanzo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização.dos impostos de). Decreto
I. 5•890, de 10 de fevereiro de 1906. 15000

•
:beques (Regulamcsato sobre emissão
de). Doer. a. _2.591, de 7 de agosto de
19(2 	 	 1500

)asa do Oorrecçft,o (Eleptlameato
da). Doer. a. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  ($500

r ros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 1200

•Jollectorlas Federaes
(Dá novas Instrucções para o serviço das).
Dem. a. 9.285, do 30 da dezembro de
1911 	 	 5500

-)ompilação- das L.eistedorneet
subre Org-aniza,ção
pal do Distrioto Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Alello.... 25000

Consolidação das Leis das Ah
fande rara 	  35000

Oaixa, de A.rnortizagrio (Regala-
mento da). Doer. 6.711, do 7 novembro d
1907 	 	 1500

Correctores (Regulamento de Fundos
•Publie,os dos) Decr. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 5500

0OrloOgsõeS de penas d'afxua
(Regulamento para a) Doer, n. 3.056 de
24 de outubro Ide 1898 	 	 400

Diccionario 131blior”rap1aloo
I3ra,zileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
1. Malte —7 voltamos 	  158000

Dicciona,rio GI-eógraphioo das
INlina,s do 13razil, pelo Or. Fran-
cisco Ignacio (ferreira 	  65000

Docas, portos maritinios, etc,
(Roportorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

-
1.)earetos do Governo Provi-
sonos

de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	
le alho de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890.... 	
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi-
sorio:

e 2° fasciculos 	 -	 35000
3° e ultimo 	 • 25000

Ad Marnonto 	  Meg", .	 1000.

11

1$00Õ
25000
25000
75200
48000
35000
25000
25000
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L401832 	  ssooe
:0e 1833 	 f 38w0
_081850 	  3500t.
!,)de 1891 	 	 455;)
I de 092 	  4soot:
M1893 	  25WO
de 1894 	  4,;00e

`de 1895 	  3800U
' de 1896 	  3S000

` de 1897 	  3500C.
de 1898 	  05e00
do 1899 	  3.5500
de 1900 	  3500(
de 1901 	  3590i.
de 1902 	  350Utr
de 1903 	  45000
de 1904 	  4550(
de 1905 	 	  4$500
de 1906 	  4850(
de 1907
de 1908
de 1909
de 1910

ig )ele,tvaciaS iriscaes (Gra o togar
de contador nas). Dem, e. 1.178, de 16 de
janeirp de 1904	  15000

Desap-ropriações por ,neoc,s•
sidade ou utilidade publica
da União e do District() Pe.
déral (Lei e regulamento). Decreto:
os. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1913 	  goo

E
ji,,za ine parodiados (Instrucções

para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	  ($000

Eleições Lrederaeg. Lei n 	 35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

sEspulsão de ez
res. Decr. n. 2.741... 	 	 $20t,

1X....xa.mes de invalidez. Decreto
a. 11.437 	 	 5590

Vebre ~ardia (Instrucções para o
lerviço de prophylaxia especifica da) (3000

Ira,lleneluoat
'Lei sobre). Lei D. 839, d&'16 de agosto do

1902 	  13000

Irallenoia,s (Lei sobro) n. 2.024, de 17
do dezembro de 1908 	  15006

-'Facturas 4..,;onsu1ares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 24
le novembro de 1903 	  13000

duarda Nocturna (Instrucções t-
gulamentares para o serviço da) 	 13000

Glyinnasio Nacional (Condições de
Sdmissão no). Dem. n. 3.914, de 26 de
aneiro de (901 	  3200

H

1 i a tnria dos trem •-n-raudes ca-
pitães da antiguidade (Anniba:
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
fama. 	

riu xo.nianas -Poesias de Victor tinge,
traduzidos por poetas brazileiros.. 25001

tlydrog-rapitie do Haat Sant eran-
çois, por Erro. Liais 	  1.55$E5$.

neranças. Dec. n. 1.839 	  3593

1-ly,g1erto Administrativn d
União (Reorganisação dos serviços de
Decr. n. 1.151, de 5 de Janeiro de 1904 r

Ilistoria, Constitucional 13ra-
zslewa, pelo Dr. Aurelia° Leal.- 5$00(

Institutos Militares dó Uri.
sino (Regulamentos para os). Decrete
a. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 23)0,,

Inclustria, siderurgica (Relatori
do General Souza Aguiar). 	  630%

Isenção de Ilireitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de
9ocr. n. 8492, do 8 de março dá 1911 3501

Industria e prollasões anula-
monto) 	 	 03

1 awtracções ,..ara o serviç.
das C'olleotorias 'edeiae.
Decr. rh 9285 de 30 do dez, do 4911 5300$

Jocelyn ( Poema ), do Affi Lunar.
tine	

justiça, Fedex-na (Completa .1.)„
n. 221, de 20 de novembro do 1894 	 35,),

wrisprudencia do Supremo
1.' ri 	 Federal (Collocções dce.

acchraãos 1:

	

do anno de 1895 	  • 2350v

	

* 1896 	
	

4$00o
• 1897 	 	 6500,

	

1898 	 	 8500:
• 1899 	 	 950o• 1900. 	 951

• a 001 	  (050()

g ggatiça do 13istricto Federal
 da). Deer. n.9.263, de 28 dR(

ilozembro de (911 	 	 1380C,

Junta Co In m.erc ia' (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 20 de fevereiro de
4904 	  	 g. 13000

de 15 de uovembro de 1904
wisla,ção eleitoral. Lei á; 1.269

350d

Lições do .Physioa, por Francisco
Kavlor fie Oliveira Menezes 	 	 13000

I-ista de eleitores do 1 )istriCt4Federal:

Da 1' a 154 Pretoria 	 	 $500
Do 1 0 districto Geral 	 	 35000'
Da 20 Secção da 9' Preteria 	 	 13000'

neis (Gollecçõ as de):

de 1808 a 1809 	  2550S
de 1810 a 1811 	  23300
de 1812 a 1815 	  25000.
de 1816 a 1817 	  2000,
de 1818 a 1819 	  23000
de 1820 	  25000
do 1821 	  23000
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
do 1824 	  25000
de t825 	  25000
do 1826 	  15500,
do 1830 	  25000
de 1832 	 e 40200
de 1833 	  45600
de 1834 	  35200,
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000
de 1838 	  25300
de 1839 	  15400
do 1840 	  25000,
de 1841 	  13900
de 1812 	  .35500'
de 1843 	  25500.
d. 1841 	 	 .. 	  2580.
d3 (845 	  25300
de 1843 	  25600
de 1847 	  25300
de 1848 	  15800
de 1849 	  35400
de 1850 	  75000.
de 1852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  45600,
do 1855 	  65600
de 1858- 	 •.. 53300
do 1857-2 volumes	  sssoo'
de 1858 -2 volumes 	 •.. 65t300
de 1859 2 volurneq 	 55500
do 1860-3 volume	  105000,
de (861-2 volunles 	  65600
de 1882- 2 volumes,. 	  55500
do 1863 - 2 volumes, 	  55600
de 1864 - 2 voiarnes.. • 	 	 55590
de 1864 - additamentos. •4 	 	 5500
de 1865 - 2 volumes 	  440
de 1866 — 2volowea. 	 • 75600
do 1867 = 2 volumes 	  85900
de 1868 - 2 volumes 	  5000
de (874-3 volumes 	  95060
de 1875 3 volumes 	  95500
de 1876 3 volumes 	 . 105000
do - 1877- 3 volurne.s 	  75500
de t878 - 2 volumes. 	  83000
de 1879 - 2 volumes. 	  65000
de , - '' - 2 volumes. 	  75000
de 1881 - 3 volumes 	 .105000
de .).> •	 3 volumes. 	  125000'
de t 883 - 3 volumes 	 . 10500
de (884-2 volumes 	  550na
de (888-2 volumes 	 	  '350031
de 1887- 2 volumes 	  630004

ões do Gloverno (Coilecçõe 1

5560( regulamento dos-serviços a cargo da União
55000 Doer,	 5.156,	 de 8	 de março	 de
5000 1904 	 	 150'4
65900
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